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SINOPSE

	 

	Desde o dia em que fui coroada Rainha da Corte Noturna, alguém está tentando me matar. 

	 

	Eba, eu!

	 

	Encontrar meu pretenso assassino foi o último na minha lista de tarefas por um longo tempo, o que deve dizer a você como minha vida foi um incêndio no lixo. Mas não posso mais ignorar. Quem está tramando contra mim está ficando sério. Se eu não fizer algo logo, talvez não sobreviva à próxima tentativa.

	Normalmente, eu contaria com Rigel – meu consorte, que também é um assassino fae mortal – para me proteger. Mas ele se foi há dois meses e, quando finalmente voltar, não dirá onde esteve. Ótimo, isso não é totalmente superficial.

	Para piorar as coisas, eu amo Rigel - e ele não acredita em mim quando conto! Que tal isso para o romance?

	Nova lista de tarefas: pegar meu suposto assassino e convencer meu próprio marido de que o amo. Tudo em um dia de trabalho para a Rainha da Noite.

	Eu sabia que deveria ter exigido uma descrição do trabalho antes de assumir esse show de rainha…

	 


CAPITULO UM

	Leila

	 

	Há uma coisa sobre o luto e a traição: você acha que superou, ou pelo menos que está controlando, e isso vai bater em você de novo.

	Eu estava sentada em meu assento designado na mesa enorme, ouvindo atentamente e cumprindo meu papel como representante fae para o Comitê Regional de Magia. Essa era a terceira reunião da qual eu participava – o que era bem incomum porque era apenas meados de janeiro, e eu tinha acabado de prestar juramento no início do mês. Mas tivemos a primeira reunião do ano, que era basicamente apenas para acenar com as mãos e fingir que tínhamos metas, e uma reunião de emergência, e agora esta era a primeira reunião planejada da qual participava ativamente.

	Estávamos em nosso último item da reunião – aprovar uma nova recruta para a força-tarefa sobrenatural que o comitê havia fundado no ano passado.

	Eu estava lendo obedientemente o currículo da recruta enquanto a ouvia responder a uma pergunta de Killian, quando a dor crua decidiu aparecer para se divertir.

	Rigel se foi. Já se passaram quase dois meses; ele não vai voltar. Ele realmente tentou me matar.

	O pensamento rasgou meu coração ao meio, e lágrimas ardiam em meus olhos – mesmo que eu estivesse cansada de chorar. Depois de todas essas semanas, você pensaria que eu teria superado isso.

	Que ele tentou me matar não foi chocante. Rigel era um assassino fae. A primeira vez que o vi, ele tentou me matar. Mas eu pensei que nos tornaríamos amigos de certa forma, e por causa de sua posição neutra na Corte Noturna, eu o pedi em casamento, e ele se tornou meu consorte.

	Foi quando me tornei uma idiota total e me apaixonei por ele, em algum momento entre quando ele me defendeu dos monstros das sombras e ficou acordado comigo quando eu não conseguia dormir à noite.

	Ainda não era certo que ele armou a armadilha entre nossos quartos que quase me matou, mas era absolutamente óbvio que ele havia desaparecido da minha vida, deixando-me com o coração partido.

	A onda abrupta de tristeza rodou em meu peito, e eu senti dor física enquanto olhava sem ver o currículo do recruta.

	Não chore, não chore, não chore. Eu deveria ter superado isso agora. Eu superei isso. Não vale a pena chorar, eu não o amo mais.

	Mas eu amava.

	Essa era uma das coisas únicas sobre ser meio fae meio humana. Faes não podiam mentir, mas como meio sangue eu podia... podia até mentir para mim mesma.

	Está bem. Tudo está bem.

	Fiz uma careta para o currículo enquanto as lágrimas esquentavam meus olhos. Logo elas iriam se soltar, e eu arruinaria a maquiagem que Indigo aplicou em mim esta manhã.

	Hoje não!

	Eu endireitei minhas costas e de repente peguei a bolsa preta que estava encostada nas pernas da minha cadeira de couro acolchoada. Eu puxei um punhado de papéis de suas profundezas e o joguei sobre a mesa.

	Eu aprendi desde cedo que o trabalho era uma excelente distração, principalmente quando eu estava exposta ao ar livre, como eu estava agora na reunião do comitê.

	Pisquei para afastar as lágrimas quando comecei a revisar os novos números de orçamento que meus contadores me enviaram. Verifiquei as despesas com uma careta. Quando eu fui despejada – a contragosto – com o trabalho de Rainha da Noite, a Corte estava à beira da falência. As coisas estavam melhores agora, mas ainda estávamos tentando pagar as dívidas que os monarcas anteriores haviam feito, e eu estava ficando sem coisas para vender.

	A dor me apunhalou no coração, e o leve lembrete de que o fae que eu amava - meu marido - me abandonou foi um gosto amargo na minha boca. Mas eu podia sentir as sensações dolorosas começando a desaparecer.

	Elas não iriam embora para sempre. Elas apenas espreitariam no fundo do meu coração e apareceriam quando eu menos esperava e menos queria.

	Enquanto isso, eu usaria a monotonia necessária de revisar os números para revidar.

	Trabalhei três páginas antes de Killian Drake chamar meu nome.

	— Aparentemente, contratar uma recruta não é crucial o suficiente para que nossa adorável representante fae preste atenção. Rainha Leila, você está trabalhando em trabalho privado, de novo?

	Ergui os olhos dos meus papéis e espiei através da mesa em forma de ferradura, onde Killian Drake – Eminência dos vampiros – estava sentado como o representante dos vampiros no Comitê Regional de Magia do Centro-Oeste.

	Seus olhos vermelhos brilharam, e com seu cabelo escuro ele parecia com os humanos vampiros bonitos e taciturnos frequentemente retratados em seus livros e programas de TV – exceto que ele era cerca de mil vezes mais letal.

	— Eu não teria que trabalhar em minhas próprias coisas se você parasse de fazer perguntas a ela e apenas aprovasse seu recrutamento —, eu disse suavemente.

	A maioria das pessoas tinha medo de Killian, mas eu andava em uma linha tênue com ele, já que meus pais moravam ao lado de sua enorme mansão, e eu era uma boa amiga de sua esposa. Sim, é um mundo pequeno.

	Killian sorriu. — Mas Rainha Leila, esta recruta é uma caçadora de vampiros! Acho que minha preocupação detalhada é compreensível.

	Eu folheei meus papéis. — Sim, exceto que ela diz em seu currículo que ela foi treinada como caçadora de vampiros, mas não empregada, — eu disse.

	Killian ergueu as sobrancelhas. — Um caçador nasce um caçador - praticante ou não - é uma linhagem herdada.

	Aqui estava a coisa sobre sobrenaturais, viemos em muitos sabores.

	Os que realmente comandavam o show – também conhecidos como aqueles que se sentavam nos Comitês Regionais de Magia em todo o mundo – eram os fae, vampiros, magos e lobisomens.

	Mas, na realidade, havia toneladas de shifters diferentes - tudo de dragões a homens-gatos - e havia muitos faes diferentes - de nobres humanóides como eu até duendes e trolls.

	Os magos eram outro caso especial - eram humanos com a habilidade de usar magia. Normalmente, eles podiam usar magia elemental e juravam fidelidade a uma casa específica de magos. Mas havia ramificações de magos – como caçadores de lobisomens e caçadores de vampiros. Assassinos e caçadores vinham de linhagens familiares específicas e herdavam traços mágicos específicos que seus magos comuns não tinham. Traços que os tornavam assassinos ideais para seus alvos específicos.

	E era por isso que Killian estava fazendo um show sobre essa recruta.

	Olhei para ela, mas ela não parecia abalada.

	Ela se levantou com uma precisão quase militar, os ombros retos e as mãos cruzadas atrás das costas.

	Quando Killian olhou para ela, ela falou. — Eu sou uma caçadora – e venho de uma família caçadora. Mas, dada a baixa demanda por nosso conjunto específico de habilidades, treinei para lidar com todos os sobrenaturais.

	— E você se candidatou ao cargo de policial porque? — Killian perguntou.

	— Porque eu quero proteger —, disse ela. — Quero defender os humanos e os sobrenaturais que não podem lutar por si mesmos.

	Killian estreitou os olhos. — Isso soa muito nobre de sua parte. Que nojento.

	A caçadora em questão – Jade, de acordo com seu currículo – nem piscou com o comentário de Killian.

	Rigel admiraria seu estoicismo.

	A dor inundou meu coração novamente. Contemplando como eu poderia ignorar melhor a sensação de calafrios no meu peito, olhei para os meus papéis de contabilidade.

	— Se pudéssemos reter sua atenção, rainha Leila, eu me sentiria muito honrado, — Killian falou lentamente.

	— Killian, — Hazel rosnou em advertência de onde ela se agachou atrás da Elite Bellus.

	Desde que o representante dos magos sentou-se a poucos espaços de mim na mesa, Hazel, como sua protegida, sentou-se com ele.

	Hazel - Adepta Hazel da Casa Medeis - era minha amiga, e também esposa de Killian. Naturalmente isso tornava a dinâmica do comitê única, e também tinha assustado severamente os lobisomens e faes, porque agora os vampiros e magos eram muito mais propensos a se unirem.

	Para os humanos, nós, sobrenaturais, parecíamos nos dar bem. E acho que sim, mais ou menos. Era mais como se os sobrenaturais concordassem em não lutar uns contra os outros – já tínhamos problemas suficientes já que a magia estava morrendo; não precisávamos adicionar mais problemas.

	Mas como regra, os sobrenaturais não trabalhavam juntos. Ficávamos com nossa própria espécie e lutávamos para sobreviver enquanto a magia continuava a desaparecer, deixando-nos lutando enquanto tentávamos descobrir o que estava errado e consertá-lo.

	Killian e Hazel mudaram tudo isso quando se apaixonaram.

	Eu tentei mudar isso em minhas próprias pequenas maneiras, também.

	— Como representante dos faes, é vital que a Rainha Leila participe de nossas reuniões para que ela possa representar com precisão os interesses dos faes. Mesmo em assuntos tão pequenos quanto a contratação de oficiais para a nova força-tarefa —, disse Killian.

	Suspirei e bati meus dedos no tampo da mesa. — Eu não teria que trazer trabalho de casa se você fosse eficiente e dissesse o que queria dizer em vez de ser todo misterioso vampiro e fazer uma dúzia de perguntas que você realmente não se importa.

	Killian olhou para mim com interesse. — Exatamente o que você está dizendo, rainha Leila?

	— Que essas reuniões são muito chatas, e elas seriam pelo menos uma hora mais curtas se você chegasse ao ponto mais rápido, — eu disse.

	A Pré-Dominante Harka, a representante dos lobisomens no comitê, fez um barulho de asfixia, seus olhos arregalados enquanto ela me olhava boquiaberta.

	Hazel, no entanto, se levantou. — Bem colocado! Os magos apoiam esta afirmação da Rainha Leila.

	— Não, não. — Elite Bellus, seu chefe, agitou-se em sua cadeira. — Embora a rainha Leila seja muito inteligente, nós não – na verdade – toleramos oficialmente suas declarações!

	Hazel revirou os olhos, mas quando Killian piscou para ela do outro lado da mesa, ela olhou para ele.

	— Muito bem. Acho que posso apressar as coisas. — Killian girou abruptamente sua cadeira para encarar Jade novamente. — Até agora você trabalhou com sua família - que foi contratada por outras comunidades para ajudar a resolver problemas sobrenaturais. Por que você está deixando sua família?

	Pisquei surpresa. Isso... é realmente uma boa pergunta.

	Jade baixou ligeiramente a cabeça, reconhecendo a pergunta. — Minha família está interessada em continuar com seus contratos e permitir que as coisas continuem como estão. Embora eu tenha gostado de trabalhar com minha família, acredito que os sobrenaturais podem realizar mais juntos.

	— E você acredita que isso pode ser feito aqui, em Magiford? — Killian perguntou.

	— Sim.

	— Por que?

	Jade encontrou o olhar do vampiro. — Por causa do casamento de você e a Adepta Hazel Medeis.

	— Eu vejo. — Killian afundou na cadeira. — Muito bem, então. Faço uma moção para que votemos na aprovação da nova contratação.

	— Segundo, — eu disse.

	O emprego de Jade foi aprovado por unanimidade e a reunião terminou bem rápido.

	Juntei meus papéis e cuidadosamente os deslizei em minha bolsa enorme. Peguei meu copo de café vazio e o joguei na lixeira perto da porta da sala de reuniões, onde Indigo estava sentada com alguns ajudantes do Claustro da Cúria.

	— Pronta para partir? — Eu perguntei.

	Indigo olhou para mim por trás da armação preta de seus óculos gatinho. — Eu diria que sim, mas acredito que alguém queira falar com você. — Ela piscou os olhos atrás de mim.

	— Leila! — Hazel atravessou a sala, fazendo o rabo de cavalo que seu cabelo loiro estava preso, balançar. — Não vou ficar com você, mas queria agradecer novamente por sua ajuda com meu pônei. — Ela realmente teve que virar o pescoço para trás para olhar para mim, já que ela tinha apenas um metro e meio de altura quando usava saltos. — Eu a amo mais e mais a cada dia.

	— Sem problemas. Ajudar Killian a escolher foi o destaque do meu mês, — eu disse, com sinceridade.

	Ver o vampiro mortal cercado por pôneis felpudos foi histérico – especialmente porque ele foi meticuloso em escolher o perfeito. Ele ganhou como presente de casamento para Hazel quando eles se casaram no início de janeiro. Ele alegou que ela disse que queria um, mas mesmo que Hazel estivesse muito feliz com o presente, ela estava tão confusa sobre isso que eu tinha certeza de que era um mal-entendido.

	— Você deveria passar pela Mansão Drake da próxima vez que estiver na casa de seus pais —, disse Hazel. — Para que você possa ver o pônei – e podemos comer bolo de casamento congelado! Eu exagerei um pouco e pedi demais para a recepção. Tivemos que converter uma das geladeiras para as bolsas de sangue em armazenamento de bolo.

	Eu sorri. — Parece bom.

	— Excelente! Deixe-me saber quando esperar por você. Então posso ter certeza de que estamos lá e não na Casa Medeis. Mas não vou te prender mais, tenha um ótimo dia!

	Acenei para a maga de fogos de artifício enquanto ela se afastava – desta vez focando em Jade, a nova contratada.

	Olhei ao redor da sala de reuniões. Eu deveria ser uma boa representante fae e me misturar, mas eu só queria ir para casa e ver meus animais de estimação, ou afundar na minha banheira enorme que era quase grande o suficiente para nadar.

	— Ok, Indigo, — eu disse. — Vamos para casa.

	— Vou mandar uma mensagem para Azure para avisá-la para nos pegar na porta da frente. — Indigo digitou em seu celular. Fiquei emocionada ao ver que ela colocou a capinha de telefone azul Doctor Who que eu dei para ela no Natal - embora Indigo fosse uma brownie, ela adorava entretenimento humano. Super-heróis, Senhor dos Anéis, Doctor Who, ela adorava tudo.

	Na verdade, ela se tornou minha acompanhante – uma posição remunerada que basicamente significava que ela era minha tratadora – porque ela queria o salário para comprar mais mercadorias.

	— Obrigada. — Eu abri a porta e a segurei para ela enquanto ela digitava.

	Como uma brownie, Indigo era esbelta e pequena. Esticando-se em seu mais alto salato, ela estava talvez na altura da cintura para mim, embora quando ela jogava seu cabelo ruivo espesso em um coque ele adicionou alguns centímetros. Agora ela o tinha solto. Ele pingava sobre seus ombros, e sua franja roçava seus óculos.

	Ela impacientemente o empurrou por cima do ombro enquanto guardava o telefone. — Ela estará esperando por nós.

	— Obrigada! — Tentei soar borbulhante - não fazia sentido sobrecarregar os outros com minha dor, não era como se eles pudessem fazer Rigel aparecer ou magicamente fazer isso para que ele não tentasse me matar. Mas eu posso ter vindo um pouco forte demais, porque Indigo desconfiada olhou para mim.

	— Você quer parar no King's Court Café para uma de suas malditas bebidas de café? — Ela estremeceu de horror - como fae, Indigo era uma bebedora obstinada de chá e detestava café.

	— Isso é incrivelmente tentador, mas são quase cinco da tarde. Ficarei acordada a noite toda se beber agora. — Apontei para um relógio de pêndulo chique enquanto passávamos por ele, navegando pelo Claustro da Cúria – que era basicamente como uma prefeitura mágica, exceto que servia todo o Centro-Oeste.

	— Um ponto justo —, disse Indigo. — Nós só vamos ter que comer lanches quando voltarmos. Fiz cupcakes de unicórnio antes de sairmos.

	Quase imediatamente comecei a babar, e tive que engolir em seco quando ouvi alguém chamar meu nome.

	— Rainha Leila?

	Eu me virei, surpresa ao ver um homem de meia-idade – um humano – parado no meio do corredor.

	A julgar pelo cartão-chave que pendia do cordão enfiado em seu suéter, ele era um funcionário do Claustros da Cúria.

	— Sim? — Eu sorri para ele, esperando que ele não tivesse mais papelada para mim que eu precisava revisar.

	Por que ninguém me avisou sobre a enorme quantidade de burocracia e papelada que eu teria que lidar como parte desse show de representante fae?

	Ele se mexeu nervosamente. — Se não for muito, e se você não se importar... isso é...

	Indigo ergueu as sobrancelhas para ele. — Sim? — ela cutucou.

	— Posso tirar uma foto com você? — Ele desajeitadamente ergueu o telefone. — Minha filha acha meu trabalho chato, mas ela é uma grande fã sua. Se eu puder tirar uma foto com você... — ele parou novamente.

	— Claro. Aqui, vamos tirar uma selfie. — Desde que eu era alguns centímetros mais alta que ele - obrigado, sangue fae - eu peguei o telefone, mudei para o conjunto certo de câmeras, então estiquei meu braço na nossa frente. — Diga Corte Noturna —, eu brinquei.

	— Corte Noturno! — ele disse.

	Tirei algumas fotos para ele, depois devolvi o celular.

	— Obrigado! — Ele sorriu para mim.

	— Claro! Espero que isso lhe dê alguns pontos com ela. — Acenei, e – me sentindo meio estranha – segui meu caminho pelo corredor.

	— Vá —, ele me assegurou. — Obrigado novamente! — Ele se curvou para mim, então olhou para seu telefone, provavelmente passando pelas fotos que eu tinha tirado.

	Sentindo-me estranhamente tímida, corri pelo corredor com o dobro da velocidade.

	Indigo teve que correr para acompanhar. — Sabe, você é a única monarca fae que eu conheço que frequentemente é parada para tirar fotos.

	— Eu também sou a única monarca fae que sai para a sociedade com o resto do mundo, — eu disse.

	— Dê-se algum crédito - é mais do que isso, — Indigo zombou. — Você é praticamente uma celebridade local, dada a frequência com que é tendência nas mídias sociais.

	— É estranho, — eu disse. — Como se eu fosse uma impostora ou algo assim.

	— Não há outra Rainha da Corte Noturna além de você, — Indigo me lembrou. — Você foi selecionada pelas próprias éguas noturnas. 

	— Sim, eu sei. Ainda parece estranho que alguém queira ter uma foto minha.

	— Quem se importa? O mais importante é que sua popularidade entre os humanos fez o Rei Fell da Corte Outonal ranger os dentes com sua veia competitiva, — Indigo disse enquanto paramos para pegar nossos casacos.

	— Agora isso é algo para comemorar —, eu disse.

	— Exatamente! — Indigo colocou seu chapéu de inverno. Ela olhou para mim, e eu sorri para ela.

	Realmente, aquele sentimento cru não tinha ido embora do meu peito, mas não havia muito que eu pudesse fazer sobre isso.

	Eu amava Rigel, e ele me deixou.

	Não havia maneira de contornar isso.

	Preciso me concentrar nas coisas que importam. Como Indigo, e que tenho sorte de ela ser minha amiga. Ajeitei meus ombros enquanto envolvia um cachecol em volta do pescoço, determinada a esquecer meu consorte indiferente.

	 

	CAPITULO DOIS

	Rigel

	 

	O cheiro de fumaça flutuava ao meu redor enquanto eu jogava outro papel no fogo.

	O papel – impregnado de magia – brilhou azul antes que as chamas o consumissem, transformando-o em cinzas.

	Tinha acabado.

	Depois de uma investigação de quase dois meses, eu estava limpando a casa. Tudo o que me restava fazer era destruir os artefatos de papel que não havia usado – uma perda razoavelmente grande considerando que eu estava essencialmente queimando ferramentas únicas usadas por fae para controlar magia selvagem. Mas era necessário.

	Em um esforço para cobrir meus rastros, usei exclusivamente esses livros e pergaminhos para manejar magia em vez de meu arsenal usual de armas brancas. Destruí-los impediria qualquer um de rastreá-los até mim – algo que eu não podia permitir.

	Joguei outro papel no fogo, um músculo se contraindo em minha bochecha. Eu nem sequer dei uma segunda olhada nos corpos das criaturas que me cercavam.

	Havia duas aranhas gigantes cujas pernas ainda se contraíam enquanto morriam, mas a maioria dos monstros eram feitos de uma magia sombria e se desintegraram, desaparecendo enquanto eu queimava os artefatos que usei para derrotá-las.

	Uma das aranhas se endireitou e deu um passo apressado em minha direção.

	Eu levantei um pergaminho. — Liber.

	O pergaminho brilhava, canalizando magia selvagem em uma forma que eu poderia usar. Formando a runa que eu queria com minha mente, joguei magia na aranha.

	Chamas envolveram o aracnídeo, queimando em brasa e matando-o instantaneamente. Eu assisti desapaixonadamente enquanto as chamas transformavam a aranha em cinzas e queimavam por vários momentos antes de eu cortar a magia e o feitiço vacilar e morrer.

	Joguei o pergaminho no fogo, confiante de que o demônio que havia enviado os monstros – tanto as aranhas quanto os monstros das sombras, que agora eram meros montes de cinzas – nunca saberia que eu havia descoberto seu segredo.

	Mas não importa se eu não posso contar a ninguém!

	Quando deixei Leila e a Corte Noturna, foi com a intenção de descobrir quem era o responsável por todas as tentativas de assassinato contra sua vida.

	Eu tinha sido contratado para tentar matá-la – antes que eu soubesse que ela estava vinculada como rainha, tornando-me incapaz de machucá-la devido à magia da Corte.

	Suspeitava que a pessoa que me contratou ainda estava tentando matá-la, mas os ataques à sua vida tinham sido tão erráticos desde que ela se tornou rainha em maio, me ocorreu que era provável que mais de um ser estivesse mirando nela. Quando eu saí dois meses atrás, foi com a intenção de descobrir quem – além do meu empregador original – estava por trás de tudo.

	E eu falhei. Ou melhor, meu sucesso se tornou meu fracasso.

	Cerrei os dentes e joguei os dois últimos artefatos que usei durante este empreendimento - dois pergaminhos inestimáveis - no fogo. Esperei até que se transformassem em cinzas antes de chutar a neve sobre as brasas e apagar as chamas.

	Com a certeza de que o fogo havia sido destruído, ajeitei a gola da minha jaqueta e caminhei para as sombras.

	Estava nevando forte - logo meus rastros seriam cobertos, escondendo os últimos vestígios da minha presença. O inimigo de Leila nunca saberia que descobri seu rastro.

	Mas eu também seria incapaz de dizer a Leila ou a qualquer um de seu povo quem era seu inimigo sombrio.

	Tudo voltou ao contrato que eu aceitei em maio, quando fui contratado para tentar assassiná-la.

	Eu nunca tinha me arrependido de nada na minha vida. Parecia que o destino iria me punir, derramando uma vida inteira de miséria neste caso.

	Quando assinei o contrato, entrei em uma cláusula padrão destinada a proteger meu empregador e a mim mesmo - um geas.

	O geas me impediam de revelar quem era meu empregador, bem como os detalhes mais sutis do contrato - funcionava ao contrário também, pois meu empregador não poderia revelar que eu tinha feito um trabalho para ele.

	Eu não tinha questionado o uso de um geas forte antes. Foi assim que o inimigo de Leila me prendeu.

	Ao descobrir que eles estavam realmente trabalhando com a segunda parte desconhecida que estava tentando prejudicar Leila com mais sucesso, os geas significavam que eu não poderia falar sobre eles ou seus associados.

	Eu sabia exatamente quem estava tentando machucá-la, e até mesmo como eles tinham feito isso, mas os geas me deixaram incapaz de contar a ninguém, e os termos do meu contrato – mesmo cancelado – significavam que eu não poderia matá-los eu mesmo. Embora eu tenha tentado. Várias vezes.

	Essa foi outra cláusula padrão da qual lamentei profundamente, embora também fizesse sentido na época. Quando eu era um assassino, meus contratados sempre se preocupavam que eu os atirasse.

	Eu podia sentir a pressão dos geas, tornando difícil pensar no demônio em meus próprios pensamentos.

	Eu rosnei sob a minha respiração. O desejo de sacar uma adaga ou espada e ferir algo era esmagador, mas eu não queria lançar nenhuma magia extra na área agora que tinha destruído todas as evidências possíveis.

	Trabalho desleixado gera erros.

	Irritou-me saber que cumpri minha missão, descobri a informação que queria e escondi com sucesso minha presença para que os inimigos de Leila ignorassem que eu sabia tudo.

	Mas eu não podia nem contar a Chase, o diretor de segurança de Leila, ou apontá-lo na direção certa. Eu não conseguia nem escrever ou esboçar qualquer coisa relacionada ao problema.

	Aprendi minha lição, pensei sombriamente. Não pretendo aceitar mais trabalhos como assassino desde que me tornei consorte de Leila - há muitas ramificações políticas possíveis. Mas se eu concordar em entrar em um geas novamente, vou garantir regras muito mais vagamente interpretadas.

	Eu caminhei despreocupadamente por um monte de neve, indo para o meu carro – que estava coberto por um manto de neve.

	O único ponto brilhante nessa bagunça do meu fracasso foi que tudo acabou. Incapaz de roubar qualquer coisa que pudesse provar suas identidades – os inimigos de Leila não tinham nenhum bilhete ou carta por aí confessando sua culpa – minha melhor jogada agora era voltar para casa e ver o que eu poderia realizar.

	Leila pode ler minhas expressões. Eu posso conseguir que ela adivinhe corretamente o que eu fiz e quem é o responsável.

	Se ela não estava cuspindo louca, isso era.

	Eu tinha desaparecido por dois meses no meio da noite. Não havia como a Rainha da Corte Noturna não gritar comigo.

	Pela primeira vez desde que saí, fiquei tentado a abrir um sorriso.

	Ela ia explodir com certeza. Eu não sabia exatamente como chamar nosso relacionamento. Eu sabia que confiava nela - mais do que em qualquer outra pessoa antes - e eu sabia que ela tinha que confiar em mim também com base em sua vontade de dormir na minha frente, apesar do nosso... primeiro encontro explosivo.

	Peguei minhas adagas de minhas braçadeiras e as girei na palma da mão, apenas para me dar algo para fazer.

	Por mais que eu quisesse admitir, eu estava ansioso para vê-la, ansioso para as brincadeiras e as noites em que ela se aconchegava em mim e dormia.

	Vou ter que sobreviver à ira dela, primeiro. Mas talvez ela adivinhe o que eu estava fazendo, e esses dois meses não serão à toa.

	Limpei a neve do meu carro e olhei para a clareira que deixei para trás. Apenas o corpo de uma aranha permaneceu. A neve cobriu a mancha escura que os outros corpos deixaram para trás.

	Talvez não tenha sido inteiramente por nada.

	Liguei meu carro e deixei meus ombros relaxarem.

	Vai dar certo. Por enquanto, é o suficiente que eu vou para casa.

	 

	CAPITULO TRES

	Leila

	 

	Eu esfreguei a parte de trás do meu pescoço e abafei um bocejo enquanto eu olhava para o castelo em ruínas que estava se desintegrando lentamente mesmo sob a proteção do Reino da Noite.

	Estava escuro – sempre estava escuro aqui – mas a lua cheia lançava luz suficiente para fazer o lugar parecer assustador.

	Encostei meu artefato mágico – um cajado alto encimado por uma enorme lua crescente de metal com um prisma de vidro saindo da base – contra um dos corrimãos de pedra do pátio que ainda estavam de pé.

	— Nós vamos ter que fazer algo sobre este lugar, — eu disse.

	Skye, minha administradora, ergueu os olhos de seu tablet. — O Reino da Noite, ou o castelo?

	— Ambos —, eu disse severamente.

	— As coisas estão indo melhor, no entanto. — Skye mudou para uma tela diferente em seu tablet, que lançou uma luz azul em seu rosto em forma de coração. — As proteções não falharam desde antes de você sincronizar com o cajado. Acredito que é a primeira vez em mais de um ano que não perdemos terras mensalmente.

	O Reino da Noite era uma parte do reino feeérico maior e mais amplo – todas as grandes Cortes possuíam uma fatia dele. Infelizmente, o próprio reino era tóxico. É por isso que tivemos que ter proteções, que mantinham o lodo que invadiu o resto do reino.

	Mas as proteções eram antigas e, infelizmente, propensas a falhar ocasionalmente sob o ataque tóxico. Idealmente, eu deveria complementar as proteções com meu próprio poder e manter a linha de território, mas não consegui fazer isso com sucesso desde que me tornei rainha. Em vez disso, perdemos território.

	Isso não foi exatamente inesperado – não fomos a única Corte a perder terras em nosso reino – mas da última vez eu perdi acres e acres em vez de apenas alguns metros, e isso não era bom.

	— Sim. — Eu desconfortavelmente dei de ombros. — Mas não há garantia de que da próxima vez que as proteções falharem, eu serei capaz de manter esse registro.

	— Imagino que você terá mais facilidade agora que tem todo o artefato real à sua disposição —, disse Chase Washington, meu diretor de segurança. Seus olhos dourados quase pareciam brilhar no escuro – uma prova inequívoca de que ele era um lobisomem.

	Olhei para os orbes brilhantes de luz que criei para nós quando entramos no Reino da Noite. Eles flutuavam no ar e pontilhavam o pátio de pedra em que estávamos, que estava aconchegado na base do castelo destruído.

	Do outro lado do pátio, vi Senhor Linus - ele insistiu em vir conosco — cutucando com curiosidade uma estátua em ruínas. Eu estreitei meus olhos em suas costas, mas mantive o foco.

	— Tem sido muito mais fácil usar magia, — eu disse. — E eu espero que você esteja certo e isso faça a diferença, mas eu não quero contar com isso. Especialmente porque nenhum dos animais mudou – ou engordou.

	Sentindo que eu estava falando sobre eles, dois dos meus animais de estimação saíram das sombras – Muffin e Kevin.

	Muffin era o que os faes chamavam de melancolia. Mais ou menos do tamanho e forma de um puma, ela tinha uma pelagem preta irregular que era redemoinhada com cinza e vermelho. Ela estava quase esquelética com as costelas à mostra, embora eu tivesse dobrado o orçamento do estábulo, e eles alimentavam todos os meus animais de estimação com ração de alta qualidade com todos os suplementos nutricionais que meu veterinário humano confuso poderia pensar.

	Kevin parecia esquelético, mas como sombra, ele o usava de maneira diferente. As sombras eram de forma lupina, mas eram enormes, cada uma que eu conheci era tão alta quanto Indigo. O pelo delas era preto e parecia quase embaçado e sombrio à distância. Não era até que eles estavam de perto que você podia ver os tapetes em sua pele - que parecia úmida e gordurosa quando você os acariciava.

	— As melancolias, as sombras e até as éguas noturnas vão melhorar. — Skye colocou uma mecha marrom de seu cabelo perfeitamente encaracolado atrás da orelha – eu não tinha ideia de como ela conseguia aqueles cachos perfeitos e sem frizz em seu cabelo dia após dia. — À medida que a Corte continua a florescer e melhorar, eles vão mudar fisicamente.

	Eu me agachei e cocei as orelhas de Kevin para ele e fiz cócegas em Muffin sob seu queixo. — Sim, isso é o que todo mundo me disse, mas já faz mais de seis meses desde que eu fiquei presa com esse trabalho de rainha, e eles não melhoraram nada. Nem o castelo, que é a que eu estava me referindo quando quis dizer que tínhamos que fazer alguma coisa.

	Skye piscou seus olhos escuros para o castelo. As luzes baixas pareciam realçar o tom dourado de sua pele – o que era um pouco incomum para uma fae noturna, já que a maioria de nós tinha uma pele mais bronzeada, e provavelmente era de seu sangue humano. Como eu, Skye era meio humana e meio fae. — O que você deseja fazer com isso?

	— Limpe-o para começar para que não pareça um desastre —, eu bufei.

	A maioria das Cortes tinha residências em seu reino, bem como em terras humanas. Toda a minha corte vivia em Magiford porque o Reino da Noite estava em ruínas.

	Havia praticamente zero vida vegetal. A grama estava marrom e amassada quando você caminhava sobre ela. Algumas árvores ainda estavam fazendo um esforço para brotar algumas folhas, mas a maioria delas estava esquelética e vazia. Um monte de arbustos secos e canteiros de flores mortas salpicavam o que costumava ser um jardim muito impressionante, todas as fontes haviam secado e qualquer mobília de madeira do pátio estava meio deteriorada e caindo aos pedaços.

	O castelo era ainda pior. Mesmo sendo feito de pedra, estava desmoronando em um ritmo alarmante, e esta parte de trás do castelo já teve paredes e paredes de janelas, mas todas explodiram e se despedaçaram no chão, fazendo a área brilhar com cacos irregulares.

	Skye virou as costas para o prédio. — Como os animais, vai melhorar à medida que a Corte melhorar.

	Eu balancei minha cabeça. — Fui feita rainha em maio. Agora é janeiro, e eu fiz uma tonelada de mudanças e não mudou nada. Ou não vai melhorar por anos, ou sou fraca demais para inspirar a mudança.

	Skye estreitou os olhos para mim. — Você não é muito fraca. Você está usando o próprio artefato do rei original. Você ganhou a Corrida de Magiford e a caçada anual de outono com as outras Cortes. Você...

	— Eu sei, — eu a interrompi, esperançosamente parando-a antes que ela realmente entrasse em ação. — Mas as éguas noturnas não ganharam peso; as melancolias ainda arfam e parecem doentes; e o castelo parece que uma bomba explodiu dentro dele. — Eu vacilei por um momento quando Kevin se inclinou para mim. — Talvez seja porque eu sou apenas metade fae?

	Os olhos castanhos de Skye eram extra suaves enquanto ela me observava.

	— Absurdo. Não pode ser culpa sua, minha preciosa filha. — Senhor Linus se levantou e caminhou de volta pelo pátio. — Você vem de uma linhagem muito grande para isso.

	Eu segurei um gemido quando o Senhor fae fez seu caminho até nós, agachando-se ao lado de Kevin e Muffin tempo suficiente para acariciar cada um deles. Muffin ronronou e Kevin gemeu alegremente, os traidores.

	Mesmo que ele parecesse estar na casa dos trinta, Senhor Linus era meu pai biológico. Os Faes viviam muito mais do que os humanos, e envelheciam muito mais lentamente também, razão pela qual Senhor Linus parecia jovem. A parte biológica de seu título era a parte importante, porém, porque ele não era meu pai. Ele deixou minha mãe quando eu era criança e nunca se preocupou em mostrar seu rosto até que eu fosse coroada rainha.

	Infelizmente, nosso relacionamento era inegável. Eu tinha o mesmo cabelo preto escuro – que nós dois tínhamos puxado para trás em longos rabos de cavalo no momento – os mesmos olhos azul-púrpura e a mesma tez acobreada.

	Tecnicamente, ele era meu conselheiro fae oficial, mas eu não sabia o que fazer com o cara. Ele deu a entender que tinha dívidas de jogo, mas eu fiz Chase investigar isso e, embora ele fosse famoso por jogar, na verdade não devia dinheiro a ninguém. Ele frequentemente bebia como um peixe, mas nunca se meteu em encrencas. Ele andava na linha do inútil e útil com seus conselhos, mas sempre que eu lidava com ele eu tinha que lembrar que ele estava sempre nisso por si mesmo - por que mais ele esperaria para me mostrar seu rosto até que eu fosse feita rainha?

	— Na verdade —, eu disse secamente. — Provavelmente é por causa da minha linhagem que acho que o problema sou eu.

	Senhor Linus bateu a mão no coração. — Minha filha, suas palavras me ferem!

	— Eu já disse para você não me chamar assim, — eu rebati.

	Chase limpou a garganta, quebrando o momento tenso. — Você disse que gostaria de limpar o castelo - você pode definir o que você quer dizer com 'limpar'?

	— Vamos tirar todos os vidros quebrados daqui, limpar o lixo – basicamente fazer com que alguém possa andar por aí sem ter que se perguntar se a vacina contra o tétano está em dia —, eu disse.

	Skye puxou uma caneta do bolso de seu elegante paletó e rabiscou em seu aplicativo de anotações de seu tablet. — Certamente, — ela disse. — Alguma outra tarefa específica? Você gostaria que os jardineiros cuidassem dos jardins aqui?

	— Eles poderiam tentar, mas os jardins estão muito crescidos e meio mortos. Eu não sei se eles vão conseguir alguma coisa para crescer sem o sol, — eu disse.

	Chase inclinou a cabeça. — Você não espera que o sol nasça de novo?

	— Baseado no que vemos aqui? Não, — eu disse.

	— Agora, essa é uma maneira deprimente de ver as coisas. — Senhor Linus esfregou o queixo e olhou para mim. — Mas faz um ponto. O sol não nasce no Reino da Noite há pelo menos vinte anos. Mas mesmo quando eu era criança os dias aqui eram curtos. Você não pode desfazer décadas de sofrimento na Corte e no reino em seis meses, Leila, não importa o quão boa você seja.

	Fiquei tentada a ignorar a observação – eu realmente não gostava de Senhor Linus – mas talvez ele estivesse certo.

	No mínimo, provavelmente estou sendo muito impaciente. Mas eu não gosto de ver as sombras e as melancolias parecendo meio famintas. E a Corte finalmente se acalmou e parou de lutar. Eu pensei... eu esperava...

	Suspirei enquanto olhava para o castelo quebrado.

	Um grifo – não um daqueles elegantes leão/águia que eles tinham na Corte Outonal, mas um grifo do tamanho de um gato doméstico que era um cruzamento de pombo e guaxinim – deslizou sobre nossas cabeças. Em sua estupidez, bateu em uma das paredes do castelo e deslizou por ela, soltando penas iridescentes e pequenos tufos de pele de sua cauda listrada.

	A criatura ficou de pé, arrepiou as penas e vomitou no pátio.

	— Sim, isso parece certo —, eu resmunguei.

	— Vou organizar a equipe —, disse Skye. — Vamos organizar um dia de trabalho em algumas semanas - se esse for um cronograma aceitável, minha Soberana?

	Eu balancei minha cabeça para a coisa pombo-guaxinim-grifo, então forçosamente voltei minha atenção para Skye. — Sim, isso soa ótimo. Você ainda tem seus caras patrulhando aqui, Chase?

	O lobisomem assentiu. — Nós não tivemos nenhuma atividade desde que Rei Fell deixou cair o monstro aqui que você destruiu... com uma hidra. — Suas pupilas se alargaram por um breve momento – a versão de Chase de estar assustado. — Mas posso cruzar com Skye quais horários serão agendados para os esforços de limpeza e garantir que alguns de meus funcionários estejam aqui então.

	— Fantástico, obrigada. — Eu sorri. — Acho que nenhuma das Cortes vai despejar alguma coisa sobre nós, mas ainda há pelo menos uma ou duas pessoas por aí que me querem morta.

	Houve várias tentativas de assassinato em minha vida. Na verdade, pensamos que poderiam ser dois culpados diferentes porque havia uma diferença muito grande nos ataques - um culpado só parecia enviar monstros atrás de mim quando eu estava cercado por meu povo leal e em áreas onde não haveria muitos danos colaterais. O segundo era muito mais mortal.

	O pensamento de meus pretensos assassinos costumava me causar muita ansiedade, mas eu estava vivendo em um estado quase constante de adrenalina desde que me tornei rainha. Eu estava meio que superado agora.

	— Estou assumindo que não temos nenhuma notícia nesse sentido, ainda? — Eu perguntei.

	Chase fez uma careta, e os orbes mágicos lançaram sombras estranhas em sua pele quente e marrom-sépia. — Sem pistas, receio.

	— É mais ou menos o que eu esperava. — Eu disse.

	— Não é bom o suficiente, — Senhor Linus insistiu. — Eu, por exemplo, estou inclinado a desmaiar ao pensar em você vivendo sob tamanho perigo.

	Senhor Linus era um exemplo perfeito da astúcia dos faes. Mesmo que eles não pudessem mentir, eles moldavam tudo. Na realidade, Senhor Linus não se importava muito comigo, mas ele driblou sua mentira dizendo que estava “inclinado” a desmaiar. Não que ele realmente fez.

	Eu tinha feito as pazes com meu sangue fae e não desgostava de faes como eu costumava fazer, mas eu ainda não podia suportar todos os seus jogos estúpidos e manobras políticas.

	Minha esperança era acabar com tudo isso - foi por isso que pedi para ser a representante fae no Comitê Regional de Magia - e a Corte Noturna estava indo melhor. Desde que me casei com Rigel, a quantidade de traições políticas caiu drasticamente.

	Não pense em Rigel.

	Tentei conter a dor que seu nome trouxe e sorri para Chase. — Senhor Linus não sabe do que está falando. Ignore-o.

	Senhor Linus gritou e finalmente se endireitou para que pudesse me dar um olhar magoado.

	— Acho que isso cobre tudo para nossa reunião matinal. Devemos voltar para a mansão? — Eu perguntei.

	Skye fez mais algumas anotações em seu tablet. — De fato. Você ainda pretende ter sua aula de magia com Senhor Linus amanhã?

	— Sim —, eu disse relutantemente. Apesar de todos os meus problemas com Senhor Linus, eu tinha que admitir que ele era um excelente professor nas técnicas mágicas mais avançadas que eu não tinha aprendido quando criança.

	— Naturalmente. — Senhor Linus estufou o peito. — A magia é uma arte que deve ser dominada com o fogo da alma! A alma de Leila está pegando fogo, agora é o momento ideal para moldar sua magia!

	Eu fiz uma careta para ele. — Falar como um maluco vem naturalmente para você? Ou isso é um comportamento aprendido?

	— Minha querida filha, embora você possa falar comigo assim, saiba que eu a amarei tanto quanto sempre amei, mesmo durante esta sua fase rebelde.

	— Sim, sim, — eu disse.

	Ele me ama tanto quanto ele, o que significa que ele não me ama, ou ele não teria deixado minha mãe e eu. Ele é apenas um fae forjador de palavras.

	— Chase, você quer se juntar a Skye, Indigo e eu para almoçar? — Eu perguntei.

	— O que, você não vai me perguntar? — Senhor Linus perguntou.

	— Não. Definitivamente não.

	— Que doloroso!

	Revirei os olhos. — Você vai acompanhar de qualquer maneira.

	— Certamente, — Senhor Linus concordou. — Mas pode aquecer minha alma ouvir minha própria filha me convidar para almoçar.

	— Tanto faz,— eu disse.

	Muffin e Kevin se separaram abruptamente de Senhor Linus e de mim, olhando para as sombras. Kevin cheirou o ar, e Muffin contraiu o rabo.

	Não. Não poderia ser.

	Mas eu sabia disso antes que ele emergisse das sombras. Meus animais de estimação só reagiam dessa forma a uma pessoa – um Senhor fae em particular.

	 

	 


CAPITULO QUATRO

	Leila

	 

	Rigel entrou na penumbra dos meus orbes de magia. A luz branca da lua tornava seu cabelo prateado ainda mais brilhante, mas seus olhos eram difíceis de ler devido às sombras lançadas em seu rosto por seus traços nítidos e perfeitos.

	Mais alto que eu - mais alto que Chase e Senhor Linus, até - Rigel era magro e letal. Ao contrário da maioria dos fae - que usavam um punhado de tendências da moda - Rigel sempre usava calças pretas, botas pretas e uma camisa preta justa com fivela no ombro. Hoje ele estava vestindo seu casaco de espectro – o casaco que ele usava como assassino - com a gola aberta e a parte de trás do casaco dividida como o rabo de uma andorinha.

	Havia algo selvagem nele que lembrava mais os cavaleiros faes selvagens que vagavam quando os elfos ainda estavam vivos.

	Ele não sorriu, mas havia algo na maneira como ele inclinou ligeiramente a cabeça para trás que transmitiu um sorriso. — Olá, Leila, — ele disse em sua voz que fez minha espinha estremecer. — Estou em casa. 

	Skye fez um barulho na parte de trás de sua garganta, e Chase deslizou sua arma do coldre de ombro e a destruiu – carregando uma bala – enquanto eu pegava meu cajado.

	Ao contrário de outros artefatos, meu cajado não precisava de uma palavra de ativação. Ele automaticamente começou a me alimentar com magia, invadindo meus sentidos para que eu pudesse sentir fisicamente toda a magia selvagem na área, e até mesmo ver lampejos dela.

	Enquanto meu cajado brilhava com poder, senti a sensação rala e pegajosa da magia fae e olhei para Senhor Linus.

	Ele segurava três joias brilhantes presas entre os dedos. As joias brilhavam com magia, mas levei um momento para perceber que tinham sido esculpidas em dados.

	Claro.

	Cerrei os dentes quando me voltei para o responsável pelos últimos dois meses de desgosto e dor. — O que você está fazendo aqui, Rigel?

	Rigel piscou. — Eu teria pensado que é óbvio - eu voltei.

	Eu queria chorar – isso era tudo que eu tinha sonhado nas primeiras semanas que ele se foi. Mas era tarde demais.

	Um estalo baixo quebrou o silêncio quando Chase desligou a trava de segurança de sua arma.

	Parecia que cabia a mim questionar Rigel, então me obriguei a perguntar: — Voltou para quê? — Eu parecia derrotada - eu queria ser mais forte, mas me apaixonar por Rigel exigiu um custo emocional muito sério de mim. Eu só... não tinha mais nada. — Você vai tentar me matar de novo?

	Rigel inclinou a cabeça na outra direção. — O que?

	— A armadilha em nossos quartos, suas espadas de borboleta. — Minha voz tremeu um pouco, mas senti um fio mágico ao meu redor enquanto se infiltrava no meu cajado.

	Está bem, estou bem.

	— Eu não armei uma armadilha em nossos quartos. — Ele estreitou os olhos negros e parecia um pouco mais selvagem enquanto dava um passo para mais perto de nós - para mim. — Eu nunca preparei uma armadilha para você.

	Algo em mim desmoronou de alívio - se ele disse isso, tinha que ser verdade. Mas eu não relaxei ainda – poderia ser uma forja de palavras fae. — Então onde você estava?

	Rigel me encarou em silêncio.

	Chase inclinou a cabeça de um lado para o outro, como um cachorro tentando entender alguma coisa. — Você trabalhou com o culpado responsável pela armadilha?

	— Não —, disse Rigel.

	Chase torceu o nariz e, embora não abaixasse a arma, relaxou um pouco a postura.

	Skye fez uma careta para ele. — O que você está fazendo?

	Chase deu de ombros. — Achei que provavelmente não foi Rigel quem armou a armadilha no quarto deles. Ele ainda precisará limpar seu nome, é claro, mas como não pode mentir, parece que não é o responsável, e não tenho motivos para atacar.

	— Ele se foi por quase dois meses, — Skye assobiou. Ela olhou preocupada de volta para mim.

	— Eu disse que ele provavelmente não armou a armadilha, não que ele não tenha maltratado nossa Soberana —, disse Chase.

	— Eu não estou tão facilmente convencido de que ele é inocente, — Senhor Linus disse em uma voz de escuridão e caos. Sua expressão era dura como pedra - uma grande mudança de seus sorrisos encantadores habituais - e seus três dados de joias pareciam ficar mais brilhantes.

	Chase considerou as palavras do Senhor fae – não tenho ideia de por que ele pensou que qualquer coisa que o maluco disse fosse digna de reflexão – então se virou para mim. — Suas ordens, rainha Leila?

	Agarrei meu cajado, encontrando segurança na onda de magia enquanto olhava Rigel para baixo. — Por que?

	— Por que? — Rigel repetiu.

	— Porque você saiu?

	Rigel se mexeu, e eu pensei ter visto algo brilhar em seus olhos escuros, mas foi rápido demais para eu julgar o que era. Além disso, ele apenas olhou para mim.

	Senhor Linus jogou um de seus dados no ar. — Você realmente acha que pode voltar aqui sem qualquer explicação, pirralho? — Sua voz ainda estava sombria, e havia algo afiado em seus olhos. — Leila foi atacada enquanto você estava fora. Você realmente espera que a gente pense que não foi sua culpa?

	Rigel desviou o olhar de mim para Chase. — Ela foi atacada?

	Embora Chase mantivesse sua arma apontada para Rigel, seu tom era de conversa. — Várias vezes desde que você partiu, sim. A armadilha em seu quarto, alguns monstros das sombras a atacaram em uma função da Corte, e as éguas noturnas interceptaram um feitiço destinado à Rainha Leila.

	— Interceptaram?

	— Alguém plantou um artefato – elas o quebraram.

	Enquanto Chase e Rigel conversavam, tentei manter minha expressão equilibrada.

	Ouvir a voz suave de Rigel, vê-lo novamente, a maneira familiar com que ele segurava meu olhar, tudo isso estava agitando minha mente.

	Como ele pode agir como se nada tivesse acontecido? Ele saiu sem me dizer nada, e ele nunca me contatou – nem mesmo me mandou uma mensagem! E ele está agindo como se estivesse fora por algumas horas.

	Eu ainda não tinha certeza se Rigel estava por trás de alguma das tentativas de me matar. Havia a possibilidade de que ele estivesse misturando implicações com declarações vagas para nos levar a uma conclusão – como Senhor Myron tinha feito quando eu fui coroada rainha pela primeira vez e ele me atacou para poder incriminar outra família fae.

	Reconhecidamente, eu não tinha certeza de como Rigel poderia estar usando a mesma técnica aqui - ele usava uma linguagem bastante direta em suas respostas.

	Além disso, se Rigel realmente estivesse por trás de alguma das armadilhas, eu estaria morta. Ele era o Espectro para gritar em voz alta - o assassino fae mais mortal vivo.

	Mas eu não era burra o suficiente para aceitar tudo isso pelo valor de face. Teríamos que questioná-lo assim que estivéssemos mais bem preparados, para ter certeza.

	Achei que isso poderia me fazer sentir um pouco mais feliz – Rigel possivelmente não me traiu. Pode ser.

	Mas quase doeu mais sabendo que ele tinha acabado de sair. E por nenhuma razão ele estava disposto a compartilhar.

	Aparentemente, ele se importava tão pouco comigo que não se arrependia de simplesmente desaparecer.

	Uma nova dor ondulava através de mim – não apenas no meu peito e coração, onde eu estava cuidando por meses. Não, desta vez ela zuniu até minha cabeça, martelando meus globos oculares e fazendo uma dor de cabeça latejar em minhas têmporas.

	Chase estreitou os olhos amarelos. — Você não está por trás de nenhuma dessas tentativas?

	— Eu não tentei prejudicar Leila desde nosso primeiro encontro —, disse Rigel.

	Chase cheirou o ar. Eu não tinha certeza do que ele estava tentando cheirar – alguma marca de cheiro em Rigel, talvez? — Mas você não vai dizer onde esteve? Ou o que você está fazendo há dois meses? — Houve um pequeno grunhido no final de suas palavras.

	Um músculo se contraiu na bochecha de Rigel, mas ele não disse nada.

	Pelo menos ele não vai nos atacar. Talvez ele realmente não tenha tentado me matar. Novamente.

	Cortei a conexão do meu cajado com a magia, então me inclinei para Skye. — Vamos voltar para a mansão. Eu acabei por aqui.

	— Sim, Rainha Leila. — Skye começou a caminhar em direção aos jardins – onde ficava um portão que se abria para o nosso território humano – então parou e olhou para mim, seus olhos castanhos enrugados de preocupação.

	Tentei sorrir, mas estava tomando tudo o que eu tinha para não chorar, então acabou sendo uma careta dolorosa. — Vamos, Chase, Senhor Linus. É melhor voltarmos. — Minha voz estava grossa, e as palavras mal saíram da minha garganta enquanto eu descia a escada de pedra que estava lascada além do reparo.

	Chase seguiu atrás de mim, e depois de alguns longos momentos, Senhor Linus se juntou a nós.

	— Você não vai gritar comigo? — perguntou Rigel.

	Eu parei. — O que? — Contra o meu melhor julgamento, eu me virei para olhar para ele.

	Seu olhar cintilou para os outros.

	Olhei por cima do ombro, onde Chase, Skye e Senhor Linus esperavam. — Encontro todos vocês nos jardins, — eu disse.

	Skye apertou os lábios, mas curvou-se e abriu caminho entre os destroços, indo para os jardins. Senhor Linus caminhou atrás dela. Chase também, mas parou quando chegou à entrada do jardim e assumiu uma posição de guarda – longe o suficiente para que ele provavelmente não pudesse ouvir o que Rigel e eu disséssemos se conversássemos em voz baixa, mas perto o suficiente ele poderia me alcançar se houve problemas.

	— O que eu gritaria? — Eu perguntei.

	Minha dor de cabeça estava piorando - meus ouvidos estavam quase zumbindo de dor enquanto eu lutava para conter minhas emoções e manter o olhar de Rigel.

	Ele encolheu os ombros. — Sobre estar fora por tanto tempo.

	Prendi a respiração até meus pulmões queimarem, lembrando-me de que ainda estava viva, embora isso parecesse uma piada cósmica. — Se você tivesse ido por uma semana eu teria repreendido você. Duas, e eu teria gritado com você. Mas, Rigel, você se foi há dois meses.

	— E isso significa que não vale a pena aumentar sua ira?

	— Não. Significa... — Eu me interrompi e fechei os olhos com força.

	Significa que eu te amo, e você me abandonou. Você saiu sem me dizer nada, sem sequer pensar em mim. Você se importa pouco comigo.

	Eu abri meus olhos. — Isso significa que você me machucou.

	O que quer que Rigel esperasse de mim, não era isso. Algumas rugas marcavam sua pele perfeita quando ele franziu a testa. — Machuquei você?

	— Você foi embora por meses depois que eu quase fui morta em nossos quartos, — eu disse. — Você não deixou uma mensagem, Eventide encontrou seu celular no seu quarto, e agora você volta e... — Eu me interrompi e tive que engolir enquanto meus olhos ardiam com lágrimas novamente.

	— Eu tinha saído antes e você nunca se importou —, disse Rigel.

	— Você desapareceria por três dias – ou uma semana, no máximo! — Eu rosnei. — Dois meses, Rigel. Dois meses! Eu não sabia se você realmente estava por trás da armadilha que me feriu, ou se você apenas se cansou de ser consorte e decidiu ir embora - eu não tinha ideia do que você estava pensando!

	Rigel estreitou os olhos. — A armadilha machucou você?

	— Sim! Foi manipulada entre nossos quartos - eu pensei que estava segura porque me sentia protegida sempre que estava com você - o que foi meu erro,— eu rebati. — E sabe de uma coisa? Isso mexeu muito no meu ombro, mas doeu muito menos do que você ir embora.

	— Mas eu não machuquei você. Eu não armei a armadilha. — A expressão de Rigel era tão certa que não consegui lidar com isso.

	Ele não entende nada. Ele não entende por que me deixar me deixaria chateada, porque nunca lhe ocorreria se importar assim.

	Minhas lágrimas finalmente romperam meu controle fraco e escorreram pelo meu rosto. Eu não sou uma chorona bonita. Tenho certeza de que estava com o rosto vermelho e feio enquanto cerrava os punhos.

	— Mesmo que você não tenha armado a armadilha, você me abandonou. — Minha voz tremeu, mas pelo menos o tom estava firme. Eu não tinha ficado estridente, ainda. — E isso me machucou muito mais.

	Eu me afastei do meu consorte e tropecei cegamente em direção a Chase, meus ombros se contorcendo enquanto eu tentava segurar um soluço.

	Sentia-me miserável e derrotada.

	Eu tive que lutar com unhas e dentes por cada centímetro de progresso que fiz. Cada parte da minha vida é uma batalha. Não há nenhum lugar onde eu possa ser... livre?

	Enxuguei os olhos com raiva quando me juntei a Chase. O lobisomem sabiamente não disse nada, mas ele olhou de volta para Rigel e seguiu de perto em meus calcanhares, parando apenas para cutucar Senhor Linus quando o Senhor fae parou na entrada do jardim.

	— Skye, limpe minha agenda para esta tarde. — Eu tossi, tentando limpar a emoção da minha garganta. — Vou visitar meus pais.

	— Sim, Rainha Leila.

	Eu esperava uma reclamação de Senhor Linus – ou talvez um pedido para vir comigo, já que ele estranhamente se dava muito bem com minha mãe e meu padrasto, que eu considerava meu verdadeiro pai.

	Surpreendentemente, ele ficou em silêncio.

	Quando chegamos ao arco de pedra coberto pela porta de ferro forjado, curiosamente olhei para o Senhor fae.

	Ele estava olhando para trás na direção de onde viemos, suas mãos vagando em seu cinto.

	Qual é o problema dele? Ele gosta de fingir que é protetor comigo, mas geralmente não faz nada.

	No final, eu não me importei. Eu respirei fundo algumas vezes e tentei sorrir.

	Rigel está de volta. Mas agora que sei o quão pouco ele se importa comigo, é quase pior que ele esteja aqui.
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	Eu estava me sentindo um pouco melhor algumas horas depois, quando me sentei entre meus pais em seu sofá caído, uma xícara de café em minhas mãos e um cobertor de lã quente estampado com desenhos de galinhas enrolados em volta de mim.

	— Desculpe, garota. — Papai beijou o lado da minha cabeça e suspirou enquanto dava um tapinha no meu joelho. — Eu gostaria de poder consertar isso para você.

	Meu sorriso era uma bagunça aquosa. — Obrigada, pai.

	Embora Paul fosse meu padrasto, eu o considerava meu verdadeiro pai. Ele se casou com minha mãe e me adotou quando eu tinha uns dez anos, e era o pai perfeito – me ensinou a dirigir, pagou minhas aulas de equitação, participou de todos os eventos escolares que eu tive, a coisa toda.

	Papai coçou o queixo. — Mas eu me pergunto por que Rigel não disse a você onde ele estava. Deve ser uma coisa fae secreta?

	Eu tracei uma das galinhas dos desenhos animados no cobertor com um dedo. — Eu não faço ideia.

	— Mas ele disse que não armou a armadilha, ou trabalhou com quem armou? — Mamãe perguntou.

	— Sim. — Bebi meu café, mas pela primeira vez a bebida quente não me confortou como sempre fazia.

	— Eu sei que você está muito magoada que ele desapareceu, mas isso não significa que ele ainda é seu, e ele não se tornou um desonesto? — Mamãe perguntou.

	Dei de ombros. — Eu não sei. Ele não dizia nada sobre onde estava ou o que estava fazendo.

	— Certamente deve haver uma razão pela qual ele não vai dizer nada? — Mamãe insistiu.

	— Ele é um fae, mãe. Pode haver um milhão de razões sorrateiras e horríveis pelas quais ele não fala – provavelmente é porque ele não pode mentir onde quer que esteja, então é mais fácil ficar quieto. — Mais palavras queimaram em meu estômago, mas eu fechei minha boca, fazendo meus dentes estalarem.

	Aparentemente, passei para o estágio de raiva do luto. Eba eu.

	Mamãe beijou o topo da minha cabeça. Ela teve que se levantar do sofá para alcançar minha cabeça, já que eu era mais alta que ela e meu pai. — Eu sei que agora você está se sentindo magoada, e isso é compreensível. Mas Rigel é leal a você, querida. Ele não faria isso com você.

	Eu bufei. — Okay, certo. Porque os faes são conhecidos por serem leais e permanecerem por perto.

	Mamãe me estudou por alguns momentos, então seu olhar piscou para papai. — Paul, você poderia ver se Azure gostaria de um pouco de café?

	— Claro - vou ver se posso trazê-la para dentro finalmente, ela já deve ter terminado de trocar o óleo do seu carro agora.

	Azure era uma náiade - um espírito da água - e, além de ser minha motorista pessoal, ela também era uma mecânica incrível e consertava os veículos dos meus pais sempre que parávamos.

	Olhei para o relógio pendurado na parede. — Sim, você vai querer agarrá-la agora. Eventualmente, ela perceberá que há um trator, cortador de grama e limpa-neve no celeiro, e então nunca a colocaremos dentro.

	Paulo se levantou. — Oop —, disse ele quando ele cambaleou para um passo. Ele balançou sua cabeça. — Puxa, Leila, não envelheça. — Ele piscou para mim, então virou seu sorriso para mamãe. — Temos algum chá que eu possa oferecer a Azure em vez de café? Senhor Linus me disse que os faes preferem chá.

	Mencionar o nome de Senhor Linus trouxe um gosto amargo à minha boca, mas eu fiz minha expressão ficar plácida - não era culpa de Paul que meu pai biológico fosse um idiota. — Senhor Linus? Ele tem incomodado vocês dois?

	— Nah, ele é ótimo, — Paul disse.

	Eu estava começando a refletir sobre a capacidade de Paul de julgar o verdadeiro eu de uma pessoa quando ele continuou. — Ele nos dá as melhores atualizações sobre você – às vezes ele até nos manda fotos de você todo embonecado para todos os seus eventos.

	— Ele o quê?

	Mamãe deu um tapinha na minha mão. — Diga a Azure que temos um pouco de chá de hortelã e camomila se ela quiser, Paul.

	— Ok. — Paul acenou para nós enquanto saía da sala de estar, passando pela cozinha pequena, mas caseira, dos meus pais.

	Esperei até ouvir a porta da garagem abrir e fechar antes de falar novamente. — Sério, mãe, Senhor Linus está incomodando vocês? Juro que não consigo desviar o olhar daquele idiota nem por um segundo. Ele...

	— Leila, você precisa falar com ele, — mamãe disse, interrompendo meu discurso.

	Eu pisquei. — Falar com Paul?

	— Não. Linus.

	Eu balancei minha cabeça. — Quanto menos eu falar com ele, melhor.

	— Ele se importa com você.

	Bufei em minha caneca de café antes de tomar outro gole. — Na verdade, não. Ele só se preocupa consigo mesmo.

	— Isso não é verdade, — minha mãe disse.

	— É absolutamente verdade! — Quase derrubei meu café no colo, então o coloquei em um porta-copos em forma de vaca na mesa de centro desordenada. — No dia em que Rigel desapareceu, Senhor Linus me disse que não se arrependia de ter perdido minha infância. Ele só se importa comigo desde que me tornei rainha!

	Mamãe me estudou pensativa. — É por isso que o desaparecimento de Rigel te machucou tão profundamente?

	— …O que?

	— Porque você acha que Linus nos abandonou, você tem medo que Rigel faça o mesmo?

	Afundei mais no sofá. — Esta não é a hora de explodir alguma psicologia estranha, mãe.

	— Não é psicologia, — mamãe disse pacientemente. — Eu só acho que as ações de Linus fizeram você decidir algumas generalizações sobre faes que simplesmente não são verdadeiras. Como sua crença geral de que faes – nobres faes em particular – facilmente a abandonarão.

	— Faes são capazes de fazer algumas coisas terríveis.

	— Assim como os humanos, — mamãe disse. — Eles lutam e machucam uns aos outros tão facilmente quanto faes – ou qualquer um dos sobrenaturais.

	— Sim, eu sei que humanos não são perfeitos, — eu disse. — Mas... é só... — eu parei, incapaz de colocar em palavras o quanto Rigel tinha me machucado.

	— É saudável que as ações de Rigel tenham machucado você. Significa que você se importa com ele e não vai deixá-lo passar por cima de você, — mamãe disse. — Francamente, se ele voltasse e você estivesse apenas feliz, eu ficaria bastante preocupada com você. E ele deve a você uma explicação de onde esteve, uma explicação detalhada. — Mamãe estreitou os olhos e, por um momento, seu sorriso doce e atitude gentil do meio-oeste foram trocados por algo de aço e duro.

	Quando ela olhou para mim, aquela força derreteu de volta em suas profundas linhas de sorriso. — Mas eu acho que você precisa esclarecer as coisas com Linus também. Isso pode ajudá-la a se sentir melhor.

	— O que há para limpar o ar? Ele nos abandonou e você encontrou alguém mil vezes melhor, — eu disse.

	— Ele tinha motivos, Leila.

	— Que razões ele poderia ter que faria tudo bem em nos deixar? — Revirei os olhos.

	— Essa não é a minha história para contar, — mamãe disse. — Mas você precisa perguntar a ele.

	— Não, obrigada, eu passo.

	— Leila Grace, — mamãe rosnou. — Dado o que você sabe, posso entender por que você não gosta de Linus. Mas eu - a mulher que a trouxe a este mundo - estou lhe dizendo que você precisa falar com ele. Entendido? 

	— Sim, mãe —, eu disse humildemente.

	Ei, eu posso ter sido uma adulta e a Rainha da Corte Noturna, mas quando sua mãe usa seu nome do meio, você faz o que ela diz – não importa quantos anos você tenha.

	Mamãe suspirou, então se animou – todos os indícios de sua força interior se foram. — Acho que vai fazer você se sentir melhor e pode facilitar a conversa com Rigel. — Ela fez um barulho de estalo com a língua. — Mas não tenha medo de fazer aquele jovem se contorcer. Eu não quero ver vocês dois brigando, mas ele merece ter sua orelha puxada por falar como ele fez. Eu gostaria de dar um tapa nas orelhas dele por te deixar triste.

	— Sim. — Eu desajeitadamente esfreguei meu rosto. Ainda parecia que Rigel tinha partido meu coração ao meio, e havia uma parte rancorosa de mim que queria evitar falar com Linus.

	Mas mamãe me disse para falar com ele, e ela não me disse isso só para lhe dar mais uma chance de dizer algo indiferente e terrível.

	A porta se abriu e papai e Azure entraram na cozinha, conversando sobre carros.

	— Bethany, — papai chamou. — Onde está o chá de hortelã?

	— Eu vou pegar! — Mamãe me beijou na bochecha novamente. — Por que você não aquece seu café e eu pego a torta de creme de banana que fiz esta manhã? — ela perguntou.

	— Ok. — Peguei minha xícara – que tinha um pônei gordo pintado nela – e me levantei.

	Quando entrei na cozinha, Azure olhou para mim com preocupação, não surpreendente, considerando que eu chorei quase todo o caminho até aqui.

	Eu sorri para ela.

	Seu sorriso de retorno floresceu em um raio, o que fez o pincel de escamas opalescentes em sua testa brilhar à luz da cozinha e parecia iluminar o tom azul de sua pele.

	Não importa o que aconteça com Rigel ou Senhor Linus, eu tenho sobrenaturais que se importam comigo – membros da minha própria Corte. E isso é mais do que eu esperava.
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	— Eu acho que isso resume todas as pistas que seguimos desde que você partiu, — Chase disse.

	Ele caminhou na minha frente, liderando o caminho enquanto seguíamos seu padrão de patrulha – pelo menos uma vez por noite ele fazia o check-in físico com todo o seu pessoal em suas várias estações.

	Eu não acho que Leila sabia que ele era tão diligente, mas eu aprendi tudo que podia sobre a segurança da Corte Noturna quando fui feito consorte. Hábito ocupacional, provavelmente.

	— As pistas realmente caem? Você não pode sentir o cheiro de nada diferente - não houve nenhuma evidência deixada para trás? — Eu perguntei.

	Chase balançou a cabeça. — A única coisa que realmente temos que seguir é a magia estranha que Leila e qualquer outro fae sentiram ao enfrentar ataques mágicos. Ela diz que não é magia fae, e que parece velha e mortal.

	O lobisomem saiu do corredor principal e entrou em uma das muitas salas de estar dentro da mansão.

	Esta era estratégica porque ficava logo abaixo dos quartos de Leila e meus. Como resultado, Chase colocou um guarda na varanda.

	Estava enfeitada com o luxo típico dos faes – pisos de madeira brilhantes com tapetes cor de ameixa decorados com um desenho de flores prateadas e paredes azul-escuras com sancas pretas. Um afresco de uma lua crescente foi pintado na parede, e outro foi decorado com uma enorme xilogravura japonesa de utensílios de chá tradicionais japoneses.

	Uma enorme estátua de mármore de uma náiade e uma dríade foi colocada no centro da sala, tornando quase impossível sentar em qualquer um dos luxuosos sofás e cadeiras para manter uma conversa.

	Leila provavelmente não passou muito tempo nesta sala – ou ela teria descoberto como vender aquela estátua.

	— Ninguém foi capaz de rastrear a magia para um tipo particular de sobrenatural? — Eu perguntei.

	— Não. Mas achamos que é uma velha magia. Um feitiço de elfo já foi usado em Adepta Hazel da Casa Medeis e Eminente tKillian Drake. Parece improvável que existam vários grupos dispostos a lançar magia antiga quando os feitiços são caros e raros, então ainda dá crédito à teoria do Paragon de que existe uma organização por trás dos ataques à rainha Leila.

	Chase se aproximou da guarda - uma troll feroz que não fazia nenhum esforço para esconder o jeito que ela me olhava maliciosamente sobre a cabeça de Chase, dada sua grande altura.

	Acariciei minhas braçadeiras enquanto ponderava sobre a dificuldade em que acidentalmente me lancei.

	Porque meus geas me impedem de falar, eu não posso nem apontar na direção certa – embora se eles estão olhando para a magia, isso é um começo promissor. Isso os levará aos principais culpados, em vez do bode expiatório que eles armaram para me contratar e fazer a maior parte de seu trabalho sujo. Mas isso não é o ideal. Eu não sabia que tinha havido mais tentativas enquanto eu estava rastreando informações. E a reação de Leila foi... inesperada.

	Eu esperava raiva. Mas ela chorou.

	Eu nunca a tinha visto chorar antes. Não quando ela enfrentou toda a sua Corte, não quando ela enfrentou os outros monarcas fae. Seus olhos tinham ficado lacrimejantes antes, mas ela só ficou mais teimosa, mais irritada e encorajada.

	Até eu. Eu a fiz chorar.

	O conhecimento inspirou uma dor surda no meu peito que eu não tinha experimentado antes, e não estava gostando.

	Anteriormente, eu nunca tinha inspirado emoções assim. Sim, eu tinha feito carreira na minha capacidade de incitar o medo, e estava acostumado a ser temido.

	Mas ninguém nunca tinha olhado para mim como se eu tivesse significado algo para eles antes que eu os esmagasse sob meu calcanhar.

	Era... inquietante.

	Eu gostaria que ela apenas gritasse comigo.

	Eu apertei minha mandíbula e casualmente senti a espada curta presa ao meu cinto.

	Por que ela não gritou? Que dor eu poderia ter infligido? Eu entenderia se eles estivessem mais convencidos de que estou por trás de algumas das tentativas de assassinato, mas Chase não estaria me escoltando pela mansão, me dizendo conhecimento vital se ele acreditasse nisso.

	Chase deu um tapa na guarda troll na parte de trás de seu braço e se esgueirou de volta para mim, parecendo particularmente canino enquanto ele tecia os móveis com movimentos precisos. Ele fez sinal para que eu o seguisse para fora da sala. — Próxima estação —, disse ele.

	— Leila sabe que você está me contando toda essa inteligência de alta segurança? — Eu perguntei.

	Chase olhou de volta para mim - por puro hábito eu tendia a andar nas sombras enquanto ele caminhava sob as luzes penduradas. — Você quer dizer que ela está convencida de que você não armou a armadilha que usou suas espadas borboleta? Principalmente... estou inclinado a concordar com ela.

	— Inclinado a concordar? Você não tem certeza sobre mim, mas ainda me conta tudo isso?

	Chase sacudiu seus olhos amarelos em minha direção. — Sim... bem...— Ele parou quando viu dois guardas andando pelos corredores. Ele ergueu a mão para eles enquanto saudavam, e se juntou a eles, mais uma vez falando em tom baixo.

	Um dos guardas era um duende - que era pequeno e pairava no ar, mas tinha uma agilidade que nenhum outro sobrenatural poderia igualar com sua capacidade de voar para fora do perigo. Seu parceiro era o neto de um nobre fae.

	Ocasionalmente, seus olhos piscavam em minha direção. Como a troll, ele não parecia entusiasmado em me ver.

	Enquanto esperava Chase terminar, vi Senhor Iason e Senhora Theodora passeando no final do corredor, onde se cruzava com uma das outras alas.

	O par nobre parou e ficou boquiaberto para mim, e por um momento eles ficaram tensos de medo. Mas o medo rapidamente se transformou em raiva quando Senhora Theodora apertou os lábios até ficarem quase brancos e Senhor Iason franziu as sobrancelhas.

	Interessante.

	Esperei até Chase se juntar a mim para perguntar. — Parece que Leila ganhou a lealdade da Corte Noturna?

	— O que você quer dizer? — Chase perguntou.

	— Quando estive aqui pela última vez, eles me temiam e a respeitavam – um respeito verdadeiro, não o tipo relutante que ela inspirou quando nos casamos. Agora, parece que, apesar do medo ainda muito real de mim, a Corte Noturna está zangada comigo.

	— Ah, bem. Eu acho que eles estavam a caminho de amá-la antes mesmo de você partir – eles estavam meramente consumidos pelo terror de você, então você não teve a chance de ver, — Chase disse.

	— Hum.

	Pelo menos esse é um ponto positivo de tudo isso. Leila capturou sua Corte — eles são dela, agora. Ela não precisa temer um ataque interno.

	Contornei um aparador que continha um buquê de íris floridas - fora de época, considerando que havia pelo menos 30 centímetros de neve lá fora - e um jogo de chá de porcelana com design em azul cobalto e detalhes em ouro que reconheci como um design russo moderno. — Você ainda não me respondeu, — eu disse.

	Chase inclinou a cabeça. — Você quer dizer por que estou compartilhando todas essas informações com você?

	— Sim.

	Chase fez sinal para que eu o seguisse até uma sala familiar – o escritório pessoal de Leila.

	Não tinha mudado muito desde a última vez que estive aqui. Havia algumas novas camas de cachorro espalhadas pelo chão, mas o cômodo era um monumento ao conhecimento. Dois andares de estantes de parede a parede com uma passarela sinuosa que atingia o segundo andar preenchiam a maior parte do escritório, mas janelas enormes e sofás confortáveis dispostos em frente à enorme mesa de Leila davam mais personalidade.

	A mesa de Leila estava cheia de papéis - como sempre.

	Se derramamento de sangue é meu vício, o trabalho é dela.

	Chase cruzou as mãos atrás das costas e me estudou cuidadosamente. — Eu não sei se confio em você para não ter conexões, ou estar fazendo algo para sua própria motivação. Mas eu sei que você protege Leila, e que sua proteção não é apenas um acaso.

	Como um lobisomem conseguiu ser tão observador? Eu o estudei, imaginando o quanto ele via.

	Eu queria proteger Leila. Foi por isso que eu fui embora. Foi a primeira vez que fiz algo para alguém porque quis.

	E não acabou maravilhosamente bem.

	— Essa é uma conclusão arriscada, — eu disse. — Que prova você tem de que eu valorizo a segurança dela?

	Chase estava impassível, mas eu podia dizer pelo brilho em seus olhos amarelos que ele estava pensando. — Como um lobisomem eu tenho... instintos, — ele disse lentamente. — É o que faz uma matilha trabalhar em conjunto. Podemos nos entender, mesmo que nada seja dito.

	Eu levantei uma sobrancelha. — Sim, mas não somos sua matilha.

	Chase se afastou de mim para examinar o escritório de Leila.

	Essa é uma técnica de evasão, percebi enquanto observava o lobisomem.

	— Ou somos? — Eu perguntei.

	— Eu ainda pertenço a Matilha Lago Norte. Mas... — Chase deu de ombros, e ele perdeu um pouco de sua rigidez enquanto olhava para o teto e coçava o pescoço. — Não sei bem o que está acontecendo, mas sinto lealdade à rainha Leila como se fosse um alfa.

	Eu estreitei meus olhos, e Chase acrescentou categoricamente: — Lealdade a ela como líder.

	Algo em mim se acalmou – o que, ironicamente, me deixou tenso. O que me importa como ele vê Leila, além de saber que ele é leal?

	— Também estou sentindo o mesmo vínculo que sentiria com um companheiro de matilha de Indigo, Skye, meu povo... e você.

	— E isso lhe dá poderes mágicos para poder certificar-se de que estou seguro para Leila?

	— Sim —, disse Chase.

	Incapaz de enfrentar as duras verdades em seus olhos, eu desviei o olhar. — Algum palpite de por que você está sentindo esses laços?

	— Não. Relatei a Pré-Dominante Harka. Ela disse que às vezes Lobos Solitários tem conexões como essa, mas nunca aconteceu com um lobo que ainda é parte ativa de uma matilha. — Chase suspirou. — Eu nunca contei em ver fae como família, também.

	— Culpe Leila.

	— É isso que você faz para se sentir melhor? — Chase perguntou.

	Eu fiz uma careta. — Eu gostava mais de você quando você falava menos.

	— E eu gostava mais de você quando você não estava quebrando o coração da nossa Soberana.

	— Eu não quebrei o coração dela, — eu zombei. — Machucá-la – aparentemente, sim. Mas Leila ama aquelas éguas noturnas dela mais do que ela gosta de mim.

	Chase me observou em um silêncio que achei desconcertante.

	— Independentemente disso, sua sensação de laços de matilha pode ser estranha, mas não posso dizer que seja chocante. Leila conseguiu mais para os faes nos últimos seis meses do que qualquer um na última década, — eu disse. — Eu não acho que seja por causa das éguas noturnas ou sua magia, mas por causa dela.

	Chase assentiu. — Eu não vou lutar contra isso —, disse ele. — Gosto da minha posição, e passei a gostar da Corte Noturna desde que a Rainha Leila os domou.

	Antes que eu pudesse perguntar mais alguma coisa, o celular de Chase tocou. Ele olhou para baixo e franziu a testa.

	— Algo errado? — Eu perguntei.

	— Não, — Chase disse distraidamente. — Uma das minhas pessoas relatou que Leila passou por um posto de controle no início das terras da Corte Noturna. Ela deve estar em casa em breve. Estou saindo para encontrá-la. Você vem comigo?

	Pensei em Leila e na dor que vi em seus olhos, no jeito que ela olhou para mim...

	— Não, — eu decidi.

	Chase assentiu. — Eu vou te encontrar depois, então. — Ele curvou-se ligeiramente para mim - afinal, eu era o consorte - e saiu trotando do escritório.

	Demorei a seguir, esgueirando-me pela enorme mansão.

	Eu considerei brevemente subir para o meu quarto.

	Mas se Leila pretende se aposentar cedo, ela irá para lá... e duvido que ela aceite minha presença.

	Mudei de direção, indo para uma das portas laterais que me deixariam sair, com a intenção de seguir para os estábulos.

	Vou visitar as éguas noturnas. Se eu tiver sorte, elas não tentarão me morder à primeira vista.

	Quanto mais eu considerava a ideia, mais ela me agradava. E se Leila ficasse sabendo da minha visita, talvez isso me devolvesse algumas de suas boas graças - ela amava muito aqueles animais.

	Como eu fui de um temido assassino para mimar os animais de estimação da minha esposa porque de alguma forma eu machuquei seus sentimentos?

	Eu rosnei em silêncio quando me lembrei do jeito que Chase tinha me encarado para minha confusão – como se eu fosse uma idiota.

	Toda a situação era desconcertante, honestamente. O que me deixou ainda mais ansioso para consertar as coisas para que eu pudesse parar... de sentir.

	Eu consegui sair para o vento estridente e temperaturas congelantes. Os jardins estavam cobertos de neve – até as roseiras que estavam cobertas eram quase indiscerníveis entre todos os bancos de neve. Mas os jardineiros haviam cavado e salgado todas as calçadas, inclusive o caminho que levava aos estábulos.

	Eu estava na metade do caminho quando senti um clarão de magia. Eu desembainhei minha espada. — Ictus, — eu murmurei enquanto me virava, fazendo a lâmina acender com magia.

	Senhor Linus estava atrás de mim, o vento despenteando seu cabelo preto enquanto ele equilibrava uma adaga brilhante na ponta do dedo. — Você a fez chorar.

	Eu nunca tinha visto Senhor Linus usar um artefato de lâmina antes. Eu me acomodei em uma posição defensiva e comecei a desenhar mentalmente uma runa. — O que?

	— Leila, — Senhor Linus disse. — Você a fez chorar por meses. Você a machucou.

	— Foi o que me disseram, embora ninguém ainda tenha explicado o porquê.

	— É porque você não entende, esse é o problema —, disse Senhor Linus. Não havia sinal de seus sorrisos brilhantes e os encantos que ele usava para manipular os outros. Sua expressão era estoica. O Senhor fae diante de mim foi forjado como eu - afiado, sombrio e feito com o propósito de matar.

	— Eu não queria que ela se casasse com você. — Os olhos roxos de Senhor Linus brilharam, e ele não estremeceu com as temperaturas congelantes, embora estivesse vestindo apenas uma camisa de manga comprida, calças, botas e luvas. — Você é um monstro. Útil para ela, mas não algo que ela deveria se amarrar permanentemente. — Sua adaga ardeu com seu temperamento, e runas de magia brilharam na própria lâmina.

	Este era o verdadeiro Senhor Linus – não o idiota pelo qual Leila sempre se desesperava.

	Examinei os arredores - Senhor Linus tinha escolhido este local de propósito. Aqui na neve – com o sol abafado pelas nuvens e tudo coberto pela neve – não havia sombras ou manchas de escuridão para eu pular para usar minha magia. Conivência - e premeditação impressionante.

	— Você não vai refutar que você é um monstro? — Senhor Linus perguntou.

	Mudei meu aperto na minha espada, mudando de uma posição de destro para um aperto de mão esquerda - parecia que eu precisaria estar totalmente consciente para isso. — Nós somos faes, — eu disse. — Não posso negar a verdade.

	Senhor Linus piscou. — Pelo menos você tem a decência de admitir isso.

	Ele se lançou em mim, sua adaga crepitando com magia.

	Eu bloqueei com minha espada, que estava embainhada nas sombras.

	— Eu nunca gostei de você. — Senhor Linus recuou alguns passos e tentou novamente, mirando no meu ombro esquerdo. — Você é tudo que eu tentei protegê-la. — Ele sacou uma segunda adaga de uma bainha nas costas e tentou esfaquear meu braço.

	Girei meu pulso, desviando o ataque com minha braçadeira de metal – embora ele tenha colocado força suficiente por trás do golpe que fez meu braço chacoalhar.

	Eu empurrei minha espada para cima, jogando seus braços no ar, então tentei dar uma joelhada em seu estômago.

	Senhor Linus dançou para trás, quase se movendo rápido o suficiente para igualar a minha velocidade.

	Não me lembro de ter ouvido que ele era particularmente habilidoso na luta – como ele escondeu isso por tanto tempo?

	— O que você quer? — Eu perguntei.

	— Para você pagar pela dor que causou a ela. — Senhor Linus pulou em mim, mas eu cansei de defender.

	Desviei do golpe que ele fez para mim com sua primeira adaga. Peguei o segundo golpe e tive espaço suficiente para girar minha espada e bater com o punho no estômago de Senhor Linus.

	Ouvi o ar sair dele, mas ele pulou para trás como se mal sentisse.

	— Engraçado. Eu diria que entre nós dois você a machucou mais, — eu disse. — E por muito mais tempo.

	— Foi inevitável.

	— Diga isso para Leila!

	Senhor Linus jogou uma de suas adagas em mim. Levantei minha espada em posição de guarda e quase fui derrubado pela força da magia em sua adaga.

	Cerrei os dentes e resisti ao golpe mágico, e quando a adaga caiu eu a chutei em um banco de neve próximo.

	Senhor Linus jogou sua adaga de uma mão para a outra, e eu deslizei para frente, a magia gritando enquanto fluía pela minha lâmina.

	Agora é minha vez.

	Com um golpe cuidadoso, consegui enfiar minha espada sob o protetor de mão de sua adaga. Usando minha arma como uma alavanca, puxei, e a arma de Senhor Linus saiu voando.

	Senhor Linus tirou três joias de um bolso de suas calças – os artefatos brilhavam com magia enquanto ele murmurava para eles.

	Vagamente, ouvi um alarme soar perto da frente da casa, provavelmente desencadeado por nossa luta. Ignorei o barulho e me concentrei na luta.

	Como vou acabar com isso?

	Eu testei Senhor Linus, atacando com minha espada.

	Ele ergueu uma proteção que era tão forte que, quando tentei cortá-la, parecia sólida como pedra, e minhas mãos ficaram dormentes.

	Eu ativei a runa de poder que eu estava construindo, e a magia ao redor da minha espada brilhou, consumindo sua proteção.

	Antes que eu pudesse recuar, Senhor Linus lançou um ataque próprio com uma ilusão de escuridão que me engoliu. Eu não conseguia ver nada.

	Cautelosamente, eu me preparei – forçando meus ouvidos para ouvir qualquer movimento.

	Infelizmente, Senhor Linus era tão silencioso quanto eu. Eu não poderia dizer onde ele estava até que um ataque mágico me atingiu.

	Doeu, mas eu já tinha passado por coisas piores antes. Eu cerrei os dentes e aguentei.

	Eu ainda estava engolido pela escuridão, mas a dor causada pelo ataque mágico me deixou de castigo. Identificando a direção do ataque, eu torci estranhamente e agarrei Senhor Linus pelo pulso.

	Eu o puxei na minha frente e estava prestes a desencadear um ataque mágico meu, quando um grito rasgou o ar.

	— Rigel! — Era fraco – vindo da frente da casa – mas não havia como confundir aquela voz. Era Leila, e ela parecia aterrorizada.
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	Chase e Indigo estavam esperando na frente da mansão quando cheguei em casa.

	Minha testa franziu enquanto eu os estudava com preocupação - não era incomum que Indigo estivesse esperando por mim, mas Chase geralmente estava muito ocupado para algo assim.

	— Obrigada por dirigir, Azure. — Saí do carro e sorri para a náiade.

	Ela sorriu de volta, ela se afrouxou consideravelmente nos últimos meses. — Foi minha honra, minha Soberana.

	Eu balancei meus dedos para ela em um aceno, então empurrei a porta do carro e me virei para meus amigos. — Ok, me batam, — eu disse. — Que novo problema está esperando por mim?

	Chase curvou-se. — Bem-vinda ao lar, Rainha Leila.

	— Sim, bem-vinda de volta e tanto faz —, disse Indigo. — Você se divertiu?

	— Sim, — eu disse. — Mas está me assustando que Chase esteja esperando aqui. E aí?

	Chase inocentemente olhou para seu telefone. — Nada grande —, disse ele.

	Como uma idiota, eu relaxei.

	— Acabei de receber um relatório de um dos meus homens que Senhor Linus e Consorte Rigel estão lutando nos jardins, — ele terminou.

	— É claro que aqueles dois entrariam em uma luta. — Eu gemi. — Quão ruim é isso?

	— Eu não acho que eles vão se matar, — Chase disse. — Eles são muito habilidosos para isso.

	Apertei meus lábios por um momento, pesando as palavras de Chase.

	Senhor Linus era um idiota, mas eu sabia pelas minhas aulas de magia com ele que ele era incrivelmente talentoso na magia. Talvez a estimativa de Chase não estivesse muito longe?

	Eu não quero lidar com isso. Não posso deixá-los bater uns nos outros?

	O pensamento de enfrentá-los fez meu estômago revirar.

	Talvez eu possa ir visitar as éguas noturnas?

	Ainda não tinha começado a escurecer - pelo menos não que eu pudesse dizer, já que estava nublado - mas se eu quisesse ver as éguas noturnas antes que estivesse escuro agora era a hora.

	Eu estava quase decidindo seguir o caminho de covarde, quando uma das proteções da mansão disparou.

	Um alarme soou; seus ecos estranhamente silenciados pelo espesso manto de neve.

	Na extremidade do caminho sinuoso, portões maciços se fecharam e uma barreira brotou ao redor da propriedade. Runas do tamanho de carros que brilhavam negras como a noite, criavam as paredes da barreira, guardando o local de qualquer invasão.

	Chase estava gritando em seu fone de ouvido Bluetooth, e Indigo me agarrou pelo pulso.

	— Entre, Leila, — Indigo estalou.

	— E me encaixotar? Não, obrigada, — eu disse.

	— Será mais seguro - você não precisa se envolver!

	— Eu não vou fazer meu povo lutar quando eu posso lutar com eles, — eu rebati. — Onde está meu cajado?

	— Alguém está trazendo —, disse Chase. Ele se moveu protetoramente na minha frente, seus olhos estudando o branco imaculado do gramado da frente. — Proteja-se primeiro antes de atacar qualquer coisa —, ele me disse.

	Abri a boca para lhe dizer exatamente o que pensava dessa ideia, quando a primeira mancha preta apareceu no horizonte.

	Dezenas de aranhas enormes correram em nossa direção. Aproximadamente do tamanho de grandes dinamarqueses e possuindo uma casca preta endurecida que cobria seus corpos, as aranhas eram direto do pesadelo de uma criança. Suas pernas eram peludas e tinham juntas extras nelas, seus olhos brilhavam em um verde neon venenoso e uma gosma pegajosa cobria suas presas.

	Eu estava familiarizada com esse tipo de aranha. Elas supostamente vieram do reino fae, e embora eu nunca as tivesse visto na natureza, eu as derrotei duas vezes antes. Uma vez na propriedade dos meus pais, e Rigel eliminou algumas em nosso casamento.

	Mas eu nunca tinha visto tantas delas antes.

	— Como eles passaram pela barreira? — Eu perguntei. — Não está quebrada em lugar nenhum.

	— Uma boa pergunta - uma que vamos chegar ao fundo. — Chase desembainhou sua arma enquanto os guardas saíam da casa, juntando-se a nós na entrada da garagem.

	Skye saiu da casa com um par de guardas, seu olhar escurecendo quando viu a onda de aranhas que se aproximava. — Rainha Leila...

	— Eu não vou entrar. — Eu assisti enquanto as aranhas continuavam vindo e vindo.

	Elas ainda não tinham nos alcançado, mas o gramado estava escurecido com seus números.

	Meus dedos coçavam para agarrar meu cajado, e lutei contra o reflexo de gritar por Rigel. Enfiei a mão nos bolsos fundos do meu casaco, tirando minha pulseira de berloques - o primeiro artefato mágico que eu já usei, que eu mantive em mim desde que era fácil de carregar - e minha arma no coldre - um presente dos vampiros Drake quando eu tinha sido feita rainha.

	Eu enrolei minha pulseira entre meus dedos e desmontei minha arma, carregando uma bala na câmara antes de desligar a trava de segurança.

	As aranhas estavam quase na entrada limpa. Elas pareciam ter problemas para se mover pela neve - sua corrida era sacudida e irregular, e elas frequentemente cambaleavam e colidiam uma com a outra, o que retardava seu progresso.

	Mas era difícil engolir enquanto eu olhava para a onda que se aproximava. Elas estavam tão apertadas que eu não conseguia nem começar a adivinhar quantos eram.

	Eu cedi, e contra a dor no meu coração, eu gritei pela pessoa que eu mais queria em um momento como este. — Rigel!

	— Fogo à vontade! — Chase gritou para seus homens.

	Eu me juntei a ele e meus guardas fae atirando nas aranhas mais próximas, mirando em suas cabeças.

	A primeira linha de aracnídeos caiu, e as outras aranhas subiram sobre seus corpos, pisoteando-os enquanto rastejavam em nossa direção.

	Disparei bala após bala, mas para cada aranha que derrubava, mais cinco pareciam tomar seu lugar.

	Meu coração batia forte na garganta, e quando esvaziei meu pente de armas, ativei meu bracelete de berloques. — Flore. — Eu vasculhei o bolso do meu casaco procurando o único pente completo que eu carregava, substituindo-o por um gesto treinado - cortesia de minhas sessões de prática com a Família Drake - inclinando a arma e soltando meu pente com uma mão e deslizando suavemente o novo pente no lugar.

	As aranhas estavam ganhando terreno, embora as estivéssemos cortando. Havia tantas. Elas estavam agora a apenas um caminhão de distância de mim.

	Chase recuou, me forçando a recuar também.

	Esvaziei meu pente e joguei minha arma - era inútil para mim sem munição de qualquer maneira - batendo na cabeça de uma aranha.

	Atrás de mim as portas se abriram, e eu distraidamente reconheci os dois nobres fae que pularam pelas portas como Senhora Theodora e Senhor Iason. Eles se moviam com um atletismo cru, apesar de usarem um vestido de festa e um smoking que lembrava os anos 1930.

	— Protejam a rainha! — Chase gritou, sua voz se transformando em um uivo no final.

	Senhor Iason arrancou uma abotoadura de seu terno, gritou uma palavra de ativação e a sacudiu, transformando-a em um escudo com bordas serrilhadas. Ele pulou em uma aranha e martelou seu escudo no ponto estreito entre a cabeça e o corpo da aranha, decapitando-a com facilidade.

	Senhora Theodora estendeu seu artefato de diapasão já ativado e cantou. Seus olhos brilharam, e a magia rodou ao redor dela enquanto todas as aranhas em um raio de quatro metros e meio ao redor dela diminuíram a velocidade, então congelaram, mantidas no lugar pela magia que fluía através de sua voz.

	Eu estava quase enfeitiçada pelo som, mas me obriguei a me concentrar e produzir uma proteção, deixando-a cair aos meus pés antes de florescer ao meu redor, um invólucro iridescente de proteção.

	O que posso fazer para ajudar? Meu cajado é meu maior patrimônio, e ninguém trouxe para fora. Devo ir buscá-lo?

	Rapidamente produzi cerca de vinte orbes cintilantes de luz que normalmente eram usados para fins de iluminação, então os atirei para longe de mim para que fossem pendurados onde os bancos de neve encontravam o caminho. Eu respirei fundo – tinha um gosto rançoso pelo cheiro azedo de sangue de aranha – então aumentei a energia dos orbes, tornando-os pequenos, mas faróis ofuscantes.

	Isso diminuiu a velocidade das aranhas - elas ficaram entupidas na beira da calçada em vez de se mover mais rápido quando não estavam mais na neve, mas não fez muito além disso.

	Uma aranha passou correndo por Chase e se lançou nas costas de Skye. Juntei magia bruta – com a intenção de jogá-la no monstro – mas Eventide, meu tímido mordomo fauno, se lançou na aranha com um grito de guerra de gelar o sangue.

	Eu assisti em estado de choque quando ele arrancou uma perna da aranha e depois bateu na cabeça com seu próprio membro decepado, tudo sem bagunçar sua camisa branca imaculada ou gravata borboleta preta.

	Isso me mostra por fazer julgamentos sobre as habilidades de luta das pessoas!

	Olhei para o gramado, esperando que as aranhas parassem de aparecer logo, mas ainda não havia fim para o mar negro delas.

	— Elas não estão parando, mesmo que tenhamos a barreira montada, — eu gritei para Chase.

	Chase puxou um pente cheio de seu cinto e o trocou usando a mesma técnica de duas mãos que eu tinha - os Drakes aprovariam. — Deve haver uma violação.

	Olhei para as runas gigantes que ainda cercavam a propriedade. A barreira não vacilou – e acredite em mim, depois de toda a terra que eu perdi no Reino da Noite eu sabia em minha alma como era uma barreira enfraquecida.

	— Ou alguém abriu um portal diretamente na propriedade, — eu disse.

	Skye soltou uma série de maldições nada parecidas com Skye. — Essa seria a única maneira de trazer tantas aranhas aqui – os cidadãos do Reino da Noite teriam notado sua presença de outra forma! — Usando magia, ela empurrou uma aranha para trás, direto para Senhor Iason, que acabou com ela instantaneamente.

	— Envie uma equipe para olhar, — eu gritei para Chase sobre o caos da batalha. — Precisamos desse portal fechado se é o que eles usaram...

	Gritos como vidro estilhaçado desviaram minha atenção.

	Minhas éguas noturnas – cavalos fae que eram muito magros para serem saudáveis, mas possuíam olhos amarelos brilhantes e dentes irregulares que não pertenciam a um cavalo – galopavam pelo gramado coberto de neve. Seus casacos pretos eram opacos em comparação com as carapaças brilhantes das aranhas, e com apenas seis delas estavam em grande desvantagem numérica.

	Mas os cavalos não hesitaram ao atacar as aranhas, pisoteando-as sob seus cascos anormalmente afiados. Livres da neve, eles se moveram como relâmpagos pelo gramado.

	Dois deles – Eclipse e Solstício, o menor e o maior do rebanho – se separaram e se dirigiram em minha direção, assim que os primeiros uivos chegaram ao virar da esquina.

	Sete sombras apareceram - elas deviam estar nos estábulos com as éguas noturnas - trotando em um bando organizado enquanto eles também desciam sobre as aranhas. Eles estalaram suas mandíbulas ao redor das cabeças e abdomens das aranhas, matando-as e arremessando-as nas hordas contorcidas onde elas se esmagavam.

	Fiquei feliz em vê-los, mas os animais estavam sozinhos no meio das coisas. O que aconteceria se um deles se machucasse – seríamos capazes de lutar contra o fluxo para alcançá-los?

	Ouvi as melancolias antes de vê-las. Pareciam goblins furiosos gritando do fundo de um poço. O grito era tão antinatural que fez os pelos da minha nuca se arrepiarem enquanto os felinos corriam pela esquina da mansão.

	As quatro melancolias se lançaram sobre as aranhas, suas garras afiadas como adagas estendidas. Elas pousaram em cima das aranhas e fizeram um trabalho rápido, mordendo a parte de trás do pescoço das aranhas, matando-as.

	— Vamos ter que chamar um veterinário. — Reforcei as luzes que confundiam as aranhas, tentando direcionar o fluxo da batalha para que mais monstros passassem por Theodora e sua voz infundida de magia. — Essas coisas provavelmente estão doentes, e eu não quero que as melancolias ou sombras fiquem doentes com elas.

	— Isso é realmente uma prioridade que precisamos discutir agora? — Chase perguntou.

	— A saúde dos meus animais de estimação é sempre uma prioridade. — Eu levantei uma proteção sob uma aranha que estava perseguindo Indigo, cortando-a ao meio.

	— É uma pena que você não valorize sua própria saúde tanto quanto você valoriza a deles, — Indigo rosnou.

	Eu sorri para ela, mas meu sorriso caiu quando uma aranha bateu em um dos caras de Chase.

	Assim que uma aranha estava prestes a se lançar sobre o guarda, Eclipse trovejou pela calçada. Ela estalou os dentes afiados em uma das pernas da aranha e a arrancou dos pés, arremessando-a acima da cabeça antes de esmagá-la no chão, exatamente como fizera naquele dia quente de maio quando a vi pela primeira vez.

	O guarda ficou de pé – ileso – mas foi empurrado alguns passos para trás, o que abriu um buraco em nossa linha defensiva, e aranhas passaram, atacando os guardas que estavam cuidadosamente atirando na horda.

	Tentei colocar tantas proteções ao redor dos guardas quanto pude, mas estava trabalhando com as limitações do meu bracelete de berloques – que não podia canalizar muita magia.

	Preciso pegar meu cajado.

	Eu me virei e estava prestes a contar a Chase quando Indigo gritou.

	— Leila, cuidado!

	Olhei de volta para a aranha que se lançou para mim, suas presas se esticando enquanto os pelos de suas pernas raspavam no meu casaco.

	Tentei construir uma barreira, mas sabia que seria tarde demais.

	— Aer. — Rigel apareceu ao meu lado e atacou, esfaqueando a aranha sob sua cabeça com suas adagas gêmeas.

	O alívio me inundou.

	Rigel estava aqui. Ia ficar tudo bem.

	Imediatamente após esse pensamento, meu estômago revirou, e eu odiava que mesmo depois de dois meses, ele ainda tinha a capacidade de me fazer sentir assim – segura e protegida.

	Rigel chutou a aranha morta no rosto, fazendo-a cair para trás sobre outra aranha que morreu, esmagada por seu peso.

	Rigel olhou para mim, seus olhos negros afiados. — Onde está seu cajado?

	— Alguém está trazendo. — Olhei preocupada para as portas da mansão – que estavam escancaradas. — Eu espero.

	Rigel casualmente eviscerou duas aranhas com um redemoinho, suas adagas deslizando sobre o topo das aranhas e cortando seus exteriores endurecidos. — Precisamos tirar um grande pedaço deles de uma vez.

	— Eu sei disso, — eu rebati. — Mas até eu pegar meu cajado...

	Fui abafada pelo rugido gutural de um motor.

	Rigel e eu nos viramos para ver Azure, dirigindo minha caminhonete, vindo correndo pela calçada. Ela derrubou todas as aranhas em seu caminho, a caminhonete sacudindo um pouco enquanto esmagava as aranhas em fuga.

	Em vez de se inclinar em nossa direção - onde ela se arriscaria a nos acertar, Azure se virou e atirou. A caminhonete apareceu na beira da neve, dirigindo para o gramado onde Azure rolou sobre aranhas, derrubando dezenas enquanto ela girava a caminhonete em um círculo apertado que cuspia neve e esmagava aranhas.

	Rigel e eu olhamos enquanto ela saltava pelo gramado da frente, matando mais aranhas do que qualquer outra pessoa.

	— Isso é eficiente, — eu disse.

	Rigel fez um barulho no fundo da garganta, depois esfaqueou a cabeça de uma aranha.

	Para não ficar atrás, eu rapidamente fiz uma proteção, cortando uma aranha, então olhei para nossos aliados.

	Todo mundo ainda estava de pé – alguns guardas estavam salpicados de bile e gosma, mas eu tinha recentemente pago para pagar roupas encantadas para Chase e seu povo, então eles não estavam feridos.

	Theodora ainda estava cantando enquanto Senhor Iason cortava as aranhas que ela atordoava, e Indigo e Skye estavam lutando lado a lado.

	Eu avistei Senhor Linus ajudando alguns guardas, usando um conjunto de adagas que eu nunca tinha visto ele usar antes.

	Mas onde está meu cajado?

	Um grito agudo soou em meus ouvidos. — Eu tenho isso! — Senhora Chrysanthe gritou.

	A fae de cabelos loiros desceu os degraus, carregando meu cajado acima de sua cabeça – o que é muito mais difícil do que você pensa porque aquela lua crescente de metal que o cobria era pesada.

	Vestida com um vestido transparente que teria parecido mais em casa em um romance de Jane Austen, Senhora Chrysanthe gritou enquanto abria aranhas, abrindo caminho até mim.

	Em qualquer outra circunstância eu provavelmente teria rido, mas o jeito que ela mal evitou algumas aranhas fez o medo inundar meu estômago com meu humor inoportuno.

	— Cris! — Eu gritei.

	— Estou chegando, estou chegando! MORRA! — A Primordial e adequada Senhora Chrysanthe chutou uma aranha no rosto antes de esmagar o cajado em sua cabeça.

	Rigel tirou um revólver do bolso do paletó e atirou na aranha – que se encolheu e convulsionou.

	— Aqui! — Senhora Chrysanthe pulou os últimos passos para mim, ansiosamente jogando o cajado em meus braços.

	A gosma verde escorria de algumas das pontas afiadas das estrelas de metal agrupadas ao redor da lua, mas no segundo em que o toquei me senti melhor.

	A sensação de magia me cercava, selvagem e potente. Segurando meu cajado, pude sentir a essência mágica das éguas noturnas - que pareciam o luar manchado - o hálito frio da noite que parecia tocar tudo relacionado à minha Corte e até o batimento cardíaco dos meus amigos que lutaram comigo.

	Unidade, era assim que segurava meu cajado. Não uniformidade, mas união.

	Estamos bem.

	Eu rolei meus ombros para trás e respirei fundo, preparando uma runa.

	Ao contrário de outros artefatos, que exigiam uma palavra de ativação, o cajado me reconheceu e imediatamente começou a filtrar a magia, enrolando-a amorosamente ao meu redor.

	Ajudada pelo artefato real, pude ver a magia selvagem que naturalmente flutuava ao redor dele. Eu podia até ver a maneira como meu cajado – que agora brilhava em roxo – o filtrava enquanto eu olhava para a batalha.

	Azure ainda avançava pelo enxame de aranhas no gramado – que agora estava cheio de aranhas esmagadas e marcas de pneus. As sombras e as éguas noturnas estavam trabalhando juntas para dirigir mais em sua direção.

	Chase e meus guardas finalmente ficaram sem seu suprimento aparentemente infinito de munição e estavam lutando contra as aranhas com armas brancas.

	Algumas das aranhas passaram por eles, mas Rigel acabou com elas com facilidade, espreitando ao meu redor e - eu estava grata por ver - ajudando Skye e Indigo quando elas precisavam.

	— Vou tentar acabar com elas, — anunciei.

	— Todas elas? — Indigo gritou sobre o tinido de armas e o barulho de aranhas moribundas.

	— Todas elas —, eu confirmei.

	— Como? — Skye perguntou.

	— Eu não tenho certeza, — eu admiti.

	— Você não tem certeza? — Skye gritou, perdendo sua compostura habitual.

	— Eu vou descobrir alguma coisa —, eu disse distraidamente.

	Era um pouco difícil se concentrar com o visual da magia selvagem – algo que os sobrenaturais normalmente não podiam ver.

	Enquanto eu olhava de Skye para Senhor Iason e Chase, e então olhava para as aranhas onde as melancolias trouxeram três aranhas juntas e as sombras uivavam enquanto elas corriam por um bando de aranhas por conta própria, eu vi um vislumbre de magia extra nelas.

	Eu tive um palpite de que era a magia antiga que conectava minha Corte e os ligava às antigas leis de nossa espécie – como sua incapacidade de ferir seus monarcas.

	Eu não tinha sido capaz de me conectar com aquela magia antes de pegar meu cajado, e havia muito que eu não sabia sobre a magia por trás da minha Corte, mas eu não sabia mais o que fazer.

	O cheiro azedo de bile de aranha encheu o ar tão densamente que eu quase não conseguia mais respirar, e a magia indescritível bateu em mim.

	A magia brilhava ao redor de cada membro da minha Corte – de Senhora Theodora a Chase. Até mesmo as éguas noturnas, sombras e melancolia brilhavam no gramado, e eu podia ver a luz azulada emitida da minha cabine da caminhonete que marcava Azure.

	Por um segundo, pensei que só eu pudesse ver, mas então Indigo gritou e Chrysanthe se debateu, fugindo de sua própria magia.

	Por instinto, bati a base do meu cajado na calçada, e a magia se desprendeu delas e se espalhou, nos conectando com uma teia intangível de magia.

	A magia selvagem que pairava ao nosso redor - normalmente pura e potente, mas intocável - entrou em erupção.

	Tudo ficou iridescente, brilhando com um arco-íris de cores. A magia selvagem que era tão forte que fez meus dentes doerem inundou o gramado da frente, queimando cada vez mais brilhante enquanto as aranhas sibilavam, tentando escapar dela.

	A magia selvagem as consumiu, desintegrando-as em pilhas de cinzas enquanto varria impiedosamente os terrenos da mansão. Era lindo ver a magia varrer a área, e quando ela bateu em mim eu senti o gosto da luz das estrelas e senti o ar frio me envolver como um abraço gentil.

	A magia me liberou apenas uma vez que quase todas as aranhas foram mortas.

	Havia algumas no gramado que escaparam, mas Azure as estava atropelando com a caminhonete.

	Nem uma única aranha viva permaneceu na calçada. A magia tinha matado todas elas.

	Meus pulmões estavam gelados e meus dedos tremiam, como se eu tivesse bebido um expresso triplo em um minuto. — Isso foi alguma coisa —, eu disse uma vez que consegui encontrar minha voz.

	— O que foi isso? — Indigo chiou.

	— Eu realmente não sei; Eu não acho que foi totalmente eu, — eu disse.

	Eu suava debaixo do meu casaco, o que eu realmente estava começando a me arrepender porque o frescor agradável da magia selvagem estava rapidamente sendo substituído pelo frio cortante da tarde de janeiro.

	— Eu diria que as aranhas indicam que quem originalmente a tinha para você ainda está tentando. — Chase passou por cima de uma carcaça de aranha – uma que Rigel havia matado, a julgar pela facada precisa na cabeça. — E eu quase diria que eles queriam que você soubesse que eram eles.

	— Não vamos falar sobre a rainha Leila escolher uma batalha como o momento perfeito para experimentar magia? — Indigo perguntou azedamente. Ela olhou para Skye, que estava empurrando uma mecha perdida de seu cabelo quase perfeito de volta no lugar. — Achei que você, pelo menos, me apoiaria aqui, Skye.

	— A rainha Leila provou sua capacidade de pensar em pé durante as batalhas e parece encontrar seus momentos mais criativos lá. — Apesar de sua voz calma e expressão estóica, Skye enfiou a mão no bolso de sua calça preta e tirou a pequena lata de hortelã que ela encheu com comprimidos antiácidos.

	— Pessoalmente, acho que ficou ótimo —, eu disse. — Alguém está ferido?

	Mesmo que Indigo parecesse ter chupado um limão, ela parecia ilesa enquanto passava por aranhas mortas para se juntar a Senhora Chrysanthe e Skye. Senhor Linus estava agachado na frente de um corpo de aranha e estava cutucando-a com uma adaga.

	O pessoal de Chase já estava entrando no modo de limpeza/investigação. Alguns deles vasculharam os destroços para pegar pentes vazios enquanto outra equipe carregava armas e magia e partia pelo gramado, seguindo os rastros das aranhas em um esforço para descobrir como elas entraram.

	— Senhora Theodora e eu estamos ilesos. — Senhor Iason limpou as bordas serrilhadas de seu escudo na neve, depois o derrubou. — Mas me sinto inclinado a concordar com sua companheira, a rainha Leila. Você se arrisca demais no campo de batalha.

	— De fato. — A voz de Senhora Theodora ainda era fascinante enquanto ela se livrava de sua magia restante. — Você é nossa rainha. Você não deveria ser tão... ativa, mas sim protegida.

	Normalmente eu teria dito algo sobre isso soar chato, ou totalmente fora do meu estilo, mas quando eu realmente estudei o Senhor e a senhora fae, eu pude ver que eles não estavam me criticando por maldade.

	Provavelmente outra tradição estúpida. Juro que poderia estrangular aquele Idiota Original de um rei.

	A Corte Noturna na América foi fundada por um rei bastante teimoso e agressivo que deixou um monte de leis e regras exigentes como seu legado. Foi ele quem decidiu que as éguas noturnas escolheriam o próximo monarca da Corte Noturna sempre que o anterior morresse – e foi assim que fui escolhida. Eu ainda acreditava que as éguas noturnas só se fixavam em mim porque eu lhes dava cenouras e me certificava de que fossem alimentadas e cuidadas quando apareciam aleatoriamente na fazenda de hobby dos meus pais.

	O Idota Original também havia decidido que todo monarca da Corte Noturna tinha que se casar antes de ser coroado – uma ideia que funcionou extraordinariamente bem comigo, como tenho certeza que você pode adivinhar, não!

	Supostamente, todos os seus regulamentos deveriam limitar o poder da Corte Noturna e, por sua vez, impedir que a Corte Diurna também se tornasse muito influente, já que nossas Cortes eram as únicas de seu tipo nos EUA e estavam “fatidicamente entrelaçadas”. Mas eu não comprei. A rainha anterior havia deixado a Corte Noturna em tal confusão que a Corte estava à beira do colapso, enquanto meu amigo Rei Solis – o único monarca que eu contava como amigo – e sua Corte Diurna estavam indo muito bem.

	Eu ofereci ao par um breve sorriso. — Estou tocada por sua preocupação comigo, — eu disse, genuinamente.

	Senhor Iason cautelosamente virou os ombros para trás, então assentiu.

	Rigel inesperadamente colocou a mão no meu ombro e me virou na direção da mansão.

	Não tão tolerante com ele, eu saí de seu toque. — O que?

	— Você tem que se trocar —, disse Rigel.

	— Mais tarde. Chase, o que você acha...

	— Não mais tarde, agora. — Rigel entrou no meu espaço pessoal, me apertando, então dei um passo em direção à mansão para fugir.

	— O que? Por que? — eu explodi

	Rigel pegou meu braço direito e o segurou acima da minha cabeça, mostrando o lado direito do meu casaco.

	O lodo verde - o tipo que cobria as presas das aranhas - foi espirrado no meu casaco de lã, queimando levemente enquanto corroía o tecido.

	Indigo fez um barulho no fundo da garganta e pulou até mim.

	— Você precisa se livrar do casaco e de suas roupas imediatamente – o veneno se infiltrará em sua pele —, disse Rigel.

	Indigo me ajudou a tirar o casco , que ela jogou na calçada.

	Um pouco da gosma verde já havia vazado para o suéter quente que eu estava vestindo.

	— Pare com isso —, disse Indigo para Rigel. — Não há nenhuma maneira que eu possa colocar esse suéter sobre a cabeça dela sem possivelmente escová-la com ele.

	— Vou pedir que algumas poções sejam enviadas para o quarto da rainha Leila. — Skye tirou o telefone do paletó.

	Meu coração batia instável quando Rigel mais uma vez entrou no meu espaço pessoal. Usando uma de suas adagas, ele delicadamente cortou o tecido nas minhas costas, traçando sua adaga pela minha espinha.

	Indigo me ajudou a tirá-lo. — Rigel está certo, — ela resmungou. — Você precisa tomar banho imediatamente - e tomar essas poções de saúde que Skye está pedindo.

	Examinei a camisa fina de manga comprida que usava por baixo do suéter. — Eu não acho que escorreu para esta camisa, no entanto?

	— Você não pode arriscar, — Indigo disse. — Este veneno é excruciante e altamente tóxico. Você precisa tomar precauções imediatamente.

	Estremeci no ar frio de janeiro. — Eu pensei que aranhas fossem venenosas?

	— Essas aranhas fae têm um coquetel divertido de veneno em suas glândulas —, disse Chase. — O veneno é injetado quando elas mordem suas presas, mas o veneno significa que se elas simplesmente o esfregarem em suas presas, elas podem prejudicá-los enquanto são absorvidos pela pele.

	— Como você sabe disso? — Eu perguntei, surpresa com o conhecimento do lobisomem sobre criaturas fae.

	— Eu estudei sobre elas depois que as aranhas atacaram você em seu casamento —, disse Chase.

	— Acho que não disse o suficiente, mas você é o diretor de segurança perfeito —, eu disse.

	— Dentro —, disse Rigel. — Agora.

	Havia algo sobre o momento que parecia normal. Quase fiz uma piada sobre meu consorte mandão, mas quando olhei para ele me lembrei de como ele se afastou por dois meses sem arrependimentos e não entendi por que eu estava chateada.

	Engoli em seco, e meu desgosto deixou uma sensação azeda na minha boca. — Sim, tudo bem. Obrigada a todos. Obrigada, Azure!

	Acenei enquanto a náiade dirigia minha caminhonete de volta para a garagem. Ela estacionou a caminhonete e baixou a janela. — Peço desculpas por usar seu veículo sem permissão. Vou começar a manutenção e os reparos imediatamente.

	— Está tudo bem, — eu disse. — Você era um chefe total lá fora – tome cuidado ao limpar isso! Podemos descartá-lo se for muito perigoso.

	Rigel estava me conduzindo usando sua presença e proximidade para me mover. Resisti a ele apenas o suficiente para ver Dawn e Dusk, os irmãos e irmãs dríades que administravam meus estábulos, caminhando pelo gramado e abrindo caminho para as éguas noturnas, melancolias e sombras - que os saudaram com uma variedade de uivos e gritos.

	Bom. Todo mundo será cuidado, então.

	Meus dentes batiam enquanto o vento gelado cortava minha camisa fina, e eu corri os últimos degraus, arrastando meu cajado comigo e fazendo uma retirada apressada para a mansão.

	Não foi até que eu passei pelo saguão da frente e vaguei na direção da escada que percebi que Rigel era o único que me seguiu para dentro.

	 

	 


CAPITULO SETE

	Leila

	 

	Eu plantei meu cajado no chão. — Espere, Indigo pode vir comigo em vez de você —, eu disse.

	— Vá para o seu quarto.

	— Eu vou, mas não vejo razão para você ter que ir comigo. — Encontrei a escada que precisava e comecei a subir. Senti o peso do meu cajado imediatamente - carregá-lo escada acima não era divertido.

	Rigel puxou-o da minha mão. Eu hesitei por um momento, então o deixei. Naturalmente, ele o carregava com uma mão, como se não pesasse nada.

	— Embora não tenha ocorrido a ninguém, existe a possibilidade de que outra armadilha tenha sido preparada para você durante a luta —, disse Rigel.

	— O que, e você quer me proteger? — Olhei de volta para o assassino.

	— Obviamente —, disse ele.

	— Isso é rico. Agora você se importa, não é? — Eu resmunguei.

	— Desde que nos casamos eu me importo com sua segurança —, disse Rigel.

	— Sim claro. Então, onde você esteve nos últimos dois meses?

	Rigel ficou em silêncio, sua expressão em branco e ilegível.

	Suspirei enquanto subia os últimos degraus. — Isso foi o que eu pensei.

	Rigel me seguiu enquanto eu corria pelo corredor, indo para o meu quarto.

	— Por que minha ausência prolongada a incomoda? — ele perguntou. — Você sabe que eu não fui responsável pela armadilha entre nossos quartos. Saí no meio da noite. Chase disse que a armadilha foi ativada de manhã depois que você já havia entrado no seu quarto.

	Chase! Eu rosnei mentalmente.

	Talvez meu diretor de segurança fosse um pouco bom demais em seu trabalho.

	Passei pela exibição de xícaras de chá, cada uma coletada de um país diferente - sério, não entendo a obsessão dos faes por chá - e corri em torno de uma escultura de cristal gigante de uma lua crescente estilizada posicionada no centro do corredor. — Estou chateada porque você desapareceu sem me dizer, não enviou uma mensagem nem nada, e então você se foi por dois meses!

	— Isso dificilmente afeta você —, disse Rigel. — Eu nunca fiz muito para ajudá-la com sua carga de trabalho, e você tem os outros monarcas sob seu controle o suficiente para que eu não fosse necessário para fins de intimidação.

	— Rigel, eu não sabia se você estava vivo ou morto, ou se você me traiu e agora eu tinha que me preocupar com você vir me matar, — eu disse. — Notícias de última hora, esse tipo de coisa é 'perturbadora!'

	— Durante, sim, mas estou de volta agora, — Rigel disse com lógica fae.

	— Isso não resolve tudo automaticamente!

	— Por que não?

	Parei do lado de fora da porta do meu quarto e me virei para olhá-lo, incapaz de acreditar em sua insensibilidade.

	Faes são pervertidos - ou isso é comigo? Porque eu fui estúpida o suficiente para me apaixonar por ele quando ele obviamente vê nosso relacionamento como algo muito mais superficial? E não foi isso que eu prometi a ele quando nos casamos?

	— Você me deixou por dois meses, — eu repeti.

	Rigel piscou. — E agora estou de volta...

	— Eu sei que você voltou! — Eu agarrei. — Mas você me abandonou, Rigel. Você tem ideia do quanto isso dói?

	— Não. — Rigel inclinou ligeiramente a cabeça, fazendo seu cabelo prateado brilhar na luz artificial – ele era um dos poucos homens fae que mantinha o cabelo curto em um estilo mais humano. — Mas eu posso ver que isso afetou você.

	Sim, ele não entende por que estou chateada. Eu sou uma idiota por amá-lo.

	Suspirei e abri a porta do meu quarto, deslizando lentamente para dentro.

	— Mas Senhora Chrysanthe fez coisas muito piores com você - e agora você a considera uma amiga. — Rigel me seguiu até meu quarto - é claro - e encostou meu cajado na parede.

	Esfreguei minha testa, tentando diminuir a dor de cabeça que eu sentia chegando. — Não é a mesma coisa.

	— Por que não?

	— Porque eu te amo! — Eu gritei, a admissão arrancada de mim. — E você me abandonou! Eu não sabia se você estava voltando, ou por que você saiu em primeiro lugar! Eu queria ver você e falar com você, e você se foi. — Eu me virei para gritar diretamente com ele.

	Naturalmente, sua expressão não mudou. Ele ainda estava ilegível. — Não há necessidade de um ardil agora...

	Eu atravessei o quarto e peguei meu cajado, ativando-o sem palavras – essa era provavelmente minha característica favorita do cajado do Idiota Original – e o inclinei na direção de Rigel. — Se você disser que meus sentimentos são uma mentira ou um ardil, vou te bater.

	Os lábios de Rigel se curvaram em uma leve carranca - o que era expressivo para ele. — Não entendo.

	— Sim, você não entende, porque você... — Eu suspirei, e toda a luta em mim foi embora, me deixando com os joelhos fracos. — Está tudo bem, — eu disse. — Eu sei que você não entende. Está bem. — Apoiei meu cajado na parede novamente e me arrastei para o banheiro, ziguezagueando pelo labirinto de camas de cachorro e tigelas de água que cobriam meu quarto.

	Liguei o interruptor da luz do banheiro e puxei as cortinas da janela.

	— Você me ama? — Rigel disse, diretamente atrás de mim.

	Eu gritei de surpresa – eu não o tinha ouvido me seguir até o banheiro – e bati minha mão sobre meu coração.

	Sua expressão havia mudado de novo, embora eu não conseguisse apontar como. Havia algo estranho sobre a luz em seus olhos negros. Quando ele estava escondendo como se sentia, eles pareciam mortos, mas eu tinha visto indícios de humor e talvez até algo parecido com afeição. Mas agora eles estavam... não sei... inseguros?

	— Sim —, eu disse. — Eu amo você.

	Ele quase começou a balançar a cabeça, mas trancou. — Por que?

	— Como assim por quê? — Eu perguntei cansada.

	— O que você ganha me amando?

	— Nada. É por isso que estou chateada. — Minha dor de cabeça - ou talvez eu devesse chamar assim, dor de cabeça - tinha raízes brotadas e estava começando a fazer meus globos oculares pulsarem de dor.

	Rigel me observou por vários momentos. — Tome banho —, disse ele. — Indigo vai destruir sua camisa. — Ele saiu silenciosamente do banheiro, e quando ouvi o clique da porta do meu quarto abrindo e fechando, tive certeza de que era apenas porque ele queria me avisar que tinha ido embora.

	Fechei a porta do banheiro e me encostei nela.

	Uau. Não era com isso que toda garota sonha quando diz a um cara que o ama? Ele questionou meus sentimentos e depois saiu sem dizer nada.

	Olhei miseravelmente para o meu reflexo no espelho gigante do banheiro - sério, meu banheiro enorme tinha sido meu principal consolo quando fui coroada sem querer.

	— Não é culpa dele que ele não me ama, — eu me lembrei. — Isso é comigo. E vai ficar tudo bem.

	Tirei minha camisa de manga comprida e tentei ignorar a sensação de torção no meu estômago que dizia que eu nunca ficaria bem novamente.
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	No dia seguinte me sentia derrotada e desgastada, mas as rainhas não têm dias de folga, então me vesti adequadamente para o dia. Naquela manhã eu deveria me encontrar com um bando de nobres, então eu estava usando um vestido azul-arroxeado de mangas compridas com uma rede azul escura que tinha flores brancas bordadas nele – e coloquei um sorriso apropriadamente educado.

	Meus sentimentos reais - minha mágoa por Rigel e minha briga contínua com Senhor Linus - ainda devem ter vazado, porque no início da tarde, Skye, Indigo e Chrysanthe fizeram sua jogada.

	— Meus contadores resolveram o pesadelo do código tributário dos EUA e, como corte, devemos finalmente ter todas as informações atuais sobre nossas declarações fiscais daqui para frente —, disse. — Mas ainda estamos elaborando um código tributário que vou cobrar da Corte Noturno e pagar os impostos federais dos EUA de lá. — O assunto me fez estremecer de repulsa, embora eu estivesse usando um casaco de lã quente e confortável por cima do vestido.

	— É realmente necessário manter os impostos federais? — Senhor Argyos perguntou.

	Eu não sabia o que ele estava fazendo na minha mansão – eu não gostava do cara, e ele uma vez tentou me forçar a me casar com seu filho.

	— Sim, — eu rosnei. — É extremamente necessário. Você acha que nós faes somos ruins em exigir preços para pechinchas? O IRS vai nos limpar como lobisomens em um bufê à vontade se não nos atualizarmos com eles.

	— Mas nós não deveríamos ter que pagar, — uma senhora fae reclamou. — Na verdade, eles deveriam nos pagar por nos dignarmos morar aqui!

	Você não pode matá-los. É errado, e também seus herdeiros provavelmente seriam duas vezes mais chorões e ingratos.

	— Não é assim que funciona, — eu disse com o que senti ser uma quantidade admirável de calma.

	As portas da sala de estar que tomamos para a reunião se abriram e Indigo entrou.

	— Se você me desculpar pela intrusão, Rainha Leila, mas o chef finalmente terminou os refrescos, — Indigo anunciou.

	Eu a encarei. — O quê?

	Eu não pedi nenhum refresco. Eu não estou alimentando esses caras a menos que seja absolutamente necessário. Eles comem o suficiente para arruinar o orçamento mensal de compras da mansão!

	— Estou me preparando para servir chá em uma sala de estar separada para que todos possam relaxar e ter um momento de consolo. — As lentes dos óculos gatinho de Indigo brilharam quando ela deu um passo para o lado e gesticulou para a porta aberta. — Se vocês me seguirem.

	Os Senhores e as senhoras praticamente se levantaram de um salto – seu alívio era óbvio.

	— Sim, gostaríamos de tomar chá com a rainha Leila —, disse um Senhor.

	— A rainha Leila não vai se juntar a vocês, — Indigo disse, me fazendo quase cair de alívio.

	Algumas coisas valem a pena quebrar os orçamentos de supermercado.

	— Mas então não poderíamos sair, — Senhor Argyos disse. — Não seria adequado.

	— Tenho certeza que a rainha Leila deseja que vocês participem da paz que um momento de chá trará —, disse Indigo com sinceridade - porque eu totalmente apoiaria a ideia se isso significasse que eu não teria que ficar com eles por alguns minutos!

	Infelizmente, meus obstinados senhores e senhoras trocaram olhares teimosos, e por um momento eu me preocupei que teria que ser arrastada.

	Foi então que Chrysanthe invadiu a sala, seu cabelo loiro enrolado em uma trança sensata, e vestindo jeans - chocante! - e um suéter quente. — É isso, todo mundo fora! — ela rosnou para o grupo. — E isso significa você também, Senhora Hestia. E eu vi você embolsar aquela estatueta de lua de porcelana, Senhor Argyos - coloque-a de volta, agora, ou vou chamar o Diretor de Segurança para conversar com você! Vão, vão!

	Chrysanthe empurrou todo mundo da sala com a eficiência de um cão pastor, e eu a ouvi latindo para eles no corredor.

	— Indigo? O que está acontecendo? — Eu perguntei.

	Indigo piscou. — Nós pensamos que você poderia precisar de uma pausa. Skye estará aqui em breve – aproveite! — Ela se foi antes que eu pudesse fazer mais perguntas.

	Eu me inclinei para trás na minha cadeira e quase esfreguei meus olhos antes de me lembrar da maquiagem que Indigo tinha cuidadosamente aplicado em mim naquela manhã e me pegar.

	O bater de saltos do lado de fora da porta me fez olhar para cima bem a tempo de ver Skye carregando uma bandeja de madeira.

	— Ei, Skye.

	— Boa tarde, Rainha Leila.

	Skye colocou a bandeja na minha frente, e eu não fiquei surpresa ao ver um pequeno bule de chá junto com uma xícara de chá, até que vi a xícara e senti o cheiro celestial de café.

	— Isso é... isso é café? — Eu bati para uma posição vertical e olhei para a xícara.

	— Azure fez uma corrida para King's Court Café para você —, disse Skye.

	Peguei a bebida e tomei um gole – era um mocha de menta, uma das minhas bebidas favoritas de café para beber em janeiro. Rhonda, a dona do café, deve ter escolhido – ela sabia do que eu gostava.

	— Obrigada. — Eu fechei meus olhos. — Isso é o céu.

	— Indigo foi quem fez o arranjo para uma pausa —, disse Skye. — Chrysanthe abraçou isso, no entanto. Ela é quem dirá aos senhores e senhoras que sua agenda mudou e você não poderá terminar suas reuniões.

	Eu abri um olho. — Por que?

	Skye se serviu de uma xícara de chá. Vê-la mover o bule e sua xícara de chá era como observar uma forma de arte. — Porque, — ela disse. — Você está exausta. A última coisa que você precisa hoje é lidar com os nobres que testam sua paciência em um bom dia.

	— Você poderia dizer? — Eu perguntei.

	— Minha Soberana. — Skye olhou para mim, suas sobrancelhas se juntando. — Ontem você foi atacada por aranhas e seu consorte desaparecido reapareceu. Qualquer outra pessoa teria se recusado a sair da cama esta manhã depois desse tipo de experiência.

	Eu ri um pouco. — Você é boa demais para mim.

	Skye sorriu enquanto empurrava uma bandeja de biscoitos em forma de coração cobertos com glacê vermelho grosso para mim. — Feito por Indigo —, disse Skye. — Embora ainda não seja fevereiro, ela disse algo sobre se preparar para o Dia dos Namorados.

	Nós nos sentamos em silêncio – Skye bebendo seu chá elegantemente e eu bebendo meu mocha de menta com alegria.

	Era bom ficar em silêncio depois de todas as conversas e tagarelices dos meus nobres, mas quando eu estava no meu segundo biscoito e Skye colocou sua xícara de chá na mesa com uma espécie de finalidade, eu alegremente quebrei o silêncio. — O que você está pensando? — Eu perguntei.

	— Eu queria perguntar se você está se sentindo melhor, ou se há alguma maneira de Indigo, Chrysanthe ou eu ajudar você —, disse Skye.

	Dei de ombros. — Não é como se você pudesse mudar Linus para que ele não seja tão bobo, ou fazer Rigel magicamente aumentar a inteligência emocional.

	— Você está incomodada por Senhor Linus?

	— Mamãe praticamente me mandou falar com ele – ela diz que eu não entendo toda a história de por que ele nos deixou. — Limpei meus dedos no guardanapo. — Eu não sei se posso suportar ouvi-lo dar desculpas.

	— Ele pode surpreendê-la e contar tudo —, disse Skye.

	— Senhor Linus – o cara que age como se toda a sua dieta consistisse em Laços de Raíz? Não é provável.

	Skye apertou os lábios.

	— Você acha que eu deveria dar a ele a chance? — Imaginei. — O que ele fez para conquistá-la?

	— Não há nada em particular que Senhor Linus tenha feito – ou não feito, — Skye disse. — É... eu acho... — Ela olhou para sua xícara de chá por vários longos momentos.

	Eu bebi o resto do meu mocha enquanto esperava por sua resposta - se eu dissesse alguma coisa, ela poderia não continuar, e eu valorizava o que Skye tinha a dizer tanto como minha administradora quanto como minha amiga.

	— Tenho muito poucas lembranças do meu pai —, disse Skye abruptamente. — Ele morreu quando eu era muito pequena. Chorei muito depois que ele morreu e minha mãe – uma nobre fae – e me mudei para a casa do pai dela, onde fui criada como fae.

	Ela cruzou as pernas na altura dos tornozelos e endireitou a calça. — Não me lembro muito dele. Ele era tailandês americano e me chamava de Malee. Ele não tinha família sobrevivente além de minha mãe e eu. Eu nunca tive uma maneira de aprender mais sobre ele. Eu gostaria de ter feito isso. Houve tantas vezes em que senti minha humanidade – que minha mãe não conseguia entender, embora me amasse muito – e queria alguém com quem conversar.

	Skye ergueu os olhos castanhos escuros. — Você ainda tem a oportunidade com Senhor Linus. Eu sei que as ações dele te machucam. Mas eu não acho que ele ficaria com você hoje se ele fosse tão egoísta quanto parece ser.

	Encolhi-me na cadeira, sentindo a pontada afiada da lâmina da culpa através de mim.

	— Você tem razão. — Eu tentei sorrir. — Eu deveria falar com ele. Seria diferente se ele me usasse ou fosse abusivo de alguma forma. Mas enquanto ele tem a estabilidade mental de uma caixa de suco, ele não fez nada para me machucar desde que chegou, a menos que eu faça perguntas estúpidas, — acrescentei.

	Certa vez, perguntei a ele se ele sentia muito por ter perdido minha infância. Uau, eu me arrependi disso quando ele me disse, impassível, que não.

	— Sua mãe nunca sugeriria algo que iria machucá-la —, disse Skye. — Imagino que deve haver mais no desaparecimento de Senhor Linus de sua vida do que você acredita.

	Eu inchei minhas bochechas quando eu exalei. — Vou encontrar tempo para falar com ele.

	— Eu sei que a perspectiva pode ser assustadora, já que as palavras dele têm o poder de machucar você —, disse Skye. — Mas ele interveio para protegê-la várias vezes. Eu não acho que ele seria propositalmente cruel com você.

	— Sim. Ele tem alguma coisa errada acontecendo de qualquer maneira - Chase vasculhou todos os seus registros e não encontrou nenhum tipo de dívida - jogos de azar ou qualquer outra coisa. Eu deveria parar de andar na ponta dos pés ao redor dele e limpar o ar.

	Skye finalmente pegou sua xícara de chá. — Espero que ajude.

	Eu fiz um barulho no fundo da minha garganta quando olhei além dela, para a xícara de chá em exibição em um aparador.

	Costumava ser nos estábulos, mas eu coloquei meu pé no chão e disse que não há jogos de chá lá fora - eu não queria que as sombras ou melancolias as derrubassem quando brincavam juntas e potencialmente se machucassem.

	Olhei para o jogo de chá, me sentindo mais do que um pouco confusa.

	Por que diabos todos os cômodos da minha mansão têm um jogo de chá como decoração? E eu sei que deve haver um monte de armazenamento, porque eles mudam!

	— Skye, por que os fae são obcecados por chá? — Eu perguntei.

	Skye derramou chá fresco em sua xícara. — O que você quer dizer?

	— Uma coisa é gostar de tomar chá, outra é transformar utensílios de chá em decoração de interiores. Há arbustos do lado de fora aparados para parecerem bules. Por que?

	— Há muito tempo é uma prática cultural para faes - foi ensinada a nós pelos elfos, — Skye disse.

	— Sim, e ainda assim eu não vejo nenhum artefato mágico élfico esculpido em árvores lá atrás, — eu disse. — Há algo mais do que isso – algo cultural porque eu não entendo totalmente.

	Skye colocou sua xícara de chá no pires com um estalo silencioso e franziu os lábios em pensamento. — Eu vejo. Dê-me um momento e verei se consigo colocar em palavras.

	Escolhi um terceiro biscoito e o devorei enquanto Skye cuidadosamente traçava a borda de sua xícara.

	Vários minutos se passaram, antes que ela falasse novamente. — Eu acredito que você está certa - nosso amor pelo chá é cultural —, disse Skye. — É uma das poucas coisas que adaptamos abertamente da sociedade humana – ampliamos muito os sabores e métodos de fazer chá desde que os elfos nos ensinaram, e muitos desses métodos foram pioneiros pelos humanos.

	— O que deve significar que há algo especial nisso, se os faes estão dispostos a se rebaixar para copiar humanos, — eu disse. — A menos que os faes apenas os copiassem por desespero – porque isso os deixava projetar uma imagem, como a maneira como eles usam roupas diferentes?

	— Não. — Skye balançou a cabeça. — De jeito nenhum. Chá, para um fae, é sagrado, porque é um dos poucos momentos verdadeiros de paz que temos.

	Curvei meus ombros. — Paz?

	— Sim. Há uma arte nisso. A bebida é calmante e quente – algo pelo qual os faes não são conhecidos. E ao beber chá, não há espaço para política ou guerra. Trata-se de apreciar a bebida e a beleza do grés ou do jogo de chá utilizado. Talvez seja a única ocasião em que não estamos tentando nos superar. Faes estão desesperados para manter essa paz fugaz.

	Eu estava começando a sentir as picadas de culpa.

	Eu tinha paz montando meus pesadelos e brincando com minhas sombras ou melancolias, ou indo ao King's Court Café, ou ligando para mamãe e papai. Havia um milhão de coisas que eu poderia fazer por diversão como alguém que cresceu humano.

	Mas ninguém mais na minha Corte poderia fazer coisas assim. Para eles, a vida era um tabuleiro de xadrez, e tudo o que faziam era uma declaração política.

	É por isso que eles têm aceitado alegremente as outras formas humanas de entretenimento que eu tentei apresentá-los? Como minigolfe e cinemas? Porque isso também proporciona uma pausa para eles?

	— Claro, o chá não barra farpas verbais ou insultos —, disse Skye. — Mas é o mais próximo que podemos chegar de estarmos satisfeitos. Pelo menos era, antes de você. Houve uma mudança distinta nas Cortes – em mais de uma maneira.

	Pensando no Reino da Noite arruinado, eu fiz uma careta. — Pelo menos estamos vendo alguma mudança.

	— Mudar a cultura da Corte é a coisa mais difícil que você pode enfrentar —, disse Skye. — E influenciar os outros monarcas – como você já fez – teria sido o que a maioria consideraria uma tarefa impossível. Você realizou tanto. Você precisa celebrá-lo.

	— Você está certa - de novo, como você sempre está. — Eu sorri para ela.

	Skye levantou uma sobrancelha. — Gostaria de desafiá-la a se lembrar disso da próxima vez que criar um esquema maluco que eu desaconselho.

	Eu ri. — Sim, tudo bem, eu merecia isso.

	Skye sorveu seu chá, mas quando ela pousou a xícara, sua expressão era contemplativa. — Existe algo que eu possa fazer para aliviar suas preocupações com o Reino da Noite?

	— Como você sabia que era isso que eu estava pensando?

	— É a única coisa que lhe dá uma expressão perturbada nos dias de hoje – o que é francamente preocupante, já que há tentativas em andamento contra sua vida. — Ela me olhou com reprovação.

	Eu sorri e esfreguei o lado do meu copo. — Eu realmente apreciaria sua ajuda, mas não quero sobrecarregar você. Você já trabalha horas loucas.

	— Então me diga como sua amiga, não sua empregada —, disse Skye.

	 

	 


CAPITULO OITO

	Leila

	 

	 Eu quase chorei com isso - eu realmente amava Skye, Indigo e Chrysanthe, mas Skye era um pouco menos direta com suas emoções do que as outras duas, então sua declaração de nossa amizade era muito rara. — Ok. Nesse caso, você me ajudaria a procurar livros e recursos sobre monarcas anteriores do Reino da Noite, e qualquer coisa que possa falar sobre a magia usada pelos monarcas? Estou procurando por qualquer coisa que possa ser uma dica – se devo fazer algo especial para mudar o reino ou complementar as barreiras que estão falhando.

	Fiz uma pausa e acrescentei: — Sinto como se estivesse voando às cegas. Houve algumas vezes que o Paragon diz coisas, e eu não tenho ideia do que ele está falando. Como uma conexão com o reino? O que há com isso?

	— Receio que eu também não sei —, disse Skye. — Minha mãe já falou sobre isso antes, mas como meio fae, eu nunca fui obrigada a visitar o reino para me fortalecer.

	— Sim, o mesmo aqui. É aí que estou pensando que estou perdendo algo vital, e não sei porque nem estou ciente de que é uma coisa!

	Skye bateu no lábio inferior. — Suponho que seja compreensível – você não foi criada como uma fae. Deve haver algumas coisas que se perderam na tradução. — Ela assentiu decididamente. — Muito bem, eu vou fazer isso. Vou procurar quaisquer livros que contenham informações sobre monarcas e sua magia. Receio que uma abordagem dispersa seja a melhor, neste caso, o que infelizmente significa que haverá muitos livros e informações para classificar.

	Eu acenei sua preocupação. — Prefiro adotar a abordagem ampla e ler mais livros do que o necessário do que perder algo importante. Se eu puder encontrar algo útil, provavelmente será apenas uma referência de relance. Além disso, já que provavelmente vai ser uma leitura bem seca, vou usá-la para me colocar para dormir antes de dormir, — eu brinquei.

	Skye não riu. Em vez disso, rugas se espalharam por sua testa. — Você já trabalha demais, Leila. Eu não quero que isso aumente o seu fardo…

	— Não se preocupe. — Eu fiz uma careta. — Tenho certeza de que minha falta de paciência vai me impedir de trabalhar muito. Só poderei durar alguns minutos lendo sobre todos os monarcas inflados antes de ficar irritada e ter que desistir.

	Skye visivelmente relaxada. — Isso é certamente verdade. Muito bem, então. Vou começar a juntar uma pilha e colocá-la em seu escritório pessoal.

	Eu me inclinei para trás na minha cadeira. — Obrigada, Skye. Tenho sorte de tê-la como amiga.

	O sorriso de Skye era doce e genuíno como um diamante real. — Sempre vou apoiá-la, Leila, e fico feliz em ajudar no que puder.
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	Comecei a observar a oportunidade de agir de acordo com a sabedoria de Skye e o conselho de minha mãe – ou, vamos chamar do que realmente era, ordem – e falar com Senhor Linus.

	Mesmo depois da minha conversa com Skye, eu estava temendo a conversa e o que ele me diria. Mas Skye estava certa. Se mamãe achava que eu precisava falar com ele, provavelmente precisava.

	E se ele fosse um idiota total sobre a coisa toda, eu sempre poderia dizer a Chase para usá-lo como alvo de treino para as sessões de treinamento que ele fazia para os guardas.

	Foi por isso que não resisti muito quando Senhor Linus insistiu em se juntar a Indigo e a mim no dia seguinte, quando fomos a uma reunião de negócios com alguns brownies - incluindo a mãe de Indigo.

	— Você quer minha ajuda para estabelecer uma loja de brownie no centro de Magiford? — Eu repeti, confirmando o ponto principal que eu tinha obtido com a conversa animada dos mais de oito brownies que me cercaram.

	A mãe de Indigo – sua porta-voz – assentiu. — Temos recebido encomendas de bolos de casamento e aniversário desde o mercado de outono. Gostaríamos de estabelecer um negócio legítimo. Mas, embora acreditemos que temos os fundos, não sabemos como obter a aprovação humana apropriada.

	Eu pesquisei a equipe empresarial. — Ok... também não tenho certeza se sei muito sobre isso, mas tenho certeza que os Claustros da Cúria ficariam felizes em ajudá-la.

	Na verdade, eu não tinha certeza.

	Os Claustros da Cúria normalmente tentavam manter uma fachada muito não mágica com os humanos. A maioria dos negócios sobrenaturais eram apenas para sobrenaturais - pelo menos coisas como restaurantes normalmente eram.

	Eu estava vagamente ciente de que os lobisomens tendiam a ser mais empreendedores, mas eles normalmente tomavam uma cidade dentro de seu território. Chase me disse uma vez que sua matilha fez da cidade um destino turístico.

	E, sim, havia muitos modelos fae, e magos às vezes eram contratados para ajudar no alívio de desastres naturais e coisas semelhantes, mas nenhuma das lojas no centro de Magiford era de propriedade de sobrenaturais. Provavelmente porque os Claustros da Cúria dominavam o tipo de imagem que queriam projetar - como o mercado de outono que os brownies mencionaram.

	Mas, ei, eu era a Rainha da Corte Noturna e a representante dos faes no Comitê Regional de Magia. Eu poderia usar meu peso político um pouco para algo que beneficiaria tanto os sobrenaturais quanto os humanos.

	Eu não estava convencida de que a separação total entre nós era realmente o melhor plano, mas, novamente, como meio fae meio humana, eu naturalmente montava os dois mundos.

	Os brownies - ignorantes da minha trama - sorriram uns para os outros e bateram palmas.

	— Ah, obrigada, rainha Leila! — uma brownie com cabelo castanho-loiro guinchou.

	— Nunca podemos expressar nossa gratidão o suficiente! — Um brownie tirou o boné para mim.

	— É um pouco cedo para agradecer, — eu disse. — Antes de realmente fazer o check-in com o Claustro da Cúria, vocês vão querer ter algumas coisas prontas. Eu sei que vocês mencionaram que acha que tem os fundos – vocês vão querer registros claros disso. Mas vocês também precisarão de um plano de negócios que descreva o tipo de loja que desejam abrir. Eu suponho que vocês estão apontando para uma padaria?

	— Parcialmente, sim, — a mãe de Indigo confirmou. — Mas sabemos que já existem várias outras padarias no centro de Magiford. Já que vamos precisar de uma cozinha de nível comercial para nosso cozimento de qualquer maneira, pensamos que também poderíamos servir chás fae especializados – nenhum dos outros cafés se concentra no chá, então estaríamos atingindo um mercado-alvo diferente.

	Isso é inteligente – dobrar o aspecto fae da padaria fará com que ela se destaque. E o chá especialmente faz sentido dado o que Skye me contou sobre isso – significa que eles também serão populares entre os fae.

	— Uau, — eu disse. — Parece que vocês já pesquisaram tudo o que precisam.

	— Sim, minha Soberana. — A mãe de Indigo se curvou para mim. — Não queremos desperdiçar seu tempo com fantasias tolas.

	— Nesse caso, entrarei em contato com os Claustros da Cúria e marcarei uma consulta para vocês.

	— Ah, obrigada, rainha Leila!

	— Sim, obrigado!

	Fui assediada com outra rodada de agradecimentos.

	Pouco antes de ficar muito avassalador, Indigo gritou acima deles: — Por que vocês não dão à rainha Leila algumas amostras de quais produtos assados vocês pretendem vender?

	— Ah, sim, deveríamos!

	— Absolutamente - nós deveríamos!

	— Vou pegar as tortas! 

	— Vou buscar os donuts e preparar uma cobertura de chocolate!

	— E eu vou preparar um bule de chá!

	— Voltaremos em breve, Rainha Leila!

	Os brownies saíram da sala de estar, varrendo uma Indigo barulhenta com eles.

	Eu exalei profundamente o suficiente para mexer algumas mechas do meu cabelo preto, e desajeitadamente saí da poltrona baixa de veludo vermelho em que os brownies me empurraram quando cheguei.

	O cômodo para o qual eles me trouxeram era o tipo de salão de faes de contos que você vê em casas de bonecas.

	Havia uma lareira de pedra rústica, as paredes eram feitas de gesso branco impecável, exceto pelo musgo que crescia em uma parede. A mobília era do tamanho de um brownie – pequena e baixa até o chão – e a mesinha de canto posicionada perto da minha cadeira era uma laje de um tronco de árvore cortado. Um tapete gigante de um gato preto e branco cobria a maior parte do piso de madeira e estava gasto, mas limpo. Um vaso de flores frescas estava no parapeito de uma janela circular, e ervas e flores secas pendiam das vigas do teto.

	Senhor Linus ficou comigo, o que significava que éramos apenas nós dois na aconchegante sala de estar.

	Eu balancei a cabeça desajeitadamente para ele, olhei pela janela para um moinho de vento em miniatura coberto por uma leve camada de neve, e então me virei para encarar a lareira.

	Eu estava me parabenizando pela distração bem-sucedida.

	Eu não tinha visto Rigel uma vez desde que eu disse a ele que o amava dois dias atrás. Eu só sabia que ele ainda estava por perto porque via a rachadura de luz por baixo da porta entre nossos quartos.

	Não é simplesmente fantástico? Eu o assustei tanto quando disse que o amava que agora ele não está falando comigo. Essa deve ser a primeira vez para o fae-dom.

	— Como você sabia? — Senhor Linus perguntou, me tirando dos meus pensamentos.

	Confusa, franzi as sobrancelhas. — Huh?

	Senhor Linus caminhou até mim e olhou para a pintura – uma clareira no reino fae, eu acho – pendurada sobre a lareira. — Como você sabia que eles precisariam de um plano de negócios?

	— Oh. — Eu me mexi desconfortavelmente. — Eu me formei em comunicação na faculdade. Cobrimos tópicos de marketing e relações públicas a coisas com mais foco no jornalismo. Passei algumas semanas na Prefeitura de Magiford para um dos cursos de relações públicas.

	— Ora. — Senhor Linus sorriu para mim. — Essa é minha filha - maravilhosa de maneiras inesperadas!

	Eu o encarei por um momento, os conselhos/instruções de mamãe pesando em minha mente. Olhei de volta para a entrada da sala de estar, mas enquanto eu podia ouvir panelas e frigideiras batendo e risos vagando pelo corredor, não parecia que os brownies provavelmente voltariam tão cedo.

	— Se eu sou tão maravilhosa, por que você não se incomodou em tentar me ver quando eu era criança? — Eu perguntei. — Porque você saiu?

	Senhor Linus perdeu sua expressão brincalhona. — É complicado.

	Apoiei um braço no meu quadril. — Me teste.

	Senhor Linus olhou para a pintura e ficou em silêncio.

	Eu comecei a me virar – presunçosa e desapontada por estar certa sobre ele – quando ele inesperadamente falou.

	— Eu saí porque um pesadelo apareceu no gramado da frente da nossa casa.

	Eu congelei no meio do passo. — … o quê?

	— Cerca de vinte anos atrás, quando você era criança, os pesadelos eram soltos para escolher o próximo monarca da Corte Noturna —, disse Senhor Linus. — Um deles veio até mim.

	Fiquei olhando, sem saber o que dizer.

	Um pesadelo? Sério?

	Felizmente, ele continuou. — Um único pesadelo não faz de você um monarca – você precisa de dois deles para que uma seleção oficial seja feita. Mas isso o marca como candidato e, uma vez que você tenha sido marcado, seu futuro está gravado em pedra. Você será arrastado para a política fae, não importa o que aconteça, porque as éguas noturnas só se aproximam dos fortes.

	Ele olhou para mim, seus olhos azul-púrpura escuros como a noite. — Eu sabia que seria um desastre para você e Bethany – sua mãe. Se eu fosse feito rei, isso significaria morte certa para vocês duas, mas mesmo se eu fosse apenas um candidato, se tornaria de conhecimento público que eu tinha uma esposa humana e uma filha meio fae. Todo mundo saberia que vocês duas seriam meu ponto fraco, e eles nunca deixariam de vir atrás de vocês. Então eu corri.

	Sentei-me na poltrona vermelha curta, meus joelhos engatados mais alto do que o meu assento. — Mas... Mamãe disse que você não pode fugir das éguas noturnas.

	— Não quando você está vinculado à Corte como você estava, — Senhor Linus disse secamente. — Ou mesmo uma vez que duas apareçam e o confirmem como o próximo governante. Mas como havia apenas um, foi fácil se livrar dele. No dia seguinte, embarquei em um avião para a Europa. Não foi capaz de me seguir.

	Eu fiz uma careta. — E não podíamos ir com você?

	Senhor Linus balançou a cabeça. — Eu precisava dar a impressão de que nenhuma de vocês era importante para mim - ou ainda estaria em perigo.

	Deixei minha cabeça inclinar para trás em meu pescoço e olhei para o girassol seco que pairava diretamente sobre mim.

	Senhor Linus era um candidato a monarca? Eu não posso acreditar, mas ele não pode mentir. É só que... eu nunca esperei...

	A conversa que tive com Chase sobre Senhor Linus de repente fez mais sentido. — Você não está em dívida, está? — Eu perguntei.

	O silêncio se estendeu por alguns momentos tensos.

	— Não.

	Sentei-me na minha cadeira. — Você joga mesmo?

	— Para me mostrar, — Senhor Linus disse. — É uma maneira fácil de fazer os outros pensarem que eu sou maluco. Se eu colocar um espetáculo, posso fazê-los acreditar no que eu quero que acreditem. Eles nunca vão perceber quando eu estiver com uma lâmina nas costas deles.

	Isso explica como ele pode ser habilidoso com magia e por que ele ocasionalmente parece competente.

	— Por que você não me contou, ou Chase? — Eu perguntei.

	Senhor Linus soltou uma gargalhada. — Você estava esperando um perdedor para um pai biológico. Se eu tivesse entrado como qualquer outra coisa, você teria ficado ainda mais zangada e nunca me deixaria chegar perto de você. Eu nunca me importei em ser o idiota se isso significasse que eu poderia mantê-la segura. E Chase... — Senhor Linus enfiou as mãos nos bolsos de sua calça. — Acho que ele soube imediatamente que eu não era o tolo que fingia ser. Mas como meu objetivo é o mesmo que o dele – mantê-la segura – ele não se importou muito.

	— Mas eu ainda não entendo o porquê, — eu disse. — Por que você não pegou a coroa e se tornou rei? Você teria o poder de nos manter seguros!—

	— Você realmente acredita nisso? — Os olhos de Senhor Linus brilharam com gelo, e eu pude ver o fae impiedoso que se escondia sob seu ato de idiota. — Depois de tudo que você viveu? Depois de saber como Rei Birch lutou tanto para manter sua própria consorte viva que ele recorreu a esconder a existência de sua filha? Você teve que nos contar sobre a existência da garota quando você estava preparando seu argumento para se tornar a representante fae – a própria Corte dele não sabia.

	Ele estava certo - Birch era tão paranóico com Flora que experimentava toda a comida dela antes que ela comesse porque ela havia sido envenenada várias vezes. Eu só descobri sobre a filha dele porque Birch falou sobre isso depois que ele bebeu um chá que foi enfeitiçado para fazê-lo desabafar.

	— Mas essa é a Corte do Verão. A Corte Noturna... — Eu parei quando me lembrei da vez que quase fui morta por um cannoli enfeitiçado, quando minha Corte me odiava.

	— Eu escolhi sua segurança ao invés do meu sonho de viver com você e Bethany e amar vocês duas pelo resto da minha vida, — Senhor Linus disse. — É uma escolha que eu nunca vou me arrepender.

	Por isso ele disse que não se arrepende de ter perdido minha infância...

	Fazia sentido, mas ainda parecia errado. Não precisava ser assim!

	— Mas você poderia ter mudado as coisas na Corte, — eu disse. — Assim como eu fiz.

	Senhor Linus se mexeu, apontando seu corpo para longe de mim. — Não, Leila, não poderia. Sua mãe e eu brigamos sobre isso a noite toda antes de eu ir embora – ela achou que eu deveria ter ficado também. Mas a verdade é que não sou tão forte quanto você. Eu não podia imaginar um futuro onde os faes não apunhalassem um ao outro. Eu não achava que fosse possível liderar a Corte de outra forma além do medo. — Ele olhou para mim com o canto dos olhos. — Eu nunca poderia fazer o que você fez.

	— Saber o quão bom você é em magia? Eu não acredito nisso.

	Ele encolheu os ombros. — Então eu tomei o caminho do covarde – o caminho mais fácil. Mas para mim, era a única maneira de garantir que você e sua mãe sobrevivessem. E essa sempre foi minha maior prioridade.

	Tamborilei meus dedos na poltrona.

	Mamãe estava certa, isso mudava muito.

	Eu não concordava com todas as decisões de Senhor Linus – ele poderia ter lutado por nós, talvez ele pelo menos pudesse ter aparecido de vez em quando, então eu não achava que meu pai biológico fosse um perdedor total – mas eu entendia.

	— Se eu soubesse que aquela corte miserável iria arrastá-la e torná-la rainha um dia eu poderia ter feito algumas coisas de forma diferente, — disse Senhor Linus. — Principalmente eu teria tirado você da América enquanto você era jovem e longe daquele lugar purulento. O objetivo de tudo o que fiz foi mantê-la longe dos faes. Quase perdi a cabeça quando percebi que você foi empurrada para uma situação ainda pior. E Bethany sabia e esperou para me contar até que você já estivesse presa e vivendo entre os faes!

	Isso me tirou dos meus pensamentos. — Espere, mamãe sabia o que eram as éguas noturnas?

	— Claro! — Senhor Linus fez uma careta para mim. — Tínhamos uma delas comendo grama no gramado da frente até eu sair para o aeroporto! Ela conhecia as leis exatas para herdar a Corte Noturna!

	E ela não me avisou?

	Eu fiz uma pausa. Se ela tivesse... eu teria corrido. Assim como Senhor Linus. O pensamento me fez franzir a testa.

	Eu passei a amar minha corte louca - de Skye e Indigo, aos faes comuns que abraçaram as mudanças que eu fiz, até mesmo os nobres sarcásticos que fingiam totalmente que não gostavam de humanos, embora eu tivesse ganhado um cartão de Natal do cinema que eu levei minha Corte para o outono passado, porque aparentemente tantos dos faes estavam vindo para as matinês diurnas que estavam esgotando as exibições diariamente.

	E enquanto eu ainda odiava algumas partes do meu trabalho - forjar palavras faes era o pior, e ainda havia uma tonelada de pessoas que eu gostaria de socar na garganta se tivesse a chance - eu sabia que a vida estava melhorando lentamente para a Corte Noturna.

	Meu pessoal estava mais feliz – eu podia ver isso entre meus funcionários e até mesmo em situações como os brownies querendo abrir uma loja.

	Senhor Linus me observava cautelosamente do outro lado da sala.

	— Você ainda poderia ter me contado, — eu disse. — Você tem sido meu conselheiro por meses.

	Senhor Linus desconfortavelmente balançou nos calcanhares. — Eu te machuquei muito, Leila. Eu não mereço o seu perdão. Só não me ocorreu que você merecia uma explicação.

	Eu lutei para sair da cadeira baixa novamente, sem saber o que pensar - ou como sentir.

	Esta nunca foi uma possibilidade que eu tinha entretido. Nunca! Senhor Linus era quase o Monarca da Noite? É por isso que as éguas noturnas, as sombras e as melancolias sempre foram frias com ele?

	— Obrigada por me contar tudo, — eu disse.

	Senhor Linus curvou-se ligeiramente para mim.

	Eu não sabia o que dizer, eu precisava de tempo para pensar. Quando ouvi os passos leves dos brownies andando pelo corredor, quase desmaiei de alívio.

	— Aqui vamos nós! — A mãe de Indigo saltou para a sala de estar, carregando uma bandeja de madeira cheia de rosquinhas recém-congeladas. — Traremos um pouco de chá para você – Senhor Linus – e temos um pouco de chocolate quente para você, Rainha Leila. Indigo nos lembrou que você não gosta muito de chá.

	Meu sorriso parecia doloroso – sua consideração era mais calorosa, dadas as minhas barreiras emocionais já reduzidas. — Obrigada.

	— É nossa honra, rainha Leila. Não podemos agradecer o suficiente - por tudo que você fez. E como mãe, não posso dizer o quanto estou feliz por você ter escolhido minha Indigo. Ela está mais feliz agora.

	— Mãeee, — Indigo reclamou, arrastando o título enquanto ela batia pela porta. — Você está me envergonhando!

	Sua mãe riu. — Isso vem com o trabalho de mãe, minha querida. Agora dê o chocolate quente para a Rainha Leila - é uma receita nova, e eu gostaria de saber o que você achou dela!

	 

	 


CAPITULO NOVE

	Rigel

	 

	Me esconder nas infinitas sombras do Reino da Noite era fácil – o lugar era o sonho de um assassino com seu constante anoitecer. Eu deveria estar indetectável enquanto andava pelo palácio, procurando por sinais de intrusos.

	Mas essa melancolia!

	Um dos animais de estimação de Leila estava atrás de mim, saltando para me acompanhar. Ele parava de vez em quando para bater em uma cortina esfarrapada ou perseguir um dos grifos de lixo sarnento que viviam no edifício em ruínas.

	Eu reconheci a melancolia – era Muffin, a fêmea que tinha feito do quarto de Leila seu novo lar e gostava de ligar meu chuveiro sempre que ela queria água.

	Olhei de volta para a gata – que estava pescando uma pata debaixo de um banco desmoronado – e entrei nas sombras, me escondendo.

	Quando Muffin terminou com seu jogo, ela puxou a cabeça debaixo do banco – seu rosto coberto de poeira e teias de aranha penduradas em suas orelhas. Ela olhou ao redor do cômodo - estávamos nos restos da cozinha - então saiu trotando, seguindo pelo corredor.

	Finalmente. Pelo menos eu não perdi completamente o meu toque.

	Eu verifiquei se minha arma e espada estavam no lugar certo no meu cinto antes de sair da cozinha, indo para fora.

	Chase não tinha encontrado nenhum sinal de ataques ou intrusos desde as aranhas, mas eu não ia arriscar. Eu sabia o que estávamos enfrentando.

	Mentalmente, parecia que eu esbarrei em uma parede, incapaz de sequer pensar muito sobre minhas habilidades.

	Eu cerrei os dentes enquanto me prendia à sombra do prédio, evitando as manchas prateadas do luar. Eu não gostava que os geas tivessem tanto controle sobre mim, e isso me deixava furioso por não poder contar a ninguém o que eu tinha descoberto.

	Se eu pudesse explicar para Leila, ela não se sentiria magoada, então?

	De alguma forma eu não pensava assim. Mas pelo menos ela entenderia que eu tinha ido por ela, e eu estava pensando nela do meu jeito.

	Pensar em Leila trouxe a confusão confusa de... ela.

	Ela disse que me amava?

	Dada a reação dela, eu acreditei nela, mas... por quê? Eu era um assassino, manchado além da redenção. Ela era a rainha que havia salvado sua corte e estava mudando sozinha o reino dos faes.

	Quando concordei em me casar com ela, foi porque temia que ela destruísse a Corte Noturna com sua atitude zelosa. Mas ela a uniu e conseguiu que os monarcas regionais concordassem em torná-la a representante dos faes.

	Ela havia realizado em seis meses o que eu achava que nunca seria possível. Ela destruiu os jogos de poder e política que levaram os faes ao derramamento de sangue por anos.

	Nós vamos. Majoritariamente.

	As outras Cortes tinham seus próprios problemas. Mas como a Corte Noturna continuou a se destacar, imaginei que as outras Cortes adotariam uma atitude semelhante por pura competitividade.

	A maior preocupação, agora, era fazer com que Leila sobrevivesse o suficiente para ver esse sonho se concretizar.

	E eu fiz pouco para ajudá-la. Mesmo que ela seja equivocada o suficiente para me amar, eu não mereço.

	Ouvi pequenas batidas de asas do céu e fiz uma pausa, observando um grifo do lixo e pousar na cabeça de uma estátua de dragão que estava tão desgastada que era quase impossível dizer o que era.

	A pequena fera tinha um pedaço de pão de cachorro-quente na boca - eu pessoalmente suspeitava que os grifos do lixo eram capazes de viajar entre os reinos, porque certamente não encontrava isso aqui no Reino da Noite - que devorou quase instantaneamente.

	Ele balançou a cabeça algumas vezes quando terminou, então prontamente vomitou sua refeição depois de sua ganância muito óbvia.

	Que criatura encantadora.

	Silenciosamente, passei por alguns arbustos esqueléticos que pareciam ter sido podados em forma de espiral, passando por algumas janelas quebradas da sala da frente.

	Eu precisava descobrir o que fazer com os... sentimentos de Leila.

	Não era como se eu pudesse pegar a mão dela e ser um rei - era tarde demais para me redimir assim.

	Mas como eu poderia contar a ela sem fazê-la chorar de novo? Foi horrível vê-la chorar – como ver um pégaso com asas quebradas. Saber que eu tinha causado isso tinha sido uma das piores realizações da minha vida.

	É Leila. Ela nunca entenderia que é tarde demais para mim.

	Parei para estudar uma pegada deixada na poeira, mas com base no passo, parecia ser uma pegada dos guardas que Chase enviava ocasionalmente pelo Reino da Noite.

	Tirei uma foto dela com meu celular por precaução, então segui em frente.

	Parece que o único curso de ação é continuar protegendo-a.

	Leila era leal a uma falha. Ela provavelmente não iria se apaixonar por mim... mas eu não podia deixá-la entrar. Eu poderia arruinar o que todos na minha Corte passaram a valorizar.

	Eu sou mesmo capaz de amar? Eu duvido muito.

	Eu experimentei uma paz com Leila que eu nunca tinha conhecido antes - nos momentos de silêncio quando ela estava dobrada contra mim, dormindo tão profundamente que ela quase roncava. Eu teria que ser cego para não reconhecer o quão bonita ela era com seus expressivos olhos roxos, cabelos negros sedosos e sorriso lindo, mas eu nunca tinha me emocionado muito com a beleza antes. Eu estava ciente de que ela talvez fosse a primeira pessoa na minha vida, no entanto, que incitou risos inesperados. Seja de forma direta, ela expressava um desejo quase constante de mutilar o Rei Outonal, ou reclamando das tradições faes reconhecidamente inúteis.

	Eu a valorizava por isso. Mas protegê-la é o melhor que posso fazer. O amor está além do meu alcance. Não posso confiar assim, não posso dar assim.

	Mas eu continuaria protegendo-a. E eu faria o meu melhor para limitar qualquer dor que pudesse causar a Leila.

	Era a melhor maneira.

	Fiz uma pausa quando ouvi gritos de dentro do palácio - como um goblin tendo o ar sufocado, mas mais triste.

	A melancolia.

	Eu debati comigo mesmo por um momento ou dois, não era meu animal de estimação. Mas Leila adorava seus animais.

	Eu cedi, assobiando agudamente antes de chamar. — Muffin – estou na frente.

	Os gritos tristes silenciaram instantaneamente - embora eu tenha ouvido algumas batidas quando a melancolia provavelmente derrubou alguma coisa.

	Dei-me o luxo de exalar um pouco mais forte do que o habitual.

	Em menos de um minuto, Muffin pulou por uma janela quebrada. Ela correu até mim e se esfregou nas minhas pernas, riscando minhas calças com teias de aranha e poeira enquanto ronronava.

	Eu acariciei sua cabeça uma vez, então me dirigi para a parte de trás do castelo, a gata me perseguindo.

	Independentemente de tudo, estou feliz por estar de volta.

	Levou dois meses sentindo falta de Leila, mas eu finalmente descobri o que me fez desejar sua voz.

	Parecia uma piada de mau gosto porque agora - com tudo o que aconteceu - eu sabia. Ela soava como esperança.

	 

	 


CAPITULO DEZ

	Leila

	 

	Na primeira semana de fevereiro, decidi fazer uma visita ao meu café favorito, o King's Court Café, que ficava no centro de Magiford, a apenas um quarteirão da Main Street.

	Eu tinha muito o que fazer durante o dia, então precisava ser uma rápida entrada e saída. Eu estava planejando levar Steve – minha sombra fêmea com adoráveis patas cinzentas – e Bigodes – uma melancolia macho que tinha um ronronar tão grande que poderia deixar suas mãos dormentes se você o acariciasse por tempo suficiente – e ver qual das minhas éguas noturnas teria vontade de ir para o centro de Magiford.

	Eu parei para dizer a Chase, no entanto, tentava ser uma boa empregadora e não dar ao lobisomem muitos ataques cardíacos, o que significava dizer a ele quando eu estava saindo, mesmo que fosse apenas por cinco minutos.

	— Chase! — Corri ao redor da parede externa da mansão, tentando alcançar meu diretor de segurança enquanto ele fazia suas rondas matinais.

	Atrás de mim, os cascos de Solstício faziam barulho na calçada, e um Bigode mal-humorado e Steve divertida faziam mais barulho do que o normal enquanto batiam na calçada atrás de mim.

	— Chase, estou saindo por alguns minutos! — Chamei antes de virar a esquina. — Vou para a Corte do Rei, ok? — Enfiei a cabeça na parede e quase a chupei de volta com a mesma rapidez quando vi que Rigel estava acompanhando Chase nesta manhã gelada.

	— Muito bem. — Chase ajustou sua jaqueta leve - sem julgar aqui, como um lobisomem ele era praticamente uma fornalha e esquentava mais do que um mago. — Acho que o Solstício vai transportar você?

	Desviei meu olhar de Rigel e fiz o meu melhor para soar alegre e despreocupada e totalmente diferente de uma garota que deixou escapar uma confissão que foi praticamente evitada. — Sim! — Eu disse.

	Rigel estreitou os olhos negros. — O que Steve e Bigodes estão vestindo?

	— Huh? — Olhei para o par.

	Ambos tinham suas coleiras que usavam sempre que íamos ao café, bem como botas pretas – que provavelmente era a que Rigel estava se referindo.

	— Oh. A cidade principalmente salga suas calçadas - e não com o tipo que aceita animais de estimação. Eles usam botas para não sujar as patas. — Bigodes infelizmente bateu uma de suas patas cobertas de botas na minha rótula.

	Steve não parecia se importar em usar oadela. Ela alegremente abriu caminho para Chase para um arranhão na cabeça.

	— Eu não posso te dizer o quão doloroso foi conseguir botas grandes o suficiente para suas enormes patas, — eu disse. — Eu tive que encomendá-las especialmente. Mas vale a pena - suas patas são uma das poucas coisas saudáveis neles, já que ainda têm pelos grossos, são muito magros, e não consegui traçar uma razão médica para o porquê das melancolias ofegarem como cães. E eles só precisam usá-las quando estivermos visitando o café. Os Claustros da Cúria têm que usar sal adequado para animais de estimação por causa de todos os shifters que os visitam em suas formas animais.

	Rigel observou Steve sapatear seu caminho de volta para mim, mas Chase assentiu em apoio.

	Eu desajeitadamente limpei minha garganta. — Ok. Bem, eu vou, então. Como é uma corrida rápida, não preciso de guardas, e avisarei quando voltar...

	— Eu vou junto —, disse Rigel.

	Pôneis empinando, nãooo. Isso vai fazer meu café divertido ficar estranho!

	— Oh, você realmente não precisa, — eu disse.

	Rigel olhou para mim. — Você vai deixar passar uma oportunidade de me converter ao lado do café?

	Ele tinha um ponto. Minha equipe agia como se o café estivesse no mesmo nível da magia negra, e o chef da mansão desmaiava sempre que eu perguntava se podia comprar uma cafeteira.

	Sim. Ser Rainha da Corte Noturna me trouxe muuuuito poder.

	Eu ia ter que comprar uma em segredo e escondê-la no meu quarto se não os convencesse de que precisava dela logo.

	Eu sempre brinquei com Rigel que, se eu pudesse conquistá-lo, todos ficariam com muito medo dele para manter a proibição do café. Trazer a piada me deixou cautelosamente otimista de que, mesmo que Rigel ficasse chocado com minha confissão de amor, ele deixaria tudo passar e agiria como se nada tivesse acontecido.

	Com o qual eu poderia viver. Obviamente não é o resultado ideal, mas tanto faz. Eu era casada com o cara, por chorar em voz alta. Se as coisas ficassem estranhas entre nós, isso tornaria uma vida muito estranha.

	— O quão perto estou de convencê-lo a se converter? — Eu perguntei cautelosamente.

	— Nem um pouco —, disse Rigel. — Mas admito que gosto das bebidas que tomei.

	— É um começo. Ok, Solstício vai abrir um portal para nós e esperar no estacionamento até terminarmos. Tchau, Chase.

	Chase acenou para nós e continuou com suas rondas matinais enquanto Rigel se afastava e se juntava a mim enquanto eu fazia meu caminho de volta pela mansão, apontando para o laço da frente na entrada de carros, onde seria mais fácil para Solstício abrir um portal.

	Nosso silêncio era um pouco mais estranho do que sociável como costumava ser, mas tudo bem. Eu ainda não o havia perdoado por ter saído por dois meses. Embora depois de falar com Senhor Linus, eu tive que me perguntar se Rigel havia desaparecido por algum motivo.

	Olhei nervosamente para Rigel quando chegamos à entrada.

	Espero que Rhonda não dê muita importância a ele vindo de novo desde que ela está perguntando sobre ele.

	Rhonda era proprietária do King's Court Café, que eu passei a amar quando parei nos anos passados como uma mera estudante universitária. O que era tecnicamente menos de um ano atrás, mas eu tinha certeza que tinha envelhecido um século desde então.

	— Solstício, por favor?

	O grande castrado enfiou o focinho sob o gorro que eu estava usando e respirou no meu ouvido - me fazendo cócegas - então se virou para a entrada da garagem.

	Senti Solstício usar sua magia – que não era nada parecida com magia fae, mas algo distantemente radiante – e um zumbido encheu o ar antes de um arco de pedra e um portão de metal montados na nossa frente.

	O portão se abriu, revelando um interior preto enevoado.

	Parecia esboçado, mas eu tinha passado pelos portais das éguas noturnas tantas vezes que casualmente passei por eles sem pensar.

	Redemoinhos de azul e roxo riscaram ao meu redor, e eu vi o brilho das estrelas antes de aparecer em um campo seco perto do castelo no Reino da Noite.

	A lua - que sempre pairava no céu aqui - estava brilhante e, embora estivesse escura, estava muito mais quente do que o ar de inverno que deixamos para trás.

	Bati meus pés, tirando a neve das minhas botas de cano alto, e ajustei minha jaqueta de couro preta favorita sobre a qual coloquei meu novo casaco de lã para me aquecer.

	Como rainha, usava muitos vestidos. Eles eram lindos e bonitos e confortáveis, mas havia algo de libertador em usar uma jaqueta normal e jeans que parecia fantástico.

	Steve e Bigodes saíram do portal – Bigodes parou ao meu lado. Ele bateu sua pata coberta de bota na minha coxa e gemeu como um goblin sendo pisoteado por uma das éguas noturnas.

	Eu ia coçar o queixo dele, mas um dos grifos do lixo - minúsculos grifos com cabeça e peito de pombo e corpo de guaxinim - passou voando, quase batendo na minha cabeça. Rigel e então Solstício saíram do portal bem a tempo de me ver abaixar quando ele fez outra passagem.

	Pensando muito sobre o King's Court Café - essa era a única maneira de Solstício ser capaz de abrir um portão que nos despejaria ali mesmo - eu sorri para o pesadelo. — Ok, Solstício. Vamos sair daqui, acho que esse grifo é louco.

	Solstício derrubou o portão anterior e levantou um novo.

	Ajustei meu aperto nas guias de Steve e Bigodes e, em seguida, entrei, experimentando a mesma beleza que eu tinha no primeiro portão antes de emergir no ar frio de janeiro.

	O vento fustigou o estacionamento, me fazendo gritar um pouco quando ele cortou direto através de minhas jaquetas duplas, meu chapéu e luvas. — Santos baldes de cavalo aquecidos, isso é frio! Solstício, você pode ficar no Reino da Noite enquanto espera por nós.

	Solstício, tendo emergido ao mesmo tempo que Steve e Bigodes, me deu uma olhada antes de descer a calçada, indo para o café.

	O que diabos ele está fazendo?

	Agarrei as coleiras e pulei para o lado para deixar Rigel passar pelo portal. Assim que ele passou, o portão desabou.

	— Vamos. — Meus dentes batiam enquanto eu virava minha cabeça na direção do café. Corri pela calçada – Bigodes e Steve andando obedientemente atrás de mim – e estava quase tonta de antecipação, até que por acaso olhei para a placa da loja do café. — O que-?

	A placa, que costumava ler King's Court Café em uma fonte bem em negrito, foi substituída por algo um pouco mais estilizado que proclamava Queen's Court Café.

	Não venho aqui desde a primeira semana de janeiro... Rhonda faliu? Mas o café sempre parecia ter clientes.

	Rigel parou ao meu lado e se juntou a mim olhando para a placa. — Mudou de nome —, observou com espantosa diligência.

	— Sim, mas por quê? O lugar tem o nome da rua.

	Olhei para as janelas, mas tudo parecia o mesmo. A grande placa de boas-vindas a todos os animais de estimação presos na coleira estava pendurada na porta de vidro, e a placa iluminada do horário de trabalho ainda estava acesa e posicionada na janela da frente, onde sempre estivera.

	Eu cuidadosamente coloquei minha cabeça para olhar ao redor.

	O café ainda estava aconchegante e alegre com decoração rústica. Fios de luzes pendiam do teto – que ainda estava pintado de azul escuro, embora eu tenha notado que havia manchas brancas, douradas e vermelhas que faziam com que parecesse mais um céu estrelado. Gavinhas de hera que saíam de vasos de flores rastejavam em torno de prateleiras aparafusadas perto do topo das paredes, e vasos cheios de samambaias eram salpicos de verde entre as mesas e cadeiras de madeira.

	A parede de tijolos em frente ao caixa tinha um monte de fotos e uma enorme TV que exibia um mosaico de fotos digitais em constante mudança, mas essa foi a maior mudança que pude ver.

	Landon, o empregado de Rhonda - que eu achava que era um estudante do ensino médio, mas devido a todas as horas estranhas que ele trabalhava eu estava começando a suspeitar que ele era realmente um estudante universitário - ainda estava atrás do caixa, parecendo entediado enquanto ele inflava as bochechas, fazendo seu espesso pó de sardas se destacar mais do que o habitual.

	— Landon? — Liguei.

	— Ah, Rainha Leila. — Landon se virou para gritar para a área da janela. — Ei, Rhonda! A rainha dos cavalos apocalípticos e monstros gato e cachorro chegou!

	— Eu sei, eu sei. Solstício acabou de passar para implorar por um deleite. — Ela colocou a cabeça para fora de trás da parede fina que separava as duas áreas. — Vou sair em um minuto, Leila, só pegando uma cenoura.

	— É por isso que ele estava fazendo uma pausa para o drive-through? Porque você dá cenouras a ele? — Gritei.

	— Sim. — A voz de Rhonda estava um pouco abafada. — Eu dou a eles um sempre que eles passam sem você.

	— Espere... eles vêm sem mim?! — Eu não sabia se estava impressionada ou indignada. Quero dizer, que eles sabiam como chegar ao café – e tinham a inteligência de aparecer sempre que queriam uma guloseima – me deixou orgulhosa.

	Mas seriamente! Eles vieram ao meu café favorito sem me dizer?

	Eu deveria pegar um alforje ou algo assim para que eles possam buscar café para mim.

	Esse pensamento sozinho provavelmente seria suficiente para fazer Skye acabar com uma lata inteira de antiácidos. As éguas noturnas deveriam ser reverenciadas, não usadas para corridas de café.

	Então, novamente, a tradição estúpida – provavelmente aquele maldito Idiota Original– também dizia que as sombras e as melancolias precisavam ser tratadas da mesma forma, e as sombras adoravam massagens na barriga e eu pude testemunhar pessoalmente que as melancolias ficavam loucas por erva de gato. Tivemos que ter cuidado com os brinquedos de gato que permitimos na mansão!

	— Sim, eles passam por aqui uma vez por semana.

	Ouvi o barulho do carro pela janela aberta. — Ouvi dizer que às vezes eles vão até a padaria francesa. Darlene me disse que ela dá maçãs para eles.

	A padaria também?! Eu amo essa padaria!

	Estiquei o pescoço e tentei dar ao meu cavalo um olhar mortal ao redor da parede, mas não consegui vê-lo desse ângulo.

	— Lá vamos nós, ele está a caminho. — Rhonda lavou as mãos e caminhou até o caixa. — Ok. O que posso lhe dar, Sua Majestade?

	Respirei fundo para fazer meu pedido, antes de me lembrar da placa. — Ah, aconteceu alguma coisa com o café? Eu vi o nome mudar lá fora.

	Rhonda abriu um sorriso ensolarado. — Sim, você entendeu! Nós somos o Queen's Court Café agora - em homenagem a nossa rainha fae local.

	Eu fiz uma pausa. — Você deu o meu nome?

	— Sim! Parecia a coisa certa a fazer - você foi a melhor campanha de marketing que já tive. As pessoas vêm aqui desde que você disse publicamente que é seu café favorito.

	— Mas eu não venho com tanta frequência.

	O café é caro demais para ser qualquer coisa além de um deleite ocasional quando as despesas da Corte são o que são!

	— Talvez, mas é divertido compartilhar algo em comum com uma pessoa que você admira. E nos tornamos uma base para seus fãs. — Rhonda acenou para a parede de fotos.

	Curiosa, me aproximei da parede, sorrindo para Steve e Bigodes enquanto eles me seguiam fielmente.

	Todas as fotos, fiquei chocada ao ver, me tinham nelas.

	A maioria delas = especialmente as fotos digitais exibidas na TV - eram fotos minhas posando com as pessoas. Havia uma da primeira vez que eu fui ao King's Court Café depois de ser feita rainha com Chase, Eclipse e Solstício e encontramos algumas pessoas que pediram para tirar fotos conosco desde criaturas faess como as éguas noturnas que não deixavam o reino dos faes com muita frequência, e a fotografia que eu tinha tirado com o funcionário do Claustro da Cúria há pouco mais de uma semana estava na parede também.

	Cópias emolduradas do boletim informativo dos Claustros da Cúria que continham artigos sobre o dia em que fui coroada rainha e o dia em que prestei juramento como representante fae regional no Comitê Regional de Magia penduradas nas paredes, e havia alguns recortes de jornais de quando ganhei o a Corrida do Solstício de Magiford.

	Eu me virei da parede. — Mas... eu... eu... por quê?

	Rhonda sorriu ao pegar uma xícara grande. — Já lhe disse antes, Leila, você é uma celebridade local. Você significa muitas coisas diferentes para pessoas diferentes. — Ela se virou para Rigel e sorriu. — E estou com cócegas rosa por vê-lo de volta aqui – finalmente – Consorte Rigel! O que eu posso fazer por você?

	Ela se inclinou contra o balcão e puxou a viseira com um sorriso malicioso. — Se você quiser recomendações, posso sugerir nossas novas promoções mensais? Nós as tornamos especiais para fevereiro!

	Eu estava voltando lentamente, mas com o tom sorrateiro de sua voz eu me mexi, alcançando Rigel bem a tempo de olhar para a lousa.

	O título “Especial de Fevereiro” foi escrito com giz rosa e deslumbrado com corações e estrelas. O resto do tabuleiro estava decorado de forma semelhante, mas foram os nomes das bebidas que me fizeram soltar um lamento agudo que fez Steve e Bigodes se inclinarem para mim.

	— Amor da Rainha da Noite? A adoração do consorte? Latte de Amor Real? Beijo da meia-noite Mocha? — Minha voz ficou mais alta quanto mais abaixo na lista eu olhava.

	Perdendo a vontade de viver, fiquei boquiaberta com Rhoda.

	Ela piscou para mim. — Fofos, não são?

	Uau. Eu não sabia que era possível morrer de vergonha e constrangimento. Mas tenho certeza que meu coração parou de bater.

	Bati as duas mãos no balcão e olhei para baixo, ofegante.

	Este é um novo nível de “bom”. Traga o cara que você ama para um café que tem bebidas dedicadas ao seu relacionamento fictício. Isso não parece nada louco.

	— Eu quero a Adoração do Consorte, — Rigel disse, aparentemente imune a tudo isso.

	Figuras. Provavelmente porque ele não sente nada assim por mim.

	— Achei que você ia gostar desse! — Rhonda gargalhou. — É um London Fog – um Earl Grey Chá Latte – mas é adoçado com mel, tem uma dose de aroma de lavanda e é coberto com canela! Achamos que a lavanda com suas flores roxas combinaria com você, considerando o nome da bebida e a cor dos olhos de Leila.

	Ainda esperando para morrer, gemi como um búfalo ferido. Quando eu finalmente consegui levantar minha cabeça, Rhonda sorriu para mim por cima da caixa registradora.

	— Se você está tão envergonhada, que tal um Affogato Amor de Filhotes? — Ela apontou para o quadro-negro novamente, e eu vi que esta bebida estava listada por último, e alguém havia desenhado uma sombra com corações laranja brilhantes para seus olhos.

	— Isso é adorável, — eu admiti.

	— Escolha seu veneno, Pequena Rainha. O que será? — Rhonda perguntou.

	Eu movi meu pescoço em meus ombros enquanto olhava para o quadro-negro novamente. Noite de Amor da Rainha realmente soou muito bem, pois tinha alguns dos meus sabores sazonais favoritos – era um mocha de veludo vermelho com chantilly e garoa de chocolate e raspas de chocolate amargo.

	Mas de jeito nenhum eu ia pedir isso na frente de Rigel. Eu me sentia humilhada o suficiente para que ele não tivesse uma resposta aos meus sentimentos, eu não precisava carregar um lembrete em forma de bebida.

	— Hum, acho que vou querer meu velho, mas bom, um cappuccino de framboesa, — eu disse.

	Rhonda escreveu no meu copo e o colocou no balcão de bebidas atrás dela. — Você ouviu isso, Landon?

	— Quase terminando com a Adoração do Consorte, — Landon disse enquanto estalava a tampa da bebida de Rigel. — A rainha pediu um encontro de majestade?

	Eu gemi e voltei a me apoiar no balcão enquanto Rhonda gargalhava.

	— Sim, você entendeu —, disse ela.

	— Eu odeio vocês dois —, eu resmunguei quando Steve - sendo bastante alta - começou a lamber minha bochecha e abanar o rabo com entusiasmo.

	Bigodes colocou suas botas/patas dianteiras no balcão. Eu me levantei e me ocupei em empurrá-la.

	— Não se preocupe, eu não esqueci de você. — Rhonda passou a Bigodes uma guloseima em forma de peixe e deu a Steve um biscoito de cachorro em forma de osso.

	Os animais mastigavam animadamente suas guloseimas enquanto eu esperava pela minha estúpida bebida de café.

	Talvez esta seja a maneira do mundo me dizer que preciso desistir e beber chá.

	— Então, onde você esteve nos últimos meses, Rigel? — Rhonda perguntou.

	— Fora —, foi a resposta extremamente detalhada de Rigel.

	Rhonda olhou para ele de olhos semicerrados, parecendo uma avó tentando decidir se deveria dar um sermão ou mimar um neto favorito. — Uh-hum. Você pretende sair assim de novo?

	— Não —, disse Rigel.

	Surpresa, olhei para o meu consorte.

	Ele não está pretendendo porque ele entende por que eu fiquei chateada, ou...?

	— Não faz mais sentido eu fazer isso —, acrescentou.

	— Sim, claro que não —, eu resmunguei.

	Eu preciso parar de ter esperança. Vai me deixar louca.

	— Encontro de Majestade! — Landon gritou a plenos pulmões.

	— Obrigado —, eu rosnei. Tomei um gole gigante do meu cappuccino, tentando acabar com minhas preocupações.

	Landon olhou por cima do balcão para Steve e Bigodes. — Ainda parecendo mensageiros do apocalipse, hm?

	— Sim —, eu disse melancolicamente.

	— Huh. Esquisito. Você gostou do Adoração do Consorte? — Landon perguntou a Rigel. — Eu inventei o nome.

	— Ok! — Eu soltei. — Foi ótimo ver vocês, mas devemos ir. Vamos, Rigel. — Eu fiz malabarismos com as guias até que eu pudesse segurá-las em uma mão – eu não precisava me preocupar com Steve e Muffin se comportando mal, eles eram muito educados – e segurei minha bebida na outra enquanto eu corria loucamente para a porta. — Tchau Rhonda, tchau Landon!

	Rigel me seguiu em um passeio mais tranquilo, o que deu a Rhonda bastante tempo para gritar de volta.

	— Cuide-se – e volte na semana do Dia dos Namorados! — Ela chamou. — Estamos dando descontos para casais!

	Eu estava encostada na porta, mas a empurrei com tanta força que fez a campainha acima da porta soar violentamente. — Sim, não, obrigada! — Saí de lá antes que ela pudesse dizer mais alguma coisa.

	Solstício estava esperando por nós, embora ele insistisse em inspecionar minhas mãos em busca de cenouras escondidas antes de abrir o portal para nós.

	— Você pode passar primeiro, Rigel, — eu disse miseravelmente.

	Rigel ergueu as sobrancelhas, puxou a coleira de Steve dos meus dedos e passou a sombra.

	Foi só quando eu estava chegando ao portão que percebi algo muito importante.

	Espere... Rigel disse que não fazia sentido ele sair de novo assim. Isso significa que ele realmente se foi por um motivo, e ou ele completou o que queria fazer... ou decidiu que não poderia fazer o que quer que fosse.

	 

	 


CAPITULO ONZE

	Leila

	 

	Uma vez que minha corte expressou com entusiasmo seu prazer de ir ao cinema, em dezembro eu fiz arranjos para levar meus cidadãos a uma peça encenada por atores humanos. O evento foi tão bem-sucedido que tive que alugar o teatro por quatro tardes diferentes e, como resultado, meu pessoal pegou o vício da atuação.

	Alguns dos prédios de apartamentos nas terras da Corte Noturna organizavam noites semanais de filmes musicais, e eu sabia que mais de um nobre fae ficou obcecado com o Fantasma da Ópera e Rei Leão. (Mesmo que eles ainda tivessem problemas para descobrir dinheiro humano, eles aparentemente não tiveram problemas para encontrar os serviços de streaming certos para ter acesso a todas as peças e musicais que eles queriam.)

	Sua obsessão culminou em alguns dos fae organizando seu próprio jogo.

	É claro que, como rainha, eu tinha que apoiar seus esforços artísticos, então aluguei um teatro no andar principal de um dos melhores hotéis de Magiford, o Luxe Sejour.

	Sim, tudo bem, eu aluguei com um grande desconto porque eu tinha concordado em deixar a equipe da Luxe Sejour tirar todas as fotos que eles quisessem para suas contas de mídia social e esforços de marketing, e eu escolhi um fim de semana miserável no inverno quando eles cobravam menos de qualquer maneira, mas isso não vem ao caso!

	Os faes agendaram um total de duas apresentações: uma matinê que os atores me proibiram de assistir – eles aparentemente queriam usá-la como uma sessão de treinos – e depois um show noturno que deveria ser um evento de gala.

	— Você sabe, eu nunca pensei que ir ao cinema incitaria tal paixão nos faes pelo entretenimento humano. — Eu estava no saguão do hotel, esperando a peça começar no meu vestido extravagante e uma tiara prateada que Indigo tinha pescado do tesouro para mim. Eu estava me sentindo excepcionalmente presunçosa porque consegui que Indigo me deixasse voltar a usar um vestido – algo que eu estava tentando tornar popular para que meu orçamento de roupas não fosse tão terrivelmente desperdiçado.

	— Faz sentido – os humanos são muito mais brilhantes nisso do que nós —, disse Indigo. — Músicas faes tradicionais parecem que são legalmente obrigadas a serem tristes e lamentáveis. Humanos são engraçados.

	— Eu teorizo que é vaidade, — Senhora Chrysanthe disse.

	Olhei curiosamente para minha amiga improvável. Eu meio que esperava que ela estivesse vestida como uma dama nobre fae com flores e um vestido transparente - parecia que era o papel que os outros nobres faes decidiram fazer para a noite - mas Chrysanthe usava um vestido na altura do joelho, com a saia de um desenho humano que era uma linda rosa que destacava seu cabelo loiro e pele cor de azeitona.

	— Por que você chamaria isso de vaidade? — Eu perguntei.

	Senhora Chrysanthe deu de ombros. — Eu não tinha ideia de que a espécie humana era tão fascinada por sobrenaturais que eles dedicavam grande parte de seu entretenimento a nós. Naturalmente, isso interessaria à Corte uma vez que eles descobrissem o quão profundamente os humanos nos favorecem.

	— Sim, favorem, — eu disse, pensando em todos os velhos contos sobre a crueldade dos fae e seus negócios dissimulados.

	— Esta peça é original? — Indigo perguntou.

	Olhei para o cartaz que o roteirista tinha colocado em minhas mãos no momento em que cheguei ao hotel. — Sim, acho que sim. Um dos primos de Eventide escreveu, mas ele teve a ajuda de uma sereia e uma sereia com a música.

	Algo bateu de dentro do teatro, mas eu não conseguia ver o que era, já que as portas do teatro estavam fechadas.

	Os faes envolvidos nesta festa alegaram que não iriam usar sua magia “em homenagem à arte!” mas a sensação sussurrante e quase pegajosa da magia fae estava por toda parte no saguão, então eu não sabia se acreditava neles.

	Eu mexi com as saias cinza-lilás do meu vestido de noite e tentei discretamente olhar para Rigel.

	Ele ainda estava usando seu uniforme habitual – botas pretas, calças pretas e uma camisa preta – embora esta tivesse bordados prateados na gola alta e nos punhos, que era mais colorido do que eu já tinha visto nele antes.

	Ele estava de pé ao meu lado, mas estava tão envolvido quanto o piano de cauda que estava posicionado sob um holofote reluzente ao lado do elegante bar do hotel.

	Eu vasculhei o lugar para ver se eles tinham café, mas quando percebi que eles só serviam bebidas em copos de cristal extravagantes, saí rapidamente de lá.

	Eu estava disposta a gastar dinheiro se isso aumentasse o moral da corte, ou os mantivesse longe de problemas, mas eu não ia desperdiçar dinheiro com bebidas.

	— Pessoalmente, acho que os humanos são mais obcecados por vampiros —, disse Indigo.

	— Por quê? — Chrysanthe jogou a cabeça para trás, fazendo um pouco de sua franja se espalhar pela testa, já que o resto do cabelo estava puxado para trás em uma bela torção. — Faes são muito superiores. Todo mundo sabe que vampiros são apenas um bando de fanfarrões antigos que reclamam demais sobre como trens e barcos a vapor são modernos demais para seus gostos.

	— Eu te desafio a dizer isso para Killian Drake, — Indigo disse.

	Chrysanthe zombou.

	As duas pareciam absortos em sua conversa. Depois de pensar por um momento, me aproximei um pouco do meu consorte.

	— Rigel?

	Ele olhou para mim, seus olhos escuros ilegíveis.

	— Quando você saiu... foi por causa do trabalho? — Eu perguntei.

	Eu estava pensando sobre o que ele disse para Rhonda – que não havia sentido em sair assim de novo. Havia muitas razões pelas quais sair poderia ser inútil, mas antes de eu entrar em sua vida, Rigel tinha preenchido sua vida principalmente com trabalho, o que me fez pensar que poderia estar relacionado à sua longa ausência.

	Gostaria de saber se ele estava fazendo algo com Senhor Dion, seu amigo de longa data. Mas eu vi Senhor Dion durante os dois meses em que Rigel esteve fora, e ele disse que não o tinha visto e não tinha ideia de por que ele iria embora. O trabalho é a única conclusão lógica.

	Ainda era um palpite maluco. Até onde eu sabia, Rigel não tinha matado ninguém como assassino desde que me casei com ele, mas ele deveria ser o melhor, então era bem improvável que eu descobrisse, de qualquer maneira.

	Estudei seu rosto, tentando descobrir se eu estava certa ou não.

	Rigel olhou para a parede – que estava decorada com papel de parede dourado em relevo – e rangeu os dentes audivelmente. — Eu não estava fora de um contrato. — Ele quase cuspiu as palavras, mas uma vez que as disse, pareceu estranhamente satisfeito.

	Não no trabalho, então. Mas ele expressou isso com muito cuidado. E parecia uma luta física. Por quê?

	Eu apertei meus lábios juntos, a sensação levemente cerosa do meu batom tornando a expressão ainda mais satisfatória. — Rigel, é... você tem ignorado minhas perguntas sobre onde esteve porque não sabe dizer por quê?

	Ele não falou ou acenou com a cabeça, mas sua bochecha se contraiu, me dando certeza de que eu tinha acertado no alvo e ele simplesmente não podia confirmar.

	Ele estreitou os olhos e olhou para o piso de mármore creme.

	Eu hesitei, então coloquei minha mão em seu antebraço. — Está tudo bem? — Quando ele olhou para mim, eu rapidamente emendei: — Você está bem?

	— Sim —, disse Rigel. — Eu não saí por minha causa.

	Isso não restringe o campo do que ele não pode falar. Mas... talvez ele esteja sob um geas?

	Quando um Senhor fae colocou minha vida em perigo para tentar minar Chrysanthe, ele foi colocado sob uma armadilha que o impediu de nos dizer onde ele conseguiu um feitiço mágico que continha a mesma magia antiga e afiada que Chase estava tentando rastrear.

	Na época eu perguntei a Rigel se ele já esteve sob o efeito de um geas. Ele não disse que estava, mas não me corrigiu quando presumi que sim. Ele poderia estar sob um geas agora?

	Tendo muito o que pensar pelo resto da noite, comecei a me afastar de Rigel, com a intenção de me juntar a Indigo e Chrysanthe.

	Logo depois que meus dedos saíram do antebraço de Rigel, ele pegou minha mão.

	Fiz uma pausa e olhei para ele.

	Ele não parecia tenso, mas não havia emoção em seu rosto para me dar qualquer tipo de medida do que estava acontecendo. — Rigel?

	Ele olhou para mim, então olhou para nossas mãos entrelaçadas.

	Ainda não falamos sobre eu amá-lo – eu estava começando a pensar que só isso já era uma resposta. Mas se for esse o caso, o que ele está fazendo?

	Meu estômago revirou quando ele entrelaçou nossos dedos. Minhas bochechas se aqueceram, tenho certeza em um blush vermelho tomate muito atraente.

	— Você está linda esta noite —, disse ele em um tom de observação.

	Com base no calor que se espalhava no meu rosto, eu tinha certeza que meu rubor estava descendo pelo meu pescoço. — Isso é, hum, obrigada. Sim, — balbuciei com grande eloquência.

	Acho que ele nunca me elogiou assim antes.

	Como uma idiota, dei um passo para mais perto dele.

	Rigel olhou para mim novamente, e desta vez havia uma ligeira curva para cima em seus lábios que era praticamente um sorriso para o Sr. Inexpressivo, especialmente quando combinado com o brilho quente em seus olhos.

	O silêncio entre nós parecia denso, especialmente quando a ligeira curva do sorriso de Rigel ameaçou crescer.

	Quero dizer, Rigel era bonito o tempo todo, mas quando sorria, podia matar alguém com sua aparência.

	Eu estava ciente - muito consciente - quando ele girou levemente o pulso, movendo nossas mãos para uma posição casual, sinalizando que ele não iria soltar tão cedo. Sua mão estava confortavelmente fria – esperava que a minha não estivesse úmida ou suada, embora provavelmente tenha sido dada a minha sorte.

	Ele esfregou o topo da minha mão com o polegar, e todas as minhas entranhas se transformaram em geleia, porque eu agia totalmente como uma adulta quando se tratava de dar as mãos ao cara que eu amava.

	Sim. Certo.

	Rigel parecia que ia dizer alguma coisa, mas então ele olhou para nossas mãos novamente e seu sorriso desapareceu.

	Imaginando o que havia mudado sua expressão, olhei para nossas mãos também. Não vi nada diferente. Apenas nossos dedos entrelaçados – embora desde que eu me aproximei dele meu antebraço roçou em suas braçadeiras – que escondiam duas de suas adagas.

	Ele abruptamente soltou minha mão e brincou com sua braçadeira.

	Limpei a garganta me sentindo um pouco estúpida por segurar sua mão me deixando nervosa.

	Uau, eu tenho isso ruim.

	Quando vi Rigel muito propositadamente colocar as mãos atrás das costas, me senti como um nível totalmente novo de estúpido. Talvez estúpida de primeira classe.

	Eu tenho que me controlar. Fosse o que fosse, estávamos claramente pensando de maneira, muito, muito diferente.

	A percepção fez meu estômago apertar desconfortavelmente, mas forcei um sorriso e finalmente me virei para Indigo e Chrysanthe quando Eventide correu pelo saguão.

	Seus cascos de bode batiam freneticamente nos ladrilhos de mármore enquanto ele caminhava até mim, dobrando-se em uma profunda reverência que eu vinha tentando tirar dele há meses, então fez um gesto floreado. — Os monarcas chegaram —, disse ele com voz trêmula.

	Como se estivessem esperando uma apresentação para dar-lhes a entrada perfeita, os monarcas que eu convidei para assistir à peça entraram no saguão, vestidos com esmero e andando juntos como um grupo de crianças legais passeando uma cantina escolar.

	Verdant - Rainha da Corte Primaveril - estava vestida com um vestido verde de mangas compridas muito elegante com uma fenda na altura da coxa. Ela caminhava com Rime – Rainha da Corte Invernal – que estava vestida com um vestido de renda azul claro que realçava seu cabelo branco puro com perfeição.

	Atrás deles seguia Birch - o Rei do Verão - franzindo o cenho em seu smoking e escoltando sua tímida, mas linda esposa, Consorte Flora - que também estava vestida com um vestido de noite para a ocasião.

	Eles estavam conversando com o Rei Solis da Corte Diurna – meu monarca favorito que também era um amigo muito próximo. Ele também tinha recebido o memorando sobre o traje de noite, então ele estava de smoking – embora sua gravata borboleta preta fosse enfeitada com ouro para uma pequena pitada de cor.

	Trazendo o fim estava Fell da Corte Outonal – de quem eu não gostava porque ele tendia a ser um valentão, embora eu tenha notado que ele também estava vestindo um smoking - pressão dos colegas? – e o Paragon.

	Os monarcas presentes – mais eu e excluindo o Paragon – formavam o Anel Fae do Centro-Oeste. Juntos tomávamos todas as decisões para a região, incluindo as Cortes menos poderosas abaixo de nós. A Rainha Rime da Corte Invernal era a mais poderosa de todas nós, e foi por isso que fiquei incrivelmente grata por ela me apoiar quando pedi para ser a representante fae do Comitê de Magia.

	O Paragon era o maior fae nos Estados Unidos, embora se você perguntasse a ele sobre isso, ele diria que era um representante e não nosso líder. Ele não tinha muito mais paciência para travessuras faes do que eu. Ele estava rondando o Meio-Oeste há meses, agora. Ele disse uma vez que estava procurando por alguém na área, mas não revelou os detalhes.

	Ao contrário dos outros, ele estava vestido com uma túnica - embora sua túnica externa fosse preta e sua túnica interna fosse branca, o que imitava um pouco o estilo de um smoking - e carregava três buquês gigantes de flores.

	Fiquei um pouco surpresa com as roupas dos monarcas. Faes tinham a tendência de usar roupas para indicar os diferentes papéis que eles vestiam e tiravam. Eu tinha visto esse grupo principalmente em trajes tradicionais fae – vestidos de gaze que eram estupidamente difíceis de montar e túnicas extravagantes com peças aleatórias de armadura como peças de destaque.

	Esta era apenas a segunda vez que eu os via em trajes de noite mais estilosos, mas muito humanos.

	Eles estão se vestindo assim para mostrar que estão aceitando entretenimento humano?

	Eu dei um sorriso enquanto eles se aproximavam o suficiente para que eu pudesse ouvir o farfalhar dos vestidos de Verdant e Rime. — Boa noite! Estou feliz que todos vocês conseguiram!

	— Eu morreria antes de perder —, disse Verdant dramaticamente. Quando os outros pararam, ela se moveu para frente, pegando minha mão brevemente e apertando-a.

	Depois de Solis, fui mais amigável com ela. Ela me odiava quando nos conhecemos, mas eu ajudei a salvar um de seus veados da primavera - um lindo veado branco - e ela fez um esforço para ser amigável desde então.

	— O que estamos fazendo mesmo? — Fell, irritado, enfiou os punhos nos bolsos da calça.

	— Eu lhe disse no convite, minha Corte está produzindo uma peça, — eu disse.

	— Deve ser um grande momento! — o Paragon gargalhou. Ele coçou o nariz, depois tentou jogar sua impressionante barba branca prateada sobre o ombro enquanto segurava sua horda de flores em um braço.

	— Uma peça é uma performance de história, sim? — A consorte Flora perguntou. — Já vimos muitas dessas.

	— Sim, embora o assunto para peças humanas tenda a ser mais... moderno do que os tópicos da maioria dos recitais de música ou poesia fae, — eu disse.

	— Mal posso esperar! — O Paragon agitou um dos buquês para mim. — Pretendo jogar uma flor no palco toda vez que alguém me divertir!

	— Isso é um costume humano? — perguntou Verdant.

	— Absolutamente —, disse o Paragon.

	— Uh, na verdade você deveria esperar até que a performance acabe, — eu disse, mas fui completamente ignorada pelo poderoso fae.

	— Isso vai ser maravilhoso. — O Paragon bufou e quase inalou um de seus longos pelos do bigode, então franziu o cenho para a barba com irritação.

	— Imagino que a Corte da Rainha Leila se apaixonaria por formas humanas de entretenimento, — Fell zombou.

	— Se isso foi uma tentativa de menosprezar meu sangue humano, falhou, — eu disse a Fell. — Porque estou muito feliz por tê-lo.

	— Você tem prazer em coisas profanas —, disse Fell.

	— Sim, e você é um idiota —, eu concordei.

	Quando ele olhou para mim, eu pisquei e apontei para a porta do saguão. — Quer resolver isso lá fora? Eu trouxe minha caminhonete.

	— Cretina. — Embora suas palavras escorriam com desdém, não perdi a maneira como Fell se afastou da porta.

	Rainha Rime espiou em sua bolsa cinza – provavelmente procurando por seu celular, ela era uma viciada em jogos de celular, embora eu não conseguisse descobrir o que ela jogava o tempo todo. — Por que você veio, Fell?

	— Porque você pergunta? — Fell ergueu uma sobrancelha. — Eu nunca perderia a chance de ver como a Corte Noturna decaiu, especialmente desde... — Fell pulou cerca de um metro para trás quando ele olhou para mim e ele deve ter finalmente notado Rigel atrás de mim.

	— Consorte Rigel. — A consorte Flora inclinou muito apropriadamente a cabeça em uma ligeira reverência para Rigel.

	Rei Birch não parecia tão arrumado quando ele deu a volta em sua esposa, então ele ficou mais perto de Rigel do que ela – o que era fofo e desnecessário.

	Antes que ele saísse fazendo... o que fosse, Rigel e eu concordamos que Fell era o monarca que mais gostaríamos de socar.

	— Ah, Rigel! Você está aqui! Onde você esteve, rapaz? — O Paragon tentou dar um tapa nas costas de Rigel, mas ele lutou para segurar todas as suas flores, então foi mais como um empurrãozinho fraco. — Foi muito ousado de sua parte deixar sua adorável esposa entre os chacais da sociedade fae.

	— Na verdade não —, disse Rigel. — Ela é muito mais poderosa que os chacais.

	— Oh, eu não estava me referindo a pessoas com o desejo de machucá-la. Muito pelo contrário, se você entende o que quero dizer.

	Eu não entendi. A julgar pela ruga na testa de Verdant e pela expressão totalmente perdida de Birch, eu não era a única.

	Mas deve ter significado algo para Rigel porque ele encarou o Paragon.

	O Paragon - imune a Rigel - piscou. — Ooh, eles abriram as portas! Isso significa que podemos entrar?

	Ele saltou para as portas, o papel de seda enrolado em seus três buquês amassando ruidosamente.

	Skye saiu do teatro e fez uma reverência para o Paragon, antes de vir para o meu lado. — Rainha Leila? Eles estão prontos para você.

	— Excelente. Vamos entrar e pegar nossos lugares. — Marchei para o teatro, radiante quando Solis se juntou a mim.

	Ele era bonito com seu cabelo dourado como o sol, e as rugas leves ao redor dos cantos de seus olhos lhe davam uma aparência mais suave do que os outros monarcas. Ele parecia estar em seus quarenta e poucos anos, o que significava que ele tinha que ser mais velho que Senhor Linus.

	— Estou feliz em ver que Rigel voltou —, Solis murmurou para mim - ele era o único monarca que eu disse que Rigel havia desaparecido, os outros apenas presumiram que Rigel estava fazendo “negócios” como assassino.

	— Sim, eu também, — eu relutantemente concordei. Dei um breve sorriso ao rei quando paramos nas portas do teatro.

	Eventide estava esperando por nós. — Por aqui, por favor, Rainha Leila, Rei Solis. — Ele trotou pelo corredor, levando-nos para o teatro.

	Decorado em cores de ouro e escarlate, o teatro de quatro andares era uma beleza.

	Um candelabro de cristal gigante que tinha que ser maior do que eu estava pendurado no teto abobadado - que estava decorado com molduras brancas extravagantes e floreios pintados de ouro.

	Colunas brancas e douradas emolduravam o palco - que era coberto por uma clássica cortina vermelha escarlate de teatro com detalhes dourados - e as fileiras de assentos de veludo eram ligeiramente inclinadas, de modo que os assentos e os corredores se inclinavam para baixo, facilitando a visão.

	A área de estar do teatro era um pouco em forma de sino. Todos os quatro andares de assentos não teriam problemas para ver o palco.

	Eu tinha visto fotos do teatro online quando reservei o lugar, mas descendo as escadas para o andar principal, pude ver que era mais inspirador do que as fotos poderiam transmitir.

	Lembrando que precisava desempenhar o papel de boa anfitriã, voltei-me para Solis. — Como está a Corte Diurna hoje em dia?

	— O mesmo que nós temos estado —, disse ele suavemente. Foi muito legal da parte dele, já que ele poderia facilmente ter apagado na minha cara o quão bem a Corte Diurna estava se saindo em comparação com a Corte Noturna.

	— Quando o inverno nos deixar —, ele continuou, — eu estava pensando que talvez nossas Cortes pudessem fazer uma excursão conjunta de equitação em uma das reservas naturais.

	— Estou sempre disposta a cavalgar. — Continuamos seguindo Eventide enquanto ele nos levava por fileiras e mais fileiras de assentos. — E se pudermos descartar isso como uma social, isso significa que não terei que levar minha Corte a lugar nenhum naquele mês!

	O Rei Solis riu - um som que parecia raios de sol aquecendo uma sala fria. — Como sempre, devo admirar sua inteligência. A Corte Noturna não tem ideia de como eles são abençoados por tê-la como rainha.

	— Sim, eu não sei se eles se chamariam abençoados, — eu brinquei. — O estado da Corte Diurna ainda é uma aspiração – e parece que vai ser por um longo tempo no ritmo que estamos indo. — Tentei não suspirar ao pensar no Reino da Noite quase arruinado.

	— Você vai cuidar das coisas em breve, — Solis assegurou. — Você já fez infinitamente mais do que qualquer um poderia esperar.

	Nossa conversa terminou quando Eventide finalmente parou.

	O fauno gesticulou para o meio de três fileiras – que estavam todas amarradas com um cordão de ouro extravagante. — Vocês podem se sentar em qualquer lugar nestas três fileiras. Elas foram todos reservados para o seu prazer de visualização. — Quando ele se curvou três vezes seguidas, olhei para trás e percebi que Rigel, o Paragon, e o resto dos monarcas nos seguiram.

	— Excelente! Até mais, camaradas! — O Paragon desceu a primeira fileira e sentou-se bem no meio, espalhando seus buquês de cada lado para facilitar o acesso.

	Estudei as fileiras de cadeiras. — Obrigada, Eventide.

	— Claro. Algo não é do seu agrado, minha Soberana? — ele perguntou, dançando para frente e para trás em seus cascos.

	— Não, só estou surpresa onde eles queriam que nos sentássemos – estamos ocupando tantos lugares, — eu disse.

	— Oh, para citar meu primo, 'é o que a trupe de atuação desejava' —, disse Eventide. — Eles queriam garantir que todos os atores pudessem vê-lo de qualquer lugar no palco.

	— Oh. — Eu desajeitadamente arranhei meu pulso. — Um. Não é assim que deve funcionar…

	— Apenas sente-se, Rainha da Noite, — Birch resmungou. Ele desceu a terceira fila e verificou vários assentos antes de escolher lugares para ele e Flora.

	Verdant escolheu sentar-se ao lado de Flora, enquanto Rime e Solis se sentaram a alguns espaços abaixo do Paragon.

	Decidi ir para a fileira central atualmente vazia e desci por ela, parando quando tentei descobrir exatamente qual assento eu queria.

	Ouvi passos atrás de mim. Olhei para trás a tempo de ver Fell dando um passo para me seguir.

	Rigel o agarrou pela gola do paletó do smoking e o segurou no lugar.

	 

	 


CAPITULO DOZE

	Leila

	 

	iRgel deslizou na frente do Rei Outonal e olhou para ele. Seu rosto estava inexpressivo como de costume, ele não olhou ou rosnou como a maioria dos confrontos entre sobrenaturais homens. Ele arqueou uma sobrancelha um pouco para Fell, então virou as costas para o rei com uma óbvia falta de preocupação enquanto se juntava a mim.

	Fell piscou rapidamente, estreitou os olhos, então relutantemente entrou na fileira atrás de Rigel, jogando-se em um assento com uma expressão entediada.

	Eu ainda não tinha me sentado - estava muito surpresa com a exibição de Rigel - ou a falta dela.

	Comparar poder ou domínio ou o que quer que seja entre sobrenaturais era geralmente muito vistoso e envolvia longos olhares para baixo, zombarias, talvez alguns rosnados.

	Mas Rigel não tinha feito nenhum deles. Ele estava despreocupado, mostrando o quão pequena era uma ameaça que ele achava que Fell era.

	Estudei Rigel, que me observava sem graça.

	Para alguém que não gosta de política, ele fez isso perfeitamente.

	— Você vai sentar? — Rigel perguntou, reiniciando meu cérebro.

	— Sim! Sim! — Eu cegamente sentei, percebendo que sentei diretamente atrás do Paragon, e que Flora estava sentada atrás de mim.

	Verdeant se inclinou para frente em sua cadeira enquanto o resto da minha Corte rapidamente enchia os assentos. — Qual é o assunto da peça? — ela perguntou.

	— Eu não tenho ideia, — eu admiti. — Mas eles insistiram muito que não queriam usar magia para seus efeitos especiais e pretendiam nos dar uma 'performance humana autêntica'.

	O Paragon se virou em seu assento para olhar para mim. — Espero que seja um romance trágico – esses são os melhores! Falando nisso... — Ele se sentou de joelhos para que pudesse se inclinar e sussurrar para mim. — Você e Rigel deveriam passar no meu reino de bolso algum dia. Parece que vocês dois precisam de um pouco de chá – escolhido por Afrodite, é claro.

	— Paragon, eu respeito muito você, mas você nunca vai me fazer provar seu chá drogado, — eu disse.

	— Não é drogado, apenas aprimorado, — o Paragon fungou.

	— Está encantado – o que é ainda pior —, disse Rigel. Aparentemente, nossa conversa sussurrada não foi silenciosa o suficiente.

	O Paragon fez uma careta para ele. — E como você sabe disso?

	Rigel piscou. — Eu olhei.

	— Você invadiu meu reino de bolso – seu garoto rude! O mínimo que você poderia ter feito era me trazer um presente de aquecimento da casa como agradecimento!

	As luzes do teatro se apagaram, e o Paragon olhou para frente com entusiasmo, tirando sua primeira flor de um buquê.

	Acomodei-me mais profundamente em meu assento e olhei para Rigel.

	Ele estava olhando para o palco – a cortina vermelha estava tremendo um pouco quando alguém correu atrás dela.

	Não sei mais o que sinto por ele. Eu ainda o amo – isso não é algo que eu possa parar mesmo que ele me machuque. Mas agora…

	Algo se agitou em minhas entranhas, e parecia terrivelmente parecido com esperança.

	Não esperava que ele me amasse - eu não estava tão longe que eu estava delirando sobre isso. Mas esperava que ele tivesse desaparecido por um motivo. Que talvez ele estivesse em silêncio porque não podia me dizer, não porque escolheu não falar ou não se importava comigo.

	A cortina subiu, e eu voltei minha atenção para o palco.

	Uma dríade bonita que tinha gavinhas de galhos de salgueiro-chorão crescendo com seu cabelo deslizou para o palco. Ela parou sob os holofotes e sorriu para a platéia. — Senhoras e senhores, obrigada por assistirem à primeira apresentação da Trupe de Atuação da Corte Noturna. — Ela apertou os olhos, espiando através do intenso holofote. Quando ela me viu, ela se curvou. — Rainha Leila!

	Ela não estava se levantando do arco, então eu acenei para ela.

	A dríade sorriu e uniu seus longos dedos. — Esta noite vamos apresentar um romance musical de mistério moderno.

	Um o quê?

	— Serei sua narradora e apresentarei a vocês os personagens de nossa peça —, disse a dríade. — Primeiro, temos nosso herói da história, o detetive Hershel e sua assistente, Senhorita Daisy.

	Um brownie veio correndo dos bastidores e inclinou seu chapéu-coco para a multidão enquanto uma sereia passeava do lado oposto e acenava.

	— Essas personagens estão visitando a mansão do amigo da família de Senhorita Daisy, Log-an, e voltaram do jantar para descobrir que alguém feriu mortalmente Log-an! — A dríade colocou a mão sobre o coração enquanto um troll vestindo roupas pretas atravessava o palco, carregando um tronco de árvore vestido de terno com uma faca esfaqueada nas costas.

	Franzi minhas sobrancelhas enquanto tentava entender o que estava acontecendo.

	O que diabos eles estão fazendo?

	A dríade apresentou mais alguns “personagens”, incluindo um centauro que interpretava um mordomo, uma duende que era irmã de Log-an, seu namorado, que era interpretado por um troll, e mais do que eu poderia imaginar.

	Eles começaram com uma música cativante sobre casas velhas assustadoras que foi realmente muito boa e lhes rendeu uma das muitas flores do Paragon, e então apagou as luzes enquanto os ajudantes de palco corriam ao redor, colocando as peças no lugar.

	Quando as luzes se acenderam, Log-an foi colocado em cima de um piano de cauda.

	A sereia “Miss Daisy” entrou no palco. Ela parou no centro do palco para se curvar para mim – eu realmente esperava que isso não fosse acontecer – então dramaticamente se virou e gritou. — Log-an—alguém esfaqueou Log-an!

	O detetive Hershel entrou na sala. Ele trancou as pernas e também parou perto do centro do palco para se curvar para mim, então se virou para a senhorita Daisy. — Eu digo, senhorita Daisy, o que há de errado?

	Senhorita Daisy apontou para o tronco. — Log-an está morto!

	O mordomo centauro subiu no palco, parando para se curvar sobre o braço em uma reverência cavalheiresca para mim antes de se virar para o tronco de paletó. — Querida, eu, que visão.

	— De fato. — O detetive brownie subiu no piano e tocou no tronco. — Ele não tem pulso...

	A senhorita Daisy chorou.

	— Eu digo, senhorita Daisy, você parece estar terrivelmente abalada. — A duende esvoaçou no palco também. Em vez de parar para se curvar, ela realmente voou sobre a plateia, fez uma reverência para mim quando estava bem acima da cabeça do Paragon, depois voou de volta para o palco. — Suponho que seja porque você pode ter cuidado amorosamente de Log-an. Claro, não tanto quanto todos nós amamos a rainha Leila.

	Ao mesmo tempo, o elenco se virou e se curvou para mim.

	Ehhh, sim. Eles estão fazendo disso uma coisa. Mas o que há com esse diálogo? Eles estão formulando coisas muito estranhas para uma peça – Espere.

	Faes não podiam mentir.

	Como diabos eles vão fazer uma peça de romance de mistério se eles não podem mentir?

	Recostei-me na cadeira com uma nova sensação de apreensão, mas quando olhei ao redor do teatro, minha Corte parecia absolutamente encantada.

	Mas não é esse o tipo de coisa que eu queria para a minha Corte? Para que eles se divirtam – diversão de verdade, não do tipo insultante-humor-escondido-atrás-de-sorrisos-bonitos, para que possam desfrutar de mais do que chá em sua vida.

	Relaxando, voltei minha atenção para a peça, sentindo-me muito melhor sobre a minha Corte do que me sentia recentemente.
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	No final, a peça foi muito divertida – principalmente porque os faes não podiam mentir – embora todas as reverências tivessem me traumatizado o suficiente para que uma semana depois, eu ainda estivesse acima do meu limite de reverências.

	Eu fui para minha aula de manhã cedo com Senhor Linus – as aulas tinham tomado um rumo claramente sério desde que ele mostrou todas as suas cartas para mim, por assim dizer – e Skye e Chrysanthe chegaram quando eu terminei.

	— Rainha Leila. — Skye se curvou e me ofereceu uma toalha – Linus me fez praticar corrida e lançar runas ao mesmo tempo, o que foi um treino muito bom, considerando o peso do meu cajado pesado.

	Ele foi legal e apenas me fez correr de um lado para o outro pela seção limpa do pátio do castelo – o ar frio da noite para sempre deveria ter me impedido de ficar muito quente. Mas não, eu tinha que ser a Soberana Suada, então minhas roupas de ginástica grudavam em mim e eu cheirava mal.

	Encostei meu cajado contra um corrimão de pedra e peguei a toalha, enxugando minha testa. — Obrigada, Skye. Uau, meus braços parecem macarrão.

	— Eles ficarão mais fortes à medida que você praticar —, disse Senhor Linus. É claro que ele parecia perfeitamente bem – nem um fio de cabelo fora do lugar ou uma ruga em suas roupas, embora ele estivesse correndo comigo.

	— Talvez eu devesse levantar pesos ou algo assim – gah! — O corrimão de pedra contra o qual meu cajado estava apoiado rachou. Preocupada que ia desmoronar completamente e meu cajado tombaria para o lado e cairia no nível do solo, peguei meu artefato, evitando por pouco me acertar no nariz.

	— É isso —, eu disse. — Skye, eu sei que você disse que poderíamos ter um dia de limpeza em algumas semanas, mas temos que priorizar isso.

	— Por que? — perguntou Chrysanthe. — O estado do reino reflete o estado da Corte. Você não pode consertá-lo artificialmente – eles são uma imagem reflexiva.

	— Sim, bem, você ainda pode usar spray de janela para limpar um reflexo —, eu disse.

	Chrysanthe apoiou a mão no quadril. — O que isto quer dizer?

	— Que podemos varrer o vidro e tudo o que está quebrado e arruinado.

	Skye passou por algumas telas em seu tablet. — Você tem um dia livre na próxima sexta-feira.

	— Você não pode entrar mais cedo? — Eu perguntei.

	— Receio que não. Você tem algumas reuniões urgentes, incluindo uma agendada com os outros monarcas na Corte do Verão.

	Esfreguei meu rosto na toalha novamente, mas eu já estava começando a esfriar, fazendo minhas roupas suadas ficarem úmidas. — Não é para uma cerimônia estúpida, é? Quero dizer, a cerimônia para a transição do outono para o inverno foi incrível, já que Fell plantou o rosto em um banco de neve em seu caminho para presentear Rime com sua guirlanda de folhas estúpida. Eu não acho que a cerimônia do inverno à primavera pode superar isso.

	— Não é uma cerimônia, mas uma reunião —, disse Skye.

	— Hmm ok. — Olhei para o castelo – que eu juro que parecia pior do que quando fui feita rainha.

	Costumava haver uma lua crescente manchada, mas ainda bonita, que estava assentada em um pico do telhado, mas ela caiu e abriu um buraco no teto quando caiu. As paredes de pedra pareciam instáveis, como se fossem desmoronar com um vento forte.

	É incrivelmente deprimente ver em que condição terrível o reino está. Quero dizer, minha Corte parece feliz o suficiente, mas eles precisam do Reino da Noite para sobreviver.

	Parte da magia fae era que faes precisavam visitar o reino de vez em quando, para ficar em ótimas condições porque a própria terra os alimentava. Metade fae - como eu - eram felizmente isentos desta regra. Mas se o Reino da Noite continuasse a se deteriorar, isso se tornaria um grande problema.

	O que há de errado comigo que não está se consertando? Tem algo que estou perdendo?

	— A Corte e o reino devem naturalmente se alinhar? — Eu perguntei. — Ou há uma cerimônia ou algo que esquecemos para ajudar a acelerar?

	— É uma relação natural. — Senhor Linus corajosamente se inclinou contra o corrimão decrépito e se juntou a mim para espiar o castelo. — Ele se ajusta automaticamente – dessa forma, nenhum governante pode manipular falsamente o reino. Ele lê a saúde da Corte e se alimenta de sua conexão com a terra.

	Conexão com a terra? Isso soa inutilmente vago e aberto à interpretação.

	— Uh-hum. — Bati meus dedos no meu cajado, então parei em um gemido. — Não é justo!

	Skye nem sequer ergueu os olhos de seu tablet. — O que não é justo?

	— Eu tento tanto... — Eu me cortei e encostei minha testa contra o topo de metal da lua crescente do meu cajado. — Talvez eu esteja sendo impaciente.

	— Sem dúvida —, disse Chrysanthe.

	— A magia Fae – o tipo que define a própria fundação das Cortes e reinos – atua dentro de certos padrões. Dê um tempo, Leila. — Linus me deu um tapinha nas costas como se ele fosse o treinador de um time de futebol da liga infantil. — As éguas noturnas não teriam escolhido você se não achassem que você seria capaz de restaurar o reino.

	— Sim... mas explique isso para mim! Se a Corte Diurna e a Corte Noturna estão entrelaçadas, por que a Corte Diurna está bem e elegante enquanto nosso castelo está desmoronando em nossos ouvidos? — Eu perguntei.

	— Não escapou ao meu conhecimento que você está profundamente com ciúmes da Corte Diurna —, disse Skye.

	— Claro que estou! — Fiz uma careta para a minha administradora. — Você viu o lugar quando nos encontramos com os outros monarcas lá no final do outono. É lindo! As torres são de um branco imaculado – nem mesmo uma janela rachada entre elas! O lugar é impecável e bonito além da razão. Se eu não gostasse de Solis tanto quanto gosto, ficaria tentada a odiar o cara! — Eu fiz uma pausa. — Pode ser. Um pouco. Não, não importa. Ele é bom demais para odiar.

	— É um pouco estranho —, disse Chrysanthe.

	— Sim, obrigada!

	Skye ignorou minha exuberância e desligou seu tablet, o que significava que ela estava finalmente focando toda sua atenção no problema. — O que você quer dizer?

	Chrysanthe deu de ombros. — Minha avó tem alguns amigos na Corte Diurna e está tentando me arrumar com um de seus netos, então ela tem me arrastado muito para lá recentemente. O Rei Solis conseguiu manter a maior parte de suas terras apesar do fracasso de suas proteções, e o Reino Diurno é lindo.

	— Com toda a justiça, antes de Leila chegar, Solis era o monarca mais amado do Centro-Oeste —, disse Linus.

	— Mesmo que Rime e Fell sejam mais poderosos? — Eu perguntei.

	— De fato.

	— Huh. Talvez seja assim que ele está restringido pela falha da Corte Noturna? Ele não tem o poder que eles têm porque a Corte Noturna mal aguenta, mesmo que sua própria Corte esteja bem.

	Skye revirou os olhos. — A Corte Noturna mais do que aguenta. Sob sua liderança, está começando a florescer.

	— Diga isso para o Reino da Noite, — eu resmunguei. — Talvez eu devesse tentar perguntar a ele qual é o segredo dele quando formos àquela reunião na casa de Birch.

	Chrysanthe deu de ombros. — Se ele tiver um segredo, ele não vai te contar.

	— Isso é uma coisa ruim de se dizer —, disse Linus.

	— Por que ele iria querer tornar o Reino da Noite mais poderoso? — perguntou Chrysanthe. — Leila já ganhou a posição de representante fae, e o respeito de todos, mesmo que nosso reino esteja em tal estado. Se o Reino da Noite se recuperar, ninguém a alcançará em termos de unidade da Corte, e apenas a Rainha Rime – a monarca mais poderosa que o Centro-Oeste teve em gerações – terá magia mais forte do que ela.

	— Solis não é assim, — eu disse com certeza. — Ele quer que a Corte Noturna melhore. Ele me disse isso várias vezes e nos ajudou a pegar aquele monstro de caveira quando não precisava.

	— Além disso, um aumento no poder da Corte Noturna significaria um aumento na sua própria, — Skye apontou.

	Eu gemi. — Por que os faes são obcecados pelo poder?

	— Se isso faz você se sentir melhor, o Paragon pensa que você é a melhor coisa que aconteceu com Solis, — Linus me disse. — Aparentemente, antes de você ser feita rainha, ele incomodava o Paragon o tempo todo. Depois que Nyte morreu, o Paragon disse que Solis parecia um homem empurrado à beira de um penhasco. Ele sabe o que você fez e é grato por isso.

	— Sou grata a ele também. — Fiz uma careta para as ruínas do meu castelo. — Eu só gostaria de saber o que diabos ele estava fazendo que torna seu reino tão maravilhoso!

	Chrysanthe deu um tapinha no meu braço. — Você vai descobrir.

	— Obrigada, Cris.

	Um grito de estilhaçar vidro perfurou o ar. Curiosa, me virei a tempo de ver duas das minhas éguas noturnas trotarem pelo gramado queimado. — Ei, Crepúsculo, Lua Azul!

	Arrastei meu cajado escada abaixo e o coloquei no chão para poder cumprimentar o par.

	Como éguas noturnas, ambos os equinos eram coisas esqueléticas com dentes irregulares e olhos amarelos brilhantes, mas Crepúsculo era o menor do meu rebanho com um pelo cinza-escuro empoeirado e Lua Azul tinha pelo semelhantes a teias que cobriam seus cascos, e seu pelo preto tinha um toque de azul escuro para ele.

	Embora parecessem assustadoras, as éguas noturnas gentilmente me acariciaram, aceitando os beijos que eu coloquei em seus focinhos ásperos.

	Chase emergiu dos jardins mortos – ele provavelmente viria com o par. — Rainha Leila.

	— Olá, Chase. Algo errado? — Eu perguntei.

	O lobisomem ergueu uma sobrancelha para mim. — Você não ligou.

	— Opa. — Eu fiz uma careta. — Desculpe.

	Eu tinha sido atacada tantas vezes que eu deveria ligar para Chase depois que eu terminasse minhas aulas de magia com Linus.

	Chase cruzou os braços sobre o peito largo. — Desta vez estava tudo bem – Skye estava com você e me notificou.

	— Uau! Obrigada, Skye! Você é a melhor.

	Skye sorriu um pouco para mim. — Estou feliz por fazer parte de sua Corte.

	— Ah, agora você vai me fazer corar!

	Chrysanthe desceu as escadas com elegância, parando para pegar meu cajado. — Você não deve deixar isso descansar no chão.

	— Por que? — Eu perguntei. — Você é a única outra que não gosta do Idiota Original tanto quanto eu.

	Chrysanthe corou em um vermelho brilhante que se mostrou atraente em sua pele morena. Pela primeira vez desde que nos tornamos amigas no outono, notei a leve camada de sardas em seu nariz e bochechas, e seu cabelo loiro caía solto sobre os ombros em ondas bonitas, que não eram tão perfeitas e sem frizz como eles estavam quando ela odiava minhas entranhas.

	Ela está usando menos glamour fae, eu percebi.

	O glamour Fae - magia básica de ilusão que quase todo Fae era capaz - era usada principalmente por Fae comuns quando se aventuravam entre os humanos. Disfarçavá-os para que pudessem parecer mais normais.

	Pessoalmente, nunca me preocupei em aprender mais do que o básico – isso nunca me ajudaria a cuidar melhor da fazenda dos meus pais ou andar a cavalo melhor. Eu sabia que os nobres usavam algum glamour, mas não tinha percebido o quanto eles usavam para engomar suas imperfeições.

	Não é à toa que eles são lindos de outro mundo. Gostaria de saber se Rigel usa?

	Eu só tive que pensar nisso por um momento antes de saber a resposta.

	Não. Definitivamente não. A magia do glamour seria rastreável. Ele é naturalmente lindo – o que não é justo.

	Chrysanthe pigarreou desajeitadamente e balançou a cabeça para Chase. — Diretor Washington.

	Chase acenou de volta para ela. — Senhora Chrysanthe.

	Meus olhos foram para frente e para trás entre eles. Chase estava sempre atento, mas gentil, enquanto Chrysanthe estava ficando cada vez mais nervosa.

	Oh meu Deus, como Chase não sabe? Eu descobri no outono passado que Chrysanthe tinha uma queda enorme pelo lobisomem – ela era tão óbvia!

	— Sabe, Chrys, você pode chamar Chase pelo nome dele —, eu disse.

	Chrysanthe gaguejou. — E-eu não poderia... protocolo adequado... boas maneiras e tal.

	— A senhora não se sente confortável usando meu nome, minha Soberana, — Chase gentilmente me disse. — Suas maneiras são perfeitas, pois parece que ela sente que não temos esse tipo de camaradagem.

	Chrysanthe olhou para Chase, e quase pude ouvir seu coração se partir ao meio.

	Chase!

	Forcei um sorriso. — Não seja ridículo, Chase. Chrys é apenas tímida e assume que você não está tão confortável perto dela.

	Chase coçou o braço. — Eu acredito que tenho o direito disso, minha Soberana. Eu a vi interagindo com você e Skye com grande exuberância. Mas tenho certeza de que continuaremos a nos ver, pois agora ela é sua amiga íntima, e talvez um dia ela se sinta à vontade usando meu nome.

	Chrysanthe fez um ruído ofegante ao meu lado.

	Chase acenou com a cabeça para nós duas, então girou em torno de nós para que ele pudesse subir as escadas, dando dois passos de cada vez. — Senhor Linus, eu tenho algumas coisas sobre as quais desejo consultá-lo —, ele chamou.

	— Claro que sim, jovem. Traga os problemas diante de mim para que eu possa abençoá-lo com minha sabedoria, haha! — Linus exclamou.

	O chiado de Chrysanthe se transformou em um lamento agudo.

	Eu olhei fixamente para as costas de Chase, então voltei meu olhar para Lua Azul e Crepúsculo.

	Lua Azul bateu um casco, e Crepúsculo balançou a cabeça e sacudiu seu rabo fino.

	— Sim, — eu concordei – com certeza os dois sentiram meu fracasso emocional. — Mas não é minha culpa. Ele é meu diretor de segurança, pensei que ele seria mais observador!

	— Como você gosta de dizer, rainha Leila, 'está tudo bem' —, disse Chrysanthe.

	Olhei de lado para ela, sentindo-me culpada por acidentalmente abrir uma ferida. — Eu realmente sinto muito.

	Chrysanthe me ofereceu um sorriso relaxado, depois ergueu os ombros e assentiu. — Isso só me mostra que preciso mudar minha estratégia!

	— Estou feliz que você esteja animada sobre isso.

	— Claro! Não pretendo ficar satisfeita em observá-lo à distância — zombou Chrysanthe. — Eu sou uma nobre! Farei o que for preciso.

	— Eu começaria chamando-o pelo nome —, sugeri.

	Chrysanthe olhou para mim, então suspirou. — Eu tentei, mas minha garganta não vai cuspir. Vou praticar mais. — Ela fechou os dedos em um punho e o sacudiu para a lua cintilante. — Não vou desistir diante da rejeição. Eu vou empurrar!

	Ela começou a subir as escadas. — Di.. di... Diretor Washington,— ela chamou quando chegou ao topo da escada. Ela fez uma pausa e murmurou, — Droga —, baixinho, então fixou os ombros e pisou até Chase e Linus.

	Eu a observei ir com diversão e simpatia.

	— Ela é uma lutadora, — eu disse.

	Lua Azul tentou esfregar a testa no meu ombro e quase me derrubou.

	Esfreguei sua cabeça com as mãos, coçando os pontos que ele tentava alcançar.

	Capaz de ouvir pedaços das tentativas empoladas de conversa de Chrysanthe, eu balancei minha cabeça.

	Mas eu tenho que admirar a coragem dela! Mesmo diante da rejeição, ela simplesmente aceita.

	Eu me aproximei de Lua Azul e me inclinei em seu ombro e pescoço enquanto pensava.

	Talvez seja isso que eu deveria fazer também. Apenas rolar com a rejeição de Rigel. Em vez de me preocupar com isso, eu deveria vê-lo como um desafio. Quer dizer, eu sei que ele gosta de mim o suficiente para dizer que ele acha que somos amigos.

	Talvez um dia eu pudesse enganá-lo para se apaixonar por mim.

	Apertei meus lábios e olhei para Crepúsculo, que estava cheirando os bolsos das minhas roupas, procurando por um deleite.

	— É uma boa ideia, — eu disse. — Eu não sou muito boa em fazer o papel de donzela desanimada. Sim, vamos tentar! Rigel não saberá o que o atingiu!

	 

	 


CAPITULO TREZE

	Leila

	 

	 Dava para perceber que eu estava ficando um pouco mais “popular” entre meus nobres, porque agora eles queriam enfiar o remo em todos os tipos de coisas com as quais não se importavam antes.

	Suspeitei que eles não tivessem me incomodado antes porque quando eu apareci pela primeira vez eles me odiavam, e depois que me casei com Rigel eles ficaram muito apavorados.

	Não me interpretem mal – alguns deles ainda não gostavam de mim, e havia um oceano de opiniões variadas por aí. Mas pelo menos eles me respeitavam o suficiente para agora se importarem e participarem dos eventos da Corte.

	Mas uau, às vezes eu desejo que não.

	— A viagem de esqui é uma tradição – você não pode cancelá-la! Isso daria à Corte a chance de aproveitar sua presença por uma semana inteira! — disse Senhor Philon, um dos poucos Senhores da minha corte que era tão velho que na verdade parecia velho. Não tão velho quanto o Paragon, mas seu cabelo era mais branco do que preto, e as rugas nos cantos dos olhos e na testa lhe davam um ar distinto.

	O Senhor fae limpou a garganta e me acompanhou enquanto eu caminhava pela minha mansão, seguindo atrás de Skye – que estava me levando para a galeria de retratos.

	— Eu imploro que você reconsidere, Rainha Leila, — Senhor Philon disse.

	Poderia ser pior. Ele está apenas expressando suas opiniões. Ele - e o resto dos meus nobres - não tentaram me manipular ou me intimidar para fazer o que eles querem, e quando eu realmente coloco meu pé em uma decisão, eles a respeitam.

	Eu ri para mim mesma.

	É quase como se eu fosse uma rainha ou algo assim!

	— Rainha Leila, você está ouvindo?

	— Não —, eu disse honestamente. — Eu decidi há muito tempo que a viagem anual de esqui não aconteceria – eu não estou pagando para que todos vocês fiquem descansando em alojamentos de esqui caros às custas da Corte. Se vocês estão tão ansiosos para esquiar, então vão.

	— Mas é o ato de irmos juntos – isso une a Corte —, insistiu Senhor Philon.

	— A Corte pode se reunir no dia do trenó que estou agendando. — Eu segui Skye – que estava liderando nossa pequena procissão na galeria de retratos. Rigel estava logo à nossa frente, mas Indigo ficou atrás com Kevin e Steve – minhas sombras.

	Embora eu não fosse fã de todos os retratos perfeitos de monarcas mortos, gostei de como a galeria parecia ensolarada e quente - provavelmente porque as paredes eram cobertas com papel de parede verde samambaia com redemoinhos barrocos em vez do sempre constante azul escuro/roxo escuro e esquema de cores prateado/branco que o resto da mansão tinha.

	— Desista, Senhor Philon, — Senhora Ambrosia disse. Ela estava alguns passos atrás de nós com Senhor Iason e Senhora Theodora – o par que ajudou a lutar contra as aranhas.

	Senhor Philon suspirou. — Obrigado por ouvir, Rainha Leila, — ele terminou quando paramos ao lado da vitrine de vidro.

	Eu tive que pensar duas vezes quando vi o caso - da última vez que estive aqui, havia implementos tradicionais da cerimônia do chá japonesa. Desta vez, havia um robusto conjunto de chá branco com um padrão de flores azuis pintados à mão no bule e nas xícaras.

	Eu me pergunto se eu conseguiria convencer todo mundo a me deixar comprar uma cafeteira se eu conseguisse um conjunto artístico de café ou algo assim.

	Afastei o pensamento da minha cabeça e me concentrei em Senhor Philon. — Alegre-se. Talvez você goste do dia de trenó, sempre que eu encontrar um lugar livre para irmos que seja grande o suficiente para toda a Corte. — Dei um tapinha no ombro dele, e fiquei satisfeita ao ver que ele não pulou dessa vez.

	Quando comecei a tocar os membros da minha corte, eles se esquivavam como animais espancados... o que me deixou duplamente feliz por Hazel e Killian terem matado a aparentemente abusiva rainha Nyte.

	Olhei para as paredes da galeria de retratos – que estavam alinhadas com fileiras e mais fileiras de monarcas mortos da Corte Noturna.

	A rainha Nyte estava em algum lugar lá em cima - na fileira mais alta, onde era improvável que seu retrato fosse notado. Foi uma pequena vingança contra uma rainha que causou tanta dor, mas com base no que eu sabia dela, ser esquecida e não mais temida era a maior vingança que minha Corte poderia ter dela.

	Olhei para Senhor Philon e sua matilha. — Isso foi tudo?

	— Foi —, ele admitiu.

	— Mas você não está aqui para revelar seu retrato real? — Senhor Iason perguntou.

	— Sim.

	— Então pedimos permissão para ficar e testemunhar isso —, disse Senhora Ambrosia.

	Eu ri. — Eu não tenho certeza se vocês irão querer ver…

	— Você está pronto, minha Soberana? — Skye perguntou.

	Eu gargalhei. — Eu nunca!

	— Você é má, — Indigo transmitiu quando ela passou por mim, desviando de Rigel para se juntar a Skye no meu retrato - que estava coberto com uma cortina de veludo. Kevin e Steve estavam logo atrás dela, até chegarem a Rigel. Então eles pararam para cheirar suas botas.

	Os quatro nobres - que me interceptaram no meu caminho para cá - agruparam-se atrás de mim, totalmente despreparados para o que estavam prestes a testemunhar.

	Eu sorri para Skye e Indigo. Indigo balançou a cabeça para mim, mas Skye lutou para reprimir o sorriso que se curvou em seus lábios quando ela arrancou a cortina e revelou uma coisa de absoluta beleza.

	A retratista - uma gnomo sofrida há muito tempo - pintou exatamente como eu havia imaginado.

	Enquanto todos os retratos na galeria eram uma pintura tradicional do rei ou rainha em um vestido caro, usando a coroa e segurando seu artefato, eu estava dramaticamente dobrada ao lado de Solstício, minha mão estendida para Eclipse.

	Muffin e Bigodes descansavam perto dos cascos de Solstício, as garras em suas patas enormes esticadas na frente deles - a artista havia até capturado Muffin em um bocejo que mostrava seus dentes.

	Steve e Kevin estavam posicionados perto do Eclipse, seus olhos brilhantes e pelos cintilantes fazendo-os parecer lobos forjados das sombras.

	Pintado atrás de nós - o único com uma expressão normal/não muito dramática - estava Rigel. Ele estava vestindo seu casaco de Espectro com gola alta e cauda dividida, e estava segurando uma espada e uma arma. Ele era tão mortal e tão perfeitamente pintado, você quase podia acreditar que ele sairia do retrato e mataria qualquer um que ousasse rir dele.

	Esse era o objetivo, porém, de parecer ridículo. Mesmo quando me informaram que eu tinha que sentar para um retrato real, eu sabia que a Corte Noturna tinha apenas experimentado medo de seus monarcas por um longo tempo. Eu estava inclinada a mudar isso.

	Atrás de mim, ouvi a combinação satisfatória de suspiros horrorizados e engasgos enojados de meus nobres.

	Eu me virei e sorri para eles. — O que vocês acham?

	— É muito... é bastante... — Senhora Theodora tentou dizer, mas sua incapacidade de mentir estava tornando difícil chegar a uma descrição não ofensiva.

	Senhor Iason olhou para o retrato. — Esta é mais uma de suas piadas, não é? Como usar um grifo de lixo como seu selo pessoal.

	— O pombo-guaxinim-grifo é uma criatura muito nobre, você deve saber, — eu disse.

	Senhora Ambrosia olhou fixamente para mim.

	Eu ri e me aproximei da pintura – que já estava fixada em uma moldura grossa com moldura dourada extravagante. — A artista fez um trabalho fantástico. Ela capturou perfeitamente os pesadelos, melancolia e sombras - e minha expressão primorosamente dramática. Você não acha, Rigel? — Eu perguntei.

	— Ao ver isso agora, estou surpreso que você não tenha pedido a ela para colocar uma cafeteira em sua mão, — Rigel disse secamente. Ambas as sombras estavam encostadas em suas pernas como cachorrinhos crescidos enquanto olhavam esperançosamente para ele.

	Engoli em seco e bati a mão sobre o meu coração. — Você tem razão! Por que não pensei nisso?

	— Provavelmente devido à sua alegria profana que você estava posando – para citar você – como uma heroína de romance gótico —, disse Rigel. Ele cedeu e coçou atrás das orelhas de Steve, e a sombra abanou o rabo enquanto sua língua rosa saía de sua boca.

	Senhor Philon fez um barulho de angústia em algum lugar atrás de nós.

	Eu sorri e recuei para que eu pudesse ver o efeito do meu retrato ridículo na parede de pinturas régias e perfeitas.

	Era um toque de cor entre tons sombrios – e uma mancha na exibição de pinturas tão perfeita que era chata.

	— É maravilhoso, — eu disse. — Este foi um dever real que foi um verdadeiro prazer de realizar. Obrigada por me mostrar, Indigo, Skye. 

	— Sim, achei que seria interessante —, disse Indigo.

	Skye abriu a tampa do tablet. — Falando em deveres reais, há um que você deve começar a ponderar para poder declará-lo até o final de fevereiro.

	Ouvi o farfalhar de saias — os senhores e senhoras estavam começando a se retirar da galeria.

	— E que dever seria esse? — Eu perguntei.

	— Fundando um feriado. É tradição que cada monarca declare um dia de celebração em toda a Corte que seja marcado todos os anos enquanto o monarca viver —, disse Skye. — Alguns feriados anteriores foram: a celebração da última lua cheia do ano, o feriado da primeira lua nova do ano, a celebração da música, o feriado do chá noturno – um monarca que gostava particularmente do Natal até fez um segundo Natal que deveria ser comemorado em meados de janeiro. — Skye olhou para mim enquanto terminava sua lista. — A rainha Nyte foi obviamente a última monarca a fazer um feriado. Ela declarou seu aniversário como um dia de celebração.

	— Uau, — eu disse. — Importante, muito?

	Skye deu de ombros. — Vários monarcas ao longo da história da Corte Noturna fizeram de seus aniversários um feriado.

	— Aposto que o Rei Original fez de seu aniversário um feriado na Corte, — eu disse.

	Skye estreitou os olhos. — Ele não fez. O dele era o feriado do chá noturno.

	— Ah, chá. Sim, isso combina com ele. — Bati meus lábios. — Vou ter que pensar sobre isso, mas estou tentada a ter um 'dia de apreciação de animais de estimação' ou algo semelhante.

	— O quê?

	Justo quando estavam prestes a cruzar a soleira do corredor, Senhor Philon, Senhor Iason, Senhora Theodora e Senhora Ambrosia retornaram, deslizando o mais rápido que podiam, mantendo sua graciosidade.

	— Um dia de valorização dos animais? Eu ouvi você dizer uma coisa dessas, rainha Leila? — Senhor Philon implorou.

	— Eu não entendo por que você está surpreso que eu apoie um feriado focado em animais de estimação. — Eu empurrei meu polegar sobre meu ombro para o meu retrato.

	Como se eles entendessem o que eu estava dizendo – o que, conhecendo todos os meus adoráveis animais de estimação, eles provavelmente entendiam – Kevin e Steve abandonaram Rigel e ficaram ao meu lado.

	— Eu não estou surpresa, — Senhora Theodora disse secamente.

	Senhor Iason assentiu, concordando com ela.

	— Não é surpreendente, — Senhora Ambrosia disse delicadamente. — Mas é um tipo de feriado muito… diferente do que é tradicionalmente celebrado.

	— Com base na lista de Skye, não estou interessada em nenhuma das celebrações tradicionais. Eu não gosto de chá e, para ser honesta, acho que vocês precisam deixar de lado sua obsessão com a noite – pelo menos um pouco. Quer dizer, eu adoro usar azul para decoração interna, mas nos mataria adicionar algumas cores brilhantes? — Eu perguntei.

	Eu estava apenas tentando irritar suas penas, e não fiquei desapontada pela maneira como Senhora Theodora revirou os olhos e Senhor Philon cambaleou em choque.

	— Rainha Leila, devo implorar-lhe que pense no assunto com cuidado —, disse Senhor Philon. — Será registrado em nossa história e visto como uma marca de seu reinado.

	— Oh. — Eu sorri, e a tez morena saudável de Senhor Philon empalideceu consideravelmente quando estendi minha mão para Rigel. — Nesse caso, proponho um feriado nacional para celebrar o Consorte Rigel.

	— Não é o abdômen dele! — Senhor Iason latiu.

	Rigel cruzou o pequeno espaço entre nós. Ele hesitou em pegar minha mão e se contentou em oferecer seu braço – aparentemente eu tinha piolhos de amor agora. O que era estúpido, considerando que foi ele quem começou a dar as mãos no teatro!

	— Eu não ia dizer seu abdômen. — Eu sorri para meus nobres. — Vocês não ouviram? Virei uma nova página - aprecio Rigel por muito mais do que suas características físicas, que são apenas uma fração dos encantos que ele tem a oferecer. Não, eu ia dizer um feriado nacional para celebrar o senso de humor envolvente do Consorte Rigel.

	Todos os quatro nobres olharam para Rigel, em clara dúvida de que ele tivesse algum traço de humor, mas é claro que eles não iriam dizer isso ao assassino.

	— Dia de Apreciação de Animais de Estimação parece maravilhoso, — Senhora Ambrosia disse.

	— Mesmo que não tenhamos um animal de estimação, certamente podemos ir a algum tipo de abrigo de animais e brincar com os animais durante o dia, talvez distribuir moedas de ouro para os funcionários? — Senhor Philon sugeriu.

	— Eu poderia organizar um evento, — eu disse. — Tenho muitos animais de estimação para passear.

	Mais uma vez, os nobres se moveram como um só – desta vez para me espiar. Eles baixaram os olhos para Steve e Kevin.

	Kevin estava sentado obedientemente ao meu lado, mas Steve permaneceu de pé e os observava, seus olhos vermelhos brilhando.

	— Talvez eu devesse adotar um gato doméstico —, disse Senhor Iason. — Então eu posso comemorar o Dia da Apreciação do Animal de Estimação em casa para que eu possa ter uma apreciação completa pelo dia.

	— Um gato pode ser bom, sim —, disse Senhora Ambrosia.

	— Acho que um peixe pode se adequar mais ao meu estilo de vida —, disse Senhora Theodora.

	Tentei manter uma expressão direta. — Oh, eu posso entender se vocês quiserem ficar em casa se tiver seu próprio animal de estimação.

	— Bom —, disse Senhor Iason sem rodeios.

	— Mas estou feliz que vocês concordem que minha ideia original do Dia da Apreciação do Animal de Estimação ser um bom feriado. Claro, eu ainda estou aberta a celebrar o Consorte Rigel, — eu disse.

	— Você pode se sentir assim, Rainha Leila, mas o fato é que há apenas um Consorte Rigel – o que tornaria um pouco difícil celebrá-lo porque você não pode passá-lo de um lado para outro. E acredito que um Dia de Apreciação de Animais de Estimação pode fazer com que todos entendamos um pouco mais seu amor pelos animais —, disse Senhora Theodora.

	— Mas... — Senhor Philon levantou um dedo.

	— Venha, Senhor Philon. A rainha tem um interesse marcante em animais. É um bom feriado para marcar seu reinado. Devemos ir, agora, e pensar em que tipo de animal de estimação você deve ter. — Senhor Iason jogou um braço sobre os ombros do Senhor fae mais velho e o girou.

	Eu segurei minha risada enquanto os quatro nobres se apressavam, movendo-se muito mais rápido do que da última vez.

	— Mas... — Senhor Philon tentou novamente.

	— Basta, — Senhora Ambrosia sibilou. Eu tinha certeza de que ela estava quieta, mas a galeria de retratos era enorme e vazia, então ecoava estranhamente, o que significava que eu ainda podia ouvi-los. — Empurre muito forte e nossa rainha escolherá algo verdadeiramente travesso.

	— Como o que? — Senhora Theodora perguntou.

	— Eu não sei - um dia de lembrança do amor entre a rainha Leila e o consorte Rigel, talvez? — Senhora Ambrosia parou na soleira da galeria de retratos para olhar seu companheiro nobre.

	Senhor Philon fez um ruído de incredulidade quando ele e os outros se juntaram a ela no corredor, suas vozes ficando abafadas. — Não seja boba, Ambrosia. O Espectro é incapaz de emoções calorosas – amor entre elas – e nossa rainha é esperta demais para cair nessa armadilha.

	Eu fiz uma careta, mas não sabia se deveria chamá-los. Senhor Philon não havia falado com ódio, mas parecia mais factual.

	Virei-me para encarar Rigel.

	Rigel notou minha carranca e deu de ombros. — Eu sou um assassino. Cultivei uma certa imagem.

	— Ainda é rude —, eu resmunguei. — Embora, aparentemente, eu deva ficar lisonjeada por eles pensarem que sou mais inteligente do que sou?

	Rigel desviou o olhar de mim. — Você deveria tomar isso como um aviso.

	— Por que?

	— Porque eles estão certos —, disse ele. — Eu não sou um dos seus animais de estimação que podem ser resgatados.

	Eu pisei na frente de Rigel, fazendo-o olhar para mim. — Eu não sei onde você quer chegar, mas eu não me apaixonei por você porque acho que posso mudar você.

	— Oh?

	— Não! Eu nem me apaixonei por você por causa do seu abdômen!

	Rigel se inclinou, seus olhos se estreitaram e sua voz quente. — Então, o que em mim você poderia amar?

	Meu coração doeu por Rigel naquele momento, porque ele obviamente não viu nada em si mesmo que fosse digno de amor.

	— Porque eu gosto de estar com você, — eu respondi honestamente. — Você me faz rir. Você me protege quando há uma briga, e me deixa ocupar os cobertores da sua cama quando estou me sentindo sozinha. E enquanto eu ainda estou irritada que você não pensou em me mandar uma mensagem quando você esteve fora por tanto tempo, eu tenho certeza que você não fez isso para me machucar.

	Rigel me encarou por vários longos momentos. Lentamente, ele estendeu a mão esquerda. Pouco antes de ele acariciar minha bochecha com os dedos – que estavam tão perto que eu praticamente podia sentir o calor de sua pele – ele puxou a mão para trás como se tivesse sido queimado.

	Ele virou as costas para mim e saiu, deixando a galeria de retratos e tocando sua magia fae assim que alcançou as sombras, usando seus poderes para pular fora de vista.

	Suspirei e passei a mão pelo meu cabelo solto. — Você acha que eu fui muito forte? — Eu perguntei a Steve.

	Steve se inclinou na minha perna e gemeu.

	— Eu devo ter feito alguma coisa errada. Porque isso parecia muito com rejeição. — Suspirei e fechei os olhos, deixando-me chafurdar na minha dor por alguns momentos.

	Quando Kevin roçou minha perna, eu abri meus olhos.

	— Está tudo bem, — eu disse as minhas sombras. — Parece que meu coração está sendo esfaqueado, mas vou continuar tentando. Porque desistir significa decidir que ele nunca vai me amar, e isso é muito deprimente.

	Eu me forcei a piscar para eles, então caminhei até Skye e Indigo. — Vocês ouviram? Eu vou com o Dia da Apreciação do Animal de Estimação para as minhas férias na Corte!
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	Quando Cometa atravessou o portal do Reino da Noite para o Reino do Verão, eu não estava preparada para a parede de calor, que quase me tirou das costas de Cometa.

	— Uau, — eu disse. — Eu me arrependo das minhas escolhas de roupas para hoje?

	Rigel – montando Nebulosa – emergiu do portal, quase colidindo com Cometa e comigo. Kevin e Steve saíram do portão atrás dele, parecendo um pouco sombrios e deslocados sob o sol do Reino do Verão.

	O portão nos jogou em uma estrada entre dois campos - acho que eram de trigo, mas não tinha certeza.

	Um emaranhado de árvores se agachava do outro lado de um dos campos. Ele irradiava magia – não magia fae, curiosamente, mas magia shifter dragão. As focas – vermelhas e ardentes – eram óbvias nos galhos escuros das árvores.

	A magia era tão forte que fazia meus dentes doerem.

	O que diabos eles estão escondendo lá?

	Agarrei meu cajado, que havia apoiado na frente da sela e minhas coxas, e apertei os olhos para as árvores. Por um momento, pensei ter visto um pequeno chalé, mas não tive certeza.

	— Hmmm.

	Rigel olhou para as árvores comigo, levantou uma sobrancelha – o que me fez suspeitar que ele sentiu a magia também – então olhou para mim. — Você está bloqueando o caminho, — ele apontou.

	— Certo, desculpe. — Eu cutuquei Cometa à frente, abrindo caminho para Indigo e Skye, que atravessaram o portão com Bagel e Fax.

	Bagel era meu burro felpudo que eu tinha com meus pais, mas o trouxe para a mansão comigo. Fax era um garanhão do sol - o único que restava do rebanho que os monarcas anteriores haviam comprado. Ele era velho, então em vez de ser branco ou laranja brilhante, seu pelo era de uma cor de cobre brilhante com brilhos iridescentes de azul e verde.

	Eu não o vendi porque estava preocupada que qualquer que fosse a casa que ele fosse, iria montá-lo com força, apesar de sua idade. Os garanhões do sol eram um tesouro raro pelo qual o Rei Solis exigia que você pagasse caro e tivesse espaços perfeitos para morar. Como eles eram uma espécie de símbolo de status, era possível que alguém tivesse comprado Fax com intenções nada maravilhosas.

	Mas eu adorava Fax - ele era o toque perfeito de doçura para acalmar meus pesadelos e era uma influência calmante para todos nos estábulos.

	E o fato de mantê-lo foi o que começou minha amizade com Solis - ele estava agradecido. E, agora que penso nisso, talvez os garanhões do sol sejam como Solis se manteve à tona? Ele recebe altas taxas de corretor por qualquer revenda de seus cavalos, e tenho certeza de que ele exige que os Faes da Corte Diurna construam qualquer estábulo destinado a eles. Agora que é um pouco inteligente de especialização!

	Fiz uma saudação mental ao Rei do Dia e voltei minha atenção para meus companheiros. — Prontos para ir? — Eu perguntei.

	— De fato, — Skye disse.

	Indigo assentiu.

	Percebi que nenhum deles sequer olhou para o emaranhado de árvores – talvez eu só pudesse sentir as focas do dragão por causa do meu cajado? Ele aumentou muito meu poder mágico desde que me reivindicou.

	Não importa. Eu não me importo com o que Birch faz em seu reino, desde que ele não machuque ninguém – e acho que ele está muito obcecado com a segurança de Flora e seu filho escondido para fazer muito mais.

	— Vocês têm certeza de que não querem subir e andar conosco? — Eu perguntei.

	— Positivo —, disse Indigo. — Andar a cavalo é como montar um dinossauro para mim – quero ficar mais perto do chão.

	— Eu estou bem, mas obrigada, — Skye insistiu.

	Cometa subiu o caminho de paralelepípedos que, esperançosamente, levava ao palácio do Reino do Verão, subindo uma grande colina. Quando chegamos ao cume, pude ver o palácio.

	Cada palácio/reino fae tinha uma construção única. O Palácio do Dia foi construído principalmente com torres super altas que chegavam tão alto no céu que sacudia você, mesmo que você não tivesse medo de altura.

	O palácio no Reino do Outono - que eu só tinha visto porque Fell era um idiota emocionalmente constipado que tinha medo de pedir ajuda - era de um branco imaculado e construído entre árvores que sempre exibiam folhas coloridas em amarelo brilhante, laranja ardente e carmesim vermelho.

	O palácio no Reino da Noite... bem... tinha muitas janelas, embora sua construção fosse vagamente parecida com um castelo, mas era muito difícil dizer como deveria ser porque estava em ruínas.

	O Palácio de Verão era muito arejado, com tetos altos, corredores ao ar livre suficientes para que você pudesse ver direto para o outro lado do palácio, e tinha vários riachos que fluíam por ele, caindo do segundo andar para o primeiro andar e tecendo pelos corredores abertos.

	Avistei uma figura de branco curvada, olhando para algo em suas mãos na varanda do segundo andar.

	— Aquela tem que ser Rime. Deve ser para lá que precisamos ir. — Eu me virei na minha sela – deixando Cometa escolher o caminho. — Eu sei que você disse que isso era apenas um 'chá de verão', mas há alguma cerimônia chata ligada a isso que você não me contou porque você sabia que eu não viria, Skye?

	Os faes tinham uma cerimônia para tudo, e todas elas eram muito chatas.

	— Não há cerimônia —, confirmou Skye.

	Eu relaxei na sela e soltei um suspiro de alívio, até que Indigo entrou.

	— É uma tradição que o Anel Fae se encontre no Reino do Verão uma vez durante a temporada de inverno para tomar chá para escapar do frio do inverno.

	Eu fiquei tensa. — Tradição? Isso é ruim, isso é muito ruim. Isso é quase tão ruim quanto cerimônias cerimoniais!

	— A única tradição é que você beba chá e coma aperitivos —, disse Skye.

	— O que eu não posso fazer, — eu apontei.

	Era em um piscar de olhos para um fae enfeitiçar comida, e desde que eu ainda tinha alguém em busca da minha cabeça, eu precisava ser mais diligente. Normalmente, eu só comia alimentos e bebidas que a própria Indigo fazia para mim, mas aprendi que poderia abrir exceções com cafés e restaurantes humanos se tivesse cuidado.

	— E, — Skye continuou sem reconhecer meu ponto, — trocar insultos.

	Suspirei. — Eu me tornei a representante fae porque esperava ser capaz de unir os faes, mas não parece bom se os monarcas marcarem tempo para batalhas de insultos.

	— Você é a representante há menos de dois meses. Você não pode mudar as coisas tão rapidamente, — disse Indigo. — E você tem que admitir que os monarcas ficaram menos... irritáveis.

	— Sim —, eu concordei. — Exceto por Fell e seu rosto esmurrado. — Olhei sonhadoramente para o céu sem nuvens, deslumbrado pelo azul brilhante. — Um dia eu vou socá-lo, — eu jurei.

	Bagel gemeu alto, suas orelhas batendo com o esforço necessário para zurrar no que eu presumiria ser um acordo comigo e meu desejo muito razoável.

	— Mas não hoje —, disse Skye.

	— Hoje não —, eu concordei.

	Talvez eu possa atirar nele, no entanto? Não ousei expressar o pensamento rebelde – Skye tiraria minha arma. Além disso, eu não poderia levá-la para o chá comigo, de qualquer maneira – armas eram desaprovadas em reuniões com monarcas, e eu não queria perdê-la para alguns guardas mimados porque era minha arma que os Drakes me deram. Felizmente, Chase me encomendou uma pequena bolsa de sela especial para o coldre de ombro para que eu pudesse prendê-la à minha sela, como fiz hoje.

	Um pássaro voou acima de nós - tinha aparência de falcão, mas parecia enorme.

	Apontei um dedo enquanto o pássaro circulava acima de nós. — É aquele…?

	— Um dos falcões de verão, sim —, confirmou Skye.

	Assim como eu tinha as éguas noturnas e Solis os garanhões do sol, as outras Cortes tinham seus próprios animais. A primavera tinha lindos veados brancos, e o inverno tinha lobos grandes o suficiente para montar.

	— Que... acolhedor, — eu disse.

	Olhando para o falcão, eu tinha certeza que alguém poderia sentar em suas costas, mas eu não tinha certeza se o pássaro seria capaz de voar sem ajuda mágica devido ao peso extra.

	Ouvi minhas sombras farejando alto na beira do caminho enquanto eu observava inquieta o enorme pássaro. — Kevin, Steve?

	Eles abandonaram o cheiro e correram para se juntar a Cometa e a mim na frente do nosso pequeno grupo.

	Olhei para o par, que me observava com olhos vermelhos que brilhavam visivelmente mesmo sob a luz direta do sol. — Quero que vocês dois fiquem com Fax, Bagel, Nebulosa e Cometa, — eu disse.

	Kevin choramingou - um ruído agudo que desagradavelmente fez cócegas no meu ouvido.

	— Eu sei que você quer vir comigo, — eu disse. — Mas eu não pensei em pedir um convite para Birch para vocês dois, e vocês estarão mais seguros saindo com as éguas noturnas.

	Steve rosnou e mostrou um brilho de seus dentes, então espirrou – perdendo o olhar assustador. Ela lambeu os beiços enquanto Kevin abanava o rabo, e os dois se alinharam com Rigel, que cavalgava atrás de mim.

	Brevemente – girando em minha sela como eu estava para observar minhas sombras – eu encontrei seu olhar.

	Ele estava vestido como de costume: calças pretas, botas pretas e uma camisa preta justa de manga comprida.

	Eu o tinha visto usar aquela roupa no verão, então o calor opressivo do reino provavelmente não o estava incomodando muito, mesmo que eu estivesse começando a suar em minhas calças de montaria cinza claro e suéter azul marinho. E sim, eu estava usando um dos meus capacetes.

	Os faes se opunham estranhamente aos capacetes – a perda deles. (Literalmente. Eu havia superado Birch uma vez porque ele caiu do cavalo e bateu a cabeça com tanta força que não conseguiu se mexer por minutos.)

	Eu segurei o olhar de Rigel por mais um momento. — Existe uma razão pela qual você decidiu vir? — Eu curiosamente perguntei. — Você não precisava.

	Rigel deu de ombros. — Eu me esquivei de meus deveres como consorte por muito tempo.

	Eu olhei para ele. — Não sei como interpretar isso.

	— Não está bem? — ele perguntou.

	— Ei, você não pode usar meu próprio bordão contra mim, — eu disse.

	— É um bordão terrível, — Indigo interveio.

	Rigel parecia não dizer mais nada, então me virei na sela e contemplei o Palácio de Verão à medida que se aproximava cada vez mais.

	Quando finalmente chegamos, um criado nos levou ao pátio em frente ao palácio, onde alguns dos riachos se reuniam. Havia duas pérgulas sombreadas cobertas com plantas de vinha. Uma das estruturas estava ocupada por um veado branco gigante, mas, apesar da aparência dos meus animais, ele sacudiu sua pequena altura e chamou-nos de forma encorajadora.

	Fiquei um pouco surpresa com a recepção, especialmente quando Kevin e Steve trotaram até o veado e ele pressionou o focinho no topo de suas cabeças.

	Talvez o veado que salvei no outono contou ao resto do rebanho de Verão sobre nós?

	— Você pode seguir o criado até o chá, Rainha Leila —, disse Skye. — Indigo e eu cuidaremos de seus animais de estimação.

	Saí das costas de Cometa e dei um tapinha em seus ombros – que estavam salpicados de tênues pelos amarelos. — Tem certeza? Isso parece um acordo bastante pobre.

	— Temos certeza. — Indigo puxou as rédeas do freio de Cometa do meu alcance. — Você está atrasada para o chá.

	Eu gemi. — Ótimo, Fell vai ficar com dor de barriga durante toda a reunião sobre isso. Obrigada meninas! — Soltei meu capacete e o entreguei a Indigo antes de correr até o criado, que estava esperando na entrada de um dos corredores ao ar livre com Rigel.

	O criado gentilmente nos guiou pelo labirinto de corredores – o que era muito mais confuso do que se imagina, porque toda vez que chegávamos ao que eu assumi que seria uma escada ou algo assim, era na verdade um canal.

	Achei que as cachoeiras e riachos fossem por estética, mas será que na verdade é para confundir e atrapalhar os atacantes?

	Finalmente chegamos a uma escada e então tivemos que andar por trás do intrincado labirinto para chegar até a sala de chá – que dava para um pátio com vista para o pátio onde meus animais estavam.

	Acenei para Bagel - que zurrava para mim - antes de seguir Rigel para a sombra do salão de chá.

	Era super brilhante, considerando que uma parede era totalmente ao ar livre. Seu teto alto continha um mosaico de plantas verdes que se estendiam para o céu azul, e também sustentava uma enorme clarabóia no centro da sala que adicionava uma dose extra de luz solar.

	Havia algumas colunas de suporte de madeira esculpidas com imagens de falcões, nuvens fofas e rajadas de vento estilizadas. A maioria das decorações da sala eram azulejos de cerâmica de cores vivas presos às paredes em padrões e imagens. Um agrupamento mostrava um jardim em crescimento, enquanto o outro em frente era uma cachoeira gigante.

	Os outros monarcas estavam reunidos sob a clarabóia, ao lado de um enorme vaso que continha um par de pequenas palmeiras e talvez alguns pequenos brotos de bambu?

	Eu sei que sou fae, mas eu sou seriamente a pior em identificar plantas, então esse foi meu melhor palpite.

	— Olá pessoal. — Tirei meu suéter - felizmente eu estava vestindo uma camisa branca lisa por baixo.

	— Uma saudação tão casual, — Fell zombou.

	— Tudo bem, olá a todos, exceto Rei Fell, que eu especificamente não cumprimento, — eu disse.

	— O que? — Fell latiu. — Isso é rude!

	— Uau, você simplesmente não pode ficar satisfeito, pode? — Eu perguntei.

	Fell abriu a boca para responder.

	Antes que ele pudesse falar, Rigel se aproximou de mim, ficando perto o suficiente para que nossos ombros se tocassem. Ele olhou para mim, então mudou seu olhar para Fell.

	Um ruído estrangulado escapou da garganta de Fell, antes que ele fungasse alto e desviasse o olhar.

	— Olá, Leila! — Verdant me ofereceu um sorriso antes de tomar um gole de seu chá.

	Rime ergueu os olhos de seu jogo de celular por tempo suficiente para me dar um aceno cortês.

	A consorte Flora sorriu e se levantou. — Saudações, Rainha Leila, Consorte Rigel. Posso pegar um chá para vocês?

	— Vou pegar uma xícara pequena, obrigada —, eu disse.

	Com sorte, ninguém vai notar que o nível do chá na minha xícara nunca baixa.

	Eu me joguei em um sofá de madeira que tinha uma almofada laranja e almofadas azuis. Rigel sentou-se ao meu lado, o que eu não tinha planejado, então eu estava ocupando a maior parte do sofá e não o notei até que ele cutucou meu joelho de lado.

	Olhei para ele enquanto a Consorte Flora servia chá em uma xícara de porcelana decorada com íris roxas.

	Ele está superando meus piolhos de amor?

	Enquanto eu observava, ele casualmente escovou as braçadeiras sempre presentes em seus antebraços e discretamente sentiu a parte de trás de sua bota.

	Ah, não. Ele está agindo como meu detalhe protetor.

	Rigel carregava duas adagas – que na verdade eram artefatos – escondidas em suas braçadeiras, e eu sabia por experiência que ele tinha outro artefato pequeno, do tamanho de uma faca de manteiga, que ele poderia enfiar em sua bota que, quando movido por magia, se transformava em uma espada.

	Ah bem. Ainda posso contar como progresso. Ou vou contar como progresso!

	Olhei ao redor do lindo salão de chá enquanto Flora colocava minha xícara de chá em um suporte de madeira posicionado na frente do sofá. — Onde está Solis? — Eu perguntei, não vendo o ensolarado Rei dos Dias.

	— Atrasado —, disse Fell. — Assim como você estava.

	— Alguém está com cara de mal-humorado hoje, — eu disse.

	— Como você me chamou?

	— Tecnicamente eu não disse que você era o rabugento de cara azeda. Você decidiu isso por conta própria.

	Ouvi o barulho de cascos no pátio. Intrigada, levantei-me do sofá e caminhei até o pátio, onde vi Solis – vestindo uma túnica dourada – saltar das costas de seu garanhão.

	O garanhão do sol ignorou o criado que se apressava para cuidar dele e saltou até Fax e Bagel, que estavam dividindo um pouco de feno com o veado de Verdant.

	— Ei, Solis! — Acenei para o Rei do Dia.

	— Leila, saudações. Eu já vou subir, — ele me gritou.

	— Ok! — Observei enquanto ele e um criado desapareciam nas entranhas do castelo.

	Indigo e Skye estavam conversando com um gnomo em uma das cachoeiras, e Kevin e Steve estavam brincando em um riacho que passava pela pérgula que o Cometa e a Nebulosa haviam assumido.

	Alguém havia puxado as selas dos cavalos, mas eu ri ao ver que meu cajado - impossível de errar com seu chapéu de lua gigante - estava encostado em uma das vigas de suporte internas e era guardado por Nebulosa e Cometa.

	Estará seguro com eles.

	Sorri quando voltei para o salão de chá.

	Não muito tempo atrás eu teria odiado sair com os outros monarcas. Eles tinham sido tóxicos.

	Mas as coisas mudaram. E as coisas vão continuar mudando, eu só tenho que ser paciente.

	Voltei para o sofá e me sentei.

	— Você deveria ter trazido seu cajado —, disse Rigel. Sua voz era segura, mas calma — como o silêncio pesado depois de uma briga.

	— Trazê-lo aqui e mostrá-lo na frente de todos os outros monarcas? Eles interpretariam isso como um ato de agressão, — eu disse. — Mas eu não discordo totalmente de você. — Eu levantei meu pulso, mostrando a ele o bracelete de charme que eu ganhei da minha mãe quando eu estava aprendendo a usar magia fae.

	Não era tão poderoso quanto meu cajado, mas era discreto e descansava contra minha pele, então eu poderia ativá-lo e começar a usar magia quase imediatamente.

	Rigel assentiu, mas a linha de seus lábios dizia que não estava satisfeito.

	— Você está esperando problemas? — Eu perguntei.

	— Sempre espero problemas —, disse Rigel. — É o que me mantém vivo se for emboscado.

	— Acho que estamos bem seguros, — eu disse. — Eu não acho que alguém aqui é aquele que continua tentando me matar, e com todos nós reunidos assim, apenas um idiota nos atacaria agora.

	— Exceto que você está longe de sua Corte, — Rigel apontou.

	— Sim e?

	— Você conseguiu facilmente evitar ataques diretos devido ao apoio de sua Corte —, disse Rigel. — A única vez que eles chegaram perto foi a armadilha montada entre nossos quartos. Isso vai ser notado. Eventualmente, você será atacada quando estiver longe de seu povo, e eles farão tudo o que puderem para colocá-la em desvantagem.

	— Puxa, isso é um pensamento edificante —, eu disse. — Por favor, não diga a Chase, ou ele nunca vai me deixar sair para tomar café novamente.

	Antes que Rigel pudesse responder, Solis entrou no salão de chá com um sorriso. — Peço desculpas pelo meu atraso. Tive alguns atrasos inesperados em casa. Meu pobre garanhão do sol manteve o portal aberto por uns bons cinco minutos enquanto íamos e voltávamos entre o castelo e o portão para recuperar coisas que eu tinha esquecido. — Ele balançou a cabeça em falsa desaprovação para si mesmo, então se sentou com sua graça habitual em uma poltrona de madeira em frente ao sofá de Rigel e meu.

	— Boa tarde, Rei Solis —, disse Verdant.

	Solis acenou para ela. — Rainha Verdant. Ah, obrigado, consorte Flora. Posso perguntar qual é a mistura de hoje? — Solis sorriu calorosamente para nossa anfitriã enquanto ela lhe entregava uma xícara de porcelana.

	— De fato. Escolhi um chá verde com notas de gengibre, para que aqueça o nosso interior nesta bela mas gélida época de inverno. — A rainha Flora fez uma leve reverência para Rime, que ergueu os olhos de seu jogo de celular por tempo suficiente para reconhecer o comentário.

	Tentei mudar discretamente para não ficar suando nas almofadas do sofá – tão quente! — Eu não acho que isso seja realmente um problema neste reino? — Eu perguntei.

	— Talvez, mas acho que as temperaturas do mundo humano afundam em meus ossos e ficam comigo, mesmo quando visito meu Reino Diurno mais ameno —, disse Solis.

	— De fato, — Verdant concordou. — O chá é o remédio perfeito para esse problema.

	Birch olhou para Verdant e abriu a boca - provavelmente para insultá-la - mas sua esposa passou na frente de Birch para encher a xícara de Fell, e eu tinha certeza que ela pisou em seu dedo do pé ou algo assim no processo porque ele fechou a boca abruptamente.

	— Gengibre, eu acredito, ajuda especialmente com uma coisa dessas —, disse Flora.

	Embora a conversa do chá fosse interessante, reconheci que esse cenário mais casual me daria a chance de perguntar algo que eu estava morrendo de vontade de saber há meses.

	— Ei, Rime. — Mudei meu corpo para enfrentar a Rainha do Inverno. — O que você está sempre jogando no seu celular?

	Rime fez uma pausa, então relutantemente estendeu seu telefone. Mostrava uma garota vestida com uma parka de inverno, e uma linha de acessórios estava exposta ao lado dela. — É um jogo de vestir. Você joga como o personagem principal e luta contra outros usando estilos e designs de roupas variados, que você coleta e faz enquanto viaja de terra em terra.

	Olhei em choque enquanto Rime percorria algumas das roupas, me mostrando tudo, desde uma roupa com tema de gato fofo, até algo mais como uma princesa dos faes.

	— Huh, uau, — eu disse, incapaz de pensar em qualquer outra coisa.

	Rime ergueu ligeiramente o queixo. — Tenho uma coleção muito extensa, já que jogo há vários anos. Eu gosto.

	— Parece divertido! Todas essas roupas são muito legais. — Eu recuei rápido. — Eu só... quero dizer... não é o tipo de jogo que eu pensei que você jogaria.

	Isso é Rime! Presumi que seria algo cortante, mas elegante, como xadrez online ou algo assim. Mas talvez seja meu próprio preconceito? Rime deve jogar o que quiser - e pelo menos este é um aplicativo desenvolvido por humanos.

	Além disso, agora que penso nisso, com a forma como os faes brincam de se vestir para se adequar à imagem que querem projetar para o dia, talvez não seja tão chocante que a Rainha Rime da Corte de Inverno goste de se fantasiar.

	— Como você entrou no mundo dos jogos para celular? — Eu perguntei.

	E então o mundo implodiu.

	 

	 


CAPITULO QUATORZE

	Leila

	 

	Algo rugiu, e a magia brilhou em meus sentidos antes que aquela magia antiga e afiada que Chase e eu estávamos rastreando para sempre a cortasse, engolindo a magia ardente – que eu reconheci como magia shifter dragão – e a consumindo.

	Antes que eu pudesse piscar, Rigel estava de pé. Ele puxou suas adagas de suas braçadeiras sem fazer um som. — Aer —, disse Rigel, e as adagas ganharam vida.

	Birch e Flora se viraram, seus rostos cheios de horror e medo desprotegidos.

	— Amaranth — sussurrou Flora.

	Birch pulou de uma mesa de centro e correu para o pátio.

	— Flores. — Ativei meu bracelete de charme e corri atrás dele, ciente de um zumbido agudo.

	Seis motocicletas atravessavam a colina em alta velocidade, aquela que as éguas noturnas e eu subimos quando chegamos, atravessando o campo de plantações verdes enquanto os motores de suas motos ronronavam. Todos eles usavam capacetes e roupas pretas, mas eu estava apostando que eles eram fae.

	Isso é um ataque a mim? Mas por que me seguir até o Reino do Verão?

	— Lá. — Flora apontou para uma das motos, que tinha dois pilotos - e um deles era do tamanho de uma criança e lutava. — Amaranth! — Flora gritou, sua voz cheia de angústia e terror.

	Eu engoli em seco. — Amaranth... é isso?

	— Nossa filha, — Birch disse severamente. — Guardas! Intrusos!

	Três enormes falcões apareceram no céu, seus gritos penetrantes altos o suficiente para dividir nuvens.

	Eles mergulharam nas motos, mas um dos pilotos ergueu o punho e afrouxou uma barreira que se curvava sobre suas cabeças, isolando-as para que as garras dos falcões raspassem o feitiço protetor. A magia era a mesma magia que eu senti antes, mas mais forte e mais potente.

	Os sinos ressoaram e vi guardas emergirem das enseadas e cômodos escondidos da casa.

	Birch correu, desaparecendo no corredor enquanto corria para se juntar a seus homens, enquanto Rime e Solis se juntaram a nós no pátio.

	— Eles estão mirando na floresta —, disse Solis. — Eles nunca vão pegá-los quando chegarem às árvores!

	Sem pensar, agarrei o braço de Rigel, inclinando-me para ele enquanto observava as motos correndo pelos campos de trigo, indo para a floresta que se estendia do outro lado do palácio.

	— Não! — Flora agarrou o corrimão do pátio e caiu de joelhos.

	Rime colocou a mão no ombro de Flora, que tremeu enquanto ela chorava.

	Algo no meu estômago se contorceu. Eu tenho que ajudar.

	— Kevin, Steve! — Eu gritei, esperando que eles me ouvissem acima do barulho.

	Minhas sombras saltaram do riacho e olharam para mim com olhos brilhantes.

	Apontei para as motos. — Rastreie-os – eles estão indo para a floresta! Estarei bem atrás de vocês!

	As sombras foram embora - sombras negras que deslizaram pelo pátio enquanto escapavam para os campos abertos.

	Esperei o suficiente para ter certeza de que os falcões não iriam incomodá-los antes de gritar novamente. — Cometa!

	A égua saiu do alpendre, gritando um desafio e mostrando seus dentes serrilhados.

	Olhei para o corredor que Birch havia percorrido, mas sabia que não havia como encontrar meu caminho. Então eu escalei o corrimão do pátio.

	Uma cachoeira jorrava diretamente abaixo de mim, caindo em uma poça de água que parecia ter a profundidade da canela, mas eu não podia dizer com certeza já que estava pendurada diretamente sobre ela.

	Eu vou quebrar meu pescoço.

	— Leila! — Skye gritou.

	Eu a ignorei enquanto me movia para o lado do pátio, deslizando lentamente pelo corrimão para não ficar tão alta sobre a cachoeira.

	Está bem. Totalmente bem. Na verdade, não vou morrer disso.

	Meus músculos queimavam e tremiam enquanto eu pendia de meus braços.

	Prendi a respiração e soltei.

	Eu estava com muito medo de gritar, mas respirei novamente em um suspiro assustado quando aterrissei. A água na altura da canela estava gelada, e cair de um andar abalou minhas pernas e minha coluna, mas não doeu quando saí e subi para o pátio.

	— Leila, aqui! — Indigo jogou meu capacete em mim. Eu o peguei com uma mão e o enfiei na minha cabeça. Eu bati a fivela no lugar, então peguei minha arma e coldre de ombro de Indigo enquanto ela os passava. Eu puxei o coldre de ombro sobre meu braço enquanto corria em direção a Cometa, que dançava no lugar e revirava os olhos amarelos.

	Ela parou quando eu me joguei em suas costas nuas, lutando desajeitadamente enquanto eu me levantava.

	— Por que é que sempre que temos que ir a algum lugar rápido, você nunca está usando uma sela? — Eu chutei minha perna sobre suas costas e me sentei, cravando meus dedos em sua juba fina.

	Cometa gritou e girou em um círculo apertado que quase me fez cair de lado.

	— Aqui, — Skye estalou. Sem medo da empinada de Cometa, ela se aproximou de nós e colocou meu cajado no meu colo.

	— Obrigada! Ligue para Chase – diga a ele que os sequestradores usaram aquela magia estrangeira, — eu chamei por cima do meu ombro enquanto Cometa saltava em direção à entrada do pátio, Nebulosa alguns passos à nossa frente.

	— O que? Leila - então você não pode ir atrás deles! É muito perigoso!

	Eu apertei minhas pernas ao redor do flanco de Cometa e me inclinei sobre seu pescoço. Foi a maneira mais fácil de torcer meus braços ao redor do cajado - com ele encostado no pescoço de Cometa de um lado e depois no flanco oposto, cruzando seu corpo - e manter meu próprio equilíbrio.

	As éguas noturnas ganharam velocidade quando saímos do pátio para os campos abertos.

	Em algum lugar à nossa frente, na beira da floresta, Kevin e Steve uivaram.

	Os motoqueiros ainda não estavam na floresta, mas já estavam bem à nossa frente.

	— Temos que nos recuperar! — Eu disse.

	Nebulosa bufou, enfiou o focinho e partiu.

	Cometa gritou quando uma sombra de um dos falcões gigantes passou sobre nós, então ela explodiu em um galope.

	Eu sempre soube que as éguas noturnas eram rápidas.

	Eu nunca tinha visto outro animal que pudesse acompanhá-las.

	Mas enquanto o Cometa e a Nebulosa atravessavam campos de trigo, seus cascos cavando plantas e torrões de terra, percebi que estávamos ganhando dos motociclistas. Rápido.

	Meu estômago deu algumas cambalhotas quando olhei para baixo e vi o quão rápido o chão passava.

	Meus olhos ardiam.

	Eu queria apertá-los, mas isso seria estupidamente perigoso - se Cometa tivesse que fazer uma curva fechada e eu não estivesse preparada, escorregaria imediatamente. E na velocidade que estávamos indo, isso era perigoso – mesmo com meu capacete.

	Eu mantive meus olhos abertos e focada em aguentar – e não bater na cabeça de Cometa com meu cajado.

	Pouco antes dos seis motoqueiros desaparecerem na floresta, vi Amaranth – a garotinha – se debater.

	A lembrança dos soluços angustiados de Flora queimava em meus ombros. Eu cerrei meus dentes e não recuei ou tentei desacelerar Cometa enquanto nos aproximávamos da floresta.

	Nebulosa e Cometa se chocaram contra as árvores a todo galope, seus pelos manchados de suor.

	Eu me encolhi ainda mais sobre o pescoço de Cometa, confiando na égua para escolher o caminho mais seguro enquanto galhos arranhavam meus braços e pernas.

	Ouvi o grito furioso dos falcões. Eles, sem dúvida, voavam acima de nós, mas não podiam ver o que estava acontecendo através da tela das árvores.

	À direita, Steve e Kevin uivaram.

	Cometa e Nebulosa se viraram na direção deles, desviando-se do zumbido das motos enquanto controlavam seus passos, evitando árvores e arbustos.

	Alcançamos Steve e Kevin segundos depois - as sombras haviam encontrado algum tipo de trilha de caça que estava limpa de vegetação rasteira. Eles estavam descendo, mas diminuíram a velocidade – e as éguas noturnas reduziram sua velocidade – quando os alcançamos.

	A julgar pelo ronronar das motos - que eu podia ouvir agora que o vento não estava uivando em meus ouvidos - elas estavam dirigindo paralelas a nós sem saber.

	— Fique na frente deles, — eu disse. — Vamos dar a volta e enfrentá-los de frente. Não podemos esgueirar e eliminá-los um por um - corremos o risco de deixá-los escapar. E a garota pode não sobreviver... — Minha garganta se fechou, e afastei o pensamento desagradável antes que pudesse completá-lo.

	Cometa e Nebulosa bufaram, então decolaram, seus cascos batendo na grama macia como um trovão.

	Eu gostaria que fosse um pouco mais escuro. Poderíamos usar o fator de intimidação.

	A floresta estava escura, mas não havia muitas sombras. E enquanto eu preferia morrer a admitir que estava esperando a ajuda de meu consorte, meu coração não era tão orgulhoso.

	Por duas vezes eu quase perdi o controle do meu cajado quando minhas palmas começaram a suar, mas me agarrei por pura determinação enquanto passávamos pelo rosnado gutural das motos.

	Quando chegamos longe o suficiente na frente delas, as éguas noturnas cortaram a floresta, movendo-se para interceptá-las.

	A luz estava um pouco mais fraca no coração da floresta, e a temperatura parecia mais fria enquanto corríamos em direção aos sequestradores.

	Quando vi os faróis da primeira moto, sentei-me e toquei a magia que meu cajado estava cuspindo desde que o peguei de Skye.

	Forjei uma runa, com a intenção de erguer uma proteção que se estenderia na frente dos motociclistas, fazendo-os parar e mudar de direção.

	Minha magia roxa brilhou enquanto eu a canalizava na runa, me movendo o mais rápido que pude para construir algo que fosse forte o suficiente.

	Nebulosa gritou um desafio enquanto ela e Cometa diminuíam a velocidade para um trote. Para minha surpresa, mesmo antes de eu erguer a barreira, os motociclistas derraparam até parar.

	— É ela! 

	— Atire agora – derrube-a! 

	Atirar? Eu me perguntei perplexa enquanto ativava a runa, que floresceu em uma barreira roxa, então quase caiu sobre os ombros de Cometa quando o motociclista mais próximo de mim puxou uma arma de um coldre de ombro que eu não tinha notado e atirou em mim.

	Minha proteção permaneceu firme – ela nem mesmo ondulou quando as balas tilintaram em sua superfície iridescente.

	Eu não era tão sólida.

	— Eles têm armas? Por que? Quando? — Eu me joguei das costas de Cometa e cravei meu cajado no chão, apressadamente expandindo minha proteção enquanto alguns dos motoqueiros atrás começavam a se aproximar dos lados da minha magia.

	Muito poucos sobrenaturais lutavam com armas. Os Drakes lutavam, assim como muitos lobisomens, mas normalmente os faes desprezavam a arma.

	Mas essas pessoas empunhavam aquela magia estrangeira específica que estávamos rastreando, e agora eles estavam passando a usar armas?

	Isso era uma armadilha. Amaranth foi a isca.

	Um dos motoqueiros dirigiu sua moto ao redor da minha barreira.

	Cometa e Nebulosa estavam sobre ele em um instante. Nebulosa esmagou sua moto, e Cometa rasgou sua jaqueta de couro preta com seus dentes artificiais, cavando tão fundo em sua pele que o fez gritar, o que eu pude ouvir, embora estivesse abafado por seu capacete preto.

	Eles me atraíram aqui para me afastar de Rigel e dos outros monarcas. E agora eles vão me matar.

	Eu não poderia vencer seis – agora cinco – caras no Reino do Verão. E isso é provavelmente o que eles estavam apostando.

	— Acham que vou morrer – sonhem.

	Eu andei até meu escudo e rosnei – eu nem percebi quando a floresta ficou ainda mais escura. Empunhando minha magia, acendi uma luz ofuscante dentro do capacete de uma motociclista que estava começando a ir para o outro lado aberto da minha barreira enquanto Cometa e Nebulosa estavam ocupados.

	A motociclista agarrou seu capacete antes de arrancar a coisa e jogá-la fora.

	Eu só tive que olhar para o rosto dela para confirmar minhas suspeitas – com seus longos cabelos, traços finos e orelhas ligeiramente afiladas, ela certamente era uma fae – e uma de sangue nobre.

	Ela esfregou os olhos e cambaleou do outro lado da minha barreira, chegando tão perto que eu podia ver o zíper de sua jaqueta. Fiquei surpresa que os outros motociclistas não a atingiram - eles ainda estavam salpicando minha barreir com um fluxo aparentemente interminável de balas.

	Senti meu coldre de ombro e o peso da minha arma nele, e me perguntei.

	Posso interromper minha barreira apenas o suficiente para levantá-la um pouquinho? Eu não teria que me preocupar em levar um tiro - eles não estão mirando nos meus pés.

	Eu cravei minhas unhas no meu cajado enquanto observava as balas zunindo na minha proteção sólida.

	Os motoqueiros estavam começando a se mover de novo – eles iam tentar rastejar ao meu redor.

	Se eu vou tentar isso, eu preciso fazer um movimento agora.

	Eu me joguei no chão, arrancando minha arma do coldre do ombro enquanto caía.

	Quando atingi o chão esponjoso e coberto de musgo da floresta, derrubei minha arma – carregando uma bala – e acionei a trava de segurança.

	Meu cajado caiu meio em cima de mim – eu bati na minha cabeça com a lua de metal com força suficiente para me fazer odiar o Idiota Original um pouco mais no momento. Mas isso significava que mantive contato com meu artefato e pude sentir minha proteção.

	Acima. Apenas a largura de uma mão para cima, por favor.

	Movendo-me por instinto, retraí a proteção, puxando-a em vez de empurrá-la como fiz ao expandi-la.

	Eu cuidadosamente retirei a magia na base, puxando-a apenas o suficiente para criar uma pequena lacuna.

	Perfeito.

	Enfiei minha arma sob a barreira e alinhei meu tiro – o que era praticamente impossível de errar porque quase poderia ter esticado a mão e agarrado as botas da senhora – então dei meu tiro.

	A motociclista gritou de dor e caiu de joelhos.

	Eu alinhei meu segundo tiro, desta vez mirando no peito dela. Cerrei os dentes - nunca teria prazer em machucar as pessoas, mesmo que fosse necessário - e atirei nela de novo.

	Ela caiu no chão, seus gritos abafados soando agonizantes.

	Eu considerei tentar outro alvo, mas revólveres não são a arma mais precisa à distância, e o resto dos motociclistas estava bem longe.

	Quando eles perceberam o que eu tinha feito e começaram a mirar no chão, eu coloquei minha proteção de volta no lugar enquanto acionava a trava de segurança da minha arma.

	Levantei-me, e minhas éguas noturnas se juntaram a mim, ocupando um posto de cada lado de mim.

	— Dois para baixo, isso significa que estamos enfrentando quatro. Estou me sentindo bastante confiante nessas probabilidades, não é? — Perguntei às minhas éguas noturnas.

	Estudei os motociclistas no fundo do grupo.

	Acho que não vou conseguir atraí-los agora que sabem que não são os únicos com poder de fogo. Como faço para atacá-los, então?

	— Não! — Amaranth gritou. — Pare! Tenha cuidado!

	O motoqueiro segurando Amaranth – brigando com ela, na verdade, porque a garotinha estava resistindo com tudo o que tinha – estava cambaleando na margem do grupo. Acho que ele estava tentando se esgueirar pela minha barreira, mas a garotinha descobriu o plano dele.

	Eu vi pontinhos de carmesim brilhando atrás dele, e então Kevin e Steve apareceram.

	As sombras o arrancaram da moto e o puxaram para o lado, longe do tiroteio. Ele gritou quando eles o morderam, mas ele segurou Amaranth, arrastando-a junto com ele, até que Steve mordeu seu pulso.

	Ele finalmente soltou a garotinha, que caiu no chão da floresta.

	Eu estava prestes a descobrir como colocar uma proteção em torno de Amaranth, quando para minha surpresa ela se levantou e correu, bombeando seus bracinhos enquanto corria ao redor da proteção. Seu rosto estava vermelho e molhado de lágrimas, mas ela correu sem medo até mim, passando pelas terríveis éguas noturnas que montavam guarda.

	Ela se jogou em minhas pernas e se agarrou a mim, soluçando de medo.

	Eu ouvi o motociclista gritar enquanto Kevin e Steve o puxavam para as sombras escuras da floresta – que agora estava fraca o suficiente para que os faróis da moto estivessem ofuscantemente brilhantes.

	Isso é três para baixo, três para ir.

	Minha determinação queimou, e eu tive que segurar minha raiva de que esses monstros tentariam tirar essa garotinha assustada de sua casa.

	Olhei para o líder na parte de trás do grupo, que foi quando eu vi o brilho de prata na escuridão da floresta.

	 

	 


CAPITULO QUINZE

	Leila

	 

	Rigel saiu das sombras, segurando uma espada. Ele assentiu quando encontrou meu olhar, então atacou com sua lâmina.

	A magia cinzenta envolveu seu alvo, e o motociclista gritou antes de cair em um monte desossado.

	Os dois motociclistas restantes olharam para trás e viram Rigel.

	Eles pararam de atirar e colocaram suas armas nas costas, então brincaram com suas motos, acelerando-as para fazer os motores rugirem novamente.

	Eles vão correr. Mas esta é a primeira chance que tivemos de obter alguma informação sobre o inimigo!

	— Não! — Eu gritei.

	Larguei minha arma e agarrei meu cajado com as duas mãos. Por instinto, comecei a formar a runa necessária para uma proteção. E então, enquanto observava os motoqueiros virarem suas motos em direções opostas, fiz uma sequência dessas runas.

	Eu não parei para pensar se eu realmente poderia retirá-la. Canalizei minha magia em um impulso, pegando o máximo que pude e formando um anel de proteções que se fecharam em torno dos motoqueiros.

	Eu os ativei, e a proteção ganhou vida, formando uma barreira roxa que os envolvia inteiramente.

	Um dos motoqueiros tentou atacá-la, mas eu vinha praticando proteções e barreiras há meses em um esforço para salvar o Reino da Noite.

	Minha barreira se levantou. Sua moto amassou com o impacto.

	Segurar a barreira foi uma sensação estranha – era como tecer fios vivos de magia entre meus dedos. Era difícil fazer malabarismos. Alimentar magia igualmente em cada seção que continha uma runa para que permanecessem estáveis fez minha mente se sentir dividida.

	O motociclista com a moto arruinada gemeu e se arrastou dos destroços.

	O segundo motociclista abandonou seu veículo e tentou atirar em Rigel.

	A floresta estava quase tão escura quanto a noite. Foi fácil para Rigel entrar em uma sombra - todo o lugar era uma sombra enorme - e sair atrás do motoqueiro.

	Um lampejo de sua espada, e o motoqueiro caiu.

	Rigel - seu cabelo prateado brilhando na luz baixa - virou-se para enfrentar o motociclista restante que bateu na minha barreira.

	O motociclista cambaleou para trás, mas Rigel estava em cima dele em um instante.

	Suei muito enquanto lutava para segurar o anel de runas. Um lado escapou de mim e caiu, mas não importava, Rigel tinha o último cara preso.

	Rigel descansou a ponta de sua espada no peito do motociclista. — Renda-se, — ele ordenou.

	O motociclista disse alguma coisa - não consegui ouvir o quê, estava abafado pelo capacete, e ele estava muito longe para ouvir de verdade - e desmaiou.

	Meus joelhos tremeram um pouco - vaca sagrada, manter várias runas em cima tirava isso de você, não é de se admirar que ninguém me disse para tentar isso - e eu apertei os olhos na escuridão. — Ele desmaiou? — Eu gritei para o meu consorte.

	— Não. — Rigel se virou para mim, e fiquei surpresa com a raiva que vi fervendo em seus olhos escuros. — Ele ativou uma runa que o matou.

	— Ele o quê? — Eu deixei as proteções caírem. Mas isso significa que não podemos obter nenhuma informação…

	— Algum deles está vivo? — Eu perguntei.

	Dei um passo, mas não pude ir mais longe - Amaranth ainda estava agarrada ao meu lado.

	Ela olhou para mim, e eu pude ver Flora e Birch nela – estava em seu rosto em forma de coração, seu nariz de botão e seus olhos azul-céu de verão. Ela era mais esbelta e delicada – quase frágil – do que uma criança humana. Achei que ela devia ter uns cinco ou seis anos, mas nunca fui boa em adivinhar idades, e faes envelheciam mais devagar, então era possível que ela fosse bem mais velha.

	Eu queria me agachar na frente dela para não ficar estranhamente acima dela, mas ela não parecia que ia me deixar ir.

	Olhei para Rigel, mas ele estava verificando o resto dos motociclistas.

	Acho que vou ser a acalmadora de crianças.

	— Oi, Amaranth, — eu disse, tentando soar legal. — Meu nome é Leila. Eu sou amiga de sua mãe e seu pai.

	Lágrimas ainda escorriam dos cantos de seus olhos, e ranho escorria de seu nariz. — Mamãe e papai não têm amigos.

	Meu coração ameaçou quebrar com a certeza em sua voz.

	Quão ferrada é a sociedade fae que ela sabe disso? E por que chegamos a este ponto? Isso não é mais uma questão de poder ou superioridade, é uma total falta de bondade simples!

	Mas eu poderia reclamar contra a cultura fae mais tarde. Agora eu precisava levar uma garotinha possivelmente traumatizada de volta para seus pais reais.

	— Bem, eles têm amigos agora —, eu disse a ela. — Porque eles me pegaram, embora seu pai possa explodir uma gaxeta se você disser isso na cara dele.

	Eu esperava arrancar uma risadinha dela. Eu falhei.

	— O que é uma gaxeta? — ela perguntou.

	Eu preciso de café. Foi um dia terrível.

	— Por que não voltamos para a sua casa? — Eu perguntei. — Você pode cavalgar com a gente.

	Eu estava começando a me perguntar como Rigel havia nos alcançado, quando a luz interrompeu a escuridão da floresta.

	Fax, sua juba de fogo brilhando com lampejos de azul, branco e laranja, abriu caminho pela floresta.

	— Fax, querido! Venha, você também, Nebulosa, Cometa. E sim, Kevin e Steve, — eu disse.

	Meus animais convergiram para mim, e fiquei aliviada ao ver que nenhum deles parecia ferido.

	Nebulosa estava com as orelhas presas, mas esse era um visual bastante normal para ela. Kevin e Steve estavam ambos arfando felizes, batendo com o rabo no chão enquanto se sentavam no chão coberto de musgo da floresta.

	— Nós vamos ter que voltar. Seus pais mobilizaram a guarda, mas não ouço nada, embora estejamos bem no meio da floresta — eu disse.

	Amaranth continuou me encarando. Sentindo-me um pouco estranha e ansiosa para partir, me virei para chamar Rigel. — Alguma sorte?

	— Não. — Rigel estava vasculhando os bolsos e a jaqueta de um dos motoqueiros. — Eles não carregavam nenhum tipo de identificação e parece que todos tinham o feitiço preparado para o caso de serem pegos.

	— Em outras palavras, ainda não temos novas informações para trabalhar? — Eu perguntei.

	— Correto.

	Eu gemi por cerca de vinte segundos.

	— Enviei uma mensagem para Chase —, disse Rigel. — Skye estava falando com ele ao telefone e informando sobre a situação quando eu saí. Ele está a caminho com Eclipse e Solstício e dois esquadrões de guardas.

	— Excelente. Preciso levar Amaranth de volta para Birch e Flora. Você vai ficar aqui e esperar por Chase?

	— Não —, disse Rigel. — Você não deve viajar sozinha.

	— Sim. — Olhei ao redor da floresta – que estava tão escura que tive que me perguntar quanto tempo havia se passado desde que entramos nela. — Seria muito fácil pular em mim quando está tão escuro.

	Rigel colocou a mão no pescoço de Fax. — Você diz isso como se não estivesse sob seu controle.

	— Hein?

	— O que você quer dizer com 'hein'?

	— Quero dizer, eu não sei do que você está falando?

	— Você não tem ideia de que chegou à noite, mesmo que seja no início da tarde?

	— Oohh, eu fiz isso?

	Rigel me deu um olhar chato. — Sim. Você fez.

	— Não é como se eu quisesse fazer isso à noite.

	— Não. Você não pode deixar de exibir energia suficiente para mudar as leis da natureza.

	— Exatamente! Espere, eu não tenho tanto poder, ou o Reino da Noite estaria muito melhor. — Senti uma mão molhada agarrar a minha – me lembrando que não estávamos sozinhos.

	Foco! Mantenha o foco!

	Apertei a mão de Amaranth e sorri para ela. — Ok, Amaranth! Você quer cavalgar comigo ou com Rigel?

	Amaranth deu uma olhada em Rigel e pressionou sua cabeça no meu lado.

	Tentei não sorrir em triunfo para ele – vencer Rigel, que estava todo vestido de preto e parecia bem mortal, não era uma grande vitória.

	— Você monta primeiro. Vou entregá-la — disse Rigel.

	— Ok. Você o ouviu, Amaranth? — Eu perguntei.

	Amaranth acenou para o meu lado. Ela me soltou e recuou alguns passos, jogando os braços em torno de Kevin e esmagando o rosto em uma de suas orelhas.

	Peguei minha arma e esvaziei a câmara - eu não gostava de andar com uma bala carregada, mesmo que a trava estivesse ligada - então entreguei a Rigel meu cajado para segurar enquanto eu subia.

	Cometa esperou pacientemente enquanto eu desajeitadamente subia em suas costas – era muito mais difícil pegar ela quando eu não era muito ajudada pela adrenalina.

	Uma vez que eu estava sentada - não muito confortavelmente, já que as éguas noturnas ainda estavam magras, apesar de toda a ração extra e suplementos de gordura que eu estava dando a elas; A espinha nodosa de Cometa não era um assento super confortável – eu peguei Amaranth primeiro.

	Depois que ela se acomodou na minha frente, peguei meu cajado.

	Rigel encolheu a espada e saltou sem esforço para as costas de Fax - fiquei com muita inveja de ver que ele teve a presença de espírito de colocar uma tira de couro em volta do pescoço de Fax, o que lhe deu algo para se segurar.

	Enquanto voltávamos na direção de onde viemos, movendo-nos em um trote rápido – eu não achava que conseguiria segurar Amaranth e meu cajado e manter meu assento se fôssemos mais rápidos – a floresta começou a se iluminar.

	Kevin e Steve lideraram o caminho de volta, facilmente capazes de acompanhar os cavalos nesse ritmo mais lento.

	Achei que encontraríamos guardas no caminho, mas não foi até chegarmos à beira da floresta – onde vi o azul ardente do céu da tarde se misturar com a escuridão aveludada da noite – que vimos alguém.

	— Rainha Leila. — Uma capitã a cavalo me saudou, mas seus olhos estavam fixos em Amaranth. — Estou feliz em ver que vocês estão todos ilesos.

	— Sim. Estamos seguros, — eu confirmei.

	— E a criança? — a capitã perguntou - eu não tinha certeza se ela sabia quem era Amaranth antes do sequestro, mas era muito difícil não vê-la pessoalmente.

	— Eu quero mamãe e papai. — Amaranth agarrou a crina de Cometa e caiu de volta em mim.

	— Ok, Garota. Estamos quase lá, você pode ver o castelo deles daqui. — Apontei para o Palácio de Verão. — Tudo o que temos a fazer é cruzar o grande campo e estamos lá.

	Amaranth assentiu.

	Eu fiz uma careta para o céu, me sentindo melhor enquanto observava o pedaço de escuridão encolher - embora as estrelas que brilhavam no pedaço restante parecessem brilhar ainda mais. Três dos falcões colossais ainda voavam acima de nós, marcando a floresta.

	— Há seis... — Olhei para Amaranth e me perguntei como expressar isso sem perturbá-la. — corpos, — eu estabeleci. — Seis corpos na floresta, com motos. Por favor, evite movê-los. Meu diretor de segurança, Chase Washington, está a caminho, e gostaria que ele desse uma olhada. Os sequestradores usaram um tipo específico de magia que tentamos rastrear há meses.

	— Claro —, disse a capitã. — Fomos instruídos a deixar as coisas como estão até que o Paragon chegue – ele está vindo também.

	— Perfeito, obrigada.

	— De fato. Já recebi a notícia de que seu diretor e alguns guardas chegaram. Acredito que eles estarão aqui em breve, dado o veículo que ele trouxe.

	— Ahhh, sim, ele provavelmente trouxe o caminhão, — eu disse.

	Chase tinha um caminhão no Reino da Noite, e um na mansão que ele usava quando precisava transportar muito de seu povo e rapidamente.

	Ele provavelmente dirigiu o estacionado no Reino da Noite pelo portão. As éguas noturnas podem fazer portões maiores para que ele possa entrar e sair facilmente.

	Eu estava pronta para seguir em frente – tinha certeza de que Flora estava meio doente de preocupação – e empurrei Cometa para frente, mas parei quando percebi que Rigel não havia se movido.

	— Existe uma razão pela qual você não se moveu para a floresta antes? — Rigel estreitou os olhos para o capitão, pensando mais estrategicamente do que eu. — Mesmo que você estivesse montado a cavalo, você deveria ter nos alcançado.

	— Ah, sim. — A capitã apertou os lábios em uma linha fina. — Nós tentamos, mas na escuridão inesperada da floresta parece que continuamos fazendo curvas erradas.

	Ops?

	Rigel encarou a capitã, que se contorceu em sua sela. — Podemos escoltá-los de volta ao palácio? — ela perguntou.

	— Isso seria ótimo, — eu disse.

	Eu meio que esperava que a capitã tentasse pegar Amaranth, mas ela apenas olhou para Cometa, depois para meu cajado, e pareceu satisfeita com a segurança da princesa.

	A capitã reuniu seu esquadrão, que nos rodeou enquanto trotávamos pela estrada que nos levaria de volta ao castelo. Percebi que dois dos falcões voaram conosco, enquanto um terceiro permaneceu voando acima da floresta.

	Metade do esquadrão se afastou quando encontramos Chase - acenei para ele para mostrar que estava bem - e seguimos o caminhão de volta para a floresta a cavalo. O resto ficou conosco.

	Quando passamos pelos portões do pátio, ouvi Flora gritar.

	— Amaranth!

	— Mamãe! — A garotinha chutou-se livre - seus saltos cavando em minhas coxas - e pulou de Cometa antes que eu percebesse o que estava acontecendo.

	Mas Flora estava lá, pegando a garotinha com uma força surpreendente, considerando sua constituição frágil.

	Deslizei das costas de Cometa e dei um tapinha no pescoço da minha égua. Olhei para a mãe e filha chorando, mas percebi que era um momento que eu não deveria me intrometer.

	Entrei no pátio, me perguntando se teria que rastejar para Skye pedindo perdão e talvez suborná-la com uma garrafa ou duas de antiácidos, e em vez disso fui atropelada por Birch correndo para pegar sua esposa e filha em seus braços.

	Eu agarrei Cometa para não ser jogada no chão, e depois que me endireitei, olhei curiosamente para o trio.

	Amaranth estava esmagada entre Birch e Flora. Eu mal podia ver a garotinha enquanto o rei e a consorte se agarravam um ao outro e a ela.

	Por mais terrível que os faes possam ser... eles podem amar - profunda e ferozmente.

	Solis estava esperando com Indigo e Skye no pátio, sua expressão ensolarada abatida – embora ele se endireitou quando nos viu.

	Skye, seguindo seu olhar, virou-se para olhar para nós, e a tensão em seu rosto se dissipou. — Você está segura.

	— Não por falta de tentativa —, disse Indigo. — Você correu atrás de seis caras! Você nem esperou por Rigel!

	Eu estremeci. — Sim, descobri que era uma armadilha quando estava no meio da floresta.

	Indigo bufou. — Você descobriu?

	Skye parecia pronta para me rasgar, mas ela olhou de soslaio para o Rei do Dia.

	— A filha de Birch e Flora? — perguntou Solis.

	Eu empurrei um polegar sobre meu ombro. — Segura, e com seus pais.

	Skye me inspecionou da cabeça aos pés. — E você?

	— Estou...

	— Se você disser que está bem, vou encher sua agenda com trabalho suficiente para mantê-la presa à mansão por semanas —, disse Skye.

	Eu estremeci. — Eu não estou ferida. Kevin, Steve, Nebula, Cometa e Rigel fizeram a maior parte do trabalho.

	Rigel e Fax pararam ao nosso lado. Rigel escorregou das costas do garanhão do sol e deu um tapinha em seu pescoço.

	— Você descobriu alguma coisa com os sequestradores? — Indigo perguntou.

	— Não. — Acariciei o lado suado de Comet. — Todos eles morreram antes que pudéssemos obter qualquer informação deles. Um deles até ativou um feitiço para se matar em vez de responder a qualquer pergunta. — Eu fiz uma careta, frustrada com a falta de progresso.

	— Talvez Chase descubra algo, — Indigo disse.

	— Não é provável. Rigel passou por eles muito bem, — eu disse.

	Meu consorte parecia surpreendentemente... frustrado? Eu não sabia muito bem como interpretar as emoções queimando em seus olhos, e a tensão se instalando em seus ombros.

	Eu posso entender que ele ficaria irritado por não termos recebido nenhuma informação nova, mas por que ele ficaria frustrado?

	A reação dele não me incomodou por si só, mas me incomodou de uma forma que eu não conseguia identificar.

	— Talvez possamos descobrir alguma coisa assim que Birch descobrir como eles entraram no Reino do Verão? Assumindo que não é um trabalho interno, — eu disse.

	— É quase certo que não é —, disse Rigel.

	— O que te faz dizer isso? — Eu perguntei.

	— Os sequestradores usavam motos. Faes desprezam a maioria da tecnologia humana dentro do reino fae, — Rigel disse.

	— Por quê? — Eu perguntei.

	Indigo deu de ombros. — Os faes mais velhos falam sobre invenções humanas estragando a magia do reino.

	— Porque isso faz todo o sentido. — Cocei meu pescoço e olhei para o céu, notando que os dois falcões que se separaram da floresta estavam agora circulando acima de nós. — Ainda não estou descartando um trabalho interno, mas com base na maneira como os sequestradores reagiram, acho que eu era o alvo principal ou o alvo secundário também. — Contei a eles sobre as poucas falas que os sequestradores gritaram comigo e como pareciam preparados.

	Enquanto Skye, Indigo, Solis e até Rigel refletiam sobre essa informação, um dos criados de Birch se aproximou de nós e se curvou para mim. — Podemos cuidar de seus corcéis, rainha Leila? 

	— Sim, eles estão muito suados. Você poderia lavá-los, talvez? — Eu perguntei esperançosa.

	— Claro. — O criado curvou-se ligeiramente para os animais, depois fez um sinal para os alpendres. — Se você pudesse pisar neste caminho, por favor.

	As éguas noturnas e depois Fax acariciaram minha bochecha antes de vagar atrás do criado. Kevin e Steve seguiram atrás deles e foram imediatamente presenteados com tigelas de água, enquanto duas náiades começaram a despejar baldes de água em Nebulosa, Cometa e Fax, baixando sua temperatura e resfriando-os.

	— Se eles realmente estivessem atrás de você, isso é um desvio notável de tentativas anteriores em sua vida —, disse Skye, chamando minha atenção de volta para a conversa.

	— Sim, especialmente o uso de armas e o envio de pessoas reais para cima de mim em vez de monstros, — eu disse. — Talvez possamos dizer algo assim que descobrirmos como eles entraram no Reino do Verão?

	— Ah. — Solis fez uma careta. — Receio que Birch e eu já tenhamos identificado isso, infelizmente.

	— O que você quer dizer com 'infelizmente'?

	Solis gesticulou para o caminho da encosta em que havíamos andado. — Meu portão me deixou bem perto da casa onde Birch e Flora esconderam Amaranth por alguns feitiços muito poderosos. Dado que eu estava atrasado e tinha o portal aberto, e negligenciei passar por ele por vários minutos enquanto estava no meu castelo, parece muito provável que os brutos usaram meu portal para entrar.

	Eu soltei meu capacete, liberando meu cabelo suado. — Mas como eles teriam entrado no Reino Diurno?

	Os olhos de Solis escureceram. — Tivemos alguns casos infelizes de… indesejáveis se escondendo no Reino Diurno.

	Procurei minha arma no coldre. — Indesejáveis?

	— Alguns monstros, e quem os convocou, — Solis disse.

	— Por que você não disse nada antes? Podemos fazer alguma coisa para ajudar? — Eu perguntei.

	— A ajuda é desnecessária no momento - eles não atacaram nenhum dos meus homens. — Solis suspirou, e as tênues rugas ao redor de seus olhos pareceram se aguçar.

	— Parece que estamos apenas corrigindo vazamentos. — Eu esfreguei minha testa. — Não podemos ficar à frente de quem quer que seja.

	Antes que alguém pudesse me responder, o vento aumentou e sombras passaram sobre o pátio.

	Eu segurei meus braços na frente do meu rosto - tentando me proteger - enquanto olhava para o céu.

	Os falcões gigantes de Birch estavam chegando à terra.

	CAPITULO DEZESSEIS

	Leila

	 

	Os falcões de verão cruzaram o palácio e agora batiam as asas para desacelerar.

	Eles pousaram no meio do pátio, batendo as asas uma última vez – jogando poeira no ar que ardia em meus olhos – antes de dobrarem suas imensas asas contra seus corpos.

	Prendi a respiração, admirada com eles.

	Eles eram tão diferentes dos grifos de Fell.

	Os grifos tinham uma beleza exótica, os falcões eram ferozmente lindos.

	É claro que eles eram inspiradores por causa de seu tamanho - ambos eram mais altos do que eu quando estavam em seus pés com pontas de garras. Mas também eram lindos.

	Suas barrigas eram de uma cor branca cremosa com algumas penas alaranjadas, mas muitas das penas das asas e as penas nas costas eram de uma cor marrom escura que tinha um tom azul quase vidrado. Ao contrário da maioria dos falcões, esses caras tinham olhos castanhos claros que continham mais inteligência do que eu já tinha visto em um pássaro antes.

	Os falcões inspecionaram o pátio, observando claramente cada pessoa e cada item.

	Eles ignoraram as éguas noturnas, que as ignoraram em troca. E embora Kevin e Steve farejassem em suas direções, eles permaneceram deitados no riacho raso que haviam tomado depois de beberem até se fartarem.

	Os falcões continuaram sua inspeção, parando quando chegaram ao meu amontoado com Skye, Indigo, Solis e Rigel.

	O falcão mais próximo soltou um guincho - um som prolongado e quase irregular que fez meus ouvidos zumbirem.

	Ele - e o segundo falcão - deram alguns passos muito curtos.

	Indigo guinchou - ela estava mais perto deles.

	É melhor eu intervir. Não sei o que eles querem, mas suspeito que sou a única aqui com magia animal.

	A maioria dos faes achavam plantas, animais e natureza em geral mais fáceis de lidar, mas eu tinha magia animal natural que tornava muito mais fácil para mim acalmar e treinar animais.

	Senti essa magia surgir na minha pele quando saí do nosso círculo e me aproximei deles, segurando minhas mãos.

	— Olá, seus lindos... meninos —, eu adivinhei. — Nós não somos seus inimigos. Talvez alguém possa dizer isso a Birch? — Eu perguntei um pouco mais alto.

	Sobre as penas da cauda dos falcões, vi uma banshee sair do pátio, esperando contar a Birch.

	Meu estômago se revirou quando os dois falcões se aglomeraram ao meu redor, movendo suas cabeças em pequenos movimentos bruscos enquanto me examinavam.

	Mantive a calma - esse era o truque com cavalos, cães e gatos, manter a calma.

	Eu nunca testei em aves de rapina gigantes, mas vamos esperar que a mesma filosofia funcione.

	— Algo está errado? — Perguntei aos falcões enquanto eles olhavam para mim.

	Eles olharam um para o outro e um deles gritou novamente, quase me jogando no meu traseiro com o poder disso, mesmo que não fosse direcionado a mim.

	Abruptamente, um dos falcões se inclinou e passou seu bico gigantesco e afiado como uma espada pelo meu cabelo suado.

	Hum... o quê?

	Fiquei quieta, mas relaxei um pouco - não achei que eles fossem me matar se estivessem me preparando. Eu não sabia muito sobre falcões, mas tinha certeza de que eles não se enfeitavam, a menos que fosse um pai com um filhote.

	Sim, eu prefiro ser uma garota qualquer dia do que ser uma ameaça!

	O segundo falcão se curvou um pouco para que também pudesse passar o bico pelo meu cabelo emaranhado.

	A proximidade deles me fez perceber o quão perto seus bicos estavam do meu rosto, coluna, orelhas e... tudo. Mas o toque dos falcões era gentil.

	Resumidamente, senti os lados de seus bicos pressionarem meu couro cabeludo, e imagens e sensações bateram em minha mente.

	O sol quente do verão batendo nos ventos frios que cheiravam a terra e fresco. O solo úmido esmagado sob meus dedos enquanto as plantações floresciam e cresciam. A distância trovejava e o céu se estendia tão infinitamente quanto os campos verdes.

	Magia tão quente quanto o sol e tão refrescante quanto uma chuva de verão derramou através do meu corpo, afundando em meus ossos.

	Eu cambaleei com a rapidez disso, me encostando em um dos falcões, que pacientemente suportou meu peso extra até que eu conseguisse colocar meus pés debaixo de mim.

	— Isso foi... uau.

	Eu já senti isso antes, mas diferente – uma vez quando o veado de Verdant me acariciou, e novamente quando os grifos do outono me cumprimentaram.

	O que isso significa?

	Olhei para os falcões e me perguntei como poderia perguntar a eles, mas aparentemente eles terminaram comigo.

	Eles pularam para longe de mim, e todos os criados de verão - com muita experiência - se jogaram no chão e cobriram os olhos.

	Os falcões levantaram voo - abaixando-se e depois arremessando-se no ar e batendo as asas, tudo isso aconteceu tão rápido que pisquei e quase perdi.

	Eles levantaram um vento com suas asas – e lançaram mais lodo fino no ar enquanto a brisa soprava pelo pátio – e se afastaram do palácio, voando sobre os campos verdes.

	Eu observei o suficiente para vê-los se encontrarem com o terceiro falcão que circulava sobre a floresta.

	— O que é que foi isso? — perguntou Rigel.

	Eu com tristeza passei a mão pelo meu cabelo ainda suado. — Eu não sei. Eles jogaram alguma magia em mim, no entanto.

	— Um feitiço?

	— Não. É muito leve para algo específico assim. — Eu considerei suas silhuetas escuras contra o céu azul – o último trecho da noite havia desaparecido antes mesmo de chegarmos ao pátio. — Foi parecido com a forma como as éguas noturnas me marcaram com sua essência mágica. Você sabe por que eles fariam isso?

	Rigel ficou em silêncio por alguns momentos. — Não —, disse ele. — E eu nunca ouvi falar de animais de outras Cortes fazendo algo assim.

	— Você acha que isso é uma coisa boa ou ruim?

	Rigel me estudou, seus olhos negros iluminando-se ligeiramente. — Eu não posso imaginar que seria nada além de bom.

	— Isso é o que eu estava esperando, obviamente —, eu disse. — Mas eu sei tão pouco sobre maneirismos dos faes que elas podem ser marcas de morte ou algo assim.

	Rigel olhou para mim sem piscar.

	— Ok, eu não pensei isso, — eu confessei. — Mas me ocorreu que poderia ser o equivalente mágico de retroceder em mim.

	— Você é uma rainha estranha e bizarra, — Rigel finalmente disse.

	Eu sorri e dei uma cotovelada nele. — E eu sou toda sua, Faebae!— 

	Nós dois congelamos com o meu antigo apelido para ele que eu tinha usado sempre que eu queria assustar as pessoas.

	Por um momento eu me perguntei. Talvez houvesse esperança. Talvez eu pudesse alcançá-lo...

	Rigel olhou além de mim, e seus olhos escureceram.

	Quando me virei, vi Fell e Verdant saindo dos corredores do palácio para cumprimentar Solis.

	O que seria perturbador nisso?

	Eu ia perguntar ao Rigel, mas ele já estava se afastando de mim, indo para as pérgulas onde verificou nossas montarias.

	Suspirei e girei meu capacete, que ainda estava pendurado em meus dedos.

	Talvez algum dia - se Rigel me deixar.
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	— Todo mundo provavelmente deveria beber uma poção de cura quando terminarmos aqui. — Joguei uma pilha de vidro na pá que Linus estava segurando. — Porque há uma boa chance deste lugar estar doente.

	Linus caminhou com a pá de vidro até uma das latas de lixo e jogou-a dentro. — As doenças humanas não podem sobreviver no reino dos faes.

	— Sim? — Olhei ao redor do salão de baile em ruínas - pelo menos eu pensei que era nisso que estávamos - com suspeita. — Parece-me que existem muitas doenças faes que poderiam sobreviver a um lugar como este.

	Pela primeira vez desde que pus os olhos nele, o lugar estava iluminado - todos que trabalhavam nos esforços de limpeza haviam lançado a magia para vários dos pequenos orbes de luz para que pudéssemos ver o que estávamos fazendo na escuridão persistente do Reino da Noite.

	Pude finalmente ver os detalhes do salão de baile que antes haviam sido silenciados pelas sombras. Por exemplo, eu já havia assumido que o piso era de azulejos – a piada é minha! As telhas quebradas no chão realmente caíram do teto! O piso no centro do salão de baile era tão liso e interminável como um lago parado, mas sua superfície estava arranhada e coberta de sujeira e fuligem.

	E com as luzes flutuando, eu podia ver o teto, onde alguns esqueletos de candelabros permaneciam, e – mais importante – eu finalmente podia ver os topos das imensas janelas, quase do chão ao teto, que foi como eu descobri que cada janela eram encimadas por ferragens estreladas, e todas as janelas que envolviam uma porta tinham luas crescentes sobre elas.

	Este lugar deve ter sido lindo uma vez.

	Isso soou melancólico digno de uma mordaça para mim. Eu fiz algumas varreduras extra fortes no chão para compensar isso.

	Linus se alinhou para outra pá cheia de cacos de vidro. — Alguma notícia sobre os agressores no Reino do Verão? — ele perguntou.

	— Não muito. Birch confirmou que eles não eram da Corte do Verão, e todos os outros monarcas – incluindo as Cortes Seelie e Unseelie menores – dizem que também não pertencem a suas Cortes.

	— E eles não são da Corte Noturna, — Linus disse.

	— Certo —, eu confirmei. — O que significa que eles não são do Centro-Oeste – o que implica uma série de possibilidades – ou alguém está fazendo truques de palavras extravagantes e está mentindo.

	— Em que você acredita? — Linus perguntou.

	Apoiei-me na minha vassoura. — Eu não sei. Eu gostaria de pensar que eles realmente são de uma região diferente. Mas então eles foram contratados para esse trabalho específico ou…

	— Alguém de fora do Centro-Oeste está mirando em você —, disse Senhor Linus. — Parece que a organização que o Paragon mencionou pode realmente estar por trás de tudo.

	— Sim, Provavelmente. — Fiquei ainda mais feliz com minhas botas grossas de sola de borracha quando me arrastei para o lado e ouvi o barulho de vidro sob meus pés. — O Paragon ia investigar a magia. Ele pensou que poderia ter uma pista possível.

	— Ele sabe quem está usando? — Linus perguntou.

	Eu varri mais vidro em uma pilha. — Não. Mas ele achava que conhecia alguém que poderia dizer de que tipo é. Ele ia tentar falar com eles, mas não parecia esperançoso de que eles lhe dessem uma resposta.

	— Quem iria responder a uma pergunta do Paragon como opcional? — Linus perguntou.

	— Muito curioso, hein?

	— Muito assustador, — Linus corrigiu.

	— Eu estou muito longe para ficar assustada com este ponto, — eu disse. — Viver em um constante estado de adrenalina entorpeceu meus sentimentos. Sou tão zen que poderia dar uma aula de ioga.

	Linus transportou outra pá de vidro para o lixo. — Pelo menos você tem energia para ser atrevida. É quando você fica quieta que sabemos que estamos em apuros. — Ele piscou. — Mas, claro, eu não teria minha filha corajosa e cheia de bravura de outra maneira! Malfeitores tomem cuidado com a ferocidade dela... ferocidade!

	— Ah! — Eu torci meu nariz para Linus, então tentei esfregar em uma mancha de sujeira persistente que de alguma forma tinha se amassado no chão.

	Meu relacionamento com Linus tinha ficado... melhor.

	Eu ainda não concordava com o que ele tinha feito, mas eu podia entender por que ele tinha feito isso. E, sim, agora eu finalmente entendia por que mamãe não o odiava como eu sempre pensei que ela deveria.

	Além disso, agora que ele não estava fazendo declarações vagas sobre jogos de azar e dívidas ou tentando agir como um idiota na minha frente, eu o achei 75% menos estúpido e cerca de 81% mais desonesto do que eu havia lhe dado crédito anteriormente.

	Houve um estrondo e olhei para cima a tempo de ver Azure resgatando Eventide de um candelabro caído. Quando a dupla começou a limpar, decidiram tirar as teias de aranha das paredes inferiores e agora estavam varrendo as teias e os sedimentos caídos. E aparentemente evitando luminárias violentas.

	— Você está bem? — Chamei meu mordomo e motorista/mecânica.

	— Estamos bem, — Azure me assegurou enquanto Eventide tirava teias de aranha de seu cabelo encaracolado.

	Eu dei-lhes um polegar para cima, então fiz uma rápida inspeção do salão. — Estamos quase terminando de varrer o vidro, finalmente.

	— Levamos apenas duas, talvez três horas? — disse Linus.

	— Sim, este salão é irritantemente grande.

	Linus brandiu sua pá para mim. — Mas agora vamos varrer o vidro do pátio – que mudança de cenário! Podemos ver os jardineiros chorarem enquanto tentam reviver os jardins mortos.

	— Dawn e Dusk iam ajudá-los, — eu disse. — São dríades. Se alguém pode trazer esses arbustos mortos de volta, serão esses dois.

	— Rainha Leila?

	Eu me virei bem a tempo de ver Skye – carregando um vaso de porcelana gigante e rachado – entrar no salão de baile.

	Senhor Dion - o amigo de Rigel que estava tentando muito persistentemente namorar Skye e estava falhando terrivelmente por meses - estava bem atrás dela. — Skye, eu insisto que você me deixe carregar isso para você —, disse ele.

	Skye ignorou o Senhor fae ruivo. — O conservatório abandonado foi esvaziado. É aconselhável que ninguém entre nele pelo restante do dia de limpeza. Um duende desencadeou uma poção que permeará o ar e, com sorte, tornará as paredes de vidro mais fáceis de limpar. Elas estão atualmente cobertos de sujeira que nenhuma quantidade de graxa de cotovelo irá desfazer.

	— Excelente. Alguma vez conseguimos que um anão entrasse e olhasse a integridade estrutural do lugar? — Eu perguntei.

	Skye mudou o vaso em sua mão. — Sim. Ele relatou que, embora o palácio 'pareça uma armadilha mortal', parece que a magia o mantém bem unido e não há problemas de segurança. Ele disse que poderia nos citar para reparos, mas acha que devemos esperar e dar ao palácio mais um ou dois anos para se autocurar.

	Eu olhei cansada para fora para a noite sem fim – embora o céu fosse lindo, eu estava cansada do tema lua/estrela/noite entre a decoração da mansão e vir para o Reino da Noite o tempo todo. Estava começando a perder um pouco de seu charme.

	— Sabe —, eu disse, — eu gostaria muito mais deste lugar se instalássemos uma máquina de café expresso ou algo assim.

	— Não há eletricidade —, Skye me lembrou.

	— Ah sim. Deixa pra lá. Este lugar é o pior.

	Senhor Dion recuou, escandalizado. — Você não pode querer dizer isso, rainha Leila.

	— Ela totalmente quis —, disse Linus.

	— Eu quis —, eu concordei.

	Linus colocou sua pá e olhou ao redor do salão de baile. — Agora que penso nisso, depois de varrer uma quantidade infinita de vidros quebrados, não gosto muito disso.

	— Pregue, — eu disse.

	Senhor Dion parecia magoado. — Ah, sim. Vejo que vocês dois não apenas compartilham semelhanças físicas, mas também sensos de humor distorcidos.

	— Nós não estamos tentando ser engraçados, — eu disse.

	Linus assentiu com aprovação. — Mas algum ódio é tão forte que pode ser herdado.

	Eu apertei minhas mãos ao redor do cabo da minha vassoura. — Isso me dá esperança de que um dia eu vou gerar uma criança que odeia o Idiota Original – quero dizer Rei – tanto quanto eu!

	Senhor Dion engasgou.

	Skye, no entanto, nem piscou um olho – ou pegou sua lata de hortelã como minha blasfêmia a teria inspirado apenas alguns meses atrás.

	— Skye, você os deixa falar assim? — Senhor Dion perguntou.

	— Se você não pode lidar com eles, então você não tem nada que tentar se inserir no meu negócio. — Skye se curvou para mim, então saiu do salão, ainda carregando o vaso rachado, com Senhor Dion atrás dela.

	— Eu estava torcendo por ele, — eu disse. — Mas não estou mais convencida de que ele poderia sobreviver à vida dela.

	— Muito fraco como ele está. Ele precisa se fortalecer —, disse Linus. — Mas há outro casal em quem tenho maiores esperanças.

	— Oh? — Comecei a varrer o vidro de novo, até Linus erguer o queixo do outro lado do salão.

	Chase estava carregando duas das latas de lixo muito cheias para fora da mansão sem suar a mínima força de lobisomem e Chrysanthe corria atrás dele, carregando uma caixa de sacos de lixo. Muffin estava trotando atrás dela, batendo no saco de lixo que pendia da caixa sempre que a senhora fae parava.

	— Sim —, eu concordei. — Eles funcionariam. Ele é muito alheio para deixá-la empurrá-lo, e ela está tão apaixonada que é desajeitada em vez de encobrir suas típicas expressões fae em branco. Mas não sei como ela vai fazer com que ele olhe para ela.

	— Você acha que ele nunca a consideraria?

	— Eu acho que ele é muito workaholic para considerar alguém!

	— Ahh. Verdade. Talvez se ela se juntasse como guarda?

	Eu fiz uma pausa. — Você sabe... isso é provavelmente um bom ponto. Aposto que isso ajudaria.

	— Você deveria dizer a ela —, disse Linus.

	Eu estreitei meus olhos. — Por que? Você não está apostando no relacionamento deles para se mostrar, está?

	Linus riu. — Não, não. Mas se Senhora Chrysanthe se juntar à sua guarda pessoal, Senhora Demetria pode chutar o balde de choque, e eu nunca gostei daquela velha bruxa. — Ele pegou outra pá de vidro e trotou para uma lixeira diferente, quase cheia. — Falando em empreendimentos românticos, onde está seu consorte enquanto você está trabalhando duro?

	— Ele está por perto, — eu disse. — Chase me disse que pediu a ele para patrulhar. Chase estava com medo de que alguém tentasse nos atacar enquanto estivermos aqui. Eu o vi mais cedo, ele estava observando Senhora Korrina e Senhor Gaios que estavam explorando os corredores do segundo andar.

	Enquanto eu disse a Skye para fazer um anúncio formal de que começaríamos alguns esforços de limpeza no Reino da Noite, eu não esperava que ninguém além de meus criados aparecesse no primeiro dia de trabalho.

	Para minha surpresa, vários faes comuns – incluindo todos os membros da Trupe de Atuação da Noite da Corte – e até mesmo alguns nobres vieram e realmente se esforçaram com os esforços de limpeza.

	— Acho que não é uma coisa ruim ter um ex-assassino se escondendo no palácio, já que é de conhecimento público que você está aqui. — A máscara de bom humor de Linus rachou, mostrando a carranca por baixo, mas ele deu de ombros e endireitou sua expressão quase imediatamente.

	— Você não gosta dele?

	— Eu não teria nenhuma briga pessoal com ele – se ele não fosse casado com você, — Linus disse. — Quanto tempo mais, você acha, até que Indigo termine de fazer refrescos? — Foi uma mudança muito óbvia nos tópicos, mas eu não estava empolgada com a ideia de conversar com Linus sobre meu relacionamento com Rigel, então aceitei a mudança com muita gratidão.

	— Provavelmente em meia hora? Ela disse que ia fazer chá e biscoitos e sanduíches suficientes para uma hora do chá Hobbit, — eu disse. — Ela vai deixar Chase saber quando terminar. Ele enviará as éguas noturnas até a mansão para buscá-la e trazê-la de volta aqui.

	Um estrondo familiar atravessou o castelo, e meu coração caiu na ponta dos pés.

	Não.

	Joguei minha vassoura de lado e corri para o canto onde meu cajado estava encostado na parede. Eu o peguei, então pulei por uma das janelas vazias e quase derrapei quando cheguei ao pátio.

	Olhei para os jardins mortos e para o reino sombrio – que estava mal iluminado pela lua prateada.

	Ao longe eu podia ver a proteção que guardava nosso pequeno reino, protegendo-o do miasma tóxico que cobria o reino dos faes desde que os elfos morreram.

	A barreira era de uma linda cor amarela pálida que me lembrava uma lua cheia... e estava piscando.

	— A barreira está falhando! — Eu gritei.

	As éguas noturnas gritaram, e uma delas - Solstício - apareceu na base da escada do pátio.

	Desci correndo as escadas quando os faes ao meu redor começaram a entrar em pânico, e ouvi gritos de alarme vindos de dentro do castelo.

	Ignorei o barulho - precisava chegar à barreira o mais rápido possível e tentar complementá-la com meu próprio poder.

	Solstício felizmente se manobrou para as escadas o mais próximo possível, tornando mais fácil chegar até ele – o que era um negócio maior do que parece, porque ele era o maior dos meus pesadelos.

	Eu me contorci em suas costas e arrumei meu cajado da mesma forma que fiz quando persegui os sequestradores de Amaranth – com a lua de metal pressionada contra seu pescoço e o cajado cruzando suas costas na minha frente para que eu pudesse equilibrá-lo em seu flanco.

	Uma vez que eu enfiei minhas mãos em sua crina, eu me agachei. — Vai! Vamos lá!

	Solstício foi como um tiro, atravessando a escuridão do Reino da Noite.

	Espero que ele tenha uma visão noturna melhor do que eu.

	Eu já não estava entusiasmada em andar sem capacete ou sela, mas fazer isso enquanto essencialmente cega?

	Eu odeio este lugar!

	Ouvi outros cascos e bufos. Espiando pela noite, pude ver que Crepúsculo, Lua Azul e Eclipse se juntaram a nós. Seus olhos amarelos pálidos os tornavam fáceis de detectar nas sombras do reino.

	Eu pensei ter ouvido o chamado triste de Kevin ou Steve atrás de nós, e um grito raivoso de Bigodes ou Muffin, mas as melancolis e as sombras não tinham chance de nos alcançar quando os pesadelos estavam correndo assim.

	O vento chicoteava meu cabelo, e galhos e gravetos agarravam minhas roupas enquanto Solstício galopava pelo reino.

	Agarrando meu cajado e agarrando-me a Solstício, observei a barreira crepitante se aproximar cada vez mais.

	Por favor, espere - apenas o tempo suficiente para chegarmos lá. Desta vez eu tenho meu cajado – eu posso segurar a barreira!

	Solstício disparou através de um emaranhado de árvores esqueléticas e, quando saímos do outro lado, a barreira estava tão perto que quase batemos nela.

	Solstício girou, seus cascos cavando trincheiras no chão, e mal evitou a barreira mágica.

	Eu escorreguei de suas costas quando as outras éguas noturnas se juntaram a nós. Eclipse empinou na barreira e gritou com ela, enquanto Lua Azul bufava e batia no chão e Crepúsculo gritava.

	Enormes runas construíam a moldura da barreira, e magia pálida se estendia de símbolo a símbolo, formando uma parede que deveria ser sólida. Mas através da magia bruxuleante, pude ver a ruína total do outro lado da barreira, onde o chão estava enegrecido, e nem mesmo a grama morta permanecia.

	O Reino da Noite estava em uma forma bastante difícil, mas pelo menos ainda havia alguma vida vegetal e animal. Do outro lado da barreira? Havia apenas a morte.

	Se a magia estava começando a falhar porque tantos anos se passaram enquanto o lixo tóxico do outro lado se desgastava, ou porque a magia estava morrendo, as proteções enfraquecidas e precisavam ser suplementadas para manter as forças tóxicas do outro lado, eu não sabia.

	Eu ainda não tinha sido capaz de me manter firme quando as barreiras falharam. Da última vez que elas enfraqueceram, perdemos hectares de terra.

	Mas não desta vez. Agora tenho meu cajado e posso canalizar minha magia muito mais rápido. Eu vou parar com isso!

	Bati meu cajado no chão e bati com a mão livre na barreira amarela – que estava quente e pulsava sob meus dedos.

	A magia se derramou através do cajado e ao meu redor, e eu a canalizei para a barreira. O que começou como um respingo da minha magia roxa na barreira amarela rapidamente se tornou uma inundação.

	Derramei minha magia tão rapidamente nas runas crepitantes que pude vê-la jorrar ao longo da ala como corredeiras de rio.

	Sim! Eu posso fazer isso! Eu posso finalmente proteger este lugar!

	Respirei fundo e empurrei mais magia para a barreira. A parede agora estava quase toda roxa até onde eu podia ver... e eu senti a barreira começar a roncar sob minha palma.

	— Não, não, não! Você não pode falhar - como você pode falhar? Isso não é suficiente?

	Meu cajado filtrou tanta magia que ficou quente. Pressionei meu corpo contra a barreira, tentando alimentá-la com eficiência ainda maior.

	Quando a barreira retumbou contra mim, tremeluzindo apesar da minha magia roxa se estendendo ao redor da cúpula que a proteção fazia, minha pele se arrepiou com o contato.

	Eu não posso carregar as runas mais rápido do que isso. É fisicamente impossível!

	Um braço cortou minha visão, e eu gritei em choque.

	 

	 


CAPITULO DEZESSETE

	Leila

	 

	Levei alguns segundos para perceber que reconheci o braço - ou melhor, reconheci a manga preta e a braçadeira que cobria o braço - e olhei para o rosto de Rigel.

	A magia cinzenta saiu de sua palma, e sua adaga – uma das escondidas de suas braçadeiras – brilhou enquanto ele canalizava magia através dela.

	Alívio por ter ajudado, por não estar nisso sozinha, percorreu meu corpo. Eu arrastei mais magia do meu cajado e despejei mais e mais na barreira falhando.

	Como pode precisar tanto? A barreira está presa por um fio?

	Meus dentes chacoalharam na minha cabeça enquanto a proteção pulsava, e minha magia roxa se misturou com a magia cinza de Rigel.

	Vamos! Trabalhe - por favor! Não podemos perder mais terreno!

	As éguas noturnas gritaram, a magia estava deixando meus sentidos entorpecidos, e a barreira começou a piscar.

	Rigel se afastou da barreira e agarrou meu pulso, me arrastando atrás dele.

	— Não, nós temos que parar com isso! — Eu gritei.

	— Nós não podemos, — Rigel severamente disse.

	A parede começou a desmoronar e eu chorei como se meu coração estivesse sendo partido em dois.

	Eu falhei novamente! Quanta terra vamos perder por minha causa?

	Rigel me arrastou por entre as árvores enquanto o chão tremia e a parede encolhia, cedendo preciosos metros ao ar tóxico do outro lado.

	As runas pararam no meio do bosque de árvores e brilharam mais uma vez, revivendo a barreira.

	Ondas da minha magia púrpura ainda pulsavam para cima e para baixo na barreira, e eu estava aliviada que a barreira não tinha encolhido tanto quanto da vez anterior.

	Mas ainda perdemos terras - algo que não podemos pagar.

	Minhas pernas tremiam e eu me sentei abruptamente enquanto olhava para a barreira, meu fracasso corroendo meu intestino.

	Mesmo com meu cajado – e depois de meses de prática adicional – eu falhei.

	Sou eu? É porque sou meio fae que não sou completa o suficiente para me manter firme?

	Lágrimas escorriam dos meus olhos, traçando caminhos escaldantes pelo meu rosto, mas eu só conseguia olhar para a parede em uma mistura entorpecida de desesperança e desespero.

	Esta é a única coisa que mais importa – manter o reino funcionando para minha Corte. Eles precisam visitar a Corte Noturna para recarregar sua magia. Mas se eu não posso segurar a terra...

	Minha respiração agitou, e eu segurei um soluço.

	Rigel finalmente soltou meu pulso para que eu não o segurasse acima da minha cabeça, e eu estava vagamente ciente quando Muffin e Bigodes chegaram – eles se enrolaram em torno de mim, ronronando profundamente e se aproximando.

	Mesmo quando eu joguei meus braços em volta do pescoço de Muffin, eu me sentia como uma pobre imitação de uma rainha.

	Um verdadeiro monarca seria capaz de proteger seu povo.

	Mas eu tinha falhado. Novamente.

	Por quê? Por que não posso consertar isso? O que há de errado comigo? Eu poderia destruir minha própria Corte se não descobrir isso!

	Pisquei as lágrimas quando ouvi Skye gritar. — Leila?

	— Aqui, — eu resmunguei.

	Eu me levantei, mas não consegui nem olhar para Rigel ou para qualquer um dos pesadelos.

	Rigel não disse nada. Ele embainhou sua adaga e voltou para as sombras.

	Corri meus dedos pelo pelo gorduroso de Muffin enquanto tentava descobrir como eu ia dizer a Skye – que estava ao meu lado desde o meu segundo dia como rainha – que eu falhei com a Corte, e ela.
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	Eu não achava que minha miséria poderia ficar pior naquele dia.

	Que ingênua.

	Em uma tentativa de fazer algo útil em vez de apenas me lamentar pelo resto do dia – que era o que eu provavelmente faria de outra forma – eu finalmente li alguns dos livros que Skye havia reunido em meu escritório para mim – aqueles que eu pedi a ela para reunir sobre monarcas anteriores e qualquer coisa que pudesse falar sobre a magia que fazia nosso reino funcionar.

	Arrastei uma pilha de livros para os estábulos para uma experiência de leitura mais confortável. Sim, eu me certifiquei de tirar apenas cópias, afinal, não queria Skye bebendo uma garrafa de antiácidos.

	Arrastei uma das muitas camas das sombras na frente das baias de Fax e Eclipse.

	Barbra, Larry e Bob se amontoaram ao meu redor. Mesmo que ainda estivesse gelado, eu estava bastante quente no celeiro aquecido com as sombras quentes enroladas ao meu redor.

	Eu distraidamente acariciei Bob enquanto virava uma página do meu livro.

	A maioria deles era sobre monarcas faes específicos, o que significava que eu tinha que passar por eles individualmente porque aparentemente, embora os faes estivessem dispostos a fazer livros ilustrados sobre boas maneiras e vida na corte, ninguém havia pensado em escrever um guia prático para monarcas e sua magia.

	Eu encontrei um pequeno livro na pilha que falava sobre meio fae. Era mais ou menos do tamanho da minha mão e ridiculamente fino, e quem escreveu estava cheio de superioridade fae a ponto de tudo o que eles escreveram parecer realmente condescendente e praticamente inútil.

	— …linhagens de sangue inferiores de qualquer meio fae reduzem muito sua base de poder potencial, devido à diluição do sangue fae. Eles são significativamente menos habilidosos em magia, muitas vezes nem são capazes de criar um glamour básico e - talvez a maior ilustração de seu poder mediano - não terão asas, mesmo que um de seus pais seja nascido nobre, por mais improvável que seja isso, um nobre se rebaixaria a tal união... — Parei de ler para olhar o livro.

	— Uau, fale sobre ser seriamente pomposo e horrível —, eu disse.

	Eu li a linha de novo, porque ficar brava com um fae pomposo morto há muito tempo por ser incrivelmente rude era muito mais fácil do que pensar em como eu perdi terras no Reino da Noite. Novamente.

	Meus olhos doíam de tanto chorar, mas continuei lendo, virando cuidadosamente uma página quando cheguei ao final do parágrafo.

	Eu dei uma olhada nas linhas e comecei a folhear as páginas, esperando por algo mais específico.

	Eu já sabia que meio faes não tinham asas, isso não era um choque. Mas eu queria descobrir se havia algo que estava me impedindo de alimentar totalmente as proteções.

	Eu tinha muita magia – o cajado facilitou essa parte – mas não achava que a prática de magia fosse melhorar muito as coisas.

	Se eu pudesse descobrir o problema, porém, eu seria capaz de superá-lo.

	— Meio fae são fracos, blá, blá, blá, meio fae não pode ser comparado a um fae de sangue puro, blá, blá, blá. Ugh, esse cara não diz nada de útil nunca!

	Fechei o livro e o joguei na minha pilha de “já li”.

	Esfreguei minha testa, então peguei um novo livro da pilha alta. — O que temos aqui? A história do Primeiro Rei da Noite - ewwww.

	Eu quase o joguei de volta na pilha, mas por mais que eu odiasse o cara, eu duvidava que fosse pior do que o pequeno livro escrito pelo odiador dos meio-faes.

	— Eu deveria ser capaz de passar este, de qualquer maneira. Skye me fez ler tantos livros sobre esse cara. O que você acha, Fax? — Olhei para o reluzente garanhão do sol.

	Ele colocou o pescoço sobre a porta da baia e carinhosamente lambeu o topo da minha cabeça.

	Estendi a mão e acariciei sua bochecha, então me acomodei para folhear o livro, sorrindo quando Bob se contorceu e descansou sua cabeça gigante no meu colo.

	Folheando o livro, descobri que era uma confusão de entradas de diário e cartas pessoais de faes que estavam vivas quando o Rei da Noite original governava e estava no processo de aprovar um monte de suas leis estúpidas/supostamente de verificação de poder. Inclusive incluia várias cartas pessoais escritas pelo próprio Idiota Original.

	A parte de trás do livro era basicamente um longo resumo de adoração ao herói escrito por um estudioso há cerca de um século, que claramente tinha uma queda pelo Idiota Original há muito morto.

	— Isso se parece com as coisas típicas que Skye me fez memorizar – algumas explicações muito fracas para algumas de suas leis mais idiotas, sonhando sobre sua vida pessoal, blá, blá, blá. Ah, isso pode ser novo. Aqui, ouça isso.

	Acariciei a cabeça de Bob e, do outro lado do corredor, meus pesadelos ouviram com os ouvidos atentos.

	— Aham. “Por causa do trabalho duro do Rei Original, a Corte Noturna era uma das Cortes mais bem posicionadas do mundo – e certamente no hemisfério norte – quando os elfos morreram e sua magia foi perdida para o mundo. É só por causa da estrutura que ele deixou como seu legado que as Cortes Fae sobreviveram tão bem quanto eles...” Sim, certo. Que piada! — Eu balancei minha cabeça em desgosto. — Se suas leis ajudaram, por que os faes se voltaram uns contra os outros? Além disso, o autor nunca menciona quais de suas leis foram úteis. Delirante, estou dizendo a vocês.

	Barbra gemeu e se levantou, girou em círculo cerca de cinco vezes, depois sentou-se novamente, apoiando-se na minha perna estendida.

	— Vamos ver o que mais eles tentam justificar, certo? — Perguntei a Eclipse enquanto ela pendia a cabeça sobre a porta de sua baia e respirava seu hálito sulfuroso para mim. — Pule, pule, pule – oh, isso deve ser rico. “Embora curioso à primeira vista, a exigência de casamento do Rei Original antes que um monarca pudesse ser coroado é genial. Impede que o monarca manipule os membros de sua corte na esperança de conseguir o matrimônio, e existe para que o monarca tenha a chance de se casar por amor verdadeiro.” De que forma isso ajuda o amor verdadeiro? Você basicamente tem que se casar dentro de alguns meses depois de descobrir que você é o próximo monarca. Como se você pudesse se apaixonar de verdade tão rápido!

	Bob me farejou, então continuei. — Ah, as ilusões continuam! “A regra do casamento combinada com a decisão de que as éguas noturnas selecionassem o próximo governante fez da Corte Noturna uma das Cortes mais progressivas de seu tempo, porque o monarca poderia se casar fora da Corte – ou possivelmente até se casar com um tipo diferente de sobrenatural ou humano. Isso foi – e continua sendo – desautorizado por todas as Cortes que têm linhagens diretas de herança porque qualquer meio-fae não terá a magia e a conexão necessárias para sustentar totalmente um reino.

	Fiz uma pausa e reli a frase.

	Espere, casar com alguém além de um fae não era permitido pelas Cortes que têm linhagens de herança... porque meio fae não tem a magia e conexão para sustentar totalmente um reino.

	Um pedaço de gelo se formou em meu intestino, e o frio se espalhou de lá, fazendo meu sangue congelar e deixando meus lábios dormentes.

	— Isso significa... que o Reino da Noite nunca se recuperará? Por minha causa?

	Reli a frase cerca de uma dúzia de vezes, depois li a página inteira antes de voltar e ler o parágrafo.

	Não havia nada mais sobre a incapacidade de um meio fae de se tornar um monarca do que aquela sentença descartável.

	Eu nunca tinha ouvido falar de um governante meio fae antes de ser coroada. Talvez seja por isso.

	Deixei o livro de lado e puxei meu telefone do bolso da minha jaqueta, meus dedos tremendo tanto que me atrapalhei e quase deixei cair meu telefone na cabeça de Bob.

	Eu rapidamente encontrei o número de telefone do Paragon e liguei para ele.

	Como eu não tinha notícias dele desde o sequestro de Amaranth, ele provavelmente ainda estava tentando arrancar informações daquele contato misterioso dele, mas eu precisava saber.

	— Vamos, — eu sussurrei quando o telefone tocou. — Atenda!

	O telefone clicou, e sua mensagem de correio de voz explodiu no meu ouvido.

	Desliguei e tentei discar de novo e de novo.

	A ansiedade arranhou minha garganta, e eu estava começando a tremer quando percebi o quão ruim isso era.

	Se o livro estivesse certo, eu nunca seria capaz de impedir que as proteções falhassem, e o Reino da Noite nunca mudaria do estado terrível em que estava atualmente.

	Pouco depois de me tornar rainha, decidi que seria o cavaleiro branco que salvou a Corte de si mesma. E embora eu tenha melhorado a cultura, no final ser a Rainha da Corte Noturna poderia levá-la à destruição.

	A linha estalou quando finalmente atendeu. — Rainha Leila, peço desculpas, mas estou um pouco ocupado...

	— A razão pela qual eu não sou capaz de manter as proteções no Reino da Noite é porque eu sou meio fae?

	— … o quê? — O Paragon parecia confuso. Espero que tenha sido um bom sinal.

	— Perdi mais terras no Reino da Noite hoje quando as proteções falharam, apesar de ter inundado a barreira com minha magia. Eu estava lendo para ver se havia algo sobre as proteções que eu não conhecia ou entendia, e encontrei um livro que diz que meio Fae não pode herdar um trono porque eles não terão a magia ou conexão necessária para sustentar um reino. O que isso significa? — Eu sabia que parecia histérica, mas estava desesperadamente com medo pela minha corte.

	A única maneira de um novo monarca ser selecionado é se eu morrer! Se eu não posso apoiar o Reino da Noite, não há como sair disso, exceto para todos esperarem que eu não viva tanto quanto um fae normal e rezar para que as proteções aguentem tempo suficiente para um novo monarca.

	Uma parte de mim pensou que o Paragon iria rir de mim.

	Ele sempre me disse que eu estava esperando demais de mim mesma - e se isso fosse uma probabilidade real, ele saberia que era um problema quando eu fui coroada pela primeira vez, não é?

	Mas o Paragon ficou em silêncio.

	Na verdade, ele ficou quieto por tanto tempo que tive que olhar para o meu telefone para ter certeza de que a ligação não havia sido desconectada.

	— Paragon? — Eu perguntei.

	Ele suspirou.

	Agarrei meu telefone, minhas palmas ficando suadas enquanto esperava que ele respondesse.

	— Eu me perguntei, — ele finalmente disse. — Você tem muitos dos traços positivos de ambas as raças e muito poucos dos negativos. Você tem a beleza dos faes, a bondade humana, a inteligência dos faes e a magia natural, mas você pode mentir e não precisa visitar um reino para sobreviver.

	— E? — Eu perguntei.

	— Eu me perguntei se essa falta de necessidade – que você pode sobreviver muito bem sem precisar visitar um reino fae para reabastecer – significava que você não seria capaz de se conectar totalmente com o Reino da Noite. Mas um artefato incrivelmente poderoso escolheu você, e você provou que tem uma grande quantidade de poder. Eu assumi que não era um problema.

	Engoli em seco, e meus olhos se encheram de lágrimas.

	— Na verdade, Leila, você mudou sua Corte. Está em melhores condições agora do que esteve em décadas. O fato de você não ter visto nenhuma mudança no Reino da Noite é um indicador de que algo está errado. Você pode pedir mais informações a Solis ou a qualquer outro monarca, mas eles sentem uma ligação com seu reino. Um tipo especial de conexão. Você? 

	— Não —, eu sussurrei. — Quando uso meu cajado no reino, posso sentir a magia selvagem e minha Corte, mas é isso. Mas eu trouxe o Reino da Noite para o reino humano e o Reino do Verão.

	— Sim, mas isso não é tanto uma prova de sua conexão com seu reino, mas uma expressão de sua quantidade pessoal de poder. 

	Minha esperança de que eu estava errada começou a rachar. — É a conexão que é o verdadeiro problema, então? Não é poder?

	— Sim. É sua conexão pessoal com o Reino da Noite que mudaria o reino. Você usa o poder mágico para complementar as proteções quando elas falham, mas você precisa de uma conexão com o reino para aterrar. 

	Mais silêncio - um tipo sufocante que ameaçava me sufocar.

	— É provável — continuou o Paragon, — que o livro esteja certo. Mas, Leila, me escute. Isso não significa que é o fim da Corte Noturna. Existem maneiras de complementar sua conexão. Alguns artefatos podem ajudar, ou talvez você precise de alguns de seu pessoal para apoiá-la quando as proteções falharem. Mas esta não é uma situação desesperadora.

	— Mesmo? — Limpei as lágrimas do meu rosto e tentei manter minha voz firme. — Porque parece muito sem esperança.

	— Para alguém tão independente e competente quanto você, imagino que possa parecer assim. Lamento que você esteja sendo forçada a contar com isso - uma coisa que está totalmente fora de seu controle. Mas vamos encontrar um caminho. Pode levar alguns anos, mas estou confiante de que uma solução pode ser encontrada.

	Anos? Não temos anos!

	Eu queria gritar, mas eu precisava ser madura sobre isso. Nada disso era culpa do Paragon. E de uma forma distorcida, fiquei feliz por ele ter confirmado o que o livro dizia. Era melhor saber qual era o problema do que ter enlouquecido lentamente pela minha incapacidade de salvar o reino e não saber por quê.

	Agora eu sabia. Não era uma falha pessoal: era uma coisa fundamental sobre quem eu era.

	Limpei a garganta novamente, ciente de que precisava interromper essa conversa antes que eu começasse a chorar. — Você realmente acha que há uma solução, ou você está apenas dizendo isso?

	— Para você? Sim, acho que há uma solução, porque sua Corte não se voltará contra você. Eles a respeitam e, se você precisar de ajuda, eles a emprestarão. Outros governantes não têm esse luxo. 

	Sim, bem, outros governantes não precisam de ajuda.

	— Obrigada - e obrigada por atender minha ligação.

	— Sim, estou feliz que você tenha sido persistente. Eu vou deixar você saber quando eu tiver notícias sobre a magia desconhecida. Até então!

	Toquei na tela para encerrar a conversa, então deixei meu telefone cair na cama de cachorro em que eu estava sentada.

	Barbra lambeu meu rosto e gemeu, e Larry se aproximou até que ele estava praticamente sentado no meu colo.

	Quando as lágrimas começaram a vir, senti Fax pressionar o focinho na minha cabeça novamente, mas tudo que eu conseguia pensar era como eu estava falhando com todos... e me perguntando como diabos eu iria contar a todos.

	 

	 


CAPITULO DEZOITO

	Rigel

	 

	Tudo estava quieto novamente. Eu a ouvi soluçando durante a noite – o barulho era abafado. Não só porque eu estava ouvindo pela porta; Eu tinha quase certeza de que ela estava pressionando a mão na boca em uma tentativa desesperada de conter seus gritos.

	Quando ela fez um barulho pela última vez? Olhei para o relógio. Passava pouco das duas da manhã. Achei que a tinha ouvido pela última vez há cerca de vinte minutos.

	A luz está apagada. Olhei para a fresta sob a porta entre nossos quartos, que estava escura como breu. Mas isso não significa nada. Ela teve isso a noite toda.

	Limpei uma de minhas espadas com um pedaço fino de papel de arroz enquanto pensava no que deveria fazer.

	Ela estava chateada por não ter conseguido impedir que a barreira encolhesse. Para ela, não importava que tivéssemos perdido apenas um pouco de terra; ela esperava de si mesma uma perfeição que ninguém de nossa Corte a exigiria.

	E ela provavelmente está se torturando com sua autopercepção de fracasso agora, e a discussão que ela teve com o Paragon.

	Ela nos informou - Chase, Skye, Indigo, Chrysanthe, Linus e eu mesmo - de sua conversa com o Paragon, e que como meio fae ela não tinha a conexão necessária com o Reino da Noite para fazê-lo mudar.

	Skye e os outros se reuniram em torno dela - assegurando-lhe que ajudariam a encontrar uma maneira de o reino sobreviver - mas a notícia ainda era muito nova para Leila. Não era de admirar que ela estivesse chateada como estava.

	Olhei para a porta novamente. Ainda está quieto. Ela finalmente adormeceu?

	Um pequeno soluço – tão baixo que quase não ouvi – cutucou o silêncio.

	Eu fiz uma careta e embainhei minha espada. Não, ela ainda está acordada.

	Eu coloquei minha espada para baixo e caminhei até a porta entre nossos quartos.

	Eu tento entrar em contato? Ela precisa de companhia, mas eu sou terrível nisso. E não tenho certeza se tenho o direito de oferecê-lo.

	Não a incomodou antes, porém, quando ela me procurou e dormiu no meu quarto anteriormente. Só que agora ela estava nas profundezas da infelicidade, e ela nunca tinha sequer chegado perto da barreira entre nossos quartos.

	Minha ausência de dois meses causou mais danos do que eu calculei.

	Mudei meu peso para as pontas dos meus pés.

	Aproximar-me dela assim significava aproximar-me dela. Eu sabia há muito tempo que ela se tornou a pessoa mais importante da minha vida, foi por isso que eu saí e tentei rastrear seu inimigo miserável.

	Mas desde que ela disse que me amava, eu estava tentando manter alguma distância entre nós. Porque ela merecia mais do que um assassino manchado de sangue - e eu não sabia se poderia deixá-la entrar.

	Eu não tinha deixado ninguém entrar desde a morte da minha família. O risco - de perda ou traição - era muito grande.

	Eu a tenho guardado das sombras – onde meus pecados não a mancharão. Mas ela precisa de mais. Mas o que eu posso fazer? Eu não posso amar como ela pode.

	Outro soluço e abri a porta sem considerar as consequências.

	O quarto dela era mais escuro que o meu – eu tinha uma luz fraca sobre onde eu estava trabalhando em minhas armas. Leila não tinha nenhuma.

	Levei um momento para meus olhos se ajustarem e observá-la sentada em uma cama de cachorro, encostada em uma de suas sombras - Steve, a fêmea com as patas dianteiras cinzentas.

	Eu dei um passo para dentro do quarto de Leila, e uma das sombras – que estavam em volta da cama de Leila – assobiou.

	Eu fiz uma pausa. — Leila?

	Como eu imaginei, Leila estava com as mãos pressionadas sobre a boca, lutando para conter os soluços. Ela olhou para os meus pés e respirou fundo duas vezes antes de conseguir falar. — Desculpe, Rigel. Estou te mantendo acordado?

	Dei outro passo à frente e olhei para a melancolia – Bigodes.

	O gato enorme sacudiu o rabo e desviou o olhar de mim.

	Aparentemente eu tenho permissão.

	Aproximei-me da minha miserável rainha. — O estado em que o reino está não é culpa sua. Seu sangue não é algo que você possa controlar.

	— Não. Mas eu nunca serei capaz de proteger o Reino da Noite – que meu povo precisa desesperadamente. — Sua voz era áspera como uma lixa de tanto chorar.

	Ela está sobrecarregada e exausta. Ela precisa dormir. Mas eu não acho que ela vai se perdoar tão cedo. Ela vai ficar acordada só por infelicidade.

	As cortinas de suas janelas ainda estavam fechadas, deixando a luz brilhante da lua – refletida na espessa manta de neve que cobria o gramado – penetrar no quarto.

	Por essa luz, eu podia ver a trilha aquosa de suas lágrimas.

	Leila era incrivelmente forte. Ela resistiu às manipulações da Corte Noturna e se recusou a recuar quando os outros monarcas a perseguiram.

	Mas parece que ela finalmente chegou a um ponto de ruptura.

	O desejo de ajudá-la era implacável, mas o que eu poderia fazer? Ela nunca iria se perdoar, não importa o quanto eu tentasse argumentar com ela.

	Abruptamente, eu me lembrei do calor dela antes que as coisas fossem... complicadas entre nós, quando ela dormia na minha cama e se enterrava debaixo dos meus cobertores e meio que se escondia embaixo de mim como se ela acreditasse que eu poderia protegê-la do mundo.

	Talvez, eu possa pelo menos dar-lhe descanso.

	Voltei para o meu quarto e peguei um conjunto de adagas, uma espada, um revólver e uma lança - ao dormir, era sempre melhor ter vários métodos de defesa à mão, pois era o momento mais vulnerável e o momento em que seus inimigos eram mais propensos a atacar.

	Apaguei a luz e levei minhas armas para o quarto de Leila.

	Ela piscou confusa enquanto me observava arrumar cuidadosamente minhas armas - eu deslizei as adagas sob o travesseiro que eu estava reivindicando para mim, coloquei a lança no chão e apoiei a espada contra um dos pilares de sua cama de dossel.

	Eu estava tentando decidir onde seria o melhor lugar para esconder a arma, quando Leila finalmente cedeu à curiosidade que despertou sob a miséria em seus olhos.

	— O que você está fazendo? — ela perguntou.

	— Preparando-me para dormir, — eu disse.

	— O-o quê?

	Tentei aliviar o momento - dizer que qualquer coisa emocional seria vagar em território perigoso que eu não sabia como lidar. — Você tem suas rotinas de dormir. Essa é a minha.

	Eu decidi colocar a arma em uma mesa de cabeceira diretamente ao lado da cama. Escondê-la teria sido melhor, mas eu sempre preferi uma espada e uma adaga a uma arma de qualquer maneira.

	Terminado, me virei para Leila.

	Suas sobrancelhas estavam franzidas. — Mas... esse é o seu quarto. — Ela apontou para a porta aberta.

	Eu empurrei a porta fechada. — Você tem permissão para invadir meu quarto quando quiser, mas não posso escolher dormir em seu quarto? Minha rainha, esses são padrões duplos. — Eu fiz uma pausa. — A menos que isso te deixe desconfortável?

	— Não. — Leila se levantou e escovou os pelos de cachorro de suas roupas – calças e uma camiseta de manga comprida que eu sabia que Indigo estava tentando tirar de seu guarda-roupa desde o início do outono.

	Leila esfregou os braços e se aventurou mais perto da cama.

	Eu assisti, sem saber o que dizer – ou o que eu deveria fazer.

	Anteriormente, quando ela precisava de conforto, Leila agia por conta própria.

	Mas isso mudou depois que eu quebrei a confiança dela quando saí.

	Eu gostaria de poder dizer a ela quem estava atrás dela – eu queria eliminá-los eu mesmo.

	— Eu não saí porque eu quis, — eu disse abruptamente.

	Leila se jogou na cama. — Você está falando sobre este inverno? Sim, eu percebi que você tinha um ponto por trás do seu desaparecimento, mesmo que não fosse por trabalho. — Ela franziu a testa. — E eu sei que geas te impede de falar. Mas da próxima vez, eu agradeceria se você me desse uma indicação – uma mensagem ou algo assim – de que você está voltando.

	Eu balancei a cabeça.

	Leila estreitou os olhos. — Eu sabia melhor do que pensar que você nunca faria isso de novo, mas às vezes a exigência da verdade fae ainda me surpreende.

	Eu escovei o punho da minha espada enquanto tentava pegar as restrições do meu geas. — A razão pela qual eu saí… enquanto eu viver, continuará sendo uma prioridade

	— Hum. Mas não foi trabalho.

	— Eu não saí como parte de um contrato, — eu repeti – os geas não me deixava dizer mais do que isso.

	Leila passou a ponta do dedo pelo edredom. — E... estamos bem?

	— O que você quer dizer?

	Ela olhou para mim, e o luar refletido fez sua pele bronzeada brilhar. — Você esteve... fora desde que eu disse que te amo.

	— Ah. — Eu endureci, meu corpo automaticamente tenso para uma luta que eu não tinha esperança de entender.

	— Eu não espero nada, você sabe. — Ela pegou um maço de lenços de papel e assoou o nariz, então se arrastou para o banheiro para jogá-los fora. — E se você nunca se sente da mesma maneira, isso é problema meu. Não é seu.

	Ela abriu a torneira para lavar as mãos e jogar água no rosto.

	Bigodes saltou atrás dela, erguendo as patas dianteiras no balcão e lambendo a água da torneira enquanto Leila secava as mãos e o rosto.

	Quando o gato bebeu o suficiente, Leila fechou a torneira e o plantou o rosto em sua cama.

	Ela suspirou, o som abafado pelos numerosos travesseiros e cobertas em que estava esmagada.

	— Você acha que eu sou incapaz de amar? — Eu perguntei.

	Leila tirou o rosto da cama. — Não. Faes podem amar. Eu posso ter pensado diferente em um ponto, mas você só precisa olhar para Birch, Flora e Amaranth para ver que é possível. E agora que ouvi de Linus por que ele foi embora, posso até ver seu amor - seu amor teimoso e cabeça de mula - na maneira como ele agiu.

	— Eu sou um assassino, — eu disse, como se ela precisasse ser lembrada. — Eu não sou como um fae comum – eu sou muito pior.

	Por um momento, a tristeza voltou ao rosto de Leila, e eu me perguntei o que eu havia dito que havia desencadeado uma memória tão terrível nela.

	Para minha surpresa, ela se ajoelhou e se arrastou pela cama até mim. — Porque você diria algo assim? — Ela olhou para o meu rosto, como se pudesse ler minha alma, quem sabe, talvez ela pudesse.

	— Eu derramei sangue, — eu disse. — Muito disso. Não sei se nada disso foi derramamento de sangue inocente, mas muito disso foi desnecessário e só serviu para piorar as coisas.

	Ela tocou o lado do meu rosto. — Mas você se arrepende? — Seus dedos eram gentis, e eu me senti levemente traído pelo meu autocontrole geralmente rígido quando me inclinei em seu toque suave.

	Quando desisti de minha irritação, pensei em alguns dos faes e sobrenaturais verdadeiramente terríveis que matei. Sim, era um contrato, mas apesar do que os Claustros da Cúria queriam que os humanos acreditassem, havia muitos sobrenaturais que eram malvados até o âmago - como os humanos, na verdade.

	— Não muito disso —, eu disse honestamente.

	— Mm, não é uma surpresa. — Leila lamentavelmente afastou a mão.

	Quando eu fiz uma careta para ela – surpreso com suas palavras – ela acrescentou: — No final, você é um guerreiro. Hmm... não, esse é um termo muito amplo. Eu sei! — Ela estalou os dedos. — Você é como um daqueles antigos cavaleiros fae: selvagem, talvez um pouco assustador, mas honrado.

	— Honrado? Leila, eu era um assassino.

	— Sim —, ela concordou. — Mas você nunca teve sede de sangue. Mortal? Ah, absolutamente. Mas você nunca iria fazer uma matança, e você nunca vai ao mar derramando sangue por toda parte. Quando me casei com você, sabia que estar com você não era seguro porque você não era manso. Mas aprendi desde então que você é honrado. Você protege as pessoas, mesmo quando não tem a ganhar com isso. Você sabe, como um cavaleiro fae!

	Olhei para Leila em choque.

	Não consigo decidir se devo me preocupar com a inteligência dela que ela me vê como um “cavaleiro”, ou agradecido por ela estar disposta a olhar além do meu passado.

	Eu estava oscilando entre os dois quando Leila enrolou os braços em volta do meu pescoço e se inclinou contra mim em um abraço gentil. — É assim que eu vejo você, Rigel. Porque eu conheço você.

	Minha mão pairou sobre suas costas, mas eu não sabia se deveria ousar tocá-la ou não.

	Algo no meu peito torceu quando ela recuou, suas mãos deslizando sobre meus ombros enquanto ela se jogava de volta na cama.

	Em um momento de fraqueza, deixei escapar: — Não aceito mais contratos.

	— O que você quer dizer?

	— Não estou mais disponível para aluguel, — eu disse. — Eu não tenho um contrato desde que ficamos noivos - eu sabia que outras partes podem interpretar meu... trabalho... como um ato de guerra e atacar a Corte Noturna.

	Leila inclinou a cabeça, fazendo com que seus olhos azul-púrpura refletissem a luz. — Esse é o único motivo?

	— Não. — Olhei para minha espada, então encontrei seu olhar. — É porque você ganhou.

	Sua testa enrugou em sua confusão. — Eu ganhei o quê?

	— Você destruiu os jogos de poder que os faes jogam. Você mudou a forma como a Corte Noturna opera – você até conseguiu sufocar a maior parte das brigas entre as Cortes.

	Mudei meu peso de uma perna para a outra. — A única maneira de sobreviver como desejava na antiga Corte era usar meu poder para forçar outros a me deixarem em paz. Não gostava, mas fui egoísta o suficiente para escolher minha vida em detrimento dos outros. Agora... eu faço isso apenas como eu escolho.

	Uma parte de mim esperava que ela tivesse lido mais profundamente em minhas palavras – que ela de alguma forma magicamente captasse meus significados ocultos e percebesse que eu saí na tentativa de protegê-la.

	Infelizmente, não vi nenhum sinal externo de que ela havia notado o significado das minhas palavras.

	Claro que não. Ela não sabe nada de como eu realmente me sinto, ela só sabe que eu não a amo.

	— Eu não ganhei, no entanto. Na verdade, não. — Um pouco da melancolia voltou, escurecendo seus olhos enquanto ela esfregava as têmporas. — Se eu tivesse, o Reino da Noite estaria seguro. — Ela olhou para suas mãos. — E eu não posso fazer nada melhor do que já fiz. Porque eu sou meio fae.

	— Exceto que você tem apoiadores poderosos e inteligentes, — eu disse. — E eles apenas começaram a lutar por você. Vamos encontrar uma maneira.

	Leila assentiu, mas eu poderia dizer que minhas palavras não fizeram muito para aliviar sua culpa.

	— Durma, — eu disse. — De manhã, podemos criar estratégias de métodos alternativos.

	— Ok. Sim você está certo. Encontraremos outro caminho. — Ela deslizou as pernas sob as cobertas e se enterrou nelas.

	Eu deitei em cima da cama esticada - não havia como eu ficar debaixo de cobertores potencialmente restritivos de movimento quando eu já estava dormindo em um quarto estranho.

	Steve bocejou em sua cama, e Kevin girou cerca de vinte círculos antes de cair em um tapete macio. Olhei para Bigodes, silenciosamente desafiando-o a pular na cama.

	Bigodes esfregou a cabeça na lateral da cama e ronronou, então se aproximou para se juntar a Steve em sua cama de cachorro.

	Levou mais tempo do que o normal para Leila desmaiar. Normalmente eram momentos, mas desta vez eram minutos – o que atestava o quão chateada ela estava.

	Ela estava deitada de lado e estava de costas para mim. Eu a encarei, sem saber o que fazer.

	Pensando em como ela me abraçou, eu lentamente estendi meu braço sobre a cama, me inclinando um pouco mais perto para que eu pudesse cuidadosamente colocar minha mão sobre seu lado.

	Ela estava quente, e sua respiração engatou por um momento quando meus dedos roçaram seu lado. Mas sua respiração se acalmou, e dentro de alguns momentos ela estava dormindo.

	Ela passou a hora seguinte se aproximando de mim - enquanto ainda inconsciente - até que ela estava metade debaixo de mim e enfiou tudo, menos o topo de sua cabeça sob os cobertores.

	Como ela não sufoca lá dentro?

	Com meu braço enrolado em torno de sua massa bem coberta, ocorreu-me que eu tinha perdido isso. Muito.

	Eu - que normalmente não gostava de falar com os outros, muito menos contato corporal próximo como este - encontrei algo reconfortante em ter Leila aconchegada ao meu lado. Mesmo as mudanças nas melancolias e nas sombras eram de certa forma reconfortantes.

	Fechei os olhos enquanto procurava as adagas debaixo do travesseiro.

	Parece que Leila não só conseguiu mudar a Corte Noturna e a região... mas eu também.

	 

	 


CAPITULO DEZENOVE

	Leila

	 

	— Essa foi a minha melhor ideia para um evento social da Corte. Vá-me. — Eu arrumei meu gorro – roxo com estrelas – e puxei meu cachecol – também roxo com estrelas, porque Indigo controlava meu guarda-roupa – então eu pararia de inalar penugem da maldita coisa. — É o evento mais barato que eu já fiz, todo mundo teve que vir aqui sozinho, e espero que depois disso os nobres parem de reclamar daquela viagem de esqui estúpida!

	Solis riu. Ele não usava chapéu nem cachecol, apenas uma jaqueta branca e luvas douradas – talvez ser o Rei do Dia significasse que ele estava aquecido a maior parte do tempo?

	Como eu, no entanto, ele estava usando óculos escuros enquanto observávamos a maior parte da Corte Noturna e um bando de cidadãos da Corte Diurna andando de trenó juntos.

	— Acho que foi uma boa ideia – e não por causa do baixo custo, mas pelo fator divertido —, disse Solis. — Nunca andei de trenó antes.

	— Isso é praticamente criminoso – você tem as colinas perfeitas para isso, — eu disse.

	Solis ficou sabendo da minha busca para encontrar uma colina de trenós e ofereceu muito graciosamente o uso de sua propriedade que - como o terreno em que minha mansão estava - era enorme, mas - ao contrário do terreno da mansão - tinha algumas colinas enormes.

	Eu tinha escolhido uma colina ao lado de sua garagem. Todo o meu pessoal estacionou na estrada principal e depois fez a curta caminhada, bamboleando em seus casacos quentes de inverno e calças de neve.

	— Independentemente disso, estou grato que você concordou em fornecer trenós e permitiu que meu pessoal compartilhasse a diversão se assim o desejassem —, disse Solis.

	— Você está de brincadeira? Você é o único que está nos deixando pisar em todo o seu lugar de graça! Além disso, os trenós foram a única despesa para esta viagem, e eu os tenho em liquidação, já que não temos muitas semanas de trenós, espero. — Eu estremeci, pensando no clima delicado de Magiford. Como Magiford ficava no meio do caminho entre Milwaukee e Chicago e ficava bem perto do Lago Michigan, a neve poderia ficar até abril se continuasse fria o suficiente.

	Solis sorriu para Lua Azul quando o pesadelo passou por nós. Ele tinha dois trenós amarrados à almofada sem sela que eu coloquei nas éguas noturnas por esse motivo, e os arrastou colina acima para um casal de gnomos muito agradecidos e um fauno de cabelos encaracolados. — Não sei o que significa 'com liquidação’ —, disse Solis.

	— Claro que não, — eu reclamei. — Você não precisa, já que tudo está bem e elegante na Corte Diurna.

	— Não é tão bom quanto você pensa, — Solis disse. — Quando a Rainha Nyte governou sua Corte, as coisas foram bastante... calamitosas para a Corte Diurna. Ainda estou lidando com as repercussões.

	— Nyte foi terrível – para todos. — Eu puxei Solis um passo para trás para que ele não fosse atropelado por um homem náiade gritando em um trenó de plástico amarelo.

	Estávamos parados em uma das trilhas de um metro que nosso povo deveria usar para subir a colina, para que não fizessem trilhas por toda a colina de trenós e para que não houvesse pessoas sendo abalroadas, mas o homem náiade havia levado seu trenó sobre um declive coberto de neve que um dos trolls havia feito e voou para fora do curso.

	Ele bateu em uma árvore com um gemido.

	— Você está bem? — Chamei pela náiade. — Temos poções à mão se você acha que machucou alguma coisa.

	O homem náiade acenou enquanto ele se soltava da árvore. — Estou bem. Eu só gostaria de poder dirigir isso melhor. — Ele cambaleou para seus pés e arrancou o chapéu para tirar a neve de seu cabelo azul escuro.

	— Está tudo na forma como você se inclina —, aconselhei. — E talvez não passe por cima de nenhum dos saltos em ângulo.

	— Curva, e sem ângulos. Entendi. Oh, espere por mim, por favor! Você poderia carregar meu trenó? — O homem náiade se apressou - batendo-se nas canelas com seu trenó - para alcançar um garanhão do sol que Solis havia recrutado para puxar trenós.

	No início, a maioria de nosso povo torceu o nariz com a ideia de precisar de um pesadelo ou garanhão do sol para puxar seu trenó para eles, mas depois de subir a colina pela sexta vez, um grupo deles perdeu força e enviou o trenó subindo a colina à frente deles para os fae esperando na fila pela sua vez.

	No topo da colina, Skye estava demonstrando para vários faes como fazer anjos de neve e bonecos de neve - ela me disse que construir um boneco de neve e deitar na neve para fazer anjos de neve era uma das poucas lembranças muito nebulosas que ela tinha com seus pais, e estava determinada a passar a alegria para outros faes.

	— No próximo ano poderíamos convidar as outras Cortes, talvez —, sugeriu Solis.

	— Teríamos que usar mais colinas, mas seria divertido. — Eu ri. — Eu quero ser a única a dar a Fell seu primeiro empurrão morro abaixo. Será um momento precioso que precisamos salvar para sempre. Aposto que conseguiria fazer Rigel filmar em seu telefone.

	— Sim, embora precisemos comprar mais trenós —, disse Solis.

	— Não se preocupe com isso. Vou pedir a Dusk, Dawn e Azure que encontrem um lugar para guardar os trenós entre o estábulo e a garagem para que possamos pegá-los no próximo ano para um passeio ainda mais barato na Corte! — Bati palmas em antecipação. — Além disso, a essa altura, a estranha tendência competitiva dos meus cidadãos terá começado, e estou disposta a apostar que eles terão comprado seus próprios trenós. Tenho certeza de que alguns de meus nobres investirão em tobogãs noruegueses ou bobsleds suíços ou algo igualmente ridículo.

	Olhei para baixo da colina - estávamos parados na metade do caminho - e sorri.

	No fundo, meu bando de sombras havia montado acampamento e puxava trenós com algumas crianças faes minúsculas e rindo com elas que eram pequenas demais para subir a colina.

	Alguns duendes cavalgavam nas costas das sombras, e os pais das crianças – de um par de brownies radiantes a um casal de trolls cujo bebê tinha menos de um ano de idade, que era provavelmente a única razão pela qual Kevin conseguia puxar o bebê – estavam tirando fotos com seus celulares ou correndo ao lado dos trenós, limpando na neve de vez em quando, fazendo seus filhos rirem quando eles ficavam com os rostos cheios de neve.

	Bagel - que insistira em vir junto - trotava de grupo em grupo, recebendo tapinhas e afagos na cabeça suficientes para deixar o burrinho delirantemente feliz.

	A risada brilhante e a forte luz do sol faziam o ar parecer quente, embora meus dedos enluvados estivessem começando a ficar frios, já que Solis e eu não estávamos nos movendo. Os pacotes de calor que eu coloquei nas minhas botas ainda estavam deixando meus pés quentinhos – conhecimento de garota da fazenda para a vitória!

	— Eu invejo o relacionamento que você tem com sua Corte, — Solis disse abruptamente.

	Tirei meus óculos de sol para olhar para ele, preocupada com seu bem-estar mental. — Do que você está falando? Você e sua Corte se dão perfeitamente.

	Solis balançou a cabeça. — Eles me respeitam e gostam de mim, mas é uma relação diferente daquela que você tem com seu povo. Sua Corte é diferente de todas as outras de nossa região.

	— Porque eu sou barata?

	— Porque você ofereceu ao seu povo um caminho diferente, e eles escolheram segui-la —, disse Solis. — Eles não concordam com tudo o que você diz e faz, mas vão ouvir e conhecem seu coração. Isso é uma coisa muito rara para um fae – realmente saber quem alguém é. É um presente incrível que você deu a eles, e eles estão cientes disso e respondem a isso.

	Eu desajeitadamente bati minhas mãos em minhas coxas – eu estava vestindo um par de calças pretas de neve que eram tão quentes que eu ficava suada sempre que eu subia a colina. — Fiz porque não conhecia outra maneira. Não é porque eu sou inteligente ou pensei que poderia resgatar a Corte Noturna. Eu só queria parar com todas as brigas estúpidas.

	— Exatamente. Você os libertou. — Solis sorriu e, embora seus olhos estivessem escondidos atrás dos óculos de sol, eu ainda podia sentir o calor amigável que seus sorrisos sempre produziam. — Fiquei encantado quando você anunciou que queria ser a representante dos faes no Comitê Regional de Magia.

	— Por que?

	— Porque então você pode ser capaz de nos libertar a todos.

	Eu estudei o fae mais velho. Eu sabia que ele não estava mentindo - ou ele nunca seria capaz de dizer isso - mas eu estava honrada que Solis, um rei encarregado de uma corte próspera, valorizasse o que eu tinha feito, e pudesse ver quão inútil todas as jogadas de poder eram, e quão prejudicial a luta interna realmente era.

	— Obrigada, Solis. Significa muito para mim, — eu finalmente disse. — Estou muito grata pela sua amizade.

	Solis inclinou ligeiramente a cabeça. — Como sou incrivelmente grato pela sua.

	Eu assisti Azure e Indigo passarem voando por nós em um trenó. Indigo estava gritando em um idioma diferente – tenho certeza que era élfico ou klingon – e Azure estava rindo.

	Minha motorista - eu tinha certeza que tinha que ser Azure, Indigo não pensaria nisso - tinha colocado neve no trenó para torná-lo mais pesado e voar ainda mais rápido pela colina íngreme.

	No ano passado eu nunca teria atrelado o Azure como o tipo temerário. Quanto mais você sabe, suponho.

	Eu preguiçosamente mordi meu lábio e olhei para Solis.

	Eu pergunto a ele? Ninguém me deu uma resposta direta…

	Desde que Rigel dormiu no meu quarto, fiquei muito mais curiosa sobre as asas fae.

	Eu nunca me importei muito com elas antes – como metade eu não as tinha, como aquele livro estúpido disse incisivamente. E faes na verdade não voavam com elas nem nada - duendes sendo a exceção óbvia. Eu só sabia que asas eram algo que os faes mostravam para as pessoas que eles se importavam.

	Mas desde que nos casamos, Rigel fez vários comentários muito incisivos sobre asas... Devo estar perdendo alguma coisa sobre elas.

	Eu tentei perguntar a Linus sobre asas, uma vez, mas ele foi inutilmente vago com sua resposta, e Skye também não sabia muito sobre asas. Os livros que li enquanto pesquisava sobre monarcas e sua magia também não ajudaram.

	Estou ficando sem opções, e tenho um palpite de que preciso descobrir isso.

	— Ei, Solis... eu tenho uma pergunta. Se for muito, er, pessoal, você não precisa responder, — eu disse.

	Solis se virou para mim e tirou os óculos escuros. — Sim?

	Respirei fundo e esperei pelo melhor. — O que as asas significam para os faes?

	Ele piscou. — Não tenho certeza se entendi sua pergunta?

	— Asas – não como as que os duendes ou outros faes comuns têm, mas as que os nobres têm, mas mantêm em segredo. Eu sei que elas são uma expressão de poder, mas o que elas significam?

	Solis inclinou a cabeça. — Poder e habilidades?

	Frustrada, apalpei a neve, cravando minhas botas. — Ok, deixe-me tentar de novo. Por que importa se você está disposto ou não a mostrar suas asas para alguém? Eu pensei que elas eram apenas especiais e você só os mostra para pessoas próximas a você. 

	— Oh. Ah. — Solis assentiu lentamente e me deu sua melhor “cara de pai” para mostrar que entendia o que eu estava perguntando. — Asas são... especiais para um nobre fae porque é a expressão mais íntima de quem eles são. Faes podem mudar sua aparência com glamour, e muitas vezes usam roupas como forma de pegar e tirar várias maneiras e máscaras emocionais. Nada disso existe com asas. Quando você vê as asas de um fae, você vê quem eles realmente são.

	— E isso não é algo que fae faz, — eu disse, lentamente.

	— Não. Como cultura, os faes são condicionados a esconder tudo o que puderem sobre seu eu interior – de boas maneiras a palavras, somos ensinados a apresentar ao mundo uma fachada diferente do que realmente se esconde por baixo —, disse Solis.

	Eu fiz uma careta e olhei para o céu sem nuvens. — Mas... o quanto as asas podem revelar sobre quem você é?

	— Bastante —, disse Solis. — Seu tamanho e forma podem indicar poder – uma coisa perigosa para revelar aos seus inimigos. E a combinação de tipo e cor pode revelar certas coisas sobre você que podem ser abusadas por aqueles que procuram prejudicá-lo. Asas de pele semelhantes às de um morcego podem revelar um lado mais sombrio, enquanto as asas de membrana – como as de uma borboleta – exibem uma suavidade que pode ser explorada.

	— Entendo, — eu disse. Na realidade eu não entendia.

	Com certeza os faes não são tão perfeitos em esconder seu verdadeiro eu como todos pensam, e eles são apenas paranoicos.

	— Você realmente não entendeu, não é? — Solis adivinhou.

	— Não realmente, — eu admiti. — Eu descobri muito rápido depois de conhecê-los que Consorte Flora é um docinho e Rei Fell merece um soco. — Fiz uma pausa, então me corrigi. — Ok, eu descobri depois de encontrar Flora algumas vezes, mas eu sabia desde a primeira vez que o ouvi falar que Rei Fell precisa tirar o ranho dele.

	Tive que esperar um minuto enquanto Solis ria.

	Quando ele terminou, ele sorriu para mim. — Sim, isso é muito verdade. Há alguma semelhança do verdadeiro temperamento de um fae que vazará. Mas não acho que você esteja levando em conta o efeito que teve sobre os outros. Você sempre foi sincera sobre quem você é, e isso mudou a maneira como os faes interagem com você. A verdadeira honestidade é uma coisa rara entre o nosso povo. Antes de você, era um perigo que ninguém podia arriscar.

	— Eu entendo o porquê – por causa das lutas e jogos de poder e tudo isso. Mas ainda não entendo o que as asas poderiam revelar sobre você que seria perigoso. Particularmente para...

	Eu me desliguei, mas era tarde demais. Deve ter sido incrivelmente óbvio de quem eu estava falando.

	— Particularmente para Rigel? — Solis adivinhou. — Você pode estar certa. Eu testemunhei as habilidades de Rigel. Não há possibilidade de que ele esteja preocupado que o tamanho de suas asas revele uma falta de poder; o mundo inteiro sabe que ele tem isso em espadas. Mas pode haver algo sobre ele que ele não quer que você saiba.

	Olhei para os botões pretos da jaqueta de Solis, porque se eu olhasse para seus olhos gentis eu ia enlouquecer.

	Eu confio em Rigel. Eu amo-o. Mas ele nem se sente confortável o suficiente para me deixar ver...

	— Se eu tivesse que adivinhar, diria que é porque ele não quer te perder.

	Isso me fez olhar para ele. — Ein?

	O sorriso de Solis era gentil e um pouco agridoce. — Faes são capazes de grande escuridão, Leila. Mas para muitos, você nos dá esperança. E enquanto valorizamos a honestidade, a esperança é algo que está fora de nosso alcance há décadas - se não séculos. Não correríamos o risco de perder você e a esperança que você representa decepcionando você.

	Não posso significar muito para Rigel. Sim, ele me protegeu, e rimos juntos, e sei que mesmo que ele não me ame, temos uma boa amizade. Mas... não pode ser por isso que ele se recusa a me mostrar suas asas.

	— Mas, como eu disse, isso é apenas um palpite —, disse Solis, sua voz alegre novamente. — Não posso falar por Rigel, apenas por mim. Mas imagino que ele não esteja retendo suas asas por desconfiança ou apatia, mas por mais desespero, mesmo que eu não possa dizer um desespero por quê.

	— Estou muito feliz que você pense que meu consorte se importa comigo, — eu disse.

	— Disso, tenho certeza —, disse Solis. — Ele mataria até o chão ficar cheio de sangue se pudesse descobrir como lutar contra aqueles que a atacam. 

	Eu estremeci. — Isso não é exatamente um pensamento brilhante, Solis.

	— Não era para ser: era para ser verdadeiro —, disse Solis. — O fato de você não usá-lo como arma quando ele está mais do que disposto diz muito sobre você.

	— Tenho certeza de que você está me superestimando. — Suspirei e coloquei meus óculos escuros enquanto pensava no Reino da Noite.

	Eu realmente não queria continuar falando sobre isso com o Sr. Minha Corte é a Melhor, especialmente porque eu ainda não tinha contado a nenhum dos outros monarcas sobre a coisa meio fae, e eu não iria até nós encontrarmos quem estava me atacando. Mas eu não sabia como mudar de assunto.

	Felizmente, Solis foi cerca de dez vezes mais discreto do que eu.

	Ele olhou para mim – esfregando minhas mãos enluvadas – e também colocou seus óculos escuros de volta. — Está com frio? Parece que nosso pessoal está contente em continuar andando de trenó, mas eu fiz minha equipe preparar alguns refrescos – chá e guloseimas variadas – para nossas Cortes desfrutarem.

	— Nããão, por que você faria isso? Você não pode contar à minha Corte. — Agarrei a manga de sua jaqueta. — De verdade, você não tem ideia do quanto meu povo come – eles vão devorar sua mansão!

	Solis riu, e eu juro que isso fez o sol brilhar na neve e lançar arco-íris colina abaixo. — Você não precisa se desculpar por seus apetites saudáveis.

	— Sim eu quero! Eles vão comer tanto que eu vou me sentir mal, e então vou ter que te pagar algum dinheiro pela comida e isso vai acabar com esse passeio barato! — Eu uivei.

	Solis riu ainda mais. — Asseguro-lhe, não importa quão faminta seja sua corte, estou feliz em desempenhar o papel de anfitrião e recuso qualquer coisa que você possa me oferecer em troca.

	— Mas então esta é uma troca totalmente desigual, — eu disse. — Quero dizer, eu confio em você para não tirar vantagem disso, mas eu seria uma amiga de má qualidade para despejar essa despesa em você.

	Até as trocas eram uma das regras pelas quais eu vivia. Fazer um acordo com um fae era ridiculamente arriscado com todas as suas habilidades de forja de palavras, mas se você fizesse você precisava ter certeza de que era igual e que o fae não sentia que você devia nada a ele.

	A dívida com um fae pode acabar matando dependendo do que o fae exigisse.

	— Leila, permita-me assegurar-lhe que meu prazer na companhia de você e de sua Corte é suficiente para mim. É uma troca igual. — O sorriso caiu de seus lábios, e sua testa enrugou um pouco. — Eu não mereço o que você fez em nome dos fae. Eu valorizo você como minha amiga, mas não sei se poderei... — Ele parou.

	Antes que ele pudesse continuar, eu ouvi o barulho da neve e espiei atrás de mim para ver Eclipse trotando colina acima com uma quantidade inesgotável de energia.

	Senhor Dion e Skye marchavam até a colina atrás dela, embora tenham parado quando chegaram a Solis e a mim.

	— Rainha Leila... Rei Solis. — Senhor Dion colocou as mãos nos joelhos e bufou. — Eu juro... eu treino muito... eu não entendo... por que escalar essa colina... é tão horrível.

	— É íngreme, e você trabalha em uma mesa —, disse Skye.

	— Assim como você, — Senhor Dion apontou.

	— Eu utilizo a academia da mansão e corro inclinações íngremes para aliviar o estresse —, disse Skye.

	— Ah, sim - você mencionou que tentaria alguns métodos mais naturais de alívio do estresse como suas metas para o ano —, eu disse. — Como vai isso?

	— Aprendi que a aceitação é o melhor para minha mente —, disse Skye.

	— Aceitação das dificuldades? — perguntou Solis.

	— Não. Aceitação de que a rainha Leila funciona melhor quando os edifícios estão – metaforicamente falando – queimando ao nosso redor —, disse Skye.

	Eu ri. — Ai. Não está se arrumando de jeito nenhum, está?

	— Pelo contrário. Quanto pior a bagunça, melhor você lida com isso —, disse Skye. — É melhor para mim abraçar suas habilidades do que esperar que você mude.

	— Por que me sinto como uma namorada que acabou de receber uma palestra sobre seu relacionamento? — Eu perguntei brincando.

	— Estou dizendo que aceito seus defeitos, mesmo que eles tornem meu trabalho difícil ocasionalmente —, disse Skye.

	— Verdade, e estou muito agradecida, — eu disse. — Eu estaria muito perdida sem você, e estou feliz que você me ama de qualquer maneira.

	Skye assentiu. — De fato.

	— Skye, quando você vai aceitar e abraçar minhas falhas? — Senhor Dion sorriu encantadoramente para ela.

	Skye franziu a testa para ele. — Sua personalidade é uma grande falha. Bom dia, Rei Solis, Rainha Leila. — Ela começou a subir a colina, acenando para Chrysanthe.

	Chrysanthe estava sentada em um trenó, esperando para descer a colina. Ela não percebeu Skye, ela estava muito ocupada se virando e olhando boquiaberta para Chase atrás dela, conversando com alguns guardas.

	Senhor Dion suspirou enquanto observava Skye marchar. — Eu não posso fazer nenhum progresso com ela.

	— Você está indo muito forte —, eu disse. — E você está brincando demais com isso. Skye é muito séria sobre sua lealdade. Você quer ser engraçado, mas ela provavelmente lê como se você estivesse banalizando relacionamentos, — eu disse.

	— Mesmo? — Senhor Dion ajustou sua elegante jaqueta de esqui enquanto observava Skye.

	— Sim, — eu disse. — Você não tem que ser muito sério - ela tem senso de humor —, eu disse, mais do que um pouco distraída por Chrys.

	Porque ela não estava prestando atenção - ainda muito ocupada olhando para Chase boquiaberta - Chrysanthe não percebeu que seu trenó estava começando a rastejar para frente até que fosse tarde demais.

	Ela uivou quando o trenó desceu a colina, mas fiquei super impressionada. Ela não caiu e levou um ar sério quando passou por cima de um buraco na pista do trenó.

	Quando ela finalmente desapareceu no sopé da colina e bateu em um monte de neve, Mary e Bob pularam até ela e a desenterraram, suas caudas abanando de prazer. Bagel trotou para se juntar a eles, enfiando o focinho gigante no rosto dela.

	Chrysanthe acariciou Bagel e as sombras assim que saiu e limpou a neve de sua jaqueta.

	Ela recuperou o trenó e parou quando dois faes que eu não reconheci imediatamente pararam para falar com ela.

	Devem ser Faes da Corte Diurna.

	— Vou confiar que você está certa e ajustar meus planos de acordo —, disse Senhor Dion.

	Deixei de ser rude e voltei minha atenção para a conversa. — Espero que seja melhor para você.

	Senhor Dion curvou-se. — Assim como eu. Com licença, rei Solis, rainha Leila. — Ele deu alguns passos morro acima, então se virou. — Se você perdoar minha própria insolência, minha Soberana, você deveria pedir a Rigel que desça a colina com você.

	Homens estavam me confundindo muito esses dias. — O que? — Eu perguntei, completamente e totalmente perdida.

	Senhor Dion acenou. — Seria bom para vocês dois. Ele está no topo da colina ajudando Chase a coordenar a segurança. Imagino que ele faria uma pausa para descer a colina com você. Você deveria tentar!

	O jovem Senhor fae começou a subir a colina correndo, mas eu o ouvi gemer e se arrastar alguns passos quando seu chiado começou.

	— Eu brinco sobre quanto tempo ele levará para escalar esta colina —, disse o rei Solis. — Mas a verdade é que eu só parei aqui neste caminho e esperei por você quando você estava atrás de mim, porque eu suspeitava que se eu fosse mais longe eu iria cair, o que teria sido muito grosseiro da minha parte.

	Eu ri. — Hora da confissão - eu chamei você porque queria uma desculpa para parar e conversar, para não ter que continuar subindo esta colina miserável.

	Solstício passou por nós, balançando o rabo enquanto puxava dois trenós pela colina íngreme como se fosse uma tarefa fácil.

	— Metido —, eu gritei atrás dele.

	Ele jogou a cabeça e relinchou de volta para mim, mas continuou subindo a colina.

	— Eu tenho que dizer, eu não tinha ideia de que as éguas noturnas eram tão atléticas, — disse uma das duas faes que estavam subindo lentamente a colina depois do Solstício.

	— Sim. Bastante atléticas – e elas são tão mortais e leais —, disse Solis. — Olá Angstra, Manith.

	Quem? Eu forcei minha memória antes de lembrar que Solis tinha dois fae do Meio-Atlântico hospedados com ele.

	— Saudações, Rainha Leila, Rei Solis. — Angstra abaixou o cachecol e sorriu para mim.

	— Olá, Angstra. Parece que Magiford conseguiu convencê-los a ficar mais tempo? — Eu perguntei.

	Eu conheci o casal visitante quando Solis os trouxe para uma festa que eu dei para comemorar minha coroação como a Rainha da Noite. Isso foi em agosto. Eu estava realmente surpresa que eles ainda estivessem aqui.

	Manith protegeu os olhos do sol. — Nós planejamos ficar durante o inverno, mas ouso dizer que você está certa sobre sua cidade encantadora.

	Quando a dupla olhou para Solis, ele sorriu para mim. — Faes visitantes geralmente ficam para visitas prolongadas. Acho que Rime passa cerca da metade de seu tempo nas cortes de seus irmãos - prerrogativa dela, é claro.

	— Legal. Ei, se isso é uma coisa, todos nós deveríamos entrar e visitar quaisquer reinos fae que se estabeleceram no Havaí, — eu brinquei.

	Manith e Angstra riram bem da piada.

	— Seria divino visitar —, disse Manith. — Mas estou gostando da temporada de inverno – e da maneira como Magiford a abraça.

	— Sim! Quando estava - o que era, trinta graus abaixo de zero - uma sorveteria local dava sorvete grátis. Conseguimos um furo —, relatou Angstra.

	— Ai sim! Foi aí que descobrimos que você tem um café —, disse Manith.

	— Não é meu, a dona só deu o meu nome como uma brincadeira, — eu disse.

	Por favor, por favor, por favor, que eles não tenham entrado se ainda estivesse enfeitado para o Dia dos Namorados.

	— É uma distinção que você merece. — Manith sorriu e, por um momento, algo me incomodou.

	Ahhh, é isso. É um sorriso educado e falso que todos os faes costumavam usar quando eu me tornei rainha.

	Não era chocante que Manith ou Angstra estivessem com um sorriso falso. Faes eram todos sobre decepção e seus estratagemas políticos, e como eles não podiam mentir diretamente, eles tinham que usar suas palavras, roupas e maneiras em conjunto para realmente conseguir uma boa decepção.

	Fiquei mais surpresa ao perceber que não via esse tipo de sorriso há meses. Eu não tinha notado o quão genuína minha Corte e os faes que eu conheço se tornaram. Embora Solis tenha dito que meu pessoal respondeu à minha honestidade...

	Mesmo que eu não segurasse o sorriso de máscara contra o par, isso me fez ficar mais ereta e lembrar que eu precisava estar mais alerta com eles.

	— Sim! Ouvimos tudo sobre como você salvou a filha do Rei Birch e da Consorte Flora, — Angstra disse.

	— Nós nem sabíamos que eles tinham uma filha —, disse Manith.

	Filha... isso poderia ser uma escolha deliberada de palavras para esconder que eles sabiam que ele tinha uma filha... ou estou ficando paranóica na minha velhice.

	— Sim. Estou feliz que o incidente foi resolvido, embora eles estejam tentando mantê-la em segredo, — eu disse.

	Birch não foi mais capaz de manter o conhecimento da existência de sua filha em segredo, não quando todos nós monarcas e todos da Guarda de Verão estávamos à disposição para testemunhar isso.

	Mas fiquei um pouco surpresa que Manith e Angstra tivessem ouvido falar disso.

	Certamente Solis não contou a eles?

	— Sim, imagino que sim —, disse Angstra.

	— Não se preocupe, somos discretos, — Manith me assegurou.

	Sorri para o par, mas olhei para Solis.

	Ele tinha seu sorriso educado - semelhante ao de Manith.

	Isso, mais do que qualquer outra coisa, me assustou. Eu não tinha visto Solis sorrir assim em meses.

	O que há nesses dois que o faz mantê-los à distância? Na minha festa, ele se recusou a chamá-los de amigos e insistiu que eu os rotulasse como conhecidos.

	Inquieta, decidi que era melhor sair da conversa o mais rápido possível.

	— Acho que me recuperei o suficiente. — Eu dei um tapa nas minhas coxas – ou mais corretamente dei um tapa nas minhas calças de neve; Eu estava tão enrolada em roupas quentes que mal senti. — Vou tentar subir a colina. Você vem, Solis? — Eu perguntei.

	— Você vai seguir o conselho de Senhor Dion?

	— Que conselhos? — Eu perguntei.

	— Para tentar descer a colina com seu consorte —, disse Solis.

	Olhei para o topo da colina ensolarada. Eu podia ver Chase, mas não vi Rigel em lugar nenhum. Ele provavelmente estava escondido nas sombras ou algo assim. — Oh. Sim, acho que vou perguntar a ele.

	— Então eu vou ficar aqui para que eu possa assistir quando vocês dois descerem a colina, — Solis riu.

	— Só porque eu pergunto não significa que ele vai dizer sim, — eu apontei.

	— Acho que sim —, disse Solis. — Você quer que eu grave um vídeo? Ou talvez uma foto?

	— Por favor, não! — Comecei a subir a colina, ignorando a risada de Solis quando o deixei para trás com seus convidados.

	— Aproveite a descida, rainha Leila, — Angstra gritou atrás de mim.

	Acenei sem me virar e me certifiquei de percorrer o caminho que as éguas noturnas abriram na neve. Evitei por onde os garanhões do sol andavam - dava para ver gelo nas pegadas de onde elas derreteram a neve e depois o ar a recongelou.

	Quando cheguei ao topo da colina íngreme, não estava ofegante, mas tive que ficar com os braços acima da cabeça por um minuto para poder respirar.

	No lado positivo, minhas mãos não estão mais frias!

	— Algo está errado? — Rigel perguntou, sua voz vindo de trás de mim.

	Tentei me virar, mas é muito difícil fazer qualquer coisa rápido com calças de neve, então foi mais difícil. — Ei, Rigel. Não, estou ótima. — Eu desajeitadamente arrumei meu chapéu e olhei para meu marido.

	Eu meio que esperava que ele usasse suas roupas de trenó de costume - não havia como ele andar por aí bamboleando como um pinguim como o resto de nós, exceto pelos poucos nobres que usaram seus equipamentos de esqui e se arrependeram muito primeira vez eles caíram do trenó e desceram a colina com suas roupas menos acolchoadas.

	Mas Rigel me surpreendeu e estava vestindo o que eu vagamente reconheci como equipamento de snowboard. Suas calças de neve eram mais grossas do que os nobres que usavam as calças de esqui apertadas, mas muito mais justas do que minhas calças de neve escuras que me faziam parecer um marshmallow gótico.

	Sua jaqueta preta era mais folgada, mas não era tão volumosa quanto a do Rei do Dia. Ele não se dignou a usar um chapéu ou cachecol – o lunático – mas pelo menos ele estava usando luvas cinza-escuras que combinavam com suas calças de neve.

	Ele também não estava usando óculos escuros - ele usava seus olhos como parte de seu fator de intimidação, então isso não era surpreendente - e com todos os faes fervilhando ao redor ele estava usando seu olhar de olhos mortos/murados.

	— Se você está ótima, por que está se contorcendo? — perguntou Rigel.

	Eu me obriguei a parar de me mexer, mas reconheci que provavelmente era inútil, já que eu tinha certeza de que Rigel conhecia todas as minhas dicas. — É porque eu quero pedir que você desça a colina comigo.

	 

	 


CAPITULO VINTE

	Leila

	 

	Rigel desviou os olhos de mim para a multidão de faes em trenós felizes atrás de mim. — Descendo a colina?

	— Sim.

	— Em um trenó.

	— Sim. Teremos que pegar o maior - o grande tobogã de madeira que estou pegando emprestado dos meus pais. Somos muito altos para descer juntos em algo menor, — eu disse. — Isso é... se você vier?

	Rigel olhou para mim por alguns segundos, mas eu sabia que o tinha quando o olhar morto suavizou.

	Espere, ele vai dizer sim? Sério?

	— Tudo bem, — Rigel concordou. — Lua Azul tem o tobogã e está quase subindo a colina. Eu vou pegar isso dele. Você encontra o lugar que deseja.

	— Ok. — Eu estupidamente marchei pelo topo da colina, sem muita certeza do que fazer com esse sucesso inesperado.

	Um duende zumbiu perto do meu ouvido quando encontrei um pedaço da colina que não estava ocupado. — Rainha Leila, você vai descer de novo?

	— Sim, — eu disse.

	O duende lutou por um segundo quando seu cachecol ficou emaranhado em suas asas, mas ele se endireitou com movimentos rápidos que meus olhos não conseguiam rastrear. — Você vai precisar de um trenó. Devo encontrar alguém para lhe trazer um?

	— Obrigada, mas eu não preciso disso. Rigel está trazendo um para nós, — eu disse.

	O duende parou de bater as asas - que eram rápidas como os de um beija-flor - e caiu como uma pedra, recuperando-se pouco antes de seus pezinhos rasparem na neve. — O consorte Rigel vai cair com você?

	— Sim.

	O duende bateu palmas. — Que maravilhoso! Vou encontrar um troll para empurrar vocês dois para baixo!

	— Isso realmente não será necessário... —  e ele se foi. Eu assisti o zoom do duende no topo da multidão. Tirei meus óculos escuros e os coloquei no estojo que carregava para não esmagá-los se caísse do trenó e rolasse, e comecei a trabalhar prendendo o cabelo na touva.

	Indigo muito gentilmente trançou meu cabelo preto para eu mantê-lo longe do meu rosto - não havia nada pior do que ficar com o rosto cheio de cabelo quando você estava de trenó, especialmente se ele ficasse úmido da neve ou de bater em seus lábios, eca... mas eu não queria a trança batendo em Rigel. Moldei-a o melhor que pude sob a minha touca para fazê-la ficar.

	Rigel apareceu silenciosamente ao meu lado e colocou o tobogã na neve com um estalo. — Você está satisfeita com este local?

	— Sim. Tem certeza de que não precisa de uma touca? — Seus ouvidos devem estar congelando. Não olhei discretamente para suas orelhas – que se estreitavam levemente nas pontas.

	Rigel deu de ombros. — Eu passei por treinamento para suportar temperaturas.

	Apertei os olhos para baixo da colina. — Eu deveria ter esperado isso.

	Rigel gesticulou para o tobogã de madeira que eu tinha usado mil vezes quando era criança. — Existe um método de carregamento específico para isso?

	— Sim. Você vai atrás de mim, então você precisa subir primeiro, mas você não pode colocar suas pernas no lugar até depois que eu me sentar, — eu disse.

	— Por que? — perguntou Rigel.

	Estou seriamente começando a adivinhar minhas habilidades de tomada de decisão depois disso…

	— Hum, isso seria, porque, você tem que colocar as pernas ao meu lado —, eu disse com a estranheza de uma adolescente.

	Sim, sou totalmente adulta, mas aparentemente minhas células cerebrais morrem quando estou apaixonada. Delicioso.

	Rigel acenou com a cabeça - eu estava grata que isso não pareceu incomodá-lo - e ele se sentou no espaço traseiro do tobogã.

	Se você nunca esteve em um tobogã antes, é basicamente um trenó de madeira sem aro com uma frente que se enrola em uma espécie de pequeno escudo que lhe dá falsas esperanças de que você não será coberto de neve quando bater em um monte de neve ou uma árvore. Por ser mais longo do que um trenó normal, há pequenas barras de madeira que atravessam o topo do tobogã como suporte para manter a coisa unida, e também agem um pouco como divisores de assento.

	Rigel sentou-se no último lugar, e eu tive que sentar bem na frente dele para ter certeza de que tínhamos espaço suficiente para nossas pernas – uma das desvantagens de sermos altos.

	Apesar da minha explicação gaguejante, Rigel colocou as pernas em volta de mim depois que eu estava aninhada no lugar, e estendeu a mão ao meu redor para poder pegar a corda amarrada na frente do tobogã, segurando-a como você faria com as rédeas de um cavalo.

	Com seus braços em cada lado de mim e seu peito pressionado tão perto das minhas costas quanto era para ter certeza de que poderíamos nos espremer no tobogã, eu estava me sentindo estupidamente tola. Não vou mentir, era muito divertido me apoiar nele. Embora Rigel fosse um pouco mais magro do que Chase, ele ainda era um músculo sólido, e eu me sentia segura assim.

	Ou pelo menos eu me sentia, até que o troll embrulhado em uma jaqueta com protetores de orelha roxos saltou para nós. — Posso te dar um empurrão, rainha Leila, consorte Rigel? — Seu sorriso fez seu rosto enrugado parecer alegre.

	— Ah não. Não, não, estamos bem, — eu disse.

	Fazia muito tempo que eu não andava de trenó com mais de uma pessoa, mas lembrei que quanto mais peso em um trenó, mais rápido você ia. Com nós dois sendo adultos crescidos, iríamos voar colina abaixo sem qualquer ajuda.

	Rigel, infelizmente, não tinha meu senso de autopreservação. — Eu não vou avançar com essa monstruosidade de madeira até que ganhemos velocidade, — ele disse categoricamente. — Agradeceríamos um empurrãozinho.

	— O prazer é meu! — O troll curvou-se, então colocou uma mão carnuda nas costas de Rigel e empurrou.

	— Não, não, nãooooo! — Gritei enquanto descíamos a colina, começando em um ritmo que imediatamente deixou meu nariz dormente e ganhando velocidade a partir daí.

	Eu mal podia ver – muito menos respirar – e empurrei minhas costas no peito de Rigel enquanto gritava todo o caminho.

	— Nós vamos morrer! — Eu gritei com absoluta certeza. — Nós definitivamente vamos morrer! Tudo porque você é um demônio da velocidade impaciente!

	Passamos zunindo por outros trenós que começaram antes de nós, descemos por cima de um salto que nos fez ainda mais rápidos e me deixou sentir cada osso da minha bunda quando pousamos.

	Inspirei outra lufada de ar, e estava tão gelado que tossi por reflexo. — Eu não estou bem! Nada bem! Este é o fim! Morte por tobogã - Rigel, seu idiota!

	Estávamos quase no sopé da colina, mas com a velocidade que tínhamos alcançado, iríamos avançar pela área plana e bater em um dos gigantescos montes de neve, garantido.

	— Tenha cuidado! — Eu gritei.

	Minhas sombras uivaram, afastando as pessoas do nosso caminho quando atingimos a base da colina, deslizamos em um pedaço de gelo onde parecia que um garanhão do sol havia rolado na neve e zunido em direção a um monte.

	Fechei os olhos no último minuto para não ver o impacto, mas cada músculo do meu corpo estremeceu quando o tobogã se chocou contra a corrente e Rigel e eu fomos arremessados do trenó.

	Vários segundos frios se passaram antes que eu percebesse que estava viva, e abri meus olhos com cautela.

	Nós caímos em um emaranhado de membros. O tobogã estava meio empurrado para a deriva, que desmoronou parcialmente. Surpreendentemente, a neve e o gelo enterraram apenas nossos pés e pernas. Aterrissei com a cabeça no estômago de Rigel e fiquei muito satisfeita quando parei de gritar e percebi que não ia bater minha cabeça em um pedaço de gelo.

	Mas a maior parte do meu corpo estava tremendo.

	Por quê?

	Eu ouvi a risada rouca primeiro, mas não foi até que eu tirei minha cabeça do estômago de Rigel e o vi inclinar a cabeça para trás que percebi que ele estava rindo.

	Era um barulho enferrujado – provavelmente porque ele não ria em mais de uma década – mas era uma risada tão profunda que moveu todo o seu corpo.

	Ele sorriu - um olhar ligeiramente contido que só mostrava um rápido lampejo de seus dentes brancos, mas era tão expressivo para ele que era absolutamente deslumbrante - e estendeu a mão para tirar um pouco de neve da minha touca.

	Eu pensei antes durante as poucas vezes que o vi sorrir que Rigel era incrivelmente bonito, mas vê-lo rir era... diferente.

	Foi tão inesperado que ele baixou a guarda o suficiente para expressar humor, e que ele estava bem com a nossa Corte testemunhando isso.

	Seus olhos estavam extra brilhantes e, naquele momento, percebi que não eram realmente pretos, mas o azul escuro da meia-noite profunda - quando todos estão dormindo, exceto as estrelas e a lua.

	— Você está ilesa? — perguntou Rigel.

	— Sim. — Eu arrastei meus pés para fora da neve e Rigel começou a rir novamente.

	— Morte no tobogã? — ele citou.

	Tentei empurrá-lo de volta para a neve, mas ele era uma parede imóvel. — Você não deveria ter dito sim ao empurrão!

	— É assim mesmo? — Seu humor se acalmou para um sorriso quase imperceptível, mas seus olhos ainda brilhavam. — Mas então eu teria perdido você gritando como uma banshee. Eu não tinha ideia de que você tinha uma capacidade pulmonar tão poderosa.

	— Você é o pior. — Tentei rastejar para longe dele, mas Rigel agarrou a parte de trás do meu casaco e me puxou para trás, então eu caí em seu colo.

	Ele passou os braços em volta de mim para que eu não pudesse me contorcer facilmente. E enquanto eu estava ciente de quão sólido seu abraço improvisado parecia, e isso fez meu coração acelerar, eu também estava ciente de que ele poderia facilmente se inclinar para trás e me fazer cair de cara na neve.

	— Você não quer tentar uma segunda vez? — Rigel perguntou, seu cabelo prateado em leque na testa.

	— Não! Você só vai tentar nos fazer ir ainda mais rápido desta vez – ahh! — Eu gritei quando as sombras nos alcançaram, suas caudas peludas girando em círculos em seu entusiasmo enquanto elas pulavam em nós e lambiam meu rosto.

	Bagel correu atrás deles, seus zurros ensurdecedores ecoando na colina.

	Desisti quando meu rosto estava completamente coberto de saliva de cachorro e ri quando Bagel descansou o queixo na cabeça de Rigel.

	Rigel se levantou e me puxou para ficar de pé. Segurando-me pela mão enluvada, ele agarrou o tobogã e caminhamos juntos em direção à colina.

	Era um dia perfeito. E, como uma idiota, isso me fez esperar que talvez as coisas melhorassem.
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	Andava de um lado para o outro em meu escritório, ouvindo o relógio de pêndulo gigante soar no corredor.

	Kevin e Steve estavam cochilando juntos em uma cama de cachorro, mas Muffin e Bigodes estavam alertas, me observando circular pela minha biblioteca – meu escritório pessoal, como Skye insistia que era chamado.

	Era depois da meia-noite. Eu estava vestida com calças de pijama de lã cobertas com patos amarelos, uma camisa de lã combinando e um roupão de banho preto enquanto esperava por Chase.

	Eu normalmente nunca pediria a ele para comparecer a uma reunião tão tarde, mas isso era importante. Recebi uma mensagem do Paragon — ele descobriu qual era a magia antiga e afiada que tinha me caçado desde o dia em que me tornei a Rainha da Noite.

	O timing de seu texto foi perfeito. Eu estava acordada, tentando decifrar pedaços de conversas que tive com Rigel - algumas das coisas que ele disse e que eu imaginei sobre seu desaparecimento estavam começando a me fazer pensar...

	Não achei que Rigel fosse me machucar, e me concentrei nisso como ilustração de nossa confiança. Mas talvez... vai mais fundo do que isso?

	Olhei para as prateleiras da biblioteca - Eventide estava colocando conjuntos de chá extras em exibição, como na esperança de que as mensagens subliminares eventualmente me fizessem rachar e eu magicamente me tornasse uma bebedora de chá.

	Ou talvez, se o chá é uma das poucas maneiras de um fae experimentar a paz como Skye disse, talvez seja porque ele quer que eu mesmo tenha um pouco de paz.

	Meu coração aqueceu com o pensamento, o que ajudou a me acalmar.

	Eu não gostava de todo o engano e escuridão que eu estava sendo forçada a jogar, mas havia uma razão pela qual eu não estava recuando de quem me queria morta - era para faes como Eventide, e Chrysanthe que era um ursinho em segredo.

	Uma batida sacudiu a porta.

	Eu corri em torno de Kevin e Steve, e Muffin me perseguiu, batendo na parte de trás das minhas pernas quando parei e abri a porta. — Obrigada por vir, Chase. Uau, e Linus?

	Fiquei um pouco surpresa com Linus parado logo atrás de Chase, ele ainda estava vestindo a túnica fae que ele usava no início do dia, embora seu cabelo preto estivesse preso em um coque bagunçado.

	— Eu estava com Chase quando ele recebeu sua mensagem. — Linus encontrou meu olhar. — Eu suponho que está tudo bem que eu esteja aqui?

	— Sim. — Dei um passo para o lado, deixando os dois entrarem. — Desculpe, eu estava apenas surpresa. Eu não convoquei uma reunião de emergência completa com todos porque pensei que eles estariam dormindo.

	Chase vagou mais fundo na minha biblioteca, parando nos móveis dispostos na frente da minha mesa. — Espero que nada esteja errado?

	Eu quase ri com o aceno profissional que ele me deu.

	Aqui era no meio da noite - eu estava usando pijama de pato para chorar de rir - e Chase estava vestindo seu uniforme de guarda e parecia estar perfeitamente arrumado. Quero dizer, até Linus parecia um pouco enrugado e seu cabelo não era perfeito.

	Este lobisomem. Ele nunca dorme?

	— Nada está errado - bem, nada de novo está errado —, eu disse. — Mas o Paragon me enviou uma mensagem. — Eu estendi meu telefone, passando-o para que minha troca de texto com o Paragon fosse visível.

	Falei com meu contato

	Obtive confirmação sobre os feitiços - é uma espécie de magia das sombras inventada por elfos.

	 

	CAPITULO VINTE E UM

	Leila

	 

	Eu tinha enviado ao Paragon cerca de meia dúzia de mensagens assustadas depois, mas ele só respondeu com “Falo com vocês em breve!” e então duas fotos de Afrodite vestindo um suéter e sentada em uma cadeirinha de carro com um cinto prendendo-a.

	Como se o conhecimento de que quem queria me matar estava usando a antiga magia das sombras de uma raça morta há muito tempo fosse feijão pequeno.

	— Eu não sei se devo agradecer ao Paragon quando o ver em seguida, ou estrangulá-lo —, disse Linus.

	— Uma magia das sombras inventada por elfos… que muda significativamente as coisas, — Chase disse.

	— Sim, ele muda —, Linus estalou. — Qualquer uma das magias mais sombrias que os elfos usavam foi eliminada quando eles morreram! Como ela ressurgiu?

	— Acho que não conseguiremos resolver isso hoje à noite. — Chase esfregou o queixo. — Mais importante, não posso acreditar que o atacante de Leila seja um único indivíduo – nenhum sobrenatural é tão bem conectado, a menos que fosse alguém tão poderoso quanto o Paragon, e duvido muito que tal pessoa tenha um interesse pessoal na Corte Noturna.

	— Sim, com certeza —, eu concordei. — Acho que podemos assumir que o Paragon está certo e a organização que estava tentando usar Nyte agora está tentando me destruir. Parece estranho, porém, dado que ele disse que eles geralmente desistem e fogem quando você mostra uma força forte o suficiente, e eu sinto que consegui fazer aliados suficientes para assustá-los.

	Chase deu de ombros. — Talvez não tão estranho. O Paragon teorizou que eles atacaram você inicialmente porque eles poderiam destruir a Corte Noturna e potencialmente paralisar o reino em geral. Você lutou unindo as Cortes do Centro-Oeste – e pode apostar que eventualmente as outras Cortes regionais perceberão quanto poder o Centro-Oeste exerce como resultado dessa unificação. O que significa que o plano deles teve o efeito oposto. Tudo por sua causa.

	— Não é tudo por minha causa —, argumentei.

	— Se você morrer, você realmente acha que as outras Cortes continuariam com seu desdém pela política e acolhendo outros sobrenaturais – como eu? — Chase perguntou. — Você acha que Rigel permitiria que a Corte Noturna permanecesse conectada com os outros sem você presente para encorajá-lo?

	Desviei o olhar de seus penetrantes olhos amarelos e suspirei.

	— Matar você é a maneira mais fácil de recuperar o terreno, — Linus finalmente disse. — Eles podem não ser capazes de levar a Corte Noturna à destruição, mas podem pelo menos parar o efeito positivo que você teve nos faes.

	— E a teoria de Rigel de que são duas pessoas diferentes me atacando? — Eu perguntei.

	— Ainda uma possibilidade —, disse Chase. — Se eles estão dispostos a gastar o dinheiro com você para usar magia élfica, sombra ou outra coisa, eu imagino que eles tenham mais de uma pessoa indo atrás de você.

	— Ou talvez um peão menos competente tenha sido enviado primeiro, antes que eles percebessem que precisavam ser sérios e um agente mais experiente – ou esquadrão – foi enviado? — Linus teorizou.

	Eu balancei a cabeça lentamente. — Pode ser.

	Eu não estava convencida. Havia algo sobre alguns dos ataques - alguns dos ataques, especificamente os menos perigosos, sempre aconteciam quando eu estava com companheiros que poderiam me salvar facilmente, como Linus e Chase. Esses mesmos ataques sempre tiveram o cuidado de não envolver humanos ou espectadores inocentes.

	Parecia um pouco cuidadoso demais para ser um erro aleatório – e repetido – de um novato.

	Acrescente o fato de que Rigel estava aparentemente preso em um geas, e as coisas ficaram confusas rapidamente.

	— Ei, quais são as chances de que uma das pessoas por trás ser alguém que Rigel tenha sido contratado anteriormente? — Eu perguntei.

	— Matematicamente falando, não sei se há uma maneira de descobrir isso sem números sólidos —, disse Chase.

	Linus inclinou a cabeça, fazendo seu coque bagunçado balançar. — O que faz você pensar que é uma possibilidade?

	— Ele me disse que o contrato anterior para me tirar tinha sido cancelado, mas eu também estabeleci que ele está sob um gea. E se a pessoa que inicialmente o contratou – que eu presumi ser da Corte Noturna – fosse uma das pessoas que trabalham com essa organização sombria?

	— É plausível —, disse Chase.

	Se um dos meus possíveis agressores era cliente de Rigel, e ele está sob um bloqueio que o impede de dizer qualquer coisa além de que foi contratado, poderia ser por isso que ele desapareceu e depois reapareceu sem qualquer explicação? Ele estava tentando parar aquela pessoa, mas o geas o impede de dizer quem é?

	Parecia romântico demais para ser possível. Rigel havia me avisado de antemão em nosso noivado que eu estava sozinha. Mas Rigel também disse quando voltou que se importava com minha segurança desde o dia em que nos casamos - e ele não podia mentir.

	Mas Chase está certo. Ele teve muitos contratos. Mesmo que essa organização o contrate, será difícil definir quem é. Não é como se ele tivesse um escritório em casa que eu possa saquear para procurar a papelada.

	Esfreguei minhas têmporas. Mas ele não é passivo. Ele deve ter me dado uma pista - eu só não percebi.

	— É uma boa notícia que descobrimos que essa magia estrangeira é magia das sombras —, disse Chase.

	— Você e eu temos uma definição totalmente diferente de 'bom', meu bom amigo lobisomem, — Linus disse. — Eu acho que é uma notícia terrível. Como não há como produzir ativamente mais feitiços de sombra élficos porque todos estão mortos, isso significa que alguém odeia Leila o suficiente para enviar magia negra inestimável e ilegal para ela.

	— Mas se soubermos o que é, podemos investigá-lo e rastreá-lo melhor —, disse Chase.

	— Sim talvez. — Linus colocou as mãos nos quadris. — Por enquanto, vamos embora. Isso é algo sobre o qual podemos conversar de manhã com todos os outros. Você precisa dormir, filha.

	Eu desconfortavelmente curvei meus ombros – embora eu realmente não me opusesse a Linus me chamando de filha, o título ainda parecia estranho. — Obrigada, vocês dois.

	Chase curvou-se. — Durma bem, minha Soberana. — Ele saiu do qurto, Linus movendo-se atrás dele em um deslizamento mais elegante.

	Linus fechou a porta atrás deles, e eu me sentei em um dos meus sofás confortáveis.

	Eu queria dormir, mas depois de saber que alguém estava usando magia das sombras antigas para lutar comigo? Sim, isso vai aumentar a adrenalina. E indignação também.

	— Como eles podem ter os fundos para isso? — Eu murmurei para Bigodes enquanto ele subia no sofá comigo. — É magia dos elfos! Qualquer relíquia élfica é insanamente cara, e eles estão apenas jogando essa magia por aí como um doce. Enquanto isso, tive meses em que considerei vendas de bolos ou angariação de fundos para continuar desenterrando a Corte Noturna do nosso déficit!

	A Corte Noturna estava indo muito melhor. Não estávamos mais vazando dinheiro - eu havia reduzido significativamente as despesas -, mas ainda havia tanta dívida que precisávamos pagar! E se eu quisesse consertar o palácio no Reino da Noite já que a magia do reino mítico nunca iria aparecer para mim, só ficaria mais caro.

	Suspirei e olhei para um dos jogos de chá de Eventide enquanto considerava o quão injusto era. E sim, talvez eu estivesse tentando manter meus pensamentos distantes da ideia de Rigel – em qualquer capacidade – agindo em meu melhor interesse.

	Cocei a barriga do Bigode. Ele ronronou enquanto rolava de costas, descansando a cabeça na minha coxa, até que ele virou e olhou para um canto sombrio do meu escritório e ronronou mais alto.

	Que coincidência.

	— Rigel? — Chamei.

	Ele saiu das sombras. Mesmo que fosse tarde da noite, ele estava vestido com seu casaco de Espectro, suas braçadeiras e uma espada pendurada em seu cinto.

	Ele e Chase poderiam formar um clube: Prontos par Lutar a Qualquer Momento.

	— Ei. Quanto você ouviu? — Eu perguntei.

	— Cheguei pouco antes de eles saírem. — Rigel passeou pela biblioteca. — Eu posso fugir de Chase, mas o nariz dele torna isso difícil.

	Eu ri. — Esses sentidos de lobisomem vão te pegar todas as vezes! — Eu fiz uma cara. — Eu me tornei fanática por tomar banho desde que o contratei. Eu sou um pouco paranoica que devo feder sempre que suo.

	Muffin pulou do sofá e se aproximou de Rigel. Ela estendeu a mão e enganchou suas garras em suas calças, mas quando ele olhou para ela, ela repensou seu plano de cavar e, em vez disso, removeu suas patas e esfregou sua bochecha contra ele.

	Rigel coçou sob o queixo dela, depois parou o suficiente para fazer carinho nas orelhas de Kevin e Steve, que haviam acordado de seus cochilos e estavam começando a abanar o rabo esperançosamente.

	Tentei puxar meu roupão mais apertado – Rigel já tinha me visto em roupas de dormir ridículas antes, mas havia algo estranho em estar de pijama de pato na biblioteca enquanto ele estava vestido para uma çuta. Limpei minha garganta. — Então você provavelmente não ouviu falar sobre a magia das sombras élficas…

	Eu contei para ele – eu até disse a ele meu palpite de que ele tinha sido contratado por quem estava por trás de alguns dos ataques.

	Ele não disse nada, mas eu podia ver o aperto rígido de sua mandíbula, o que me fez pensar que eu estava certa. Ele só ficava com aquele olhar quando sua geas o impedia de falar.

	— Eu posso dizer que estou certa – ou pelo menos perto o suficiente da verdade que você não pode confirmar, — eu disse. — O que significa que eu lhe devo um agradecimento por se preocupar comigo. — Hesitei, depois acrescentei: — E sinto muito por ter ficado tão brava por você ter ido embora. Me desculpe por ter assumido tanto sobre você. — Eu não pude deixar de assobiar baixinho: — Embora eu ainda ache que você deveria ter me deixado um bilhete ou algo assim!

	Eu esperava que Rigel revirasse os olhos, mas ele deu de ombros. — Eu também sou culpado. Você está certa, eu deveria ter notificado você dos meus planos. — Por um momento, seus olhos se estreitaram de raiva, e ele cerrou os punhos. — Teria sido sábio dado...— Ele cerrou os dentes novamente, o geas o silenciando.

	Sim, isso sela o acordo. Quem está por trás dos ataques é quem contratou Rigel para me matar. Mas ele não sabia quando foi procurar? Isso parece improvável. Talvez ele tenha descoberto a própria organização e descoberto que seu contratado anterior faz parte dela, então ele também não pode falar sobre eles agora?

	Rigel se acomodou na almofada do sofá ao meu lado, o que me fez olhar um pouco para ele. — Só posso dizer que presumi que você não se importaria com minhas idas e vindas porque nunca pensei que seria... importante para alguém —, disse ele.

	Meu coração se partiu um pouco com a certeza que vi em seus olhos.

	— Mas você é importante. — Eu o cutuquei um pouco, sabendo que eu precisava passar esse ponto para ele. — Para mim, sim, mas também para nossos amigos. Chase acreditou em você, ou ele não teria deixado você voltar.

	— Está mal colocado —, disse Rigel.

	— Não está —, eu zombei. — Sei que sou teatral sobre isso, mas o que digo aos outros monarcas é verdade. Você é leal, eu amo que compartilhamos o mesmo senso de humor distorcido, e sua vontade de me abraçar quando estou chorando é um grande vencedor de pontos. — Tentei julgar a expressão em seu rosto, mas estava bastante em branco.

	— Eu poderia continuar, — eu continuei. — Suas habilidades de luta são de primeira qualidade, mas você é um adorador secreto de animais – e não, eu não acredito de outra forma porque minhas sombras e melancolias migram para você para carinhos e arranhões. Sem mencionar que você é honrado e...

	— Não sou honrado —, disse Rigel. — Eu sou um assassino.

	— Era —, eu o lembrei.

	Rigel deu de ombros, e seu ombro me roçou. — Eu ainda seria se você não tivesse mudado tudo.

	— Agora você está me dando muito crédito, — eu disse.

	— Eu não estou. — A voz de Rigel era nítida e gelada.

	Surpresa, eu olhei para ele. — O que você quer dizer?

	— Você odiava o que era a Corte Noturna quando chegou aqui, mas morou nela por apenas alguns meses antes de começar a derrubar tudo —, disse Rigel. — Fui moldado pela Corte Noturna e pelos jogos jogados lá.

	— Sim... isso seria difícil. — Eu deslizei minha mão na dele e me inclinei em seu ombro, pela primeira vez não me sentindo tímida porque isso não era sobre mim ou como eu me sentia. Era minha tentativa de confortá-lo, mesmo que um pouco.

	Os músculos de seus braços estavam tensos, mas quando ele deslizou seus dedos pelos meus, seu aperto foi suave.

	— Foi a sede de poder político que acabou com minha família —, anunciou ele abruptamente.

	Lutei por um momento enquanto tentava descobrir como reagir.

	Ouviram-me os rumores de que Rigel matou sua família - nunca acreditei, porque se ele fizesse isso, por que se tornaria um assassino e tentaria se esconder da Corte em vez de dominar seu cobiçado título e posição?

	Mas dado o que ele acabou de dizer, não consigo imaginar que ele tenha tido a infância mais divertida.

	— Desculpe, — eu disse finalmente.

	Rigel deu de ombros. — Foi obra deles - eu podia ver que estava chegando.

	Eu apertei meus lábios enquanto me perguntava se eu ousaria perguntar o que eu queria muito saber.

	Rigel é... fechado. Mas acho que ele não daria essa informação se não quisesse que eu fizesse perguntas.

	Eu respirei fundo e esperei pelo melhor. — Você não tem que me dizer, mas... o que aconteceu?

	Ele esperou até que eu encontrasse seu olhar, e então ele respondeu. — Eu matei meu irmão.

	Olhei para ele em estado de choque. Por que ele... não. Não.

	O olhar sem vida estava de volta em seus olhos, o que eu suspeitava significar que ele estava se afastando para ver qual seria minha reação.

	— Defesa pessoal? — Imaginei.

	Rugas finas se espalharam pela testa de Rigel – sua versão de uma carranca. — É claro que você só pensaria no melhor cenário.

	— Eu estava pensando no cenário mais provável, na verdade, — eu disse. — Você nunca se deleitou em seu poder como um Senhor fae, e se você se importasse com o poder você não teria se casado comigo com a intenção de agir como meu juiz. Você teria se casado comigo com o propósito expresso de me matar e se tornar rei, — eu disse. — Além disso, eu conheço você. E eu sei que matar alguém com quem você tem ligações não é algo que você faria de bom grado — acrescentei.

	Rigel desviou o olhar. — Meu irmão matou nossos pais, — ele disse finalmente. — Nosso pai o moldou para ser ávido de poder e conivente – para ser uma ferramenta para ganhar mais influência para a família. Infelizmente, o pai o ensinou muito bem. Ele não queria esperar para herdar o título. Ele os matou para tomá-lo à força.

	Embora meu coração estremecesse no meu peito, mantive minha expressão normal. Por dentro, chorava por Rigel. Não é à toa que ele pensou que meu plano de esmagar a política da Corte era um sonho bobo – ele viveu o pior do que a sociedade fae se tornou.

	— Meu irmão estava paranoico que eu teria o mesmo desejo de poder e me atacou. Mas enquanto meu irmão foi preparado como uma ferramenta para a vida na corte, nossos pais me transformaram em uma arma de morte e destruição. Então eu o matei.

	— Em legítima defesa, — eu repeti.

	Rigel olhou para mim com os cantos dos olhos. — Eu era o melhor guerreiro. Eu não tive que matá-lo.

	— Ele matou seus pais, — eu disse. — Essas não são as ações de uma pessoa sã. Duvido que ele tivesse parado de vir atrás de você.

	— Essa é a conclusão a que cheguei também —, disse Rigel, sua voz monótona e sem emoção. — E isso me fez perceber que se meu próprio irmão estivesse disposto a acabar com minha vida pelo poder, o resto da Corte seria o mesmo.

	— Então você se tornou um assassino —, eu disse.

	— Eu me tornei temido – um monstro sussurrado porque dizer meu nome real era muito aterrorizante —, disse Rigel.

	Agarrei sua mão com mais força enquanto tentava descobrir o que dizer. Sua família se voltando contra você é o pior tipo de traição que existe. Não há nada que eu possa dizer que possa tocar a miséria nisso.

	Sentindo-me inútil, descansei minha cabeça em seu ombro, esperando que fosse pelo menos um pouco reconfortante, porque ele não tinha me livrado ainda. — Eu sinto muito.

	— Fiz o que tinha que fazer —, disse Rigel. — Se eu me arrependo de alguma coisa, é que demorei tanto para acreditar no que você estava realizando.

	— Você viu a parte mais sombria da Corte, Rigel, — eu disse. — Não é surpreendente que você pensasse que uma meio-fae arrivista com uma boca esperta e sem boas maneiras não fosse capaz de reformar a Corte que falhou com você em tantos níveis. E sua família não apenas falhou com você, eles o traíram. Não consigo imaginar a dor que isso causou.

	— Menos do que você imagina —, disse Rigel. — Nunca fomos próximos. Eu sabia que seria uma arma - primeiro para meu pai e depois para meu irmão se sobrevivesse à transferência de títulos. Eu suspeitava há muito tempo que meu irmão tentaria me matar - ele apenas se moveu mais rápido do que eu esperava.

	Havia tanta dor, tanta escuridão envolvida nesses pensamentos que quase não aguentei.

	Como isso ficou tão ruim? Por que os faes estavam contentes com este tipo de vida?

	— Mas também é por isso que eu sei, Leila, por que nossa Corte passou a amá-la e por que você conquistou o ódio dos outros —, continuou Rigel.

	— Huh? — Tentei acompanhar a mudança abrupta de tópicos. — Por que?

	— Porque você é nossa esperança —, disse Rigel. — Espera que possamos ser melhores – que estaremos seguros. Alguns a abraçam – como Verdant – e outros têm medo de sonhar que não teremos que viver em um buraco tão infernal – como Fell – e reagem com medo de que você não tenha sucesso.

	— Isso soa incrivelmente sonhador vindo de você, — eu disse.

	— Mas você sabe que é a verdade.

	— Talvez, mais ou menos. Eu sei que eles estão com medo, — eu disse. — Eu vi na festa do chá drogado que o Paragon deu. Fell não largou o monstro do crânio no Reino da Noite porque ele é um idiota – mesmo que ele seja. Foi porque ele estava com muito medo de pedir ajuda, e ele esperava que eu fizesse algo se ele tornasse meu problema.

	— Você ganhou Fell —, disse Rigel. — Embora ele vá fingir que você não o ganhou porque ele é muito orgulhoso para admitir isso. — Os cantos de seus lábios se curvaram para baixo, e ele estudou a estante da biblioteca à nossa frente com uma intensidade mortal. — E ocasionalmente ele precisará ser lembrado de seu lugar quando cobiçar coisas que não são dele.

	Pisquei enquanto revisava mentalmente o que ele disse. — Eu não entendo?

	Rigel balançou a cabeça levemente. — Não é nada.

	Eu não sei sobre isso, mas eu realmente não me importo se Fell ficar ganancioso, desde que ele deixe de ser um idiota gigante.

	— Obrigada por me dizer —, eu disse. — Sobre sua família... e tudo.

	— Eu não quero sua pena.

	Eu ri. — Eu nunca poderia ter pena de você, Rigel. Você é demais.

	— Não, você me ama, em vez disso. — Rigel não estava olhando para mim quando disse isso e, com base na ligeira mudança em sua entonação, suspeitei que ele estivesse perguntando mais do que afirmando.

	Ele acha que eu vou me sentir diferente sobre ele agora?

	Sentindo-me ousada, eu ri e me aconcheguei nele. — Sim! — Envolvi meus braços ao redor de seu pescoço e caí em seu peito no que provavelmente era um abraço indesejado.

	Fiquei chocada quando Rigel passou um braço em volta da minha cintura, me segurando no lugar.

	Mesmo que Rigel não me amasse, com a mão apoiada no meu quadril eu sabia que era importante para ele, e ele não deixaria ninguém me machucar. Foi por isso que ele foi embora, afinal.

	Ficamos em silêncio por vários minutos, mas quando olhei para Rigel, seus olhos azuis da meia-noite estavam sombrios e doloridos.

	Parece que é hora de uma distração.

	— Você sabe. — Eu me acomodei, já que não parecia que ele ia me largar tão cedo – e nós dois provavelmente precisávamos do toque. — Eu deveria mudar seu título de consorte para rei. — As palavras saíram da minha boca antes mesmo que eu percebesse o que eu disse, mas elas faziam sentido quanto mais eu pensava sobre isso.

	— Por quê? — Rigel perguntou, confuso.

	— Porque não há razão para não fazê-lo. Eu sei que você não vai me matar pela minha coroa, mesmo que eu faça você rei. E talvez então você pudesse me ajudar com as proteções e o reino. Você é um fae completo. Você tem uma conexão com o reino, certo?

	— Embora isso esteja correto, por que eu sinto que isso é mais uma tentativa de forçar o trabalho em mim? — perguntou Rigel.

	— Não! — Eu zombei. — Não! Sem chance. Bem, talvez um pouco. Apenas pequenas coisas úteis, — eu disse. — Nada muito grande.

	— Não estou interessado em ajudá-la a pastorear as criaturas miseráveis que você chama de nobres —, disse Rigel.

	Eu relaxei, feliz por ele estar entrando no espírito mais leve da nossa conversa. — Que rude! Estou pensando em nosso reino!

	— Eu posso ver a pilha de papelada na sua mesa daqui. Você não está me enganando, — Rigel disse.

	Eu ri e acariciei seu peito. — Eu sei, eu sei. Não se preocupe, não vou empurrar nada disso para você. Exceto que estou falando sério sobre o reino. Mas houve uma grande mudança entre nós desde o dia em que nos casamos. Estávamos em termos muito mais iguais na época.

	Rigel bufou. — Essa foi a barganha mais unilateral da qual já participei. Eu não posso acreditar que você pode até fingir que é igual.

	Eu o ignorei e continuei. — Você era mais como um juiz naquela época – e você atacaria se eu estragasse tudo. Mas esse não é mais o caso. É hora de apertar o botão de reset e equilibrar as coisas novamente.

	— Preocupada com o comércio igualitário, não é? — perguntou Rigel. Ele soou suave o suficiente, mas havia algo em seu tom que me fez pensar que ele não quis dizer isso como uma coisa boa. — Parece que você conhece bem o folclore fae e a história das barganhas fae.

	— Não, isso não tem nada a ver com barganhas fae ou acordos ou qualquer outra coisa. Porque eu te amo, quero que sejamos parceiros iguais nisso. Eu quero que você seja meu rei. Eu confio em você e sei que você me apoia – e quero que todos saibam disso.

	Rigel piscou. — Eu não mereço o seu amor.

	Eu levantei minha cabeça de seu peito para que eu pudesse olhar para ele. — Eu disse a você de uma dúzia de maneiras diferentes por que eu te amo. Obviamente você está errado sobre a parte merecedora.

	— Mas meu passado...

	— É o seu passado. Você escolheu de forma diferente, agora, ou eu não pediria para você ser rei. Eu não me importo com quem você tem sido, Rigel. Apenas quem você é agora.

	Seus olhos estavam de volta à meia-noite, mas era diferente de quando rimos juntos depois de andar de trenó. Eu não poderia chamá-lo de quente - como seus olhos tinham estado então - porque estava muito mais perto de... ardente.

	Eu quero saber porque?

	O pensamento tardiamente passou pela minha cabeça quando Rigel se inclinou para mais perto.

	Meu coração batia forte no meu peito e eu fiquei boquiaberta para ele com a inteligência de um peixinho dourado enquanto ele deslizava a mão que não estava na minha cintura pelo meu pescoço. Ele não desviou o olhar enquanto seus dedos seguravam a parte de trás da minha cabeça, mesmo estando tão perto que eu podia sentir o calor irradiando dele.

	E depois ele me beijou.

	 

	 


CAPITULO VINTE E DOIS

	Leila

	 

	Eu me perguntei anteriormente se Rigel algum dia me beijaria, e como seria. Eu pensei que seria frieza e sombras.

	O que consegui foi um inferno, cuidadosamente controlado pela autodisciplina de Rigel.

	Seus lábios eram quentes e sólidos contra os meus, mas não carentes, e quando ele inclinou minha cabeça, foi com uma gentileza cuidadosa.

	O beijo estava me consumindo na forma como me envolveu e devorou os fardos que eu carregava em meus ombros. Minha exaustão desapareceu, e tudo que eu sentia era Rigel, que preenchia todos os meus sentidos e fazia meu corpo inteiro formigar.

	Eu sabia, enquanto ele aprofundava o beijo, que era uma promessa de segurança. Ele não ia me abandonar, ele estava aqui e eliminaria qualquer um que tentasse me prejudicar.

	Era tudo que eu pensei que nunca teria, e mais do que eu jamais sonhei.

	Abruptamente, Rigel se afastou, me dando espaço para respirar.

	Ele me encarou por vários momentos dolorosamente esperançosos onde meu coração torceu no meu peito enquanto eu piscava, mais do que um pouco confusa.

	— Eu me tornarei seu rei, — ele disse. — Para um propósito específico.

	Hein?

	Eu tinha esquecido o que estávamos falando com aquele beijo alucinante. Levou vários momentos para iniciar meu cérebro e superar o formigamento no meu peito que Rigel aparentemente era capaz de me beijar assim e depois passar para o próximo tópico da conversa como se não fosse nada.

	Isso porque não teria significado tanto para ele. Mas ele está fazendo o melhor que pode - tenho que ser paciente e não levar isso para o lado pessoal. Mas se ele fizer disso um hábito, vamos ter uma conversinha.

	Eu tossi e balancei minha cabeça um pouco enquanto tentava limpá-la. — E que propósito específico o motivaria a assumir o título de rei? — Eu perguntei.

	Rigel estreitou os olhos. — Porque existem alguns eventos que envolvem os monarcas faes, mas proíbem quaisquer consortes ou outros funcionários.

	Huh? Qual é o problema dele? Ele se sente excluído ou algo assim?

	Franzi minha testa enquanto tentava decifrar aquela pepita. — Por que isso faria você mudar de ideia? Você pulou coisas no passado.

	— Porque sua segurança é minha prioridade —, disse Rigel. — E os ataques contra você estão aumentando.

	Separei suas palavras, porque elas pareciam veladas. Não como se Rigel estivesse escondendo algo de mim, mas mais como se ele estivesse escolhendo palavras um tanto estranhas de propósito.

	Ele está tentando contornar o geas? Mas por que qualquer uma das cerimônias sociais ou cerimônias monárquicas mais chatas do que assistir pintar-secar teria algo a ver com suas habilidades? A menos que a pessoa que o contratou fosse um monarca afinal?

	— Acho que você acabou de me dar uma pista, não foi? — Eu perguntei.

	Rigel me encarou, mas sua mandíbula se apertou quando ele cerrou os dentes.

	— Isso é um sim. — Esfreguei meus olhos cansados. — Eu prometo que vou repensar suas palavras amanhã com Chase e Linus. A única coisa em que consigo pensar agora é que um monarca contratou você, mas tiramos todas as suspeitas - incluindo Fell, e ele é mais sombrio que uma palmeira.

	Observei Rigel com cuidado, mas ou os geas não o deixavam falar - provavelmente - ou meu palpite estava errado por quilômetros - ainda mais provável.

	— Vou ligar para o Paragon amanhã também. Ele pode ter mais sorte em descobrir a pista? — Eu perguntei.

	Nenhuma resposta novamente.

	Ratos. Bem, pelo menos eu tenho outra adição em minhas “regras para viver” – nunca concorde com um geas!

	— Com todo mundo juntando nossas cabeças – em uma hora razoável do dia – tenho certeza que seremos capazes de identificar sua pista. Eu queria falar com o Paragon de qualquer maneira sobre o Reino da Noite, — eu disse. — Especialmente agora que você concordou em ser rei. Ele pode saber uma maneira de usarmos sua conexão com o reino... — Eu parei.

	— Você precisa dormir, — Rigel decidiu.

	Eu ainda não tinha saído de seus braços e estava bem confortável onde estava. Mas por mais que eu adorasse ficar lá, Rigel estava certo.

	Eu preciso estar com ele amanhã para que eu possa vasculhar quaisquer pequenas pistas que Rigel me deu. Sonhar com ele não vai me levar a lugar nenhum esta noite, de qualquer maneira.

	Eu relutantemente me afastei de Rigel e me levantei, ajeitando meu roupão e amarrando novamente a faixa na cintura.

	Kevin e Steve esticaram as patas traseiras e, em seguida, as patas dianteiras, em seguida, caminharam até a porta, seus pelos escuros se misturando com as manchas escuras do meu escritório.

	Bigodes bocejou, revelando uma boca cheia de dentes amarelados, e roçou minha perna enquanto seguíamos as sombras. Depois que abri a porta, parei na porta e olhei para Rigel, que ainda estava sentado no sofá. — Você vem?

	— Isso é um convite para acompanhá-la em seu quarto? — Ele se levantou, e a luz em seus olhos disse que ele estava satisfeito com sua piada.

	Eu corei em um vermelho brilhante. — Você tem que falar assim?

	— Eu falo, considerando que você está agindo tímida depois que nós - um casal - acabamos de nos beijar, e agora você está corando com o pensamento de dormir juntos quando você frequentemente me usou como um cobertor de segurança noturna antes.

	Eu gemi. — Você tem que dizer isso em voz alta assim?

	Rigel inclinou a cabeça e me estudou. — Sim.

	Eu fiz uma careta para ele. — Você é terrível! 

	— Estou apenas apontando as inconsistências na maneira como você age. — Rigel passou como um fantasma por Muffin e por mim, deslizando para o corredor.

	— É porque eu te amo que isso parece embaraçoso —, eu reclamei.

	— Você babou no meu travesseiro. Eu diria que é mais embaraçoso do que discutir nosso relacionamento físico —, disse Rigel.

	Embora eu sentisse que queria rastejar em um buraco e morrer, fiquei estranhamente encorajada pela ousadia de Rigel.

	Se meus sentimentos o deixassem desconfortável, ele os evitaria. Este é provavelmente um passo na direção certa.

	— No interesse de mantê-la satisfeita, podemos retornar à sua reclamação original sobre dizer que dormimos juntos. Você prefere que eu me chame de edifício que você usa como teto para seu casulo de calor sufocante?

	— Não é sufocante!

	— Sim, é por isso que tenho que monitorar sua respiração para garantir que você não se sufoque; porque não é sufocante.

	Eu gaguejei, e Rigel passou a mão pelas minhas costas, então entrou na minha frente e liderou o caminho pelo corredor.

	A salvo de retaliação, sorri para as costas de Rigel enquanto o seguia.

	Algo como esperança me aqueceu - não apenas esperança pelo meu relacionamento com Rigel, mas esperança de que as coisas melhorassem. Se Rigel fosse rei, talvez o Reino da Noite finalmente ficasse melhor. E de manhã, eu acordaria todo mundo, e juntarimos nossas cabeças para descobrir o que as pistas de Rigel significavam.

	Eu só tenho que ser paciente – e em guarda.

	Porque se Rigel estava disposto a ser rei para me proteger, fosse meu oponente real ou não, isso significava que eles estavam perto de mim.
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	No dia seguinte ao beijo de Rigel, o primeiro grande degelo do ano nos atingiu.

	A neve derreteu, deixando uma grande bagunça lamacenta em todos os lugares. O gramado era principalmente grama – apenas o gelo mais espesso permanecia nos cantos sombrios da propriedade que não pegavam muito sol. Em vez disso, tudo estava enlameado.

	— Eu prevejo que teremos outra boa neve – talvez duas – mas acho que a primavera está chegando. O que você acha, Dawn e Dusk? — Eu dei uma cenoura para Bagel antes de continuar ajudando meus gerentes do estábulo a distribuir o feno da tarde para Bagel, Fax e as éguas noturnas.

	Dusk apoiou o cotovelo na porta de uma baia e arranhou algumas das folhas verdes que estavam enfiadas em seu cabelo castanho. — Isso parece otimista, minha Soberana. Ainda não é meados de março. No ano passado tivemos neve em meados de abril.

	— Você provavelmente está certa. Mas eu odeio esse palco gelado de lama e lodo. — Parei na baia de Fax e acariciei o pescoço quente do garanhão do sol. Seu calor, e a maneira doce como ele acariciou meu ombro, me acalmava quando me sentia... entorpecida.

	O Paragon estava a caminho para discutir a magia dos elfos das sombras usada para me atacar – embora eu esperasse interrogá-lo sobre o Reino da Noite e se fazer Rigel rei resolveria isso.

	Nós também iríamos jogar um emocionante jogo de “adivinhe 20 perguntas” com Rigel na esperança de que pudéssemos escolher suas habilidades e descobrir o que ele não nos diria.

	Eu estava ansiosa por isso, o que era bom porque eu tinha lido mais sobre o Reino da Noite esta manhã, e o que eu encontrei foi francamente deprimente.

	De acordo com vários livros escritos por alguns faes extremamente pomposos, parecia que essa conexão mítica que um monarca deveria ter com seu reino deveria ter me atingido quando os pesadelos me amarraram. Eu deveria ter começado a sentir o Reino da Noite. (Nenhum dos livros poderia me dizer o que significava sentir um reino, deveria ser notável.)

	Ao ler mais sobre o Idiota Original, tive a sensação de que Rigel não seria capaz de apoiar totalmente as proteções e consertar o reino, já que eu era a única que as éguas noturnas haviam amarrado e, portanto, toda a magia antiga que compunha a fundação da Corte estava ligada a mim.

	Ebaaaa!

	Fax beijou meu ombro, e eu me sacudi dos meus pensamentos tensos. — Ei, lindo. Você gostaria de sair e esticar um pouco as pernas?

	— Ele poderia levá-la. — Dawn passou por mim, empurrando um carrinho de mão de feno. — Nós não colocamos nenhum dos animais do lado de fora desde que a neve derreteu – está muito lamacento nos pastos. As éguas noturnas vieram e se foram - indo para o Reino da Noite para correr, eu acho - mas Fax não foi embora.

	— Pobre rapaz. Ele provavelmente pensa que não pode ir para o Reino Diurno já que eu o possuo. Ok, vamos lá, Fax. Vamos caminhar um pouco com você.

	Enfiei o cabresto do garanhão do sol nele, prendi uma corda de chumbo e agarrei meu artefato. O cajado estava encostado na parede do estábulo – eu o carregava comigo para todos os lugares depois do sequestro de Amaranth no Reino do Verão.

	Enrolei meu braço em volta do cajado e o enfiei embaixo da axila - não queria que tocasse o chão lamacento - e então levei o garanhão bronzeado para fora.

	Era um dia nublado, mas o sol se projetava entre as nuvens, fazendo com que o brilho verde e azul iridescente do pelo de Fax brilhasse mais do que o normal.

	Fax caminhava calmamente enquanto seguíamos o caminho de cascalho que levava até a entrada, mas ele olhava ao redor, observando os terrenos da mansão.

	Ele empinou as orelhas e relinchou, atraindo meu olhar para o carro preto e lustroso que desceu a calçada. Eu não era uma pessoa de carro, mas a insígnia da BMW era muito difícil de perder, então eu estava supondo que era caro.

	— Huh. Eu não teria tachado o Paragon como um cara de carros caros, — eu disse a Fax. — A menos que ele tenha feito Killian trazê-lo aqui?

	Os dois eram famosos melhores amigos - mesmo que seu relacionamento fosse mais do que um pouco incomum.

	Fiquei agradavelmente surpresa quando Solis saiu do carro.

	O Rei do Dia estava vestindo suas típicas vestes douradas e amarelas, mas hoje ele tinha alguns anéis de ouro em seus dedos e uma grossa pulseira de ouro que quase parecia um protetor de pulso.

	Ele avistou Fax e eu, acenou e nos encontrou no meio do caminho de cascalho. — Boa tarde, Leila e Fax!

	Solis deu um largo sorriso para Fax, que se manobrou para o lado, de modo que suas costas meio que se curvaram ao meu redor.

	Plantei meu cajado no caminho de cascalho. — Ei, Solis! O que o traz a este pescoço da floresta?

	— Eu queria sair da minha casa. Eu decidi aparecer na sua, espero não estar interrompendo nada? — perguntou Solis.

	— Não. O Paragon deve aparecer na próxima hora, mas não há nada acontecendo no momento. — Eu dei uma cenoura para Fax quando ele cutucou os bolsos da minha calça jeans. — Sentindo-se encaixotado por causa do clima lamacento? — Eu perguntei.

	Solis balançou a cabeça. — Não. Eu só queria procurar uma companhia diferente.

	— Cansado de sua corte? Eu te entendo. Senhor Iason apareceu todos os dias esta semana e não para de insistir sobre esse gato preto que ele está tentando domesticar, então ele tem um animal de estimação para o Dia da Apreciação do Animal de Estimação. Nas duas últimas vezes que vi Senhora Galene, ela reclamou de não conseguir atrair um gato preto para sua casa – também para o Dia de Apreciação de Animais de Estimação. Estou começando a me perguntar se é o mesmo gato, — eu disse.

	Solis riu. — Minha Corte não passa pela minha casa humana com o mesmo abandono que sua Corte faz – embora eles perambulem pelo meu palácio no Reino Diurno. Não, eu queria ficar longe dos meus convidados hoje.

	— Angstra e Manith? — Eu perguntei.

	Solis assentiu.

	Eu me perguntei o quão rude eu poderia ser. A dupla parecia educada o suficiente, mas sempre me incomodou que Solis - o próprio Sr. Raio de Sol mantivesse distância com eles.

	— Você não pode dizer a eles para fazer as malas e ir embora? — Eu perguntei.

	Solis soltou uma gargalhada. — Eu gostaria de poder —, disse ele. — Mas infelizmente. Devo-lhes um favor. Eles estão aqui enquanto quiserem estar.

	Ah, sim. Isso só confirma minhas regras para viver. Não deva favores a Faes - os juros são sempre mais do que você pode pagar. A menos que... você esteja casada com alguém excepcionalmente honrado como eu!

	Fax bateu no chão - o que era estranho para ele, porque ele sempre se comportava perfeitamente.

	Apoiei meu cajado na dobra do meu braço e fiz malabarismos com a corda principal para poder dar um tapinha no ombro de Fax. — Você quer sair?

	Normalmente eu nunca deixaria um animal soltar uma coleira ou corda, mas os animais faes possuíam níveis quase humanos de inteligência – era por isso que eu sempre me sentia estranha sempre que tinha que manter minhas sombras e melancolias na coleira.

	Felizmente, eles nunca pareceram se importar, mas me ocorreu que Fax poderia querer ser livre para cheirar seu verdadeiro mestre - eu já tinha visto garanhões do sol reagirem a Solis antes; não importava quem tivesse a papelada, o Rei do Dia possuía os corações dos garanhões do sol.

	Soltei a linha principal. — Cuidado com os carros, — eu avisei o garanhão do sol. — Se o Paragon está dirigindo sozinho, só posso imaginar que ele dirige como um maníaco.

	Fax se enroscou em torno de mim, aparentemente contente em ficar perto - embora ele tenha ficado entre Solis e eu, então eu tive que espiar Solis por cima das costas de Fax para vê-lo.

	— Espero que você pague esse favor logo para que você tenha sua casa para você novamente, — eu disse.

	Solis olhou para o céu nublado. — Eu só tenho que me culpar. E estou contra o pagamento que eles decidiram; é por isso que eles continuam por aí.

	— O que? — Eu perguntei.

	Fax se enrolou em volta de mim novamente e bateu no cascalho novamente.

	Olhei preocupada do Rei do Dia para o meu cavalo castrado.

	Fax está percebendo sua ansiedade?

	— Seu consorte está aqui hoje, espero? — Solis franziu a testa enquanto examinava o pátio desleixado. — Como está o seu diretor de segurança?

	— Sim, Chase e Senhor Linus estão se preparando para uma reunião. Rigel está por aí em algum lugar.

	— Bom. — Solis assentiu e relaxou um pouco. — Muito bom.

	Eu olhei para o rei. — Está tudo bem?

	— Tão bem quanto eu jamais poderia esperar. — Solis suspirou profundamente, então me ofereceu um sorriso cansado, antes de estender a mão. — Olá, Fax.

	Fax alargou as narinas enquanto estudava Solis.

	Abruptamente, ele puxou a cabeça para trás e me apertou novamente, pressionando o focinho na minha têmpora.

	Imagens e sensações colidiram em minha mente.

	Amanhecer rastejando no horizonte, lançando luz rosa e o sussurro de calor enquanto o sol subia cada vez mais alto. Garanhões do sol galopavam por um campo verde enquanto o sol escaldante batia neles. Calor – o tipo quente que afundou em seu coração – se espalhou pelo meu corpo, e eu senti o gosto do sol em meus lábios.

	Magia – brilhante e explosiva – girou ao meu redor como um abraço poderoso.

	Quase derrubei meu cajado e caí, mas Fax estava lá.

	Ele me observou com seus olhos inteligentes e soprou em mim, deixando-me encostar em seu ombro até que eu me recuperasse.

	Agarrei meu cajado e respirei fundo. — O que foi isso?

	— O que aconteceu? — perguntou Solis.

	Pisquei e Fax estalou.

	O normalmente calmo e gentil garanhão de sol gritou. Não era o grito agudo e estilhaçador de vidro que as éguas noturnas usavam, mas sim um ruído quente e crepitante que soava como um inferno de fogo.

	Sua crina e cauda escaldantes - uma agradável cor azul - queimaram, e a cor bronze de sua pelagem ondulou e desapareceu enquanto o fogo azul e branco envolvia o garanhão do sol.

	Queimou meus olhos até mesmo olhar para ele, e ele produziu um calor quente e inescapável que chamuscou a grama próxima e escureceu o cascalho em que estávamos.

	Quando o fogo se apagou, Fax era cerca de sessenta centímetros mais alto. Sua pelagem era de um branco puro que era deslumbrante demais para olhar diretamente, e o fogo que compunha sua crina e cauda ficou branco com tons de azul claro. Seus olhos estavam girando como bolas de chamas, e quando ele bufou, faíscas saíram de suas narinas.

	Ele era aterrorizante, e meu coração batia freneticamente enquanto Fax se aproximava de mim.

	Gentilmente, ele roçou o focinho na minha têmpora, então se afastou de mim e se lançou contra Solis, gritando de novo.
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	Solis saltou para trás, aterrissando no gramado.

	Achei que ele tentaria acalmar o fogoso garanhão do sol, mas ele o observou com uma cautela tensa.

	Gritos agudos ecoaram do estábulo – as éguas noturnas chamando o garanhão do sol.

	Abri a boca para parar Fax, mas ao sentir o peso do cajado em meu cotovelo, parei.

	Rigel concordou em ser rei, porque estava preocupado com minha segurança em reuniões com monarcas. Ele sabe quem está me atacando. Ele foi contratado para me matar quando as éguas noturnas me encontraram.

	Fax estava encurralando Solis. — Leila, você pode chamá-lo? Acho que ele ficou confuso na velhice — gritou Solis para mim.

	A Corte Diurna prosperou apesar de supostamente estar ligada à Corte Noturna. Ele tem um reino perfeito e muito poder, mesmo que as verificações originais colocadas em prática pelo rei original fossem para controlar tanto a Corte Diurna quanto a Noite... e agora Solis deve um favor a Angstra e Manith... que não são de o Centro-Oeste, assim como os faes que raptaram Amaranth.

	— Solis... o que você fez? — Eu perguntei.

	Solis agilmente se esquivou de Fax quando ele atacou, mas seu manto passou muito perto do castrado e pegou fogo. — Do que você está falando? — Ele se apressou para apagar suas roupas em chamas.

	Eu tinha que estar errada. Eu queria estar errada.

	Mas quanto mais eu pensava nisso, mais eu percebia que as declarações que eu tomava como sinais da inocência de Solis eram pedaços cuidadosamente formulados de palavras típicas dos faes.

	Ele estava atrasado para o Reino do Verão e manteve o portão aberto porque ele continuava tendo que correr de volta para seu palácio. Mas por que ele deixaria o portão aberto em primeiro lugar? Isso é uma coisa muito descuidada quando seus garanhões do sol podem fazer portões para ele em um estalar de dedos.

	E eu nunca me preocupei em perguntar diretamente a ele se ele estava por trás dos ataques a mim. Ele disse que não tinha trazido o monstro do crânio para o Reino Outonal, o que eu pensei que significava que ele não poderia ter me atacado, mas como Rigel apontou, parecia que havia dois atacantes. Ele provavelmente não estava envolvido naquele ataque em particular.

	Finalmente, algo que ele me disse no dia em que fomos andar de trenó me atingiu como uma avalanche gelada.

	— Ele mataria até o chão ficar cheio de sangue se pudesse descobrir como lutar contra aqueles que a atacam.

	Estávamos falando sobre Rigel na época, e Solis disse especificamente que Rigel mataria se pudesse descobrir como lutar... não com quem lutar.

	Ele sabia que Rigel estava sob o efeito da cláusula de proteção de um contrato. Algo que ele só saberia se fizesse o contrato.

	— Leila? — Solis me chamou enquanto evitava Fax um pouco mais.

	É Solis. Solis tem tentado me matar.

	O Rei do Dia me observou, uma sugestão de sorriso brincando em seus lábios. — Você pode parar de brincar e ajudar?

	Eu tinha visto sorrisos reais o suficiente do Rei do Dia que eu sabia que este era tão falso quanto eles vieram.

	— Rigel! — Eu bati meu cajado no chão, deixando a magia roxa se enrolar ao meu redor.

	— Finalmente descobriu, não é? — Solis estava de pé, e a pulseira de metal em seu braço brilhava. O fogo acendeu em torno de seus pés, e ele parecia arder.

	Ele estendeu a mão. Uma luz tão ofuscante e espessa que quase parecia um tiro tangível na minha direção.

	Forjei uma proteção, então a joguei apressadamente na minha frente, formando uma barreira defensiva. Inclinando-me para ela, eu me preparei quando a luz atingiu minha barreira, segurando-a, embora a luz de Solis me empurrasse para trás alguns centímetros.

	Meu coração gritou com a traição, e eu lutei para entender isso.

	— Por que você está fazendo isso? Você disse que somos amigos! — Eu gritei acima do choque de nossa magia.

	— Em vez de perguntar por que, você deve se concentrar em se defender —, aconselhou Solis. Ele bateu em mim com magia suficiente para que eu tivesse que me concentrar no meu controle sobre minha barreira, e minhas palmas ficaram suadas enquanto todo o meu corpo ficava tenso.

	Quão poderoso ele é?

	— Rigel! — Eu gritei novamente. — Chase! Linus! 

	Cerrei os dentes enquanto derramava mais magia na barreira, lutando para estabilizá-la enquanto Solis explodia minha barreira com o fogo de uma estrela.

	As éguas noturnas saíram disparadas do estábulo, alardeando sua raiva. Algumas das sombras as perseguiram, uivando.

	Distantemente, ouvi os gritos trinados das minhas melancolias se aproximarem.

	A ajuda está chegando. Eu só preciso aguentar.

	Fax circulou de volta para o meu escudo e empinou, soltando seu grito infernal novamente. E assim que as éguas noturnas surgiram ao meu redor e o garanhão do sol mudou, Rigel saiu das sombras atrás de Solis.

	Rigel acertou sua nuca, mas algo - uma barreira invisível ou algum tipo de magia - o impediu de esfaquear o Rei do Dia.

	Solis espiou por cima do ombro. — Você tentou esse movimento várias vezes, Espectro. Mas se você se lembrar dos termos do nosso contrato, não poderá me prejudicar. — A voz de Solis era muito brilhante - como um incêndio florestal destruindo uma floresta.

	— O contrato foi cancelado, — Rigel rosnou.

	— Ah, sim. Mas as geas e os termos permanecem. É por isso que você não conseguiu contar tudo à sua amada rainha, não é? — perguntou Solis.

	Agarrei meu cajado. O cabo de madeira mordeu minha palma. — Foi você quem o contratou para me matar.

	— Correto —, disse o Rei do Dia. — Embora se eu soubesse que você era corajosa o suficiente para se casar com um assassino que tentou matá-la, eu teria formulado suas palavras de forma diferente. Pense bastante e você provavelmente descobrirá que outros danos eu causei a você.

	Solis criou uma proteção, protegendo-o enquanto Fax e as éguas noturnas atacavam.

	Solstício chutou a proteção, enquanto Eclipse e corpo de Cometa a golpeavam.

	A barreira tremeu, mas resistiu - mesmo quando Fax a empurrou e empurrou Solis trinta centímetros para trás.

	Eu mal estava ciente de que Rigel circulava ao redor de Solis, vindo para ficar ao meu lado.

	Minha mente girou enquanto eu tentava conectar os pontos. — As aranhas, o ataque no mercado e no cinema – esse foi o seu trabalho, não foi? Você deu a Myron o feitiço que me atacou na corrida?

	— Não, não tive nada a ver com Myron —, disse Solis. — Esse ataque em particular foi... — Ele fechou a boca e ficou em silêncio.

	— A mesma pessoa que entregou o monstro da caveira, imagino? — Eu rosnei. — Desde que você disse claramente que não estava envolvido nisso. Mas você propositalmente deixou seu portão para o Reino do Verão aberto para que aqueles faes pudessem entrar, não é? Você só se certificou de não vê-los para poder dizer que não sabia, — eu disse. — Você foi aberto com detalhes selecionados porque isso lhe deu a chance de desviar instantaneamente qualquer suspeita.

	— Parabéns, você me descobriu. — Solis passou os olhos pela mansão. Ele tinha duas camadas de sua proteção – algo que eu gostaria de ter sabido que era possível anteriormente – com a camada externa sendo o ouro usual, e a camada interna sendo o azul de uma estrela. Com sua proteção espessa, ele segurou as éguas noturnas, sombras e melancolias com facilidade. — Mais importante, seu pessoal é surpreendentemente ruim em táticas defensivas. Há quanto tempo você está gritando comigo e eles ainda não apareceram?

	O que... ele está nos criticando no meio de uma briga?! Ele é doido?

	Um tiro soou, e Solis grunhiu quando o vermelho se espalhou pela manga de seu manto. Ele agarrou o ferimento de bala e mudou sua proteção, protegendo seu lado enquanto Chase – sua arma ainda apontada para o Rei do Dia – se aproximava dele.

	Chase se aproximou, rente ao chão, parando quando estava aproximadamente à mesma distância de Solis que nós.

	Diretamente em frente a ele, os guardas invadiram a calçada. Algumas das minhas sombras e melancolias estavam misturadas a elas, rosnando enquanto os guardas desmontavam suas armas ou ativavam seus artefatos que brilhavam com magia.

	Contra toda a lógica, os ombros de Solis relaxaram e a escuridão em seus olhos diminuiu.

	Que? Por que ele relaxaria depois de ver todos?

	— Parece que encontramos uma das partes responsáveis pelos ataques. — Chase - geralmente controlado ao ponto de rigidez - rosnou, e seus olhos brilharam perigosamente. — Eu suponho que ele está de alguma forma ligado à organização que o Paragon nos avisou.

	Chase olhou para Rigel.

	Rigel parecia zangado o suficiente para morder o ferro enquanto carregava uma revista em uma pistola e apontava a arma.

	Eu, no entanto, ainda estava tentando resolver o mistério - era a única coisa que me impedia de derreter em uma poça de minha própria miséria.

	Solis, o único monarca em que eu confiava havia traído...

	Foco! Se ele está ligado à organização, isso significa que ele tem um contato. Eles enviaram faes que não eram do Meio-Oeste para sequestrar Amaranth e me tirar de lá...

	— São Manith e Angstra —, gritei. — O fae que fica com Solis - ele disse que deve um favor a eles.

	Achei que Solis poderia tentar negar, mas inexplicavelmente ele atraiu sua magia de volta para si e apenas se concentrou em suas proteções.

	— Um acordo? — Linus caminhou pelo gramado com pequenas facas de arremesso presas entre os dedos. Ele parou ao lado de Chase e estudou o Rei com uma expressão solene. — Solis... que diabos você derrubou na sua Corte?

	Antes que Solis pudesse responder, uma luz branca brilhou atrás do Rei do Dia. Manith e Angstra emergiram, jogando fora a ilusão que os mantinha escondidos.

	— Você é incapaz como sempre foi, Rei do Dia. Que decepção. — Manith suspirou enquanto abaixava a lança maciça que estava segurando, apontando-a em minha direção. Embora a lança tivesse facilmente o dobro de sua altura, ele a empunhava como se não pesasse nada. Com base nos símbolos estranhos inscritos nele – e na gema do tamanho de um ovo incrustada na base da lança – eu estava supondo que fora feita pelos elfos.

	Angstra segurava uma arma própria, um arco branco com redemoinhos dourados que pareciam se mover ativamente para cima e para baixo ao longo do arco.

	Eles murmuraram palavras de ativação e suas armas brilharam com magia.

	É magia das sombras? Porque esses têm que ser artefatos forjados por elfos.

	Angstra tirou uma flecha da aljava que estava pendurada em seu cinto e atirou nas éguas noturnas que pressionavam Solis.

	As éguas noturnas recuaram, recuando com as sombras e as melancolias para se reunir ao meu redor.

	— Depois de todos os seus fracassos, Solis, tudo o que pedimos foi uma tarefa simples. Apenas afaste a Rainha da Noite de seus defensores. Mas você não pode nem fazer isso? — Angstra sorriu cruelmente enquanto ela e Manith caminhavam até o Rei do Dia. — Não é à toa que você precisava de nossa ajuda. Você é terrivelmente incompetente.

	Camadas, pensei. Houve muita criação de palavras fae, mas há tantas camadas que eu nem sei o que tirar disso!

	Manith apontou sua lança para mim. — É uma pena que não pudemos matá-la silenciosamente, Rainha da Noite, mas parece que um confronto público é inevitável.

	— Você poderia simplesmente parar de me atacar, — eu me senti obrigada a apontar.

	— Impossível. — Angstra colocou outra flecha em seu arco enquanto os guardas da Corte Noturna se transformavam em um círculo de meia lua ao redor dela, Solis e Manith. Angstra os ignorou e se virou para mim. — Nós calculamos que sua morte afundaria a Corte Noturna. Em vez disso, você reverteu o progresso que fizemos. — Ela soltou a flecha, que atingiu meu escudo e desapareceu em um turbilhão negro de magia sombria.

	Quando a escuridão desapareceu, meu coração disparou.

	A flecha se foi, mas apesar de toda a minha prática e de todo o poder que coloquei em meu escudo, ela quebrou no ponto de impacto. Mesmo enquanto eu tentava derramar mais magia no escudo fraturado, eu senti o toque afiado e antigo da magia das sombras dos elfos – que, para constar, eu realmente odiava.

	Ela corroeu meu escudo, consumindo um pouco da magia que despejei na barreira para tentar restaurá-la.

	Ahhh, isso não é bom.

	Manith esfaqueou o chão. A magia se enrolou ao redor dele como uma névoa, e figuras sombrias saíram do chão e rastejaram em direção ao meu povo. Elas rastejaram para a frente em uma variedade de formas - algumas pareciam as cobras das sombras do cinema, outras eram assustadoramente humanóides.

	Chase assobiou três notas agudas, e a Corte Noturna respondeu.

	Uma runa cintilou pelos jardins, e uma enorme proteção brotou sobre a mansão.

	Indigo, Chrysanthe e Skye estavam nos degraus com alguns outros membros da equipe, jogando orbes de luz, ilusões e qualquer magia que pudessem manipular em Angstra e Manith.

	As sombras, os pesadelos e as melancolias espreitavam através dos meus guardas, movendo-se para que fossem espaçados uniformemente em um padrão claramente praticado.

	Os animais atacaram a magia das sombras que se aproximou dos guardas, rasgando, arranhando e pisando em pedaços enquanto os guardas atiravam no trio ou lançavam seus próprios ataques mágicos.

	— Minha Soberana! — Um guarda fauno se agachou ao meu lado. — Precisamos levá-la para a mansão - sob a proteção das barreiras.

	— Você deve estar brincando, — eu disse. — Eu não vou embora agora!

	— Sua segurança é mais importante —, disse o fauno.

	Mas deveria ser? uma parte desagradável de mim se perguntou. Eu não posso salvar o Reino da Noite... e mesmo que Rigel seja rei, uma transferência total de poder não acontecerá até que eu morra.

	Eu mentalmente chutei o pensamento derrotista para longe. Não, não! Está bem. Especialmente porque se Angstra e Manith passaram por tudo isso para tentar me matar, obviamente significa que estou fazendo algo certo.

	— Vou ficar! — eu declarei.

	No alto, as nuvens se afastaram e um céu azul-púrpura surgiu, pontilhado de estrelas cintilantes enquanto a lua cheia se aproximava.

	Eu estava trazendo o Reino da Noite para o terreno da minha mansão.

	— Você é louca, — Rigel rosnou. Ele usou todas as suas balas para atirar e destruir algumas das sombras que se aproximavam do nosso povo e estava no processo de mudar para usar uma espada quando Fax acendeu uma sombra que se aproximou de nós e a transformou em um inferno em chamas, e então cinzas.

	Ignorei a observação de Rigel. — Eu estou supondo que você não pode prejudicar Angstra ou Manith? — Eu perguntei.

	Rigel severamente bateu sua espada na cavidade torácica de uma criatura das sombras.

	— Isso seria um sim, — eu disse.

	Eu tinha acabado de remendar a rachadura na minha barreira, quando Angstra lançou outra flecha. Ela bateu contra minha barreira com a escuridão de um buraco negro, produzindo outra rachadura.

	Eu cerrei os dentes enquanto derramava mais magia em minha barreira.

	Desde que eu estava sendo forçada a não apenas manter a proteção levantada - algo que vinha facilmente para mim após minhas intermináveis horas de prática - mas também medir minha magia e alimentá-la para que as flechas de magia das sombras de Angstra deixadas para trás não consumissem a proteção em si, era um processo tedioso - que consumia mais concentração do que magia.

	Arrisquei olhar para Solis. Ele assumiu uma posição fortificada perto de nós e estava agachado, canalizando toda a sua magia e atenção para manter sua barreira em funcionamento.

	Linus estava tentando atacar Manith e Angstra – ele ergueu uma barreira entre os dois para separá-los. Manith ergueu sua lança – que se contorcia com sombras e escuridão – e a esfaqueou na proteção, derrubando-a instantaneamente quando Angstra encaixou outra de suas terríveis flechas.

	Como vamos vencê-los? Eu tenho poder, mas só aprendi proteções – para as quais parece que eles estão preparados. Rigel seria nossa melhor chance, mas ele não pode atacá-los diretamente. E o que fazemos sobre Solis?

	Meu coração se contorceu com a traição do Rei do Dia, e eu olhei para ele enquanto a magia rugia ao nosso redor.

	Meus animais de estimação continuaram a devastar as criaturas das sombras que se aproximavam de nós - com alguma ajuda de Skye, Indigo e a equipe que arremessava orbes de luz do lado de fora.

	Ele continuou a ficar mais escuro enquanto eu inconscientemente arrastava o Reino da Noite para o nosso mundo enquanto eu puxava mais magia através do meu cajado.

	Chase e os guardas estavam se aproximando lentamente da dupla, que estava meio escondida atrás do escudo de Solis. Sempre que Angstra tinha uma flecha pronta, ela saltava de trás do escudo e atirava em mim antes de disparar de volta, enquanto Manith atacava todos os outros.

	Chase devia estar preparado para algo assim porque todos os guardas já haviam disparado pelo menos o dobro do que havíamos usado nas aranhas, e eles ainda tinham carregadores sobrando.

	— Solis! — Angstra rosnou.

	Solis ergueu uma proteção dourada de duas camadas em suas costas, protegendo-os de balas.

	Manith zombou enquanto girava sua lança, reunindo mais magia das sombras. — Você não pode pensar que vai ganhar com quinquilharias humanas mesquinhas...

	Bang!

	Manith rosnou de dor e agarrou sua mão ensanguentada – um dos guardas havia atirado nele. Fervendo, ele bateu sua lança no chão, fazendo uma onda de sombras que o cercaram e ondularam, movendo o chão sob os pés dos guardas e jogando-os para trás.

	Ele se virou para Chase e arremessou uma lança formada de sombras nele.

	— Não! — Chrysanthe atacou Chase, e a dupla por pouco evitou ser atingida.

	Isto é mau. Muito mal. Existem três deles, mas Manith e Angstra podem nos deter com sua magia sombria. Como podemos combatê-los? Nós apenas tentamos resistir e esperamos que o Paragon apareça em breve? Devo tentar fazer alguma coisa?

	Angstra atirou outra flecha na minha barreira – que eu remendei. Alguns dos guardas estavam começando a jogar suas armas de lado e estavam se movendo para ataques mágicos – que Solis bloqueou com suas proteções.

	Se ao menos Rigel não tivesse aquele contrato estúpido com sua fantasia fae de criação de palavras! Espere - criação de palavras fae.

	— Rigel! — Eu lati quando outra flecha atravessou a borda desgastada da minha proteção, me surpreendendo quando ela passou. Eu impacientemente derrubei a proteção – fazendo Indigo gritar – e levantei uma nova que era perfeita e forte – e muito mais fácil de segurar enquanto eu tentava pensar. — A magia em seus contratos é como a magia que eu tenho sobre minha Corte, ou é algo diferente?

	Tomei muito cuidado ao perguntar sobre seus contratos em geral - não o específico que ele tinha com Solis, que ele não poderia responder.

	O cabelo prateado de Rigel brilhava na luz produzida por todos os ataques mágicos que saltavam ao redor do gramado sujo. — O quê?

	— A magia em seus contratos impede você de machucar quem quer que o contrate, ou apenas de prejudicá-lo propositalmente, como a magia que une minha Corte? — Eu perguntei.

	Rigel cortou uma sombra humanóide. — Machucar propositalmente.

	— Ok. — Agarrei meu cajado e continuei a canalizar magia enquanto Angstra atirava outra flecha em mim. Esta não apenas quebrou minha barreira, ela perfurou todo o caminho.

	Chrysanthe gritou, mas eu apenas coloquei mais magia na minha barreira.

	Isso significa que ele pode prejudicá-los, desde que seja um acidente. Como eu poderia fazer isso acontecer?

	Olhei para o céu estrelado – o que quase parecia zombar de mim que eu tinha poder suficiente para fazer isso, mas não sabia como atacar! Então eu tranquei os olhos com Solis, de pé atrás de seu escudo duplo, e uma ideia fez cócegas em minha mente.

	— O que você está planejando? — Chase exigiu.

	— Está bem! — Eu disse.

	— Não, nunca está tudo bem quando você diz que está tudo bem! — Indigo gritou da varanda da mansão.

	— Rigel, vamos seguir em frente —, eu disse. — Eu quero chegar até Solis.

	Os olhos de Rigel se voltaram para o Rei do Dia.

	Angstra e Manith ainda estavam atrás dele – ainda mais protegidos pelos dois conjuntos de escudos que Solis estava energizando, mas Angstra ainda tinha que sair da barreira para atirar em mim.

	Quando ela volta, é quando eu tenho que me mover.

	Angstra saltou de trás do escudo, atirando outra flecha de sombras em mim. Ela infelizmente tinha mira perfeita, então como todas as anteriores, ela atingiu meu escudo.

	Como eu não estava canalizando tanta magia em minha proteção, a flecha disparou, quase me acertando.

	— Leila! — Chase rosnou em advertência.

	Larguei minha proteção novamente e corri para frente, traçando runas em minha mente e preparando magia. Parei quando estava perto o suficiente do escudo de Solis para poder alcançá-lo e tocá-lo.

	Batendo meu cajado no chão, desdobrei a proteção que desabrochou na barreira, levantando bem a tempo antes que Angstra conseguisse atirar em mim desse novo e estranho ângulo.

	— Uau! — Enfiei meu cajado no canto do braço para poder limpar minhas mãos suadas na camisa e na calça jeans. — Essa foi por pouco!

	— Isso foi idiota! — Chase latiu.

	— Eu diria que sinto muito, mas não sinto. — Eu ajustei meu aperto no meu cajado e olhei através da minha barreira. — Olá, Solis, — eu disse, um pouco da minha mágoa e raiva vazando em minha voz.

	— Leila. — Solis ergueu uma sobrancelha. — Fazendo sua jogada?

	— Sempre —, eu disse docemente.

	Isso era parte do meu plano - fazer Manith e Angstra pensarem que eu estava distraída e enfraquecida. Eu ia brincar como um fae e preparar uma armadilha para eles.

	Eu espero. Se eu conseguir fazer isso... se Rigel conseguir.

	— Por que você fez isso, Solis? — Eu perguntei.

	— Isso importa? — Uma risada áspera escapou da garganta do Rei do Dia enquanto ele segurava forte sua proteção de espessura dupla. — Estou tentando te matar desde antes das éguas noturnas te prenderem à sua Corte.

	Meu coração deu um espasmo - o único monarca com quem contei por meses sempre esteve conspirando contra mim?

	— Você disse que éramos amigos. — Eu não tive que fingir minhas emoções para isso – meus dedos se apertaram convulsivamente ao redor do meu cajado, e eu estreitei meus olhos.

	Solis deu de ombros. — Ser amigos significava que era mais fácil chegar perto de você. Mais fácil conspirar contra você.

	— Mesmo se você fosse excepcionalmente ruim nisso? — Eu perguntei sarcasticamente.

	Solis zombou de mim. — Você vivia com medo, não é? Paranoica demais para comer, assustada demais para dormir.

	Eu estava tão brava que mal percebi quando Angstra fez um buraco na minha barreira. Enfiei magia na minha barreira – consertando a brecha – então larguei a proteção que estava preparando, tentando cortar verticalmente o escudo de Solis.

	Faíscas estalaram e relâmpagos dançaram onde minha nova proteção lutava para crescer, mas a barreira dupla de Solis resistiu.

	— Não pode salvar seu reino, e você não pode me contrariar, pode, Rainha da Noite? — Solis zombou acima do silvo conflitante de nossa magia.

	Eu queria gritar como um dos meus pesadelos, mas vagamente percebi que ele estava tramando algo.

	Ele está tentando me irritar... mas por quê?

	— Chrys —, eu gritei.

	— O que você quer? — a fae rosnou enquanto estripava um monstro das sombras.

	— Se você quiser, por favor. — Esperei até que ela estivesse olhando na minha direção antes de bater no meu braço e olhar para Solis.

	Ela assentiu e formou um orbe de luz em suas mãos.

	Os escudos de Solis estavam abertos nas laterais, mas Manith e Angstra conseguiam rebater tudo o que foi lançado contra eles.

	O que eles não contavam era com Chrys. Ela deu um tapinha no ombro de Crepúsculo – ele era o pesadelo mais próximo dela – e os dois correram para Manith, Angstra e Solis.

	Uma vez perto o suficiente, Chrysanthe jogou o orbe de luz e correu de volta para Chase e os outros – Crepúsculo cobrindo-a.

	Solis gritou de dor quando o orbe bateu em seu braço, exatamente onde Chase havia atirado nele – a própria luz provavelmente não fez nenhum dano a ele, mas atirar qualquer coisa em um ferimento de bala estava fadado a doer.

	Ele caiu de joelhos, e eu reuni o máximo de magia que pude, preparando-me para quebrar à força ambas as barreiras enquanto ele estava distraído.

	— Isso foi tudo culpa minha. — A voz de Solis estava rouca de dor. — A Corte Diurna não teve nada a ver com isso. Meu povo é inocente demais para ensanguentar as mãos com a sua morte.

	Fiz uma pausa, mal segurando minha magia sob controle. — O que, você pessoalmente odeia meio faes, então?

	Solis riu sombriamente. — Eu diria que todos os meus ataques contra você falam alto o suficiente, não é? — Ele sorriu para mim através da névoa de nossas proteções e conseguiu parecer arrogante, embora ainda estivesse segurando o braço, de joelhos, e rangendo os dentes de dor. — E eu nunca vou parar, Leila. Se eu sobreviver a isso, irei atrás de você de novo e de novo. Haveria repercussões em me deixar viver.

	Repercussões. No dia em que fomos andar de trenó, Solis me disse que ainda estava lidando com as repercussões de Nyte jogando a Corte Noturna em uma espiral descendente.

	Ele está me avisando, eu percebi. Isso não era uma ameaça, mas um aviso. Ele está sendo forçado a fazer isso contra sua vontade!
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	Eu encarei Solis e fiz algumas rápidas mudanças de última hora no meu plano.

	Movi meu cajado para meu braço. — Solis, levante-se.

	A magia girava ao nosso redor quando meu povo atacava Manith e Angstra, e eles disparavam sua horrível magia sombria. Mas o tempo pareceu diminuir enquanto Solis lutava para ficar de pé.

	Meu cajado brilhava com minha magia roxa – que continuei a acumular.

	Quando Solis finalmente se levantou, estendi a mão. Estreitando meus olhos enquanto a lua e as estrelas lançavam uma luz suave sobre a luta, eu ordenei: — Abaixe seu escudo.

	Pela primeira vez desde que ele se revelou, algo triste se contraiu no rosto do Rei Dia. — Ajude o próximo Rei do Dia se você não quer que isso aconteça novamente. — Ele fez uma pausa, e as rugas ao redor de seus olhos se apertaram com angústia. — Por favor.

	— Não, — eu disse. — Largue a proteção.

	Solis fechou os olhos brevemente, mas quando os abriu novamente sua expressão era firme. Ele ergueu a mão para que ficasse diretamente em frente à minha... e deixou cair sua barreira. — Eu sinto muito.

	As palavras mal saíram de sua boca antes de eu abaixar minha proteção, agarrá-lo pelo pulso e puxá-lo com força, balançando-o atrás de mim.

	Ele deve ter caído com base no arfar que ele produziu, mas eu não olhei para trás. Eu estava me aproximando dos meus verdadeiros inimigos.

	Angstra encaixou uma flecha em seu arco e se virou para mim. — Vai me dar um prazer tão grande finalmente...

	Larguei a série de proteções que estava segurando. Elas brotaram ao redor de Angstra e Manith, formando uma esfera completa que os mantinha prisioneiros, assim como eu tinha feito com os faes no Reino do Verão.

	Antes que as barreiras terminassem de se formar, copiei Solis e coloquei uma segunda rodada de proteções no lugar, sustentando a camada original.

	Angstra gritou e bateu ineficientemente no escudo com o punho. — Ele traiu você! Mate ele!

	— Você ainda não pode ser enganada por ele, — Manith zombou, sua voz abafada no espaço fechado. Ele estava tentando me distrair com raiva. Segurando meu cajado, pude ver que ele estava construindo poder em sua lança.

	Hora de atacar.

	— Eu não sou uma idiota —, eu zombei.

	Olhei para o céu noturno e tentei alcançá-lo mentalmente. Segurando meu cajado - e me concentrando - eu podia sentir as estrelas brilhantes, que pareciam areia macia, e o céu noturno era um pincel de veludo.

	— Tudo que Solis me disse pingava de palavras fae, — eu disse. — Ele se esquivou de me dar uma razão para me atacar, e ele praticamente gritou comigo que não conseguia parar de tentar me matar.

	Solis estava sendo forçado a isso - sem dúvida pelo favor que devia a Manith e Angstra. Eu não ia abandoná-lo agora.

	Embora eu fosse fazê-lo ter uma conversa franca comigo depois disso.

	Quando Angstra disparou uma flecha na camada interna da minha barreira, foi bastante fácil extrair estabilidade da segunda camada para reforçar a primeira, fechando a rachadura em um ritmo muito mais rápido.

	Uau, isso é bom! Mas meu cérebro parece que está sendo dividido em cerca de vinte maneiras diferentes. Eu não tenho certeza quanto tempo eu posso segurar isso.

	— Rigel?

	Eu não sei como ele sabia, mas ele sabia.

	Meu marido de cabelos grisalhos correu em direção aos meus escudos duplos. Ele derrapou até parar na beirada da minha barreira, e escorregou quando eu trêmula separei dois dos escudos para dar-lhe acesso.

	Coloquei as proteções de volta no lugar atrás dele, selando-o com Manith e Angstra.

	Manith riu. — Você realmente é uma tola. — Ele brandiu sua lança carregada de magia em Rigel. — Seu assassino de estimação não pode nos machucar!

	Meu corpo inteiro ficou tenso enquanto eu puxava o Reino da Noite – embora eu não sentisse uma conexão com a terra como deveria, quando eu segurava meu cajado eu podia sentir a magia do lugar. Vamos, trabalhe!

	Assim que Manith ergueu sua lança, inundei o recinto com a noite.

	Envolto por minhas proteções, era preto como alcatrão. A escuridão era tão densa que eu não conseguia ver Angstra - que estava gritando - ou Manith.

	— Rigel, você não pode vê-los, pode? — Aproximei-me da cúpula fechada, que rodopiava com escuridão aveludada.

	— Correto —, disse Rigel de dentro do escudo.

	— Então não seria sua culpa se você, digamos, lançasse um ataque em um esforço para tentar sair de minhas proteções. Afinal, não seria sua culpa, você não tem ideia de onde eles estão e está apenas tentando quebrar minha barreira.

	O silêncio finalmente se estabeleceu no gramado da frente, e então Manith e Angstra começaram a gritar.

	Chase, as éguas noturnas e cerca de dez guardas se aproximaram de mim e de minhas proteções, movendo-se para a posição enquanto ocasionais lampejos de luz cortavam as sombras dentro da barreira.

	Eu tive que cerrar os dentes e realmente me concentrar quando Rigel começou a usar seus poderes.

	Parecia que ele atingiu todos os lugares ao mesmo tempo, e minhas proteções vacilaram com a pressão de sua magia.

	Após cerca de dez segundos, perdi uma parede na esfera.

	Esperando o melhor, deixei o resto das proteções vacilar e cair, enquanto comecei a girar um segundo grupo, apenas por precaução.

	Rigel saiu da escuridão.

	Um momento se passou e ele jogou Manith aos pés de Chase, seguido segundos depois por Angstra.

	Nenhum dos fae estava segurando suas armas. Ambos estavam terrivelmente ensanguentados, mas ainda respiravam.

	Chase colocou um par de algemas anti-magia em cada um dos fae, enquanto Chrys e Linus faziam o mesmo com Solis.

	Eu soltei o aperto frenético que eu tinha no Reino da Noite - eu não entendi totalmente como eu o arrastei para este mundo, mas eu me atrapalhei durante toda essa luta, então isso foi bom o suficiente para mim.

	Liberar as proteções – e meu aperto mortal no Reino da Noite – quase me fez cair de alívio.

	— Isso funcionou – estou tão feliz que não achei que fosse funcionar. — Sentei-me no chão encharcado - estava tonta demais para me importar se minha bunda molhava ou não - e enfiei a cabeça entre os joelhos.

	— Você não sabia que iria funcionar? — A voz de Skye estava alinhada com um trovão oculto.

	— Não. Eu só tinha confiança em Rigel. — Suspirei de alívio. — Sou tão boa em escolher com quem me casar – e em contratar pessoas. E eu escolho bons amigos! Eu sou uma boa juiz de caráter – vá comigo!

	— Como você pode dizer isso? — Solis exigiu. — Por que você não me jogou lá com Manith e Angstra?

	Quando já não me sentia perigosamente vacilante, consegui levantar a cabeça.

	Solis não resistiu enquanto os guardas estavam de cada lado dele, embora estivesse assistindo em choque quando um dos guardas médicos cortou a manga de seu manto para olhar seu ferimento de bala.

	— Por que? — Eu repeti. — Porque você é meu amigo.

	O rosto de Solis se contorceu de dor, e ele cedeu nas mãos dos guardas, caindo de joelhos.

	Rigel me tirou da lama do gramado e me ajudou a ficar de pé. Juntos, caminhamos até Solis, de braços dados.

	Eu me agachei na frente do Rei do Dia e coloquei minha mão em seu ombro. — Está tudo bem, Solis. Nós vamos resolver isso.

	Solis gemeu como se sua alma estivesse doendo, e ele balançou a cabeça. — Eu nunca mereci sua amizade.

	— Amizade não é sobre merecer, — eu disse a ele. — É sobre saber que você nunca está sozinho.

	Rigel - ele permaneceu de pé - fez um barulho no fundo da garganta.

	Olhei para cima bem a tempo de ver o Paragon estacionar seu carro na garagem e abrir a porta.

	— Estou aqui! — o fae idoso declarou. — Apenas me deixem tirar Afrodite fora de seu assento de carro-grande, gorduroso, molho! O que aconteceu aqui?

	Apoiei-me na perna de Rigel e tentei reunir forças para ficar de pé, mas falhei miseravelmente. — Paragon, estou tão feliz em vê-lo.
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	Não obtivemos nenhuma resposta até o dia seguinte.

	Assim que explicamos ao Paragon o que havia acontecido, ele telefonou para a Dominante, o Ancião, o Magistério – o melhor lobisomem, vampiro e mago dos EUA.

	Killian Drake e Hazel Medeis chegaram com uma força-tarefa de vampiros e magos e eles - com Chase e alguns de nossos próprios guardas - levaram Manith e Angstra para um local seguro onde poderiam ser mantidos, e sua magia neutralizada.

	O Paragon partiu com Solis, dizendo apenas que não era seguro para o Rei do Dia correr solto até que soubéssemos que qualquer barganha que o ligasse a Manith e Angstra tivesse sido quebrada.

	No dia seguinte, o Paragon nos disse para encontrá-lo na biblioteca para que ele pudesse nos levar ao seu reino de bolso – e nos dar algumas respostas.

	Eu não tinha certeza do que esperar. Chase, Linus, Indigo, Skye, Chrysanthe e Rigel me cercaram como uma multidão quando o Paragon nos atacou.

	Achei que me sentiria estranha, ou talvez ainda um pouco magoada, mas em vez disso, senti uma camaradagem com eles, porque eu tinha quase certeza de que eles não tinham dormido a noite toda.

	Solis tinha bolsas pretas sob os olhos e envelhecera cerca de dez anos.

	O Paragon parecia bom, mas havia cinco copos do Starbucks em uma mesa ao lado de seu armário de chá, então não sei se era apenas sua resistência insana, ou se ele estava bebendo cafeína para se manter.

	O Paragon nos escoltou até o jardim, onde Solis já estava esperando, então ele voltou para pegar um carrinho de chá e, provavelmente, Afrodite.

	Solis se levantou e agarrou convulsivamente uma tora que provavelmente deveria jogar no fogo. O Paragon havia trocado a mobília do jardim desde a última vez que estive aqui com uma enorme fogueira de pedra cercada por sofás que transbordavam de almofadas e cobertores quentes.

	Um fogo crepitava, mas embora Solis segurasse um tronco para ele e cheirasse levemente a marshmallows dourados, eu tinha certeza de que era uma ilusão e o fogo era feito de magia porque eu não vi ou cheirei fumaça.

	As flores ainda floresciam ao redor do jardim, embora estivesse muito frio para qualquer coisa estar crescendo, muito menos brotando, ainda. Mas o pequeno lago e a cachoeira que escorriam das paredes de tijolos que cercavam o jardim estavam congelados. A cachoeira era realmente muito bonita com pingentes de gelo azul-petróleo que escorriam pela pequena formação rochosa.

	Guirlandas entrelaçadas com luzes cintilantes pendiam elegantemente do teto de vidro e eram amarradas com laços vermelhos festivos. O chão ainda estava cheio de musgo, mas apesar do teto de vidro, misteriosamente ainda havia uma ou duas manchas de neve.

	O fogo sem fumaça afastava o leve frio do ar, mas os jardins estavam muito mais quentes do que o ar livre lamacento por onde havíamos caminhado enquanto esperávamos que o Paragon nos pegasse.

	Eu me virei em um círculo, tentando encontrar os marshmallows que eu cheirei mais cedo, enquanto me perguntava se eu os encontrasse se eu realmente queria comê-los. A última vez que estive aqui, o Paragon tinha essencialmente deixado todos os monarcas, exceto eu, bêbados com lanches e chá.

	Levei duas voltas antes de perceber que todo o meu grupo - Skye, Indigo, Linus, Chase, Chrysanthe e Rigel - estavam olhando para Solis, que estava visivelmente murcho.

	Caminhei pelo jardim e sorri para o Rei do Sol. — Ei, Solis! O Paragon converteu você em um bebedor de café durante a noite?

	Solis me encarou. — Você ainda não mudou de ideia?

	Eu me sentei em uma almofada ao lado de onde ele estava. — Mudei de ideia sobre o quê?

	— Você não está furiosa comigo? Você não quer que eu pague pela dor que causei a você? — ele perguntou.

	Inclinei a cabeça enquanto olhava para ele. — Nós somos amigos?

	Solis sorriu severamente para mim. — Eu não tenho o direito de reivindicar o título depois do que eu fiz com você – e a Corte Noturna.

	— Apenas responda a pergunta, Solis, — eu disse.

	Ele esfregou a testa. — Nós somos amigos - se você me aceitar.

	Dei um tapinha na almofada. — Então sente-se e me conte sobre isso – sobre tudo.

	Solis olhou para mim. — Como você pode ser tão indulgente? Você sabe que eu tentei te matar – como você pode simplesmente aceitar isso?

	— Porque somos amigos, — eu disse. — O que significa que eu sei que você só teria feito isso se não tivesse escolha. Explique.

	Solis olhou cautelosamente de mim para meus amigos - que ainda não haviam saído do caminho.

	O silêncio opressivo estrangulou os jardins, e então Linus riu enquanto passeava até os sofás.

	— Pare de parecer que alguém roubou seu pônei, Solis. — Sentou-se do outro lado do Rei do Dia. — Você sempre foi o favorito de Leila entre os monarcas. E você esquece, a única pessoa nesta terra que odeia Nyte mais do que você é ela – ela estava sobrecarregada com a bagunça que a rainha deixou para trás. Ela vai ser mais simpática do que qualquer outra pessoa.

	Solis inalou trêmulo, então assentiu.

	O que Nyte tem a ver com tudo isso – mais importante, como diabos Linus sabe que tudo isso se relaciona com Nyte?

	Inclinei-me para frente para poder espiar Linus do outro lado de Solis. Uma parte de mim teve que se perguntar como eu fui tão cega para pensar que Linus era um idiota genuíno.

	Solis relaxou um pouco, mas seu olhar se desviou para meus amigos novamente, e foi quando percebi que era Rigel que ele estava olhando.

	Rigel deu de ombros. — Eu tentei matá-la, e ela se casou comigo.
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	 Uma gargalhada escapou do Rei do Dia, e ele caiu em seu assento enquanto Rigel ocupou o lugar do meu lado aberto.

	Sua piada pareceu quebrar a tensão, e todos os outros se aproximaram, selecionando assentos ao redor do fogo.

	O Paragon entrou apressado naquele momento, empurrando um carrinho carregado de utensílios de chá. Sentada no carrinho, estava a gata sem pelos do Paragon, Afrodite.

	Afrodite era de pele rosada e geralmente enrolada em cobertores quentes, ou estava sendo carregada pelo Paragon em um assento de carro ou em um carrinho de bebê.

	Hoje, no entanto, o Paragon a embrulhou em um suéter grosso forrado de lã, e de alguma forma a enfiou em um gorro de inverno, que tinha grandes aberturas triangulares no topo para as orelhas.

	Ela estava tão enrolada em panos que quando pulou no sofá, ela gingou em vez de atravessar as almofadas, marchando sem medo pelo colo de Rigel em sua busca para me alcançar.

	— Excelente – parece que todos estão se dando maravilhosamente bem! Afrodite aprova, — o Paragon anunciou.

	Afrodite ronronou e afundou suas garras em meu jeans enquanto o Paragon empurrava uma xícara de chá nas mãos de Solis. — Aqui —, disse ele.

	— Obrigado, Paragon. — Solis a pegou sem pensar e tomou um gole do chá.

	Eu considerei dizer a Solis que o Paragon rotineiramente enfeitiçava seu chá, mas eu suspeitava que o Paragon tinha dado a Solis um chá diferente e calmante baseado na forma como a tensão de Solis aliviou praticamente imediatamente.

	— A barganha que Solis tinha com Manith e Angstra foi quebrada —, anunciou o Paragon. — E Solis renegou seu acordo com Rigel, que agora deve estar livre para falar sobre o contrato que Solis fez com ele.

	— Como você conseguiu resolver o negócio? — Eu perguntei.

	— Sangue e força? — sugeriu Rigel.

	— Não, nós não forçamos fisicamente Manith e Angstra a quebrar o trato, seu filhote sanguinário! — O Paragon se endireitou e alisou o bigode. — Eu, sendo o Paragon, tenho habilidade e treinamento para quebrar barganhas! É parte do meu papel, você sabe.

	— Eu não acredito nisso, — Linus disse. — Você conseguiu Killian Drake para assustá-los, não é?

	— Eu não! — o Paragon disse estridentemente. — Eu mesmo quebrei - e levei a maior parte da noite para você saber.

	— Nós acreditamos em você —, disse Skye suavemente.

	— Sim, — Indigo interveio.

	Solis olhou para sua xícara enquanto o Paragon brincava com a bandeja de chá, distribuindo xícaras para todos - exceto eu e Rigel, que recusamos. — Lembro-me deste chá —, disse Solis.

	— Eu deveria pensar assim. — O Paragon bufou em sua barba. — Eu chamo isso de “calma pra caramba”. Eu costumava dar isso a você o tempo todo quando você vinha ao meu reino de bolso, quente e preocupado com Nyte e a destruição que ela estava causando em sua Corte.

	Solis estremeceu. — Eu vejo.

	— Eu me arrependo, você sabe —, disse o Paragon.

	— O chá? — Eu perguntei.

	O Paragon olhou para mim. — Não. — Ele desviou os olhos para Solis. — Que você veio tantas vezes para buscar ajuda, e eu não fiz o suficiente.

	Solis deu de ombros. — Você é o Paragon. Você não pode mostrar favoritismo.

	O Paragon sentou-se e deu um tapinha em seu colo como um convite para Afrodite.

	A gata virou a cabeça em sua direção. Juro que ela o encarou – a pele rosada de sua testa se enrugou para que ela parecesse zangada – e então se afastou dele, fazendo as borlas presas a sua touca se moverem.

	Parece que alguém não gosta de estar presa em um suéter.

	O Paragon cheirou seu gato – que o ignorou – então bufou e tentou jogar sua barba extremamente longa por cima do ombro, mas acidentalmente prendeu sua mão nela e puxou sua própria cabeça.

	— Ai! Incomode isso... — O Paragon se interrompeu com um rosnado. — De qualquer forma. Você está errado, Solis. Eu deveria ter feito melhor. Minha única defesa é que não sou tão... sábio quanto muitos pensam que sou, e embora eu tenha muito poder e possa quebrar muitas regras fae, existem outras leis que me impedem. Mas não precisamos de desculpas agora. A Rainha da Noite e sua Corte precisam de uma explicação. Vou começar.

	O Paragon voltou sua atenção para mim. — Você sabe o quão ruim a Corte estava quando você foi feita rainha. Estava à beira do colapso, estava profundamente endividada, é de se admirar que a mansão ainda tivesse eletricidade, e os membros da Corte estavam entrincheirados em batalhas entre si na noção equivocada de que o poder os ajudaria a sobreviver.

	— Eu sobrevivi a isso, Paragon, — eu disse secamente.

	— Sim, mas você precisa do lembrete. Porque como Nyte arrastou seu povo para baixo, a Corte Noturna falida – ligada à Corte Diurna – arrastou Solis e seu povo também —, disse o Paragon.

	— Eu, obviamente, não tive de lidar com qualquer dívida —, disse Solis, assumindo a narração. — Nossos dados financeiros são o nosso próprio. O maior problema foi a desestabilização do Reino da Noite. Toda vez que o Reino da Noite perdia terreno, perdia no Reino do Dia. Não importa quanta energia eu colocasse e apesar do fato de que não tinha sido um grande problema anteriormente. Além de terra perdida, as torres do Palácio do Sol começaram a desmoronar. A vida das plantas começaram a murchar, o Reino do Dia estava falhando.

	Solis tomou outro gole de chá - que devia ter algum tipo de encanto de relaxamento, dada a forma como seus ombros se soltaram. — Claro, o Reino do Dia não entrou em espiral tão mal quanto o Reino da Noite, mas foi ruim o suficiente para deixar meus cidadãos com medo. Sofremos alguns danos nas torres - a integridade estrutural estava começando a ser um problema. Por volta disso, o Corte Diurna começou a experimentar agitação política à medida que o medo crescia e apodrecia. E enquanto Nyte fizesse o possível para quebrar a Corte Noturna, a Corte Diurna sofreria e eu não seria capaz de consertá-la.

	— E o Paragon não pôde ajudar?

	Solis balançou a cabeça severamente, e o Paragon suspirou como se estivesse com dor.

	— Às vezes eu gostaria de ter poderes diferentes. — O Paragon olhou para o fogo. — Mas ajudar com as proteções é algo que não posso fazer, já que, como você, Leila, não tenho conexão com nenhuma Corte.

	Afrodite – perdoando-o, aparentemente – foi até o Paragon e se acomodou em seu colo, arrancando um sorriso dele.

	— A Corte Diurna está em excelentes condições desde que eu sou rainha, no entanto, — eu disse.

	— Ela prosperou mesmo antes de Nyte morrer —, acrescentou Skye.

	Solis pousou a xícara no joelho. — Sim. Porque eu fiz uma barganha.

	Meu sangue congelou em meu corpo com a perspectiva, e eu estremeci em simpatia - não faça barganhas com faes, era uma das minhas regras para viver.

	— Com Manith e Angstra? — Chase confirmou o que todos presumimos.

	Solis assentiu. — Eles chegaram aproximadamente bem quando Nyte começou a perseguir Killian Drake a sério – eles provavelmente fizeram um acordo com ela também, para dar-lhe apoio na luta contra Killian. Nyte uma vez usou uma espada sagrada de elfo contra ele, e tenho quase certeza de que Angstra e Manith a forneceram. Mas, embora eu suspeitasse na época, já era tarde demais para agir. Eu estava em uma barganha com eles muito antes disso, e não seria liberado até pagar o preço que eles pediram.

	— O que eles fizeram por você? — Skye perguntou.

	— Eles estabilizaram o Reino Diurno – o que resolveu a agitação e o medo na Corte Diurna. Todo mês eles usavam magia nas barreiras falidas, e eles consertavam os problemas estruturais dentro do palácio. Suspeito, com base no que o Paragon e eu discutimos, que eles usavam magia élfica, e Manith e Angstra estavam realmente consertando a barreira todo mês. Contanto que eu fizesse o que eles pediram, eles continuariam consertando a barreira, e o Reino do Dia permaneceria saudável e não perderia terra. Mas então eles nomearam seu preço.

	— Eu fui estúpido, — Solis continuou. — Quando fiz a barganha, fiquei tão desesperado que, quando eles disseram que fariam um preço mais tarde, concordei, mesmo que eles me dissessem abertamente que eu não teria permissão para recusar o pedido… as éguas noturnas foram soltas. Eles me informaram que eu deveria matar o próximo monarca da Corte Noturna.

	Solis olhou para mim com tristeza. — Eu tive que fazer – a barganha tornava impossível não fazê-lo. Mas apesar de toda a esperteza de Manith e Angstra, eles nunca pensaram em especificar o quanto eu tinha que tentar matar o próximo monarca, então minhas tentativas foram, na melhor das hipóteses, tímidas. Contratei Rigel porque sabia que uma vez que o próximo monarca fosse coroado, ele não seria capaz de machucá-los. Enviei aranhas porque esses eram alguns dos menores monstros e mais fáceis de derrotar que Manith e Angstra tinham à sua disposição. Quando a conheci, Leila, não posso dizer como me arrependi de minha barganha. Eu tentei lutar contra isso, mas um preço deve ser pago.

	— Mas é por isso que os ataques de você foram fáceis de combater —, eu disse. — Você só me atacou quando eu estava cercada pelo meu povo e de maneiras que não haveria nenhum dano colateral – como as cobras-sombras no cinema e o ataque no mercado.

	— Eu tentei, sim, — Solis disse amargamente. — Mas Manith e Angstra descobriram o que eu estava fazendo durante o inverno. Quando eles me fizeram atacar você na época em que Rigel voltou, eu pretendia enviar apenas algumas aranhas. Eles aumentaram o feitiço e enviaram todo o enxame que eles estavam criando há meses.

	— O ataque durante a Corrida do Solstício de Magiford, o feitiço que Myron plantou. Ele pegou de você? — perguntou Chrysanthe.

	— Não. — Solis olhou para o tronco que estava segurando e finalmente o jogou na fogueira. O fogo crepitava, mas a tora não queimava, provando que tinha que ser mágica. — Ele fez um acordo diretamente com Manith e Angstra – ele os conheceu visitando um conhecido de negócios no Reino Diurno —, disse Solis. — Depois disso, tentei ser muito mais cuidadoso com quem eu os deixava confraternizar, mas eles me enganaram várias vezes - como na vez em que todos vieram de trenó e quando os conheceram em seu banquete comemorativo, Leila.

	— Baseado no que você poderia dizer no Palácio de Verão de Birch, acredito que seu único papel no sequestro de Amaranth foi manter o portão aberto e propositalmente não ver ninguém passar por ele? — perguntou Rigel.

	— Sim. Eles originalmente pretendiam prender Leila. Mas eu cravei meus calcanhares e me recusei a fazer mais. Eles tentaram me forçar à submissão, — Solis continuou. — Eles se recusaram a consertar as proteções, e o Reino do Dia perdeu terras.

	— Você deveria ter tentado dizer a ela, Solis – como nosso garoto Rigel. Embora deixe os registros mostrarem que ele fez um trabalho terrivelmente ruim nisso. — Linus jogou um braço fraterno sobre os ombros do Rei do Dia - embora Solis fosse mais velho que ele. — Se ela soubesse, Leila teria tentado te ajudar.

	Solis flexionou as mãos e olhou para eles. — Eu ocasionalmente ousava ter esperança, mas achava que o perdão seria impossível. Eu traí Leila – traí os faes da região. Minha maior esperança era minimizar os danos à Corte Diurna e tentar impedir que Manith e Angstra tivessem sucesso. Eu estava apostando no fato de que mais cedo ou mais tarde eu seria morto - por Manith e Angstra ou por Rigel se ele encontrasse uma maneira de quebrar nosso contrato - e rezar para que Leila fosse misericordiosa com a Corte Diurna quando eu fosse embora. 

	Morbidamente curiosa, estudei o rosto de Solis - que tinha mais algumas rugas nos cantos dos olhos e da boca do que o normal. — Por que você simplesmente não tentou me matar? Tipo, tentar de verdade?

	— Você se tornou minha amiga. Eu tive um suprimento lamentavelmente curto entre os monarcas, e eu não queria que você pagasse o preço por minha estupidez. Além disso, você se tornou o centro do poder político fae na região. Prejudicar você seria um golpe do qual nós, faes, não nos recuperaríamos.

	Eu fiz um barulho de descrença no fundo da minha garganta. — Eu não sei sobre isso. Quer dizer, eu não posso proteger meu próprio reino, — eu disse. — Eu nem tenho uma conexão com ele.

	— Sim, mas a boa notícia é que agora a região está notavelmente livre de ameaças de morte para você. — O Paragon me olhou por cima da borda de sua xícara de chá, então fez uma careta quando percebeu que um pouco de sua barba tinha entrado na xícara. — Isso deve esclarecer sua agenda. Você estará livre para se concentrar em seu reino, agora. E imagino que Solis ficaria feliz em oferecer a você toda a experiência que puder.

	— Claro —, disse Solis. — Seria uma honra.

	Eu tentei sorrir. — Obrigada, Solis.

	— Eu tenho uma pergunta. — Indigo empurrou seus óculos gatinho mais para cima do nariz. — Não para o Rei Solis, mas para você, Paragon.

	— Pergunta à vontade! — O Paragon gesticulou com sua xícara de chá, quase derramando sua bebida em seu gato embrulhado.

	— Como você confirmou que era magia das sombras que Manith e Angstra estavam usando? — Indigo perguntou.

	O Paragon acariciou a cabeça de Afrodite.

	O gato sem pelos e os fae poderoso trocaram olhares, e as rugas dobradas na pele do Paragon se multiplicaram por dez. — Meu contato poderia dizer —, disse ele.

	Rigel estreitou os olhos. — Que tipo de contato pode classificar diferentes tipos de magia élfica?

	O Paragon finalmente desviou o olhar de seu gato. — Aquele que é um elfo.
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	Eu tenho certeza que meu coração parou de bater. — O quê?

	— Mas isso é impossível, — Indigo interveio. — Eles estão todos mortos!

	— Quase todos —, disse o Paragon.

	— Não quase todos – com certeza todos! — disse Indigo. — Eles foram mortos na última grande batalha entre os elfos e o resto de nós sobrenaturais! Cada um deles foi caçado.

	— Seus números já eram limitados – de todas as várias brigas internas entre as diferentes famílias —, acrescentou Skye. — A batalha envolveu todos eles – ninguém escapou.

	Essa era uma das coisas que escondemos dos humanos – a razão pela qual os elfos se foram. Nós sempre dissemos que eles “morreram”, mas essa era a melhor maneira de descrever “exterminados”.

	Elfos, você vê, já foram o tipo mais perigoso de sobrenatural de todos.

	Todo poderoso, eles mantinham todos nós, sobrenaturais, à sua mercê. Os faes os serviram por gerações como a razão pela qual os elfos eram tão poderosos – a razão pela qual eles não se curvavam a ninguém – era por causa de suas próprias naturezas. Eles poderiam – existindo – criar magia.

	Na melhor das hipóteses, os elfos eram incrivelmente perigosos e, com o passar do tempo, eles se tornaram menos benevolentes e mais malévolos, até que ficou claro que pretendiam capturar não apenas sobrenaturais, mas também humanos.

	Os métodos mais avançados de guerra humana não tinham sido inventados quando o resto dos sobrenaturais descobriu sobre esse esquema maluco, mas eles sabiam que era apenas uma questão de tempo.

	Os humanos superavam em muito os sobrenaturais. Mesmo com todos os elfos poderosos, não havia como eles sobreviverem aos humanos se viesse a guerra.

	Então os sobrenaturais se voltaram contra os elfos. Eles travaram uma grande batalha e caçaram os elfos até a extinção.

	Era um capítulo sombrio para os sobrenaturais, mas mesmo agora era difícil dizer se havia outra maneira.

	Os faes e todas as nossas lutas internas não eram nem metade tão ruins quanto os elfos tinham sido. Era possível que, se tivessem sido deixados sozinhos, tivessem arruinado a todos nós.

	Mas estávamos pagando o preço, de qualquer maneira. Embora não tenha sido muito falado abertamente, a maioria de nossos líderes suspeitava que a magia estava morrendo porque os elfos não estavam mais por perto.

	— Não é inteiramente verdade que ninguém escapou —, disse o Paragon. — Os jovens herdeiros de várias famílias nunca foram encontrados. Algumas famílias escaparam - foi apenas assumido que todos morreram porque a magia élfica desapareceu da terra.

	O choque silenciou tudo no jardim.

	Olhei sem pensar para as chamas do fogo enquanto tentava entender essa revelação.

	Elfos estavam vivos? Não muitos, obviamente, mas nos ensinaram durante séculos que eles estavam todos mortos!

	— Seu contato é descendente de uma dessas famílias sobreviventes? — Eu perguntei quando eu poderia finalmente fazer meu maxilar funcionar novamente.

	Elfos não eram imortais - eles eram próximos, já que podiam viver por milênios, mas raramente duravam tanto porque eram tão sanguinários que muitas vezes morriam em batalhas.

	O Paragon acenou com a mão. — Sua linhagem não é importante. Mas confio nele para identificar a magia, mesmo que ele seja um pirralho e me tenha enviado em uma caçada louca para encontrar a resposta.

	— Onde está seu contato? — Chase perguntou.

	— Não dizendo! — o Paragon gritou. — Foi muito difícil encontrá-lo, não posso arriscar!

	Ele está aqui em Magiford.

	Eu sabia disso com absoluta certeza.

	O Paragon uma vez me disse que estava rondando Magiford porque estava tentando encontrar alguém, e ele tinha uma fonte aqui no Meio-Oeste, que se recusava a dar mais informações.

	Aposto todo o meu orçamento de roupas que o elfo sabe quem o Paragon está procurando, e ele é o obstáculo na trilha.

	Eu me inclinei para trás na minha almofada e afundei em Rigel.

	Eu não ia contar a ninguém - era assunto do Paragon, não meu.

	Rigel passou um braço em volta dos meus ombros, envolvendo-me com seu calor.

	Risca isso. Vou contar a Rigel, mas conhecendo-o, ele também descobriu isso.

	— O que acontece a partir daqui? — Eu perguntei.

	O Paragon olhou para mim. — Isso depende parcialmente de você, rainha Leila. Deseja acusar Solis de algum crime? Os Claustros da Cúria responderão, e Solis já confessou...

	— Não, não, Solis está bem. — Olhei para o Rei do Dia e tentei sorrir. — Eu não sou tão otimista para dizer que tudo está ótimo entre nós, mas ele é meu amigo. Ele cometeu um erro estúpido – um que ele poderia ter evitado se conhecesse minhas Regras para Viver – mas não vou puni-lo por isso.

	Eu poderia ter reagido de forma diferente se isso tivesse acontecido no início do meu reinado.

	Mas entre falar com Linus, ver como minha Corte respondeu a mim e ouvir sobre a família de Rigel... os faes eram incapazes de entender um mundo onde toda essa dor não fosse normal.

	Eles estão com medo. Medo de perder tudo, medo de falhar. E não posso entender isso com todos os problemas que tenho com meu reino?

	Eu balancei minha cabeça, tentando afastar meus pensamentos. — Na verdade, eu estava me referindo a Manith e Angstra. Você conseguiu alguma informação útil deles? Eles estavam realmente com a organização que você nos falou?

	— Posso confirmar isso —, disse Solis. — Eles nunca me falaram sobre isso. Mas dado que eles estavam hospedados comigo, eu os espiava o máximo possível. Eles tinham contatos na região do Meio-Atlântico para os quais deram relatórios e atualizações e se referiram a uma estrutura de poder.

	— Essa é provavelmente a maior prova que vamos conseguir – pelo menos até que possamos dar uma chance a eles, — o Paragon grunhiu. — A Dominante, o Ancião e o Magistério chegarão a Magiford em algum momento desta tarde com suas forças de elite. Eles se encarregarão de Manith e Angstra e verão que informações podemos obter deles.

	— Você não vai participar disso? — Eu perguntei.

	O Paragon balançou a cabeça. — Esses três são mais do que capazes de lidar com dois fae desagradáveis, e estou à beira de um avanço com minha própria missão pessoal.

	Rigel estreitou os olhos. — Eles não querem que você deixe Magiford, — ele adivinhou.

	— Seria um risco. — Linus cruzou os braços atrás da cabeça. — A organização pode tentar enviar outra pessoa atrás de Leila.

	— A área obviamente se tornou um alvo para eles —, concordou Chase. — Estrategicamente, seria melhor ter o Paragon aqui para ficar de olho nas coisas.

	— Nenhum de vocês é divertido —, disse o Paragon. Embora ele soasse azedo e irritado, ele gentilmente embalou sua gata, e quando ele olhou para mim, havia um sorriso em seus olhos. — Mas vou admitir um motivo oculto. Com toda essa conversa de Leila ser a esperança dos faes - e vendo como sua Corte se uniu a ela - eu me perguntei se ela tem potencial para ser a imperadora dos faes.

	Eu zombei. — Por favor. Se eu não posso consertar meu próprio reino porque me falta uma conexão, não há como eu ser a imperadora. Além disso, os imperadores não são realmente raros?

	— Mmm, o último morreu há mais de cinquenta anos, — o Paragon concordou.

	— Qualquer que seja. Não está acontecendo. — Olhei para Indigo, Chase e Skye, esperando reforços.

	Todos ficaram em um silêncio constrangedor.

	Obrigada por me deixarem secar, pessoal!

	O Paragon teve pena de mim. Ele pegou Afrodite e a apertou contra seu peito. — Independentemente! O que vem a seguir, rainha Leila?

	— Quero ajuda para salvar meu reino, — eu disse.

	— Solis vai ajudá-la, — o Paragon me lembrou.

	— Eu nunca terei ajuda suficiente até o dia em que for consertado, — eu disse. — Além disso, eu queria ouvir o que você acha de fazer Rigel rei. Ele tem uma conexão com a terra, ele pode consertá-la.

	O Paragon franziu a testa pensativo. — Ou talvez ele pudesse pelo menos formar o ponto de conexão entre você e o Reino da Noite. É uma ideia que vale a pena perseguir. O que você acha, Rei do Dia?

	— Talvez seja possível. Mas se ela estivesse presa à Corte pelos pesadelos, eu pensaria que ele teria muito pouco poder. Pelo menos aos olhos da magia antiga que governa a Corte, — Solis disse.

	— Minha filha não precisa dele, — Linus insistiu. — Deve haver um artefato especial que possamos encontrar que a ajudará!

	— Os irmãos da Rainha Rime são capazes de ajudá-la, — Indigo apontou. — Acho que isso indicaria que outras pessoas poderiam contribuir.

	— Ahh, sim, mas eles são todos monarcas de inverno por direito próprio, — Skye apontou. — Mesmo que sus cortes sejam individualistas, eles compartilham esse vínculo.

	Eu relaxei ao lado de Rigel enquanto a conversa girava ao meu redor.

	Fiquei emocionada que todos iriam me ajudar com meu reino – finalmente, poderia ser a prioridade máxima – mas principalmente fiquei aliviada que todos estavam recebendo Solis de volta.

	Quando Linus entrou em minha vida, e quando conheci Rigel, presumi que como faes eles nunca poderiam aprender a amar e não seriam nada além de perigosos. Eu estava errada e não quero repetir esse erro com Solis.

	Rigel deslizou mais o braço pelas minhas costas, passando a mão pela curva do meu quadril. — Tudo certo? — ele me perguntou em voz baixa.

	Soltei a respiração que estava segurando sem saber. — Sim. Tudo está bem!

	 

	 


CAPITULO VINTE E SETE

	Rigel

	 

	Enquanto andava pelos corredores da mansão, Leila se apoiava contra mim enquanto ela dormia profundamente em meus braços.

	Nós voltamos tarde de nossa reunião com o Paragon, e então tivemos uma reunião de segurança para ter certeza de que a mansão estava preparada caso a organização de Manith e Angstra decidisse atacar na esperança de que nossa guarda estivesse baixa.

	A reunião durou até bem depois da meia-noite, e Leila adormeceu em sua cadeira enquanto Indigo e Skye distribuíam refrescos.

	Em vez de despertá-la para mandá-la para o quarto, optei por entregá-la eu mesmo.

	Felizmente, quando me aproximei de nossos quartos, vi que a porta do quarto dela estava aberta. Eu manobrei meu caminho através da porta, chutando para trás com uma perna para fechá-la quando estávamos passando e eu tinha certeza de que o quarto estava seguro e protegido.

	Seu quarto estava escuro sem luzes acesas, mas como um fae noturno eu estava em casa na escuridão, e era fácil ir até sua cama.

	Sentei-me no colchão e cuidadosamente a inclinei contra o meu peito para que eu pudesse liberar uma das minhas mãos para puxar as cobertas para ela e tirar o par de sapatos que ela estava usando.

	Joguei os sapatos de lado – eles roçaram uma das cortinas fechadas. Eu teria que fechá-las, ou o sol da manhã a acordaria, mesmo que o luar sereno fosse apenas uma luz fraca agora.

	Com os preparativos da cama concluídos, peguei Leila em meus braços novamente... e sentei lá.

	Eu deveria colocá-la em seu colchão.

	Era lógico - eu a trouxe aqui para que ela pudesse dormir.

	E ainda assim, eu não podia deixá-la ir. Eu não queria deixá-la ir.

	Sua cabeça descansava contra meu bíceps, seu cabelo preto caindo sobre seus ombros.

	Leila era linda. Eu sabia há muito tempo que ela era classicamente atraente, tanto como fae quanto como humana. Seus olhos eram especialmente lindos, mas pessoalmente eu achava que ela ficava mais marcante quando estava sorrindo - ou apontando uma arma para alguém.

	Ela se mexeu, interrompendo meus pensamentos. Ela se enrolou contra mim, se contorcendo mais perto para que sua cabeça descansasse no meu ombro. Isso a colocou em uma posição mais difícil para atingir meu objetivo – levá-la para a cama sem acordá-la – mas aquela agitação insistente em meu peito que eu vinha experimentando há alguns meses não parecia se importar com a lógica.

	Eu descansei meu queixo no topo de sua cabeça enquanto eu sentia a respiração constante de Leila no meu pescoço.

	Eu só quero ficar com ela um pouco mais.

	Assim que esse pensamento tomou conta, eu sabia qual era o sentimento crescente em meu peito. Eu amava Leila.

	Eu a amei por um longo tempo, tinha finalmente crescido e se transformado em algo que eu poderia reconhecer como amor.

	A percepção trouxe clareza para alguns dos meus comportamentos aparentemente inexplicáveis.

	Eu não a teria deixado dormir comigo se não a amasse – e também nunca teria contado a ela sobre minha família.

	Talvez tenha sido isso que inclinou a balança e me fez realmente amar Leila – que ela não recuou quando eu disse a ela sobre lutar contra meu próprio irmão.

	Achei que ela iria recuar ou ter pena de mim. Mas ela não fez nenhuma dessas coisas, ela se aproximou de mim.

	Não, se sou capaz de pensamentos tão sentimentais, aconteceu antes disso. Possivelmente quando descobri que ela me amava, que ela estava chateada por eu tê-la deixado temporariamente, embora isso tenha me desconcertado na época. Eu nunca tinha sido tão especial para ninguém antes.

	Ela se mexeu, e meus braços se apertaram levemente ao redor dela – tentando assegurar-lhe o suficiente de que ela continuaria dormindo, para que eu pudesse sentar aqui e segurá-la.

	Um momento se passou, e sua respiração se acalmou novamente.

	O que eu digo a ela? Como eu digo a ela?

	Por mais chocante que fosse, eu não era uma pessoa aberta. Eu não esconderia meu amor por ela, mas eu não era Dion.

	Preciso mostrar a ela que confio nela, concluí. É a moeda mais preciosa que tenho.

	Relutantemente, eu deslizei Leila do meu colo para sua cama. Deslizei suas pernas sob as cobertas e puxei os cobertores até o queixo para ela.

	Ela imediatamente começou a fazer uma de suas cavernas de cobertores sufocantes.

	Levantei-me com a intenção de sair, mas a dor no meu peito me deixou relutante.

	Sem pensar, caminhei até o outro lado da cama e me sentei.

	Eu permaneci de pé - não estava muito interessado em dormir. O ataque contra ela ainda era muito recente para eu baixar minha guarda prontamente. Mas eu poderia observá-la dessa maneira.

	Ela não vai se importar. E eu posso usar o tempo para pensar. O quanto eu a amo... e quanta confiança posso dar a ela?

	Algo dentro de mim disse que eu poderia dar tudo a ela.

	 

	 


CAPITULO VINTE E OITO

	Leila

	 

	— Você sente uma conexão quando usa o cajado. Mas é uma conexão com seu reino, ou com a própria magia? — perguntou Solis.

	Eu me senti como uma criança recebendo um teste surpresa na escola enquanto eu estava sentada em uma mesa que Solis tinha mandado Chase trazer para o Reino da Noite. — Hum... qual é a diferença? — Eu perguntei.

	— Aposto que é uma conexão com a própria magia. — Fell cruzou os braços sobre o peito e zombou. — Compare sua mandona cabeça-dura com o poder de seu artefato, e imagino que até mesmo a magia selvagem é incapaz de lutar contra sua tirania.

	— Pergunta. — Eu segurei meu braço no ar. — Por que Fell está aqui de novo?

	— Porque estamos tentando solucionar sua conexão com seu reino, — Solis me lembrou.

	Eu brinquei com um dos orbes de luz de Solis e montei para iluminar o pátio – que aparentemente era minha sala de aula para adultos, já que Linus tinha dado a maioria das minhas aulas de magia no mesmo pátio. — Sim, e eu aprecio isso. Mas por que você teve que trazê-lo? — Apontei para Fell e torci o nariz.

	Solis deu de ombros. — Ele se ofereceu.

	— O que? — Eu fiz uma careta. — De jeito nenhum.

	— Muito ao contrário, Rainha da Noite. — Fell se aproximou da minha mesa. — Você achou que eu deixaria passar esta oportunidade de testemunhar sua incompetência?

	Rigel - encostado no parapeito de pedra atrás de mim e acariciando Kevin e Steve que estavam pressionados contra suas pernas - endireitou-se.

	Instantaneamente Fell se virou e muito casualmente caminhou de volta pelo caminho que ele veio.

	— Por que você não perguntou a Verdant? — Eu lamentavelmente olhei para a lua pendurada no céu da noite eterna. — Aposto que ela teria vindo.

	— Aceitei a oferta de Fell porque ele é odiado por seus próprios grifos – o símbolo de sua Corte – e ainda assim consegue manter seu reino em ordem relativamente boa. Achei que ele poderia ter algumas informações que faltam a você e a mim, pois não somos detestados por nosso próprio povo —, disse Solis.

	— Cuidado, Rei do Dia! — Fell rosnou.

	— Você sabe, eu acho que Fell pode estar certo, e eu apenas sinto a própria magia, — eu disse.

	Solis esfregou a pulseira no pulso e franziu a testa. — Eu percebi. Você realmente tem uma abundância de poder mágico. Deve haver uma maneira de usá-lo como muleta e formar uma conexão com seu reino.

	— O Paragon não encontrou nenhum artefato que pudesse estabelecer uma conexão. — Eu estudei a mesa sombriamente e me mexi na minha cadeira de madeira. — Ele diz que acha que é porque os faes nascem com uma conexão com seu reino. Eles apenas assumem que têm essa conexão.

	Solis e Fell trocaram olhares, e eu queria afundar no meu lugar.

	— Quanto mais eu descubro sobre isso, mais desesperado parece —, eu sussurrei.

	Atrás de mim, Rigel se mexeu. Ele passou pelas persianas e ficou ao meu lado, a hesitação tornando seus movimentos desajeitados.

	Quando eu olhei para ele, ele segurou meu olhar, seus olhos escuros de meia-noite magnetizando. — Vamos dar um jeito —, disse ele. — A Corte Noturna não vai parar de lutar por você. — Ele estendeu a mão. Quando coloquei minha palma contra a dele, ele entrelaçou nossos dedos. — Não vou parar de procurar uma solução para você. — Ele se inclinou sobre minha mão, mas manteve os olhos em mim, mesmo quando seus lábios roçaram meus dedos. — Eu juro.

	Eu acreditei nele.

	Obviamente, faes não podem mentir, mas faes também leva seus votos a sério. Rigel não ia deixar isso passar. Ele ia lutar comigo.

	É por isso que eu o amo. Sua capacidade de suportar comigo.

	Ao lado, Fell fez um barulho de engasgo, quebrando o momento.

	Eu gemi, então chamei o Rei do Dia. — Sério, Solis. Mesmo se ele se ofereceu, por que você o trouxe? — Eu fiz uma careta para o malcriado Rei do Outono. — Ele acabou de arruinar meu momento com Rigel - você sabe como isso é raro?

	— Não muito. — Fell parou na frente de Kevin, mas seguiu em frente quando a sombra bocejou, mostrando seus dentes horríveis. — Vocês dois são o casal mais irritadiço que eu tive o azar de testemunhar.

	Rigel não soltou minha mão, mas não estava mais olhando para mim. Ele estava observando Skye e Indigo enquanto marchavam pelo gramado, carregando tesouras de jardinagem para o jardineiro estressado que estava inspecionando a vegetação morta.

	Atrás de nós, o castelo afundava com vida enquanto nobres e faes comuns se arrastavam pelo palácio, limpando e varrendo a estrutura em ruínas até as pedras angulares em ruínas de sua fundação.

	Skye organizou outro dia de “limpeza do reino”. Acho que era para me fazer sentir melhor sobre o lugar – e eu estava ainda mais certa de que ela disse isso a todos, porque a maior parte da minha Corte inundou o reino.

	Sereias e náiades estavam mexendo nas longas fontes secas, alguns dos trolls estavam trabalhando na remoção de madeiras caídas e pedras quebradas de dentro do palácio, e Dawn e Dusk convenceram um bando de dríades a tentar ressuscitar a vida vegetal morta enquanto as éguas noturnas, sombras, melancolia e até mesmo Fax e Bagel vagavam livremente e inspecionavam o trabalho de todos.

	Até Senhora Lysandra - que me odiava porque ela tinha uma queda por Linus - tinha vindo, e estava criticando a falta de cortinas do palácio em ruínas com Senhora Demetria quando eu as vi pela última vez.

	Eu senti que deveria ajudar nos esforços de limpeza, mas eu precisava ouvir Solis e ver se poderíamos rastrear alguma maneira de eu forjar artificialmente uma conexão com o Reino da Noite.

	Eu ainda não tinha certeza de como me sentia sobre essa deficiência.

	Enfrentar Manith e Angstra me lembrou o quão feliz eu estava como meio fae meio humana. Eu nunca me arrependeria da vida que vivi com mamãe e papai, e minha metade humana era uma parte importante de mim.

	Mas a incapacidade de se conectar com o Reino da Noite... isso ainda doía.

	Principalmente porque foi uma luta desde que fui coroada, e ainda não encontrei uma maneira de consertar isso.

	Mas não sou rainha há um ano. E só recentemente descobri que deveria me conectar com o reino, mas não consigo. Ainda é possível que encontremos uma maneira - especialmente com Rigel sendo coroado rei e Solis e os outros monarcas ajudando.

	— Talvez devêssemos consultar Birch. — Solis afastou um orbe de luz quando quase o atingiu na cabeça. — Flora é uma mera consorte, mas estou bastante certo de que é apenas para dissuadir os inimigos de Birch de atacá-la. Se ela pode sentir uma conexão com o reino apesar de Birch ser o verdadeiro rei, talvez Rigel realmente possa forjar uma conexão com o Reino da Noite como uma espécie de unidade auxiliar para você, Leila.

	— Isso seria bom, — eu disse.

	— Hmmm. — Solis assentiu e andou de um lado para o outro na frente da minha mesa.

	— Podemos interrompê-la, rainha Leila? — Skye perguntou enquanto ela, Indigo e Chrysanthe subiam as escadas. A meio fae parou no degrau mais alto, mas Chrysanthe e Indigo ignoraram as formalidades e atravessaram o terraço.

	— Como tá indo? — Indigo perguntou.

	Tentei sorrir para o trio. — Qualquer discussão é melhoria. Eu espero. Como estão os esforços de limpeza?

	Indigo e Chrysanthe trocaram olhares, então se viraram para olhar para Skye.

	Skye apertou os lábios em uma linha fina, então – pegando no meu baixo astral – ela sorriu. — Muito bem. — Ela atravessou o terraço, evitando uma estátua meio destruída. — Dado o aumento de nossa força de trabalho, fizemos muito mais do que eu pensava que faríamos.

	Chrysanthe bateu as mãos na mesa. — Chase me chamou pelo meu nome!

	— Isso é incrível, Chrys! — Eu disse.

	— Sim, e Senhor Dion não está sendo bajulador com Skye, mas ele suspira muito pelas costas dela, — Indigo relatou fielmente.

	— A rainha não precisa saber disso, — Skye assobiou.

	— Claro que ela precisa —, disse Indigo. — Ela me encarregou de observar a progressão de seu relacionamento.

	Skye fez uma careta para mim.

	Eu pisquei meus cílios. — Não é minha culpa que você não me diga quando estou pensando em tudo por causa da nossa amizade!

	— É exatamente por isso que eu não vou te contar! — Skye fez uma careta para mim, mas eu podia ver a forma como os cantos de seus lábios tremeram enquanto ela lutava contra um sorriso.

	— Você se incomoda com os envolvimentos românticos de sua equipe? — Fell me perguntou.

	— Eles são meus amigos, — eu corrigi. — E sempre. — Eu pisquei e acrescentei: — Se você tiver um “envolvimento romântico”, pode apostar que estarei envolvida nisso também!

	Solis sorriu brilhantemente. — Isso é muito atencioso de sua parte, Leila.

	— Ela disse isso apenas porque espera que Fell seja idiota o suficiente para se apaixonar por alguém forte o suficiente para dar um soco na cara dele, — Rigel interpretou com muita precisão.

	Coloquei minha mão livre sobre meu coração e fechei meus olhos. — Isso seria um verdadeiro sonho tornado realidade.

	— Ei! — Fell reclamou.

	Eu ri e apertei a mão de Rigel – surpresa que ele ainda estava segurando a minha. Mas meu estômago caiu na ponta dos pés quando ouvi um ronco familiar.

	Eu pulei da minha cadeira e agarrei o corrimão do terraço, me inclinando sobre a queda.

	Não, por favor, agora não!

	O estrondo continuou, e eu vi as proteções tremerem.

	— A barreira está falhando! — Skye gritou.

	De novo não!

	Peguei meu cajado de onde estava apoiado na mesa e o joguei sobre o corrimão como um dardo. — Solstício – Eclipse! — Sentei-me no corrimão e passei minhas pernas sobre ele, descendo para os jardins.

	Rigel reagiu um segundo mais rápido do que eu, graciosamente pousando primeiro. — A seção mais próxima da barreira está lá. — Ele apontou na direção do lago onde uma vez eu convoquei uma hidra.

	Eclipse e Solstício avançaram em nossa direção, balançando suas cabeças.

	— Entendi. — Encostei meu cajado no ombro de Eclipse, me contorci em suas costas e, em seguida, cuidadosamente puxei o cajado para cima, descansando-o na formação familiar com o topo de metal contra seu pescoço e a base em seu flanco oposto. Eu estava apenas com um pouco de ciúmes quando Rigel saltou para Solstício com facilidade.

	— Por que é que sempre que estamos enfrentando um passeio particularmente perigoso eu nunca consigo uma rédea ou sela? — Eu perguntei, tentando fingir alguma coragem para mim mesma.

	Eu não queria enfrentar aquelas proteções.

	Eu estava prestes a entrar em uma batalha que só poderia perder. Mas eu tinha que ir - na chance de que eu pudesse usar força bruta e anular até mesmo um pequeno fragmento das proteções falhando.

	Mesmo que o conhecimento de que eu iria falhar deixasse um gosto amargo na minha boca, mesmo que meus dedos tremessem sabendo que não havia como eu sustentar meu reino, eu tinha que ir.

	Rigel – mais alto, devido à constituição maior de Solstício – manobrou o grande castrado tão perto que nossas pernas se tocaram. Meu consorte então se inclinou, preenchendo a lacuna entre nós, e me beijou nos lábios, gentilmente capturando meu queixo com uma mão.

	— Eu sei, — ele disse, reconhecendo meus sentimentos e medos horríveis, mesmo que eu não os tivesse expressado. — Mas a Corte ama você, e eu fiz um voto. Estou com você, Leila. Em tudo.

	Seus dedos roçaram meu queixo quando ele me soltou, centrou-se em Solstício e cutucou o grande castrado em um trote, e depois um galope assim que ele limpou a área do jardim.

	Eu respirei fundo, então dei um tapinha no pescoço de Eclipse com minha mão livre quando ela torceu a cabeça para cheirar meu pé. — Eu estou bem —, eu assegurei a ela.

	A égua prendeu suas orelhas enquanto eu segurava meu cajado, mas quando eu apertei seus lados ela respondeu, explodindo em um trote e depois em um galope. Alcançamos Solstício antes que ele e Rigel chegassem a um matagal de árvores meio mortas.

	Eclipse era a mais rápida dos meus pesadelos, e ela mostrou isso enquanto corríamos pelo mato e por um campo morto. Eu não podia nem ouvir o bater dos cascos de Solstício quando cruzamos outro trecho aberto, passando pelo enorme lago.

	Levou tudo que eu tinha para segurar Eclipse – andar sem estribo nunca é um piquenique, e quando um cavalo está indo tão rápido é aterrorizante.

	No momento em que ela diminuiu, meu cabelo estava ao vento e meus olhos lacrimejavam, então eu mal podia ver.

	Eu escorreguei para o lado dela e cambaleei, quase derrubando meu cajado na minha própria cabeça no processo.

	A barreira amarela pálida – suas runas brilhando – brilhava através das minhas lágrimas. Eu cambaleei em sua direção enquanto empurrava meu cabelo do meu rosto e usava meu cajado para me equilibrar.

	Quando finalmente consegui enxergar direito, bati em meu cajado, invocando minha magia púrpura, depois bati com a palma da mão na superfície retumbante da proteção.

	Minha magia roxa se derramou na parede amarela enquanto eu tentava o meu melhor para complementar seu poder falho. Meus ombros tremeram, e eu canalizei tanta magia através do meu cajado que fez minha cabeça girar.

	A barreira começou a piscar, e eu choraminguei.

	Não por favor! Não podemos perder mais!

	Eu cravei meus calcanhares e empurrei meu cajado na minha frente, mas senti a proteção começar a rastejar enquanto falhava apesar da minha magia roxa girando na superfície – lá, mas incapaz de se conectar.

	Rigel apareceu ao meu lado. Ele deslizou um braço em volta da minha cintura e, segurando uma adaga, deu um soco na ala crepitante.

	Cinza começou a girar nos tons roxos da minha magia enquanto Rigel se inclinava de uma maneira que preparava meu corpo.

	Eu me inclinei em seu peito – tanto para conforto quanto para apoio – e apertei minha mandíbula enquanto despejava toda a minha magia na barreira.

	Meu coração ficou preso na garganta e lágrimas de raiva escorreram dos meus olhos.

	Por favor, por favor, trabalhe! Não é minha culpa — e certamente não é culpa da minha Corte.

	Quando a proteção balançou, ela me empurrou para trás. Rigel conseguiu nos segurar por um momento, mas também foi empurrado para trás, nossos pés cavando trincheiras na terra.

	Não podemos perder mais! Minha Corte precisa do Reino da Noite! Por favor!

	Eu não sei para quem eu estava implorando, mas um soluço ficou preso na minha garganta quando o gosto metálico do fracasso encheu minha boca.

	Minha magia roxa - rápida e potente - tinha jorrado mais abaixo na barreira. Eu podia vê-la correndo pela superfície - era mais ou menos na metade do circuito de toda a barreira.

	E ainda não é suficiente. Porque eu não sou o suficiente.

	A barreira estalou, e eu prendi a respiração – temendo o momento em que ela realmente desmoronasse.

	— Não! — Eu gritei.

	As runas brilhantes chiaram, e por um momento elas se apagaram, até que algo bateu na barreira e elas voltaram à vida, brilhando amarelo novamente.

	 

	 


CAPITULO VINTE E NOVE

	Leila

	 

	De cada lado de nós, Eclipse e Solstício gritaram enquanto apoiavam os ombros contra a barreira e se inclinavam.

	Mais abaixo na linha, Nebulosa jogou a cabeça e empinou, batendo na barreira como se fosse um inimigo que ela pudesse esmagar. Crepúsculo plantou seu traseiro contra a barreira e se preparou, suas orelhas presas enquanto ele se inclinava para trás obstinadamente. Cometa e Lua Azul também estavam lá, empurrando a barreira enquanto gritavam seu desafio.

	Eu senti o toque sussurrante da magia das éguas noturnas enquanto se misturava com a minha na barreira. Eu segurei minha respiração.

	Elas poderiam...?

	As runas tremeram e estalaram novamente, acabando com minhas esperanças.

	Não, a barreira ainda roncava enquanto as proteções se preparavam para cair.

	Um uivo encheu o ar, e minhas sombras apareceram. Kevin plantou suas patas dianteiras na barreira e se inclinou para ela enquanto Steve rosnava e o corpo batia nela.

	Larry, Bob, Barbra, Mary e Tom deslizaram entre as éguas noturnas, pressionando seus corpos sombrios contra a barreira.

	Um grito que era bem parecido com o grito de um goblin meio afogado rasgou o ar, e Muffin e Bigodes apareceram. Eles pularam na parede, cravando suas garras dianteiras nela.

	Mas éguas noturnas, melancolias e sombras continuavam chegando. Os selvagens que optaram por permanecer no Reino da Noite apareceram, pressionando suas garras, cascos e patas contra a barreira enquanto se juntavam à formação.

	Algo bateu na barreira diretamente acima da minha cabeça, e uma risada e um soluço ficaram presos na minha garganta quando vi que um dos grifos do lixo voou direto para a barreira. Ele deslizou pela superfície mágica, mas com minha mão eu senti quando sua pequena essência se misturou com todas as sombras, pesadelos e melancolias. Minúsculos alfinetes de essência pingaram para cima e para baixo na barreira, e eu vi um bando de grifos de lixo se lançarem na barreira mágica, soltando algumas penas enquanto grudavam na superfície como cola.

	As runas aguentariam?

	Estudei as marcas mágicas que foram queimadas na barreira. Elas brilhavam mais forte agora, e por um momento eu ousei ter esperança.

	A barreira não se inclinou em minhas palmas com tanta força, e meu peito torceu dolorosamente enquanto eu olhava para as runas.

	Elas brilharam com magia... até que se apagaram.

	— Não! — Eu gritei.

	Novamente senti a barreira crepitar sob minhas mãos. Fui empurrada contra o peito de Rigel.

	Nós nos preparamos e empurramos contra ela, mas eu podia sentir as rachaduras na barreira.

	Ia falhar.

	Vagamente, ouvi gritos. Era difícil ouvir por cima dos rosnados e uivos dos meus animais, mas era um som bem único porque parecia...

	Skye - suas roupas perfeitas eriçadas - apareceu ao lado de Rigel e de mim e bateu a mão na barreira, adicionando sua magia à nossa.

	Eu fiquei boquiaberta para ela, mas antes que eu pudesse perguntar qualquer coisa, Indigo se arrastou para o nosso outro lado e colocou a mão na barreira.

	— O-o que vocês duas estão fazendo? — Eu gritei.

	— Apoiando nossa Soberana, — Indigo gritou.

	— E amiga —, acrescentou Skye.

	— E filha! — Linus piscou para Indigo quando ele apareceu ao lado dela, empunhando seus dados e artefatos de adaga.

	Um enorme lobo marrom com marcas cinzentas apareceu ao lado de Skye - Chase! - e Chrysanthe se juntou a ele, sua magia brilhando nas pontas dos dedos e - estranhamente - na garganta.

	Ao lado, um portão dourado disparou do chão, e Fax, Bagel, Solis, Fell, o Paragon, Rime, Verdant e Birch saíram pela porta.

	— Estamos aqui! — Fell gritou. — Nós vamos... — ele parou, seu rosto comprimido com confusão.

	Senti incontáveis magias diferentes entrando na barreira – uma tempestade de sensações únicas enquanto cada magia girava dentro da minha.

	O que...?

	— Corte Noturna! — Quando Chrysanthe gritou, sua magia amplificou sua voz. Ecoou pelo campo aberto e reverberou em meus ossos. — O que dizemos?

	— ESTÁ TUDO BEM!

	A resposta começou como um sussurro suave e floresceu em um rugido que sacudiu o chão com mais força do que a barreira falhando.

	Eu lutei nos braços de Rigel, me afastando dele por um momento enquanto eu realmente me virava e olhava.

	Até onde eu podia ver, membros da minha Corte se espremiam contra a parede. Cada um deles – dos duendes aos trolls e aos nobres – canalizava sua magia para a proteção.

	As sereias gritavam suas canções enquanto os gnomos gritavam seus gritos de guerra. Sátiros atacaram a barreira e brownies empunhando vassouras a golpearam. Não muito longe, Eventide e Azure gritaram com Dusk e Dawn enquanto se apoiavam contra a barreira e empurravam toda a magia que tinham para dentro da barreira.

	A água explodiu do lago, e eu vi a hidra de nove cabeças erguer suas enormes cabeças acima da linha das árvores. Todas as nove cabeças rugiram e, por mais poderoso que fosse, senti a hidra bater sua essência através do lago e da floresta, sua magia única fluindo para a barreira.

	A barreira era agora uma miríade de cores, piscando como um arco-íris enquanto cada membro da minha Corte canalizava sua magia.

	Por um momento, era esmagador. Toda a minha Corte estava reunida e empurrando sua magia para dentro da barreira, e eu podia sentir cada assinatura única.

	Isso fez meu cérebro coçar, e a experiência foi tão forte que eu nem conseguia ver.

	— Corte Noturna! — gritou Chrysanthe, sua voz ecoando por cima de todos os gritos.

	Como uma, minha Corte rugiu novamente. — ESTÁ TUDO BEM!

	Naquele momento, algo mudou. Respirei fundo e senti: o Reino da Noite.

	Eu podia sentir o redemoinho sombrio de magia que era o lago para a sensação imóvel e antiga do palácio desmoronado. As estrelas no céu pontilhavam meu coração, e cada respiração dos membros da minha Corte era uma lufada de ar contra minha pele. Eu podia sentir a magia – cansada e magra – que flutuava pelo chão faminto.

	Acima de tudo, eu estava ciente da lacuna que existia entre o reino e eu... e das centenas de pequenos elos de magia, formados pelos membros da minha Corte, preenchendo essa lacuna.

	União.

	Eu senti isso antes, ao lutar contra as aranhas, mas isso estava em um nível totalmente diferente.

	Este era cada cidadão da minha Corte, unindo-se apesar de suas diferenças. Não ser clones uniformes uns dos outros que concordavam em tudo, ou ser uma massa impecável que se movia roboticamente sob meu controle.

	Não, esta era a unidade de mil corações batendo como um, o som de mil vozes levantadas em harmonia, a união de mil faes que lutariam juntos.

	Porque separados, estávamos perdidos.

	E naquele momento, eu sabia que era assim que as Cortes deveriam ser.

	Minha magia atravessou esse novo caminho. Quando meus poderes, apoiados por minha Corte, tocaram o reino, algo em mim se acendeu.

	Eu gritei quando senti a magia do reino me envolver. Algo quente se estendeu pelas minhas costas, e a magia encheu meus olhos para que eu pudesse ver apenas uma luz prateada.

	Mais tarde, Indigo me diria que eu criei asas, forjadas da magia do reino. Minhas asas não eram tradicionais, mas sim a ideia de asas – a interpretação de um artista. Enormes e intangíveis, elas se estendiam dos meus ombros e se projetavam para o céu. Elas eram feitas de luz prateada – como a lua e as estrelas – e eram compostas por cerca de uma dúzia de cortes ousados que pareciam vagamente com penas, mas eram muito afiadas e muito grandes.

	Magia prateada cercou meus pés, e meus olhos e cajado brilharam.

	O instinto me fez levantar meu cajado. Não sei se era o reino ou os corações da minha Corte, mas sem medo apunhalei meu cajado pela barreira.

	A magia que rodopiava na barreira explodiu, e a proteção bateu para trás, viajando por campos, bosques, rios, lagoas e acres e acres de terra.

	Quilômetros de terra se passaram, antes que eu sentisse o novo limite da barreira, e plantei meu cajado na terra, aterrando a barreira.

	As runas na barreira queimaram com uma luz prateada, depois endureceram.

	A magia do arco-íris que minha Corte e eu despejamos na proteção permaneceu, mas a magia amarela pálida que inicialmente forjou a barreira derreteu da parede.

	Ela se espalhou pela terra, apagando as cicatrizes que o miasma tóxico havia deixado para trás.

	Enquanto eu observava, a terra estéril tornou-se verde. Plantas - florestas inteiras - brotavam e cresciam.

	Lentamente, a magia rastejou pelo chão, curando cada lugar que tocava.

	Meu estômago deu um nó no estômago, e eu subi nas costas de Eclipse, quase caindo do outro lado quando segurei meu cajado desajeitadamente.

	Apertei Eclipse, e ela decolou, galopando pelo chão, ficando à frente da onda.

	Chegamos à beira de um campo que nos dava a visão perfeita do desolado Palácio da Noite, e prendi a respiração enquanto a magia varria lentamente atrás de nós, brotando pequenas flores roxas e brancas enquanto tudo, de enormes pinheiros a imensas árvores de bordo pintavam o chão.

	Esperei impaciente, vagamente consciente quando Rigel, Skye, Linus, Chrysanthe, Indigo e dezenas de outros se juntaram a nós no campo.

	Lentamente, a magia amarela pálida rastejou pelo castelo quebrado, cobrindo-o como um cobertor. Quando a magia prosseguiu, o palácio estava perfeito e reluzente.

	Os arcos de pedra e o corpo do palácio pareciam novos, e foram esculpidos com estátuas de lua e estrelas empoleiradas nas costas de cavalos de pedra. As janelas em arco que tinham vários andares de altura estavam perfeitas e inteiras, e lanternas de vidro maiores do que eu pendiam dos picos do telhado, lançando luz sobre os jardins – que ficavam verdes à medida que as fontes explodiam com água.

	A magia – tendo se aproximado de todos os lados – girou pelos jardins por um momento.

	Foi quando Eclipse começou a brilhar.

	Eu desci de suas costas, cambaleando quando percebi que todas as éguas noturnas, melancolias e sombras que me seguiram até o campo estavam banhadas na magia amarela pálida – suas feições completamente cobertas.

	As sombras saltaram primeiro, seus longos focinhos erguidos enquanto uivavam, e suas caudas balançando como loucas.

	Elas ainda tinham sua forma de lobo, mas sua pele não era mais sombria ou alcatroada. Em vez disso, era o profundo azul-púrpura do céu noturno e suave como seda. Marcas de prata em forma de estrelas e a lua adornavam suas costas e flancos, e algumas delas tinham patas de prata ou caudas com pontas de prata. Seus olhos brilhavam, mas eram da cor prateada quente das estrelas, e elas pareciam magras, mas saudáveis, não mais esqueléticas ou doentes.

	As melancolias – suas vozes ainda gorjeadas como goblins reclamando – explodiram da magia em seguida.

	Seus pelos antes irregulares agora eram grossos e luxuosos – e de um branco ofuscante. Manchas tênues de cinza e amarelo escovadas em seus pelos e terminavam no topo de suas orelhas, de modo que pareciam minúsculas luas crescentes. Elas não ofegavam mais, e seus olhos eram de um lindo amarelo suave – como a lua cheia.

	As últimas a surgir foram as éguas noturnas - meus belos pesadelos.

	Elas foram talvez a transformação mais chocante de todas, indo das rabugentas esqueléticas para – para minha extrema alegria – unicórnios.

	Elas eram maiores do que os unicórnios brancos que eu tinha visto nas fotos, e seus pelo eram mais de uma cor prata deslumbrante do que branco puro.

	Alguns - como Cometa e Lua Azul - tinham manchas fracas em seus flancos e costas. Todos eles tinham cascos pretos e meias que riscavam suas pernas.

	As meias pretas de Eclipse roçavam sua barriga e peito, enquanto as de Crepúsculo mal cobriam seus cascos. A juba de Solstício era preta como a noite e cortada em um moicano, e a de Nebula era mais de uma cor cremosa de linho com fios brilhantes de ouro misturados que caíam pelo pescoço.

	Um chifre preto adornava a testa de cada égua noturna, e seus olhos eram agora de um azul escuro salpicado de manchas amarelas que lembravam galáxias em miniatura.

	As éguas noturnas bufavam umas para as outras enquanto as sombras farejavam umas às outras, e então foram e farejaram as melancolias.

	Sentei-me com força quando Steve se aproximou de mim e lambeu minhas mãos, suas patas dianteiras prateadas brilhando sob o céu roxo da noite.

	— Nunca pensei que veria. — O Paragon se agachou ao meu lado. Embora acariciasse Steve, ele observava as éguas noturnas com admiração. — Sua forma original. São…

	— Lindas, — eu disse.

	— E é por sua causa —, disse o Paragon.

	Eu balancei minha cabeça. — Não. O reino – as éguas noturnas – teria ficado quebrado para sempre sob meu reinado. Minha Corte fez isso. Eles me conectaram ao reino. — Eu flexionei meus dedos em meu cajado e olhei de volta para a barreira. — Eu nem consigo sentir o reino agora que a barreira se estabilizou. Mas posso sentir a magia da minha Corte e sei que eles fizeram isso.

	Membros da minha corte cambaleavam pelo campo, chorando e rindo enquanto apontavam para o palácio restaurado, as sombras e melancolias saudáveis, e as éguas noturnas brilhantes.

	Rigel me ofereceu as mãos. Quando meus dedos roçaram suas palmas, ele me puxou para os meus pés. — Eles fizeram isso porque acreditam em você —, disse Rigel. — Acreditamos em você.

	Eu sorri e me inclinei para ele. — Obrigada —, eu sussurrei.

	Rigel não disse nada. Ele passou os braços em volta de mim e me segurou segura em seus braços.

	Fell passou por nós, franzindo a testa primeiro para as sombras, depois para as éguas noturnas. — Não acredito —, reclamou. — Primeiro ela deixa seu povo arrulhando sobre ela, agora ela mudou as éguas noturnas – que são chatas feias há décadas!

	Ele vagou perto de Cometa. A bela égua prendeu as orelhas, então de repente se lançou contra ele, gritando um desafio, e por um momento seu corpo prateado cintilou, e o selvagem cavalo de pelo preto que ela havia, apareceu.

	Fell ganiu e tropeçou para trás.

	— Idiota, — comentou Rime.

	— Só porque o pelo deles parece mais bonito não significa que eles sejam menos perigosos —, disse Birch.

	Fell zombou, mas eu sorri de prazer - estranhamente feliz que por baixo de todo o brilho, meus pesadelos indomáveis permaneceram.

	— Ainda acha que sou louco pela possibilidade de você ser uma imperatriz fae? — perguntou o Paragon.

	Revirei os olhos e me preparei para colocá-lo em linha reta.

	— Veja! — A voz de Indigo era urgente, me fazendo esquecer tudo sobre as ideias bobas do Paragon, enquanto ela apontava para o horizonte leste.

	A linha do horizonte era laranja, e o belo azul-escuro do céu noturno recuava enquanto a luz riscava o horizonte.

	Eu estava com medo de respirar – com medo de ter esperança.

	E então, pela primeira vez em décadas, o sol nasceu no Reino da Noite.

	Ele lançou sua luz dourada sobre o palácio e os terrenos recém-restaurados, deslizando por trás da palidez da noite e envolvendo o reino em um abraço caloroso.

	Quando me derreti no peito de Rigel, vi Senhora Demetria – o machado de batalha chamada de avó de Chrysanthe – chorar tanto que uma náiade correu para apoiá-la.

	Senhor Iason caiu de joelhos enquanto olhava para o sol, seus olhos brilhando com lágrimas. Um dos trolls realmente soluçou, enquanto algumas sereias e náiades saudaram o sol com uma canção.

	— A noite sem fim acabou, — Indigo sussurrou.

	— Viva a noite —, acrescentou Skye.

	Enquanto minha Corte ria e chorava, eu me contentava em me apoiar em Rigel e ver o sol nascer.

	 

	 


CAPITULO TRINTA

	Leila

	 

	Cerca de duas semanas depois, alegremente me arrastei para a cama - a cama de Rigel para ser mais precisa - presunçosa e feliz.

	Rigel terminou de colocar as balas no terceiro pente que havia espalhado na mesa de centro à sua frente. — Você já vai para a cama?

	— Sim!

	— São apenas dez da noite.

	Arrumei um dos travesseiros e suspirei feliz quando bati minha cabeça nele e afundei mais na cama. — Você tem alguma ideia de quantas horas – não – noites de sono eu perdi entre minha ansiedade sobre a Corte e minha paranoia de ser assassinada? A resposta é: Muitas.

	Rigel observou enquanto ele enfiava as revistas cheias nos vários bolsos de seu casaco de Espectro.

	— No que me diz respeito, estou meses atrasada no meu sono —, continuei. — E agora que finalmente posso dormir e não ter meu cérebro me mantendo acordada até as primeiras horas da manhã, vou dormir até me cansar disso.

	— Eu vejo. E você decidiu que meu quarto é o melhor ambiente para dormir? — perguntou Rigel.

	— Sim! — Eu me enterrei em sua cama e suspirei feliz.

	Bigodes enfiou sua cabeça prateada em cima do colchão e ronronou para mim. Tirei minha mão de debaixo das cobertas para fazer cócegas em seu queixo.

	— Estou honrado —, disse Rigel ironicamente. — Mas se aquele gato tentar dormir na cama de novo, vou trancá-lo no banheiro.

	— Você ouviu isso, Bigodes? Nada de dormir na cama, — eu disse para a melancolia macho.

	Bigodes ronronou fundo em sua garganta e se afastou, subindo no sofá.

	Rigel terminou de se armar e então caminhou até a cama. Ele se sentou do meu lado do colchão, arqueando uma sobrancelha quando viu como eu tinha me enfiado nos cobertores.

	— Não escapou ao meu conhecimento que você mostrou a toda a Corte suas asas, — Rigel disse.

	Eu sufoquei um bocejo. — Sim? Não é como se elas fossem realmente minhas asas. Eu não tenho nenhuma, — eu apontei. — O Paragon disse que elas eram parte do pacote de poder que eu ganhei quando a Corte se unificou atrás de mim. — Eu fiz uma careta.

	— Você não acredita nele? 

	— Eu acredito. Só não sei se compro todo o 'Imperador Fae', ou imperatriz, se quisermos estar corretos, — eu disse. — Quero dizer, eu ainda não tenho uma conexão com a terra – o que significa que não posso manter as proteções sem a Corte por perto para me fortalecer. Eu sou apenas uma meia fae. Eu não tenho a possibilidade de me tornar tão poderosa.

	Rigel deu de ombros. — A posição do Imperador Fae não é sobre poder, — ele disse.

	Eu gritei. — Do que você está falando? Claro que é sobre poder! Eles são os governantes fae mais poderosos de seu continente!

	— Sim, mas eles são poderosos porque as outras cortes acreditam neles e os seguem – é por isso que eles são tão raros —, disse Rigel. — Não é semelhante a como você é poderosa porque a Corte Noturna escolheu segui-la?

	— Sim... mas isso é porque eles são minha Corte. As outras Cortes nunca vão se curvar a mim. Acho que nem vale a pena se preocupar.

	Os lábios de Rigel se contraíram em um sorriso.

	— Você discorda? — Imaginei.

	— Acho que temos tempo —, disse Rigel. — Mesmo você não pode influenciar o mundo em apenas alguns meses. Duas ou três décadas é muito mais plausível.

	Eu bufei e quase inalei uma penugem do cobertor de lã que eu estendi em cima do edredom de Rigel para o máximo de calor. — Sim, tudo bem. — Revirei os olhos. — Eu não vou segurar minha respiração. E enquanto isso, tenho problemas suficientes em minhas mãos com o Comitê Regional de Magia.

	Rigel passou um braço sobre minha cintura. — Você quer dizer que você e Hazel têm o suficiente a ver com a necessidade do Comitê Regional de se colocar em forma.

	— Ei, não é nossa culpa que as reuniões durem para sempre e Killian emprega táticas de enrolação e intimidação apenas para nos irritar.

	— Tenho quase certeza de que você e Hazel são as únicas irritadas. Elite Bellus e Pré-Dominante Harka estão legitimamente intimidados.

	— Mmm. — O calor da cama estava começando a fazer sua mágica. Meus olhos estavam pesados quando os fechei e me aproximei de Rigel.

	— Ainda acho repreensível que você tenha mostrado suas asas para toda a Corte Noturna —, disse Rigel.

	Eu bufei e mantive meus olhos fechados. — O que, você está estudando para um teste? E já cobrimos isso – elas não são realmente minhas asas. Elas não revelam nada sobre mim, embora eu ache que nunca fui nada menos do que eu com a Corte.

	— De fato. Eles sabem há algum tempo que você é uma encrenqueira que se deleita em horrorizar sua Corte.

	— Pffft, por que parar de aterrorizar? Vamos tocar o terror!

	Rigel tirou um pouco do meu cabelo da minha bochecha, e eu lutei para não ronronar como uma das minhas melancolias.

	São momentos como esse que me fazem delirantemente feliz.

	Minha Corte estava segura, ninguém estava tentando me matar mais, e Rigel cuidava de mim da melhor maneira que podia, dadas suas circunstâncias.

	— Independentemente. Ainda acho injusto —, disse Rigel.

	Eu coloquei minha cabeça para fora dos cobertores. — Oh, como se você tivesse espaço para falar Sr. Eu-nunca-vou-mostrar-lhe-minhas-asas...— Eu parei quando abri meus olhos.

	Rigel olhava para mim com seus olhos de meia-noite... suas asas arqueadas acima de suas costas.

	Enquanto olhava para suas asas, finalmente percebi o que Solis quis dizer quando disse que havia algumas coisas que os faes não queriam revelar sobre si mesmos.

	E entendi por que Rigel insistiu em nunca me mostrar.

	Rigel – o assassino mais temido entre os faes, que foi forçado a matar seu próprio irmão em legítima defesa – tinha as asas mais lindas que eu jamais poderia imaginar.

	Elas eram enormes, e emplumadas, e irradiavam tanta magia que praticamente me pressionou na cama. Sabendo que as asas eram uma expressão de poder, o tamanho e a sensação das asas de Rigel me fizeram ter certeza de que ele era muito mais poderoso do que qualquer um jamais lhe deu crédito.

	Quero dizer, todo mundo sabia que ele era mortal, mas esse tipo de poder o teria marcado para sempre no tabuleiro de xadrez fae da política. Não é à toa que ele sentiu que tinha que se tornar um assassino. Se alguém tivesse descoberto o quão poderoso ele era, ele teria sido esmagado entre faes que iriam querer forçá-lo a elevá-los, e faes que queriam eliminá-lo como competição.

	Mas o que me surpreendeu pessoalmente, e o que revelou tanto sobre ele, foi a coloração de suas asas.

	As costas eram escuras, mas não pretas como tenho certeza que toda a Corte supunha. Eles eram de um azul meia-noite brilhante que combinava com seus olhos. Elas eram mosqueadas com manchas de prata, toques de ouro e pincéis de roxo e azul mais claro que faziam parecer que ele tinha uma galáxia pintada nas penas. A parte de baixo de suas asas era de um branco tão puro que brilhava, mesmo na penumbra de seu quarto.

	Não havia maneira possível de Rigel ter asas tão bonitas e leves - ou uma alma tão bonita - e realmente ser o assassino sem vida que fingiu ser por anos.

	— Rigel... elas são lindas, — eu sussurrei.

	Ele se mexeu um pouco e curvou uma de suas asas mais perto de mim.

	Eu escovei um dedo em uma de suas longas penas de vôo primárias brancas, então fiz o mesmo em uma das penas azuis menores perto do topo de sua asa.

	— Você está surpresa? — perguntou Rigel.

	— Um pouco, eu não achei que você tivesse penas. Eu pensei que todos os fae tinham asas feitas de luz ou membranas ou algo assim. — Eu acariciei uma pena novamente, incapaz de manter minhas mãos para mim quando elas eram tão bonitas!

	Rigel deu de ombros. — Muitos tem. Tudo se resume a uma expressão de quem esse fae é em sua essência. — Seus olhos estavam atentos e, embora sua postura estivesse relaxada, não perdi o jeito que ele apertou os dedos.

	Isso é difícil para ele. Mas ele ainda está fazendo isso.

	Eu me ajoelhei e me estiquei o mais alto que pude para traçar a curva da asa de Rigel. — O que você está dizendo, então, é que você é um anjo. Doeu quando você caiu do céu? — Pisquei para Rigel e, em seguida, arqueei as sobrancelhas da maneira mais assustadora que pude, tentando iluminar o momento. Esse também foi o momento em que eu finalmente percebi que ele não estava vestindo uma camisa. Quero dizer, obviamente, ter as asas para fora e usar uma camisa pode ter sido um pouco difícil, mas, caramba, eu esqueci como ele era perfeito!

	Rigel sorriu. — Estou grato por ver que sua admiração não tirou seu senso de humor inadequado de você.

	Meu olhar se desviou dele, de volta para suas asas. — Você curte minhas piadas inapropriadas!

	Embora tudo o que eu quisesse fazer fosse estudar um pouco mais sua asa, talvez ver como ele poderia esticá-la e movê-la, eu estava muito ciente de que Rigel estava me observando com grande intensidade, e que isso era muito importante para ele.

	Eu forçosamente me afastei de suas asas e, em vez disso, passei meus braços ao redor do pescoço de Rigel. — Consegui o marido perfeito —, anunciei. — Leal, firme, compreensivo e com um senso de humor distorcido para combinar com o meu – ah, e tão quente quanto café, é claro.

	— E poderoso? — Rigel sugeriu ironicamente.

	— Sou grata por você poder proteger a si mesmo – e a mim – em uma luta, — eu admiti. — Mas isso é apenas a cereja no topo.

	— Ah, sim, você primeiro me 'amou' por minhas conexões políticas - ou pela falta delas —, disse Rigel.

	— Rigel! Pelo menos me dê algum crédito e diga que me apaixonei por sua grande personalidade! — Eu ri.

	Incapaz de resistir a tocar suas asas novamente, escovei a parte de baixo branca. — Você se importa se eu tocar nelas?

	— Não —, disse Rigel.

	Eu tinha um sorriso idiota no rosto enquanto acariciava as penas de sua asa, mas me recusei a me sentir envergonhada por isso, suas asas eram tão lindas. Eu delicadamente segurei a lateral da asa e puxei para que ela se esticasse um pouco. Era quente e macia, e mesmo quando ele as tinha dobrado e arqueado assim, elas ainda eram maiores do que eu.

	Eu me pergunto se...

	— Você está se perguntando se pode dormir com elas em cima de você, não é? — Rigel perguntou ironicamente.

	Agarrei sua asa com culpa. — Como você sabia?

	— Você tinha isso escrito em todo o seu rosto. — Ele balançou sua cabeça. — Inacreditável.

	— Elas são muito bonitas, e eu sei que elas indicam todos os tipos de poder e outras coisas... mas elas são macias. E suaves! — Tentei me defender.

	— Não estou ofendido que você não as esteja admirando —, disse Rigel. — Estou apenas... surpreso. A maioria dos faes estaria tomando nota de seu tamanho e cor e se perguntando o que isso revela sobre mim. Você está fazendo planos para dormir. — Seu olhar era irracional enquanto ele olhava para mim.

	— Suave e macia, — eu o lembrei.

	— Como você disse. — Um sorriso vibrou brevemente em seus lábios. — Mas acho que isso só revela mais sobre você.

	Ele me puxou para mais perto com suas asas. Eu esbarrei nele com uma risada nervosa.

	Eu plantei minhas mãos em seu peito, meus dedos abertos, e tentei me inclinar para trás. Eu ainda estava ajoelhada na cama, então isso era mais do que um pouco instável, mas o braço de Rigel em volta da minha cintura me acalmou. Eu não ia cair.

	Rigel encostou a testa na minha, nossa respiração se misturando.

	Eu tentei manter meus olhos abertos, mas a sensação de seu braço e asa enrolados em volta de mim e sua testa contra a minha me transformou em uma heroína da regência desmaiada, aparentemente. Meus olhos se fecharam cerca de um segundo antes de ele me beijar.

	Era como estar envolta no céu noturno; escuro, insondável, e eu queria que nunca acabasse. Através da conexão de nossos lábios e o roçar de sua asa, pude sentir seu grande poder, e caí nele, sabendo que estava segura, sabendo que ele se importava comigo.

	Era ao mesmo tempo esmagador - com um toque de fogo - e emocionante.

	Mas mesmo que tenha sido um beijo incrível - totalmente digno de desmaio - o que mais me atingiu sobre isso, foi que ele me mostrou suas asas. Ele me aproximou. Ele me deixou entrar.

	Eu estava tão feliz, meu coração parecia efervescente no meu peito, e eu meio que pensei que estava flutuando.

	Pressionei meus dedos no peito nu de Rigel antes de deslizá-los ao redor de seu pescoço. Tentei transmitir tudo o que estava sentindo - minha felicidade, o conhecimento do que ele estava fazendo, me mostrando tudo isso, tudo.

	Quando finalmente nos separamos - porque respirar é uma coisa - eu meio que desabei em seu ombro. — Você é um beijador incrível —, eu disse em um tom de conversa.

	Senti o peito de Rigel roncar de riso, embora nada saísse de sua boca. Ele beijou o canto dos meus lábios. — Eu te amo, — ele disse sem nenhum tipo de aviso – embora talvez suas asas, o beijo, tudo sobre isso tenha sido uma mensagem enorme.

	Apertei seu pescoço, e pude sentir meu rubor se espalhar pelas minhas bochechas. — Eu amo você. — Eu deslizei um braço livre da garra da morte que eu tinha sobre ele para que eu pudesse escovar algumas de suas penas. — E suas asas.

	Quando Rigel me embalou perto, eu sabia que as coisas haviam mudado.

	Ele realmente me amava. Totalmente.

	— Obrigada —, eu sussurrei. — Por me deixar entrar.

	— Obrigado por confiar em mim. — Rigel inclinou minha cabeça para que eu encontrasse seu olhar novamente.

	Eu quase me perdi em seus olhos de meia-noite, mas quando me inclinei novamente meus olhos se fecharam quando Rigel me puxou para outro beijo alucinante. Parei de pensar em todo o resto - incluindo suas asas e como seria bom dormir com uma sobre mim - e me agarrei ao Senhor fae, ao meu marido, que uma vez tentou me matar, mas se contentou em roubar meu coração, em vez disso.

	 

	 


EPILOGO

	Leila

	 

	— Quando terminarmos de revisar os relatórios de nossa força policial integrada, temos uma atualização sobre o prédio de apartamentos projetado para sobrenaturais... Rainha Leila, você está ouvindo? — Elite Bellus limpou a garganta depois que ele se dirigiu a mim.

	Desviei os olhos dos papéis que estava examinando - estava investigando a Corte de Birch. Desde que Amaranth foi sequestrada, não houve nenhum outro atentado contra a vida de Flora ou Amaranth – eu suspeitava que Manith e Angstra estivessem por trás de vários deles, na verdade. Mas eu não ia jogar rápido e solto quando as vidas de Flora e Amaranth estivessem em jogo, então era uma investigação profunda. E não, eu não estava metendo meu nariz nos negócios de outra Corte por diversão. Birch realmente me deu a informação – já que eu era a representante fae, era minha responsabilidade ajudá-lo.

	— Sim, totalmente ouvindo. — Eu destaquei uma seção nos jornais para mostrar a Chase mais tarde, e abri a tampa do meu marca-texto rosa.

	— …você está revisando outro trabalho de novo, não é? — ele perguntou.

	Dei a ele meu melhor sorriso. — Nah, — eu disse.

	— Eu sabia que deveria ter suspeitado quando os faes fizeram de você sua representante, — Elite Bellus resmungou. — A primeira vez na história os faes produzem um representante capaz de mentir.

	— Não é melhor assim? — Virei-me para uma nova folha em meu pacote. — Dessa forma, não preciso ferir seus sentimentos dizendo 'claro que estou fazendo outro trabalho, porque esse negócio é um trabalho ocupado que não importa'.

	— Rainha Leila, importa muito! — Elite Bellus disse.

	— Mas não é? — Killian perguntou. Ele se recostou na cadeira e sorriu. — Eu, pessoalmente, não me importo com o progresso do novo prédio de apartamentos – estou confuso por que ele está sendo trazido até nós. Aprovamos o prédio de apartamentos quando o construtor solicitou uma licença. Eu não deveria ter que ser submetido a... mostrar e contar.

	— A Eminência está certa, — eu disse. Quando o sorriso de Killian cresceu, eu brandi meu marcador em sua direção. — Não fique muito presunçoso – você ainda está na minha lista depois de propositalmente provocar a Pré-Dominante Harka por uma hora e se recusar a aprovar um novo território de lobisomem.

	— Provocar? — Killian - tão bonito quanto o pecado - riu sombriamente. — Eu nunca...

	— Você sempre faz! — Hazel olhou para ele por cima do ombro de Elite Bellus. — Os magos indicam que Killian Drake deve ter um tempo máximo de conversa durante as reuniões.

	Bati meu marcador na mesa. — Os faes estão em segundo lugar!

	— Espera! Espere – os magos não fazem tal indicação! — Elite Bellus gritou.

	Enquanto o mago mais velho gostava de ter Hazel como sua protegida, já que ela era a única sobrenatural capaz de provocar Killian e sobreviver, eu suspeitava que seus níveis de estresse aumentaram severamente desde que a assumiu também.

	A Pré-Dominante Harka deve ter pensado a mesma coisa. Ela balançou sua cadeira para frente e para trás enquanto estudava Elite Bellus com pena. — É melhor não ficar doente, Bellus, — ela aconselhou.

	— Você acha que eu não sei disso? — Elite Bellus reclamou. — Costumava não ser tão ruim.

	— É Leila. — Hazel sorriu sem arrependimento para mim. — Ela é uma má influência. 

	Elite Bellus levantou uma sobrancelha enquanto olhava para ela. — Adepta Medeis, eu a lembrei antes que você precisa se referir à Rainha da Noite com o título apropriado.

	— Por que? — Eu perguntei. — Nós somos amigas.

	— Sim —, disse Hazel. — Somos excelentes amigas!

	— Mesmo que vocês sejam amigas, se agirem de forma muito amigável, as pessoas começarão a suspeitar que vocês podem estar em conluio.

	— Enquanto eu for casada com a Eminência? — Hazel bufou. — Tenho que dizer, Elite Bellus, se eles estão percebendo agora, eles perderam o barco.

	— Não é nada para se preocupar —, disse Pré-Dominante Harka. — Ninguém do Centro-Oeste está reclamando. São outras regiões que estão fazendo barulho, e nosso Comitê não é da conta deles de qualquer maneira. — Seus olhos brilharam, desmentindo a declaração aparentemente inocente.

	Elite Bellus franziu a testa. — Você só está dizendo isso porque você tem aquele lobisomem plantado na Corte da Rainha Leila, o que a torna uma participante ativa nos interesses dos lobisomens.

	— E sua protegida – como ela mesma declarou – é casada com a Eminência, que é a melhor amiga do Paragon. Acho que somos todos iguais agora em termos de obter as chamadas arestas —, disse Pré-Dominante Harka.

	Killian bocejou, mostrando suas presas ligeiramente alongadas. — Rainha da Noite, você vai parar sutilmente de trabalhar em papéis fae e apenas continuar abertamente a fazê-lo se perdermos mais tempo durante reuniões como esta?

	— Absolutamente, — eu disse. — Eu estava pensando em começar a trazer um laptop —, anunciei.

	— Eu sugiro um tablet com teclado —, disse Killian. — Você seria capaz de escondê-lo em seu colo.

	— Uma excelente sugestão, — eu disse. — Exceto que eu teria que comprar um, porque de jeito nenhum minha administradora vai me emprestar o dela.

	— Você é contra a nova tecnologia? 

	— Sou contra comprar coisas! — Eu declarei calorosamente.

	— Ainda quebrados, não é? — Killian perguntou.

	— Tão quebrado —, eu resmunguei. — Teremos sorte se não estivermos quebrados pela próxima década.

	Elite Bellus estremeceu. — Por mais encantado que eu esteja com a nova camaradagem de nosso Comitê Regional, posso aconselhá-la, Rainha Leila – como amigo – que talvez não seja sábio discutir publicamente as finanças de sua Corte.

	— Por que? — Eu perguntei. — Não é como se todo mundo não soubesse.

	Elite Bellus esfregou a testa e parecia muito cansado.

	— Você começou a mudança neste comitê, — a Pré-Dominante Harka o lembrou.

	— Sim, — Elite Bellus concordou. — E eu sou grato por isso. — Ele olhou para mim e acrescentou: — Na maioria dos dias.

	Eu pisquei. — Também te amo, Elite Bellus!

	Uma cadeira mudou na seção de audiência - algumas das reuniões do Comitê Regional de Magia eram fechadas, mas um bom número delas também era pública, como a de hoje.

	Elite Bellus olhou para a seção de audiência e parecia aflita. — Muito bem, vamos tentar encerrar isso, certo?

	O mago mais velho nos levou pelos itens restantes da agenda. Em poucos minutos, eu estava livre.

	Deslizei meus papéis na bolsa de transporte elegante que Indigo tinha feito para mim, então fugi da mesa gigante em que todos nos sentamos e corri para a área de estar, onde joguei meus braços em torno de Rigel - o único membro da platéia.

	— Terminei! — Anunciei alegremente.

	Rigel deslizou os braços em volta da minha cintura e suportou a maior parte do meu peso quando me inclinei para ele. — Você quer sair imediatamente?

	— Sim, eu prometi a Chase que estaria em casa cerca de quinze minutos atrás. Vamos ter que pular nossa corrida no Queen's Court Café e ir direto para casa.

	Rigel puxou minha maleta da minha mão. — Você pode ligar para ele no caminho.

	— Eu posso, mas não é por ele que estou ansiosa, — eu disse.

	— Ah. Indigo se ofereceu para trazer mais amostras do cardápio da padaria de sua mãe? — Rigel adivinhou.

	— Você entendeu! — Enfiei minha mão na de Rigel e me virei para acenar para o comitê. — Tchau todo mundo!

	— Adeus, Leila! — gritou Hazel.

	Killian assentiu, e a Pré-Dominante Harka sorriu para nós antes de Rigel me arrastar pelas portas e entrar no doce ar da liberdade.

	— As melancolias deixaram Bagel e Fax entrarem novamente no Palácio da Noite —, disse Rigel. — Recebi o texto durante a reunião.

	— Oh Deus, eu espero que eles não tenham feito uma bagunça? — Eu perguntei.

	— Não. Fax chegou até a cozinha, onde os funcionários o alimentaram com cenouras e maçãs. Bagel chegou à sala de café da manhã e estava inspecionando as cortinas quando Senhora Theodora o encontrou e o atraiu de volta para fora.

	— A sala de café da manhã? — Tentei esticar minha memória do Palácio da Noite desnecessariamente grande - eu pensei que a mansão era estupidamente enorme, mas o palácio era muito pior.

	Eu teria tentado vender uma parte dele se pudesse, mas nãããão - propriedade judicial blá, blá, blá.

	Rigel me guiou pelos corredores do Claustro da Cúria. — Sim. Skye está preocupada que as éguas noturnas estejam planejando entrar no palácio também, porque Eclipse e Solstício estavam do lado de fora da janela que Bagel estava vendo.

	— Não se preocupe. Bagel é um burro muito esperto, mas não consegue abrir uma janela. E se as éguas noturnas realmente quisessem entrar, fariam apenas um portão. — Tentei dizer isso com indiferença, mas Rigel chamou minha atenção quando nos aproximamos de uma porta lateral que nos levaria para o estacionamento.

	— Você fez elas fazerem um portal para o seu quarto, não é?

	— Por que – e quando – eu faria uma coisa dessas? — Eu inocentemente perguntei.

	— Duas noites atrás, quando seu chão estava coberto de pequenos pelos prateados que eram muito curtos para pertencer a Muffin ou Bigodes —, disse Rigel.

	Estremeci quando ele segurou a porta aberta para mim. — Promete que não vai contar a Skye?

	— Desde que termine com as éguas noturnas —, disse Rigel.

	— Totalmente! Que outro animal eu traria para dentro? Nossa hidra do lago não caberia nem uma de suas cabeças dentro do palácio.

	— Eu estava pensando mais nos grifos de lixo que você estranhamente gosta —, disse Rigel. — Dado que eles são meio loucos em um bom dia, eu prefiro não deixá-los entrar onde eles podem fazer cocô em todos os lugares e comer coisas que os farão engasgar e vomitar.

	Quando o Reino da Noite se recuperou e todos os meus animais mudaram, eu meio que esperava que os grifos de lixo se transformassem em pequenos grifos elegantes.

	Para meu deleite... eles não tinham.

	Não me pergunte por que, mas eu simplesmente amo meus grifos de lixo gordos e sujos e sua propensão a voar em coisas. Eles são estranhamente fofos, e eu não os queria de outra maneira. Mesmo que tenhamos que fazer uma caçada diária ao redor dos jardins por todas as sacolas de fast food contrabandeadas que eles arrastam para lá.

	Estremeci quando começamos a atravessar o estacionamento, em direção ao carro de Rigel. — Por mais que eu os ame - ainda não decidi – sim. Eu vou concordar com você, não vamos deixá-los entrar.

	— Rainha da Noite.

	Nós pulamos – bem, eu pulei, Rigel apenas olhou para trás porque ele provavelmente já estava ciente de que ela estava lá – e se virou para ver Rime.

	— Rime? — Apertei os olhos sob a deslumbrante luz do sol da tarde enquanto a Rainha do Inverno, acompanhada por um de seus lobos gigantes do inverno - um enorme canino do tamanho de um pequeno cavalo - caminhava em nossa direção. — Está tudo bem? Aconteceu alguma coisa? — Fiquei tão surpresa com a presença dela que quase toquei a magia filtrando através do meu bracelete. Uma vez que ela chegou perto o suficiente, eu pude ver que sua expressão estava relaxada – para ela, de qualquer maneira, o que significava que ela simplesmente não parecia irritada.

	— Não. Eu só queria falar com você por um momento. — Ela chegou perto o suficiente para que a aura fria que a seguia perfurasse o calor abafado do início da tarde.

	Era só maio. Nós ainda não estávamos experimentando o verdadeiro calor do verão, mas eu não suportava umidade – isso me fazia sentir como um peixe em uma banheira de hidromassagem.

	— Rei Rigel. — Rime acenou com a cabeça para Rigel, então voltou seu olhar gelado para mim. — Eu queria agradecer por tudo que você fez pelos faes de nossa região.

	Eu estava gostando de sua frieza e observando seu lobo - era lindo com olhos azuis glaciais e pelo cinza e branco - mas suas palavras me trouxeram de volta. — Huh? O que eu fiz?

	— Você salvou Solis quando nenhum de nós sabia que ele precisava de ajuda. Você pôs fim às tiradas de Fell, e Birch relaxou o suficiente para apresentar Amaranth à sua corte.

	Eu desconfortavelmente esfreguei a parte de trás do meu pescoço. — Sim, bem... eu não fiz muito especificamente.

	Rime balançou a cabeça. — Não, você insistiu em caminhar conosco. Quando fui nomeada representante dos faes – quando fui oficialmente reconhecida como a governante mais poderosa do Meio-Oeste – pensei que era uma gentileza não me envolver. Não queria arriscar minha própria Corte, mas usei a desculpa de que se não exercesse minha vontade, certamente as outras Cortes seriam mais felizes. Eu deveria saber melhor, dada minha própria experiência com meus irmãos e nossas cortes.

	Seu lobo ganiu e cheirou seu ombro. Rime sorriu para ele e esfregou o nariz comprido do lobo. — Quando as éguas noturnas escolheram você, elas fizeram uma coisa boa – não apenas para a Corte Noturna, mas para todos nós. Não por causa de seu poder ou magia, mas porque você nos fez conversar e trabalhar juntos. É aí que está nossa nova força, e é porque você foi corajosa o suficiente para intervir.

	Eu me mexi desconfortavelmente - nunca gostei de um reconhecimento assim. Parecia que eu não merecia. Eu não era uma heroína corajosa que veio para salvar o dia. Eu era uma bebedora de café cansada que só queria que os faes fossem mais legais. Eu não queria mudar o mundo, eu só queria que eles fossem gentis.

	Rigel apertou minha mão, dando-me um empurrãozinho de coragem.

	— Obrigada, Rime. Significa muito vindo de você, — eu disse. — Estou ansiosa para tudo o que faremos juntas.

	Rime me deu um aceno de cabeça espasmódico, então deu um tapinha no ombro de seu lobo. — Eu concordo. É por isso que eu queria lhe dar a bênção do Inverno.

	Eu pisquei. — Desculpe... o quê?

	— Você tem a aprovação de todas as Cortes, exceto a minha —, disse Rime. — Em reconhecimento por tudo que você fez, eu gostaria de dar a você agora.

	Eu franzi minha testa. — Desculpe, quando Fell me aprovou? Porque Rigel teve que ameaçá-lo com uma adaga no pescoço na semana passada quando ele estava ficando nervoso, dizendo que precisávamos fazer com que as Cortes Seelie e Unseelie pagassem o dízimo para nós. Eu estava esperando que Rigel fosse para o nariz de Fell. Talvez quebrá-lo irreversivelmente ou algo assim.— Olhei para Rigel, que deu de ombros.

	— Estou guardando o nariz dele para uma ocasião especial —, disse ele.

	— Como o que? — Eu perguntei.

	— Da próxima vez que ele tentar flertar com você.

	— Ele não flerta comigo, — eu zombei.

	— Ele faz, ele é muito ruim nisso —, disse Rigel. — Embora ele tenha diminuído seus esforços desde que fui coroado Rei da Noite.

	Antes que eu pudesse refletir sobre isso, Rime colocou a conversa de volta nos trilhos. — Os grifos de Fell aprovaram, — ela disse. — Assim como o veado de Verdant deu a aprovação da Corte Primaveril quando você o salvou da caça, e os falcões de Birch aprovaram depois que você resgatou Amaranth. — Ela acariciou o ombro de seu lobo. — Solis disse que seu garanhão solar, Fax, deu aprovação em nome da Corte Diurna, o que significa que apenas a Corte Invernal permanece.

	Ela hesitou, então olhou para mim, segurando meu olhar com tanta intensidade que eu não conseguia desviar o olhar nem mesmo se quisesse. — Normalmente, a aprovação é dada como agradecimento, ou como parte de algo devido, considerando que eleva a outra Corte acima da sua.

	Eu fiquei tensa. — Rime, talvez você não devesse, então. Você é muito mais poderosa do que eu e...

	— Não. — Rime balançou a cabeça. — Eu não quero te dar aprovação por causa do poder. Francamente, você está certa. Eu tenho um comando melhor de magia e habilidades maiores do que você.

	Juntos, a Rainha do Inverno e seu lobo me encararam, e eu me senti cerca de um centímetro de altura. — A honra como um fae costumava ser definida pelo poder. Mas você mudou. Para nós faes no Centro-Oeste, nós respeitamos e seguimos você por causa de quem você é e o que você quer fazer. Nós lhe damos poder sobre nós porque sabemos que você não nos prejudicará e, em vez disso, fará tudo o que puder para nos ajudar e salvar os faes de nós mesmos.

	Rime olhou para seu lobo, que deu um passo para perto de mim. Suas unhas dos pés estalaram no asfalto quente, e quando ele se inclinou e pressionou o nariz molhado na minha têmpora, sua respiração estava gelada.

	A magia me cortou, enchendo meus pulmões com ar gelado enquanto eu sentia gelo na minha pele e ouvia o barulho da neve no ar. Sensações surgiram – deslizando pelo gelo em um lago congelado, o silêncio abafado da neve caindo tarde da noite, o verde inflexível de sempre-vivas e pinheiros em um mundo coberto de neve e o calor de sentar na frente de uma fogueira crepitante.

	Ela se esvaiu como a geada derretendo sob um sol quente, e quando eu finalmente pude ver novamente, Rime subiu em seu lobo e estava montando como um cavalo.

	— Rime? — Lambi meus lábios, e eu queria colocar tudo o que eu estava sentindo em palavras - o alívio que ela estava de pé comigo, o quão feliz eu estava que ela viu o que eu estava fazendo e concordou com isso - mas eu... não podia.

	Era como se eu estivesse sentindo demais.

	— Obrigada —, eu finalmente decidi. — Por tudo.

	Rime me deu um aceno profissional, que me fez sentir melhor. — Boa tarde, Rainha Leila, Rei Rigel. — Seu lobo começou a se virar, então parou quando Rime colocou a mão em seu flanco. — Ah, e se você precisar de ajuda de qualquer tipo, me ligue. Toda a fúria do inverno se levantará para ajudá-la. — Ela sorriu, e flocos de neve giraram em torno dela, e o vento uivou.

	Ocorreu-me então que nobres fae – monarcas incluídos – tecnicamente não têm nenhum tipo de poder sobre os elementos. Era uma das coisas que equilibravam nossa magia – magos podiam criar os elementos, náiades e dríades podiam controlar a água e as plantas, mas os nobres não podiam fazer nada disso.

	Exceto para Rime. Ela já fez gelo e neve antes, e eu nunca pensei duas vezes sobre isso... O quão forte ela é?!

	O lobo de Rime partiu, levando-a para a esquina do estacionamento do Claustro da Cúria.

	Eu assumi que ela faria seu lobo abrir um portão e entrar no Reino do Inverno, mas com base nos pneus cantando que eu ouvi, parecia que ela e seu lobo optaram por passar por Magiford em vez disso.

	Tirei um pouco de neve de cima de mim e balancei a cabeça. — Eu sempre soube que ela era mais poderosa do que eu, mas acho que nunca percebi o quão forte ela é.

	Rigel deu de ombros. — Ela é a monarca mais velha do Meio-Oeste, e ela e seus irmãos governam as Cortes de Inverno há muito tempo.

	— Eu posso dizer, — eu disse. — Pronto para ir para casa?

	Rigel usou seu chaveiro para destravar seu carro, que chiou para nós. — Claro, longe de mim mantê-la longe de suas preciosas guloseimas.

	— Eu já te disse ultimamente que eu amo como você me entende?

	— Sim. Ontem à noite, quando deixei você usar minhas asas como cobertor, e no dia anterior, quando trouxe um café com leite.

	— Isso ainda não é recente o suficiente. — Eu me inclinei contra seu carro e sorri para ele. — Eu te amo marido.

	Rigel me encarou por vários longos momentos, seus olhos de meia-noite ilegíveis. — A menos que você queira fotos de nós nos beijando aparecendo na próxima edição do boletim do Claustros da Cúria, é melhor você entrar no carro.

	— Eles não imprimiriam algo assim, — eu disse – embora eu tenha entrado no carro.

	Rigel esperou até que também entrasse no carro antes de responder. — Você disse que ninguém tiraria fotos de nós dois nos beijando enquanto estávamos esperando no Queen's Court Café e ainda assim Rhonda conseguiu uma impressão em tela gigante disso.

	— Eu fiz com que ela a tirasse!

	— Eu consegui que ela tirasse. Você estava tão vermelha de vergonha que não pôs os pés no prédio. — Rigel ligou o carro, que ronronava como uma melancolia feliz. — O que é bastante hipócrita, considerando como você me bajula em público.

	— Uma coisa é eu te exibir, — eu disse. — Outra coisa é ter um retrato gigante nosso na parede de um café!

	— Eu não vou fingir que entendo essa parte de você. O ponto é que eu me recuso a ficar com você em público até que você supere seu constrangimento público.

	— Ugh, acordo.

	  
   

	Foi uma curta viagem de carro para casa, embora tenha demorado um pouco para chegar à minha biblioteca, pois tive que percorrer todos os meus animais de estimação que estavam ansiosos para me ver.

	Eu tinha quase certeza de que as éguas noturnas podiam me sentir magicamente de alguma forma. Sempre que eu chegava em casa, uma delas sempre surgia do Reino da Noite com as sombras e as melancolias.

	Peguei meu caminho até a biblioteca para que eu pudesse deixar todos os meus papéis importantes.

	Eu ainda passava a maior parte do meu tempo na mansão aqui no mundo humano, e usava meu Palácio da Noite como uma espécie de férias mentais/lugar de festa designado. Isso era em parte porque, como a representante fae, eu precisava estar conectada ao reino humano, mas principalmente porque, embora eu pudesse obter uma recepção perfeita de celular no Reino da Noite, estranhamente não conseguia internet, mesmo com um ponto.

	Tirei meus sapatos assim que entrei na biblioteca e me joguei no sofá, jogando minha bolsa na mesa de centro.

	Rigel sentou-se ao meu lado, inclinado para que ele se inclinasse de costas no braço do sofá e encara ssea porta.

	Eu me levantei do sofá e olhei esperançosamente para ele. — Você poderia…?

	Rigel piscou seus olhos de meia-noite para mim, e a magia que cobria suas asas se desfez. De sua posição, ele foi capaz de enrolar uma de suas asas magníficas em volta do ombro e meio que cobriu-me.

	Eu me espalhei sobre seu peito e me inclinei em seu torso musculoso. Mesmo que fosse verão e começasse a ficar quente, ser coberta pelo calor felpudo das asas de Rigel era uma das experiências mais incríveis da minha vida. Eu podia sentir a sensação selvagem e quase ardente do poder de Rigel - que mascarava a suavidade prateada - fracassar em suas penas.

	Não me machucava – parecia um pouco como me apoiar em um dos meus pesadelos, na verdade. Poder mortal, controlado pelo amor.

	Eu bocejei, relaxando rapidamente sob o peso quente das asas de Rigel. — Eu meio que gostaria de ter asas – reais. Não os emprestados que recebo quando a Corte está me energizando.

	Rigel traçou levemente sua mão para cima e para baixo na minha espinha. — Se você tivesse asas, você teria uma quantidade injusta de poder. — Sua mão parou nas minhas costas. — Além disso, eu não preciso de suas asas para me mostrar sua alma. Eu já conheço.

	Deitar sobre ele assim com suas asas me cobrindo me fazia sentir a pessoa mais segura do mundo – e segurança era um luxo que eu não tive muito no ano passado. Mas eu me sentia valorizada e protegida - ele se certificaria de que eu pudesse derrubar minhas paredes e apenas ser.

	Mas ele me intrigou. Eu me empurrei de seu peito, apenas o suficiente para que eu pudesse olhar para ele. — Na verdade, não é por isso que eu estava pensando que queria asas. Mas o que você quer dizer com isso?

	— Você nunca escondeu quem você é —, disse Rigel.

	— Mas eu menti, — eu apontei.

	— Você mentiu, — Rigel concordou. — Você é um dos únicos Faes capazes de mentir. Com esse grande poder, você escolheu… horrorizar os outros monarcas com histórias sobre sua vida amorosa.

	Eu fiz uma careta. — Aquela não voltou para me morder?

	— Você mereceu —, disse Rigel.

	Eu gritei de indignação. — O quê?

	— Se você estava tão atraída por mim, deveria ter me contado desde o início —, disse Rigel.

	Eu gaguejei. — Mas você... eu... isso é fácil para você dizer agora!

	Rigel soltou uma de suas raras risadas – um som selvagem que eu passei a amar – especialmente quando eu podia sentir isso em seu peito com minhas mãos espalhadas sobre ele assim.

	— Nós não éramos um casal de amor, mas – como você diria – está tudo bem. Porque nos tornamos um —, disse Rigel.

	Ele me beijou, e eu pensei seriamente por um minuto que meu coração ia desistir e morrer, era tão celestial.

	Eu estava quente, segura, e os lábios de Rigel eram como fogo nos meus – quase invasivos com seu calor, letal, mas controlado.

	Era uma tarde perfeita.

	Quando alguém bateu na porta, eu fiz uma careta. Esqueci de um compromisso? Acho que não, pensei que estava livre por mais uma hora. — Sim? — Eu gritei.

	— Eu tenho um lanche para você, — Indigo chamou pela porta.

	Eu praticamente pulei de cima de Rigel enquanto ele guardava suas asas. — Está certo! As guloseimas da padaria! Entre, Indigo!

	Quando a porta se abriu, Indigo entrou, trazendo uma bandeja de chá. Kevin, Steve, Bigodes e Muffin quase a derrubaram para entrar também. Eles alegremente se juntaram a Rigel e a mim para arranhões no queixo.

	— Obrigada, Indigo. — Tive que engolir duas vezes de tanto salivar quando vi os biscoitos de açúcar em forma de rabo de sereia com uma cobertura grossa de glacê. Havia também fatias de torta de limão, belas xícaras de parfaits de frutas, ovos recheados e fatias de queijo mussarela e tomate em camadas cobertas com manjericão fresco.

	Desde que Manith e Angstra foram pegos, eu cautelosamente comecei a comer comida que Indigo não fazia – embora ela ainda presidisse as cozinhas. Mas passei a apreciar meu chef pessoal, mesmo que ele tentasse me fazer – uma garota de fazenda – comer o que eu consideraria coisas para pessoas ricas. (Porque, deixe-me dizer-lhe, eu nunca comi fatias de mussarela e tomate antes!)

	Indigo serviu duas xícaras de chá – mesmo depois de todo esse tempo meu pessoal ainda estava tentando me fazer beber chá – e colocou uma xícara na frente de Rigel e a outra na minha frente.

	— O chá de hoje é masala chai - um chá preto embebido em leite e água, temperado com canela, cardamomo, cravo e gengibre —, anunciou Indigo.

	Eu empurrei a bebida de lado, até que seu aroma tentador me alcançou. Tinha um cheiro incrível. As especiarias chamavam meu nome como uma sobremesa, e eu reconheci vagamente o cheiro.

	— Você já serviu essa antes? — Eu perguntei.

	— Sim, — Indigo confirmou. — É um método muito popular de preparação de chá entre os faes.

	Eu mordisquei um biscoito e considerei o chá.

	Cheira muito bem... mas eu não sou uma bebedora de chá. É café até o dia da minha morte!

	Olhei para os jogos de chá que adornavam as paredes da minha biblioteca.

	Exceto... o chá é importante para os faes. Eles o valorizam. Como uma rainha, é realmente tão importante que eu mantenha a linha de café?

	Eu podia tomar café sempre que quisesse - as éguas noturnas me levariam alegremente para o Queen's Court Café sempre que eu achasse que meu orçamento permitiria. Eu não estava realmente passando por abstinência, era apenas pura teimosia. Isso, e eu não gostava de chá.

	Mas eu nunca tomei chá feito pelos faes.

	Fiz uma careta para a delicada xícara de chá, imaginando como uma bebida poderia representar tanto.

	Eu fiz minha Corte mudar muito, e comprometi muito pouco. Esta é uma pequena maneira de mostrar meu apoio a eles, e não vai me custar nada. Eu preciso fazer isso - por eles.

	Peguei minha delicada xícara de chá e pires assim que Skye e Linus se juntaram a nós.

	— Rainha Leila. — Skye pegou seu tablet enquanto atravessava a sala. — Na próxima semana você acha... — Ela fez uma pausa quando me viu com minha xícara de chá na mão, e sua boca realmente caiu quando tomei meu primeiro gole.

	Eu sou uma pessoa grande o suficiente para admitir que era fantástico. Todas aquelas especiarias com leite e chá preto? Incrível!

	— Uau. — Sentei-me no sofá, inclinando-me para Rigel enquanto ele passava um braço sobre meus ombros. — Isto é muito bom. — Estudei minha xícara de chá com nova apreciação.

	— Que surpreendente —, disse Rigel. — Algo que todo fae nesta mansão gosta tem um gosto bom.

	Revirei os olhos. — Ei agora, você não pode agir como superior. Eu sei que você também ama café. Mas isso... — Fiz uma pausa e tomei outro gole. — Isso é delicioso.

	Na verdade, isso me fez sentir um pouco mal por não tentar nada mais cedo. Quer dizer, eu tinha tentado chá no passado. Eu sabia que havia sabores que eu não gostava, mas ainda assim!

	— Assim como sua mãe. — Linus balançou a cabeça. — Bethany enfaticamente escolhia café em vez de chá enquanto estávamos casados. — Ele suspirou dramaticamente, então abandonou o ato tempo suficiente para me dar uma resposta séria. — Mas estou orgulhoso de você por tentar, filha. Obrigado.

	Eu meio que acho que ele sabia o que eu estava fazendo, porque ele olhou para alguns dos muitos jogos de chá na minha biblioteca, olhou para mim e me deu um pequeno, mas profundo sorriso que fez uma pequena parte de mim brilhar.

	— Sinto que deveríamos tirar uma foto —, disse Indigo. — Para um álbum de recortes real ou algo assim.

	Skye olhou para o relógio. — Isso poderia ser arranjado.

	— Não se atreva, — eu avisei.

	Skye bateu o dedo contra o tablet. — Muito bem, então. — Ela olhou para mim por cima do estojo protetor, e seus olhos brilharam com calor. — Mas, por favor, permita-me expressar minha alegria por você estar abraçando este aspecto da vida fae, minha Soberana.

	— Abraçar é um pouco difícil, — eu disse.

	— É justo —, disse Linus.

	Indigo, incapaz de segurá-la por mais tempo, puxou a bainha de sua camiseta – a de hoje era uma camisa rosa com letras élficas douradas – não de elfos reais, mas da linguagem inventada de JRR Tolkien. — Você sabe que dia é hoje? — ela perguntou.

	Eu congelei com minha xícara de chá meio levantada aos meus lábios.

	Ah não. Hoje é alguma cerimônia estúpida que eu não ouvi falar? Se for preciso uma fantasia, eu vou fazer o gancho.

	— Não... — Eu cuidadosamente coloquei minha xícara de chá para baixo. — Eu não acho que havia algo especial sobre hoje? — Lancei um olhar nervoso para Skye, cujo sorriso divertido não fez nada para me tranquilizar, pois ela sempre parecia se deliciar em me enfiar naquelas chatas – e longas – cerimônias fae.

	Indigo estava sorrindo também, o que não era um bom sinal, e Linus tinha sua máscara de idiota de volta. Desconfiada, me virei para espiar Rigel.

	Ele tomou um gole de chá, então encontrou meu olhar. — Não é tão ruim quanto você pensa —, disse ele.

	Eu estreitei meus olhos. — O que isto quer dizer?

	As portas se abriram e eu pulei no meu assento. Relaxei um pouco quando vi Chrysanthe e Chase entrando na sala. Atrás deles, Eventide e Azure empurraram um carrinho coberto com um pano branco.

	— Minha Soberana. — Chrysanthe me deu uma reverência chamativa. — Você sabe que está aqui há exatamente um ano?

	Eu estava com medo do carrinho, mas quando ninguém parecia preocupado que Kevin e Muffin atravessassem a sala e o sujeitassem a uma fungada completa, eu relaxei um pouco. — Já faz realmente um ano?

	— De fato. — Azure inclinou a cabeça. — Um ano para a data desde que eu peguei você pela primeira vez na casa de seus pais.

	— Queríamos fazer algo para marcar este dia. — Eventide empurrou o carrinho alguns passos para perto de mim, então ele verificou meticulosamente sua gravata borboleta antes de bater as mãos nas pernas de bode.

	— Isso é muito gentil de vocês, — eu disse. — Estou tão...

	Chase pegou um canto do pano branco e o arrancou.

	Minha garganta se fechou em mim por um momento. — É... isso é...?

	Uma cafeteira novinha em folha, um moedor de café e vários sacos de grãos de café foram dispostos artisticamente no carrinho. Juro que senti o cheiro do feijão torrado de onde estava sentada.

	— Apetrechos de café, sim —, disse Indigo. — Toda a equipe se esforçou para conseguir isso para você – até o chef.

	Skye colocou o cabelo atrás da orelha e sorriu. — Feliz aniversário, Leila.

	Olhei para o carrinho e tentei não chorar.

	— Você gostou? — Azure perguntou depois de vários momentos de silêncio.

	Eu balancei a cabeça e respirei fundo. — Eu gostei —, eu guinchei, minha voz ficando alta. — Estou tão feliz.

	Rigel gentilmente pressionou seus lábios na minha têmpora, então me ajudou a ficar de pé.

	Quando eu estava firme em meus pés – mas fungando – ele me cutucou ao redor da mesa de café e em direção a Skye e Indigo.

	Eu cambaleei até Skye e a abracei. — Obrigada a todos.

	Quando Skye deu um tapinha nas minhas costas, eu perdi o controle e comecei a chorar.

	Minhas pernas cederam, e eu sentei com força no chão.

	Indigo me abraçou enquanto Steve lambia minhas lágrimas do meu rosto, e então Chase e Chrysanthe estavam de cada lado de mim, cada um pressionando em sua versão de um abraço. Chase deixou cair o braço sobre meus ombros e, em seguida, deu um tapinha no topo da minha cabeça como se eu fosse um cachorrinho. Chrysanthe agarrou minha mão e se inclinou para que estivéssemos lado a lado.

	Eu chorei feio enquanto Eventide e Azure me abraçaram também, antes que eu finalmente me levantasse e me jogasse em meu pai biológico.

	Linus riu e suavemente esfregou minhas costas. — Minha querida filha, estou orgulhoso de você. Todos nós estamos.

	Minha risada foi aguada quando todos concordaram.

	Rigel deve ter usado sua magia, porque ele saiu das sombras logo atrás de Linus. — Você é uma rainha que estamos orgulhosos de estar ao lado —, disse ele.

	Segurei o braço de Linus, mas estendi minha mão para Rigel, que a pegou enquanto enfrentávamos meus amigos.

	— Um ano, hein. Parece que você está aqui há muito mais tempo do que isso — disse Chrysanthe. — Imagine o quanto você vai mudar depois de ser rainha por dois anos!

	— Você pode finalmente equilibrar o orçamento —, disse Chase.

	Eu fiz uma cara. — Seria melhor ter metas realistas para mim, obrigada.

	Indigo revirou os olhos. — Tenho certeza que você vai conseguir eventualmente —, disse ela. — Enquanto isso, imagino que você não acha que é tarde demais para o café?

	— Nunca! — Eu orgulhosamente confirmei.

	— Excelente. Vou levar isso para o chef, ele está estudando para preparar a xícara de café perfeita. — Indigo começou a empurrar o carrinho da sala.

	Chrysanthe olhou ansiosamente de Chase para o carrinho, então disparou para seguir Indigo. — Se você vai fazer café, posso tentar um pouco?

	— Tem certeza? — Indigo perguntou.

	— Sim —, disse Chrysanthe. — Vendo como nosso rei gosta também, estou bastante curiosa sobre esta bebida.

	— É bom, — Chase – como um não-fae com bom gosto para bebidas – disse. — Recomendo. — Ele me saudou, então também marchou em direção à porta – embora eu imaginasse que ele estava saindo em sua ronda.

	— Eu gostaria de tentar também —, admitiu Azure. — Quando eu conduzo a rainha Leila e o rei Rigel de volta do café, sempre cheira divino.

	— Azure, você deveria ter me contado —, eu disse. — Eu teria conseguido algo para você!

	— Eu também gostaria de experimentar um gole. — Eventide saiu correndo atrás de todos, mas parou na porta. — Isto é, se for permitido, Rainha Leila?

	— Claro —, eu disse. — Café para todos!

	Isso trouxe exclamações de apreciação no corredor, e logo Linus e Skye eram os únicos no escritório com Rigel e eu – e meus animais de estimação, é claro.

	Skye ligeiramente franziu os lábios. — Você quer incentivá-los a tentar beber para que eles também gostem, não é?

	— Quanto mais bebedores de café nesta mansão, melhor —, confirmei.

	Linus riu enquanto ele passeava para fora da sala. — Apenas espere até apresentá-los ao café expresso!

	Skye balançou a cabeça, mas um sorriso brincou em seus lábios. — Parabéns por um ano, Leila.

	— Obrigada, Skye – por tudo, — eu disse.

	Seu sorriso cresceu. — Claro. Tenho certeza de que todos voltarão assim que o café for devidamente provado.

	— Obrigada - você deveria tentar também! — Eu a chamei quando ela saiu da minha biblioteca.

	— Eu vou passar, obrigada —, disse ela com riso em sua voz.

	Suspirei feliz e me inclinei para Rigel. Ele deslizou a mão no bolso de trás do meu jeans, e com um farfalhar, revelou suas asas novamente e enrolou uma em volta de mim.

	Admirei suas belas penas antes de me inclinar para beijá-lo. — De volta à nossa conversa sobre asas, — eu disse depois de um beijo particularmente prolongado.

	— O que resta para discutir? — perguntou Rigel.

	— Eu quis dizer, eu queria asas porque então qualquer criança que tivéssemos definitivamente teria asas. Já que eu não tenho, quais são as chances de que elas tenham? — Eu perguntei. — Porque eu acho que seria uma vantagem real para eles. Eles podem começar uma carreira de modelo ou algo assim, já que não terão o complexo fae usual de esconder suas asas. Você não acha?

	Rigel olhou para mim, uma rara pitada de surpresa levantando as sobrancelhas.

	Como ele não respondeu, eu bati meu dedo em seu peito. — Deixe-me reformular isso, eu quero que elas tenham asas. Você deve se certificar de que elas tenham.

	— Isso está totalmente fora do meu controle —, disse Rigel.

	— Nah, — eu disse.

	— Geneticamente falando, sim, está —, ele falou lentamente.

	— Apenas use magia para ter certeza! — Eu disse brilhantemente, totalmente ciente de que estava pressionando seus botões.

	— Não é assim que o DNA – ou magia – funciona! — Rigel disse categoricamente. Ele me estudou, e um canto de seus lábios se ergueu. — Além disso, estou intrigado que você já esteja pensando em crianças.

	Eu descansei minha bochecha em seu ombro. — Só um pouco.

	Quando ele moveu suas asas, me puxando com força para mais perto, eu gritei. — Não por muito tempo! Temos uma Corte quebrada para consertar, primeiro!

	— Mas meu maior amor - meu único amor neste mundo —, Rigel ronronou de uma forma romântica que estava me fazendo sentir um pouco de pânico. — Você não sabe?

	— Sabe o que? — Eu perguntei.

	O quase sorriso de Rigel se transformou em um sorriso de derreter chocolate. — Está tudo bem.
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SELECIONAMOS LIVROS QUE ESTAO SEM PREVISAO
DE PUBLICACAO NO BRASIL, ASSIM,
AFIM DE PRESERVAR DIREITOS AUTORAIS E CONTRATUAIS
DE AUTORES E EDITORAS, ]
O GRUPO PODERA RETIRAR SEM AVISO PREVIO
O ACESSO AOS LIVROS QUE SERAO LANCADOS POR EDITORAS.

PREZE PELO GRUPO, DISTRIBUA LIVROS
FEITOS POR NOS EM BLOGS, PAGINAS DO FACEBOOK.

E CANAIS ABERTOS COMO 08 DO TELEGRAM E DRIVES.

? 'NAO MENCIONE NOSSAS TRADUCOES EM REDES ABERTAS,
1K TOK E INSTAGRAM. .

VROS QUE FORAM FEITOS.
POR NOS PARA AUTORES (AS),
DIGAM QUE LERAM NO IDIOMA ORIGINAL..

PRESTIGIE SEMPRE QUE PUDER OS AUTORES
(COMPRANDO SEUS LIVROS,
AFINAL ELES DEPENDEM DISSO NAO E
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